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O  commum  empenho  de  refiau* 
rar  a  gloria  da  Litter  atura  Portugue* 
za  y  em  que  muitos  ?  e  muito  exceU 
lentes  engenhos  hoje  trabalhão  como 
ã  porfia  j  dejejei  fempre  ter  alguma 
parte  ,  e  concorrer  de  modo ,  que  em 
mim  coubejje ,  para  efpalhar  o  crédi- 
to ,  e  reputação  Litteraria  de  huma 
Nação  ,  da  qual  ainda  que  não  te- 
nho a  honra  de  fer  Patriota  por  na- 
tureza >  o  fiou  por  affeiçao ,  e  reco- 
nhecimento ,  tendo  tantos  annos  vivi- 
do debaixo  do  feu  clima  benigno  y  go- 
zado da  protecção  de  fuás  Leis ,  e 
recebido  as  mais  ajjignaladas  pro- 
vas da  hofipitalidade  ,  e  bom  aco- 
lhimento de  fieus  Naturaes.  Afflm  que 
fendo  hum  dos  meios ,  que  fie  tem  acha- 
do mais  adequados  para  efia  género- 
Ja  empreza,  o  facilitar  a  lição  àçs 
*  ii  bons 


lons  Eflr^vs  Portugiiczes  y  multipli- 
cando osfèus  Exemplares ,  e  como  re- 
fufeitando-os  do  efquecimento  7  a  que 
a  injúria  dos  tempos  os  tinha  conde- 
ninado  ,  menos  por  defcjiimados  do 
que  por  pouco  frequentes  ^  e  por  ven- 
tura de/conhecidos  ;  me  pareceo  fa- 
rta huma  obra  de  público  agrado ,  e 
inter  effe^  reimprimind,o  a Defcripçao 
de  Portugal ,  feita  pelo  injigne  Efcri- 
tor  Duarte  Nunes  do  Leão.  E  como 
recommenâandc-fc  porfv  o  merecimen- 
to da  Obra  7  poderia  climinuir-fe  a 
fua  eflimaçao  por  fer  reproduzida 
por  hum  homem  de  p/iiz  ejiranho , 
fobre  quem  poderia  recahir  a  fufpei- 
ta  de  pouco  ver  fado  nahingua  Portu- 
guesa ,  e  por  tanto  menos  próprio  pa- 
ra a  fua  correcção  y  fendo  a  pure%a 
da  Linguagem  a  que  conflitue  o  feu 
principal  valor  :  para  remover  ejie 
obftaculo  d  fua  propagação  ,  be  que 
eu  procuro  de  lhe  produzir  em  fren- 
te o  tantas*  vezes  o  Rejpeitavel  No- 
me 


me  de  F.  EXCELEENCIA.  Porque 
gozando  cila  na  commum  opinião  o 
hem  merecido  conceito  da  mais  com- 
pleta erudição  ,  e  imiverfal  doutrina  y 
e  que  fá  he  capaz  de  haver  por  bem 
o  que  tocar  os  pontos  da  perfeição  ; 
o  confentimento  que  V.  EXCELEEN- 
CIA me  houvejfe  de  permittir  de  a 
publicar  debaixo  do  feu  honrofo  pa- 
trocínio 5  feria  a  mais  abonada  fian- 
ça ,  que  eu  poderia  produzir  ,  da  exa- 
ctidão com  que  foi  reimpreffa.  A  ejle 
motivo  fe  ajunta  outro  não  menos  ef- 
Jicaz ,  qual  he  o  defejo  que  Jentpre 
tive  ,  de  dar  .a  V.  EXCELEENCIA  os 
mais  folemnes  teficmunhos  ,  que  pojjl- 
veis  me  fojfem  ,  da  alta  veneração  , 
e  profundo  refpeito  ^  com  que  tenho  a 
honra  defer 

DE  V-  EXCELLENGIA 

Servo  muito  humilde  ,  e  cbrigado  y 

Eord  y  Eorel  3  e  Companhia 


ADVERTÊNCIA. 

Pareceo  conveniente  fe  reimprimi fe  efla  De- 
dicatória ,  para  maior  illuflração  da  Hif- 
toria  Critica  da  Litteratma  Portugueza  ; 
for  quanta  delia  fe  vem  no  conhecimento 
de  ter  fido  impreffa  ejia  Obra  depois  do 
fallecimento  de  feu  Amhor ;  circunjiancia 
muito  attendivel  >  e  necejfaria  para  cntem 
de  novo  reformar ,  ou  coordinar  completa  , 
e  exaãamente  buma  Bibiwtbeça  Lufitma  , 


Ao  Illuftriílímo  j  e  muito  Excellen- 
te  Senhor  D.  Diogo  da  Sylva  y  Du- 
que de  Francauilla,   Conde  de 
Salinas  y  .e  Riuadeo ,    Prefl- 
dente  do  Confelho  da  co- 
roa de  Portugal. 

Gil  Nunez  do  Leão. 

Ç\Eguindo  o  Doãor   Duarte  Nu- 
Lj  nez  do  Leão  meu  tio  que  Deos 
haja  as  pifadas  dos  homes  mais  do- 
fíos  ejlrangeiros  qiie  feu  nome  (y  me- 
mo- 


woria  perpetuaram  com  fibras  infigne 
que  efcreueram  y  não  fe  contentou  cie 
fer  no  atreito  chúl  &  canónico  hum 
dos  mais  eminentes  âefet{  tepo  ,  mas 
lançando  mão  a  outras  f ciências ,  foi 
mtauelrnete  erudito  nas  hiforias  an- 
tigas &  modernas ,  fendo  por  f eu  enge- 
nho &  fuão  capaz  de  toda  afeiencia 
digna  de  homem  ingénuo ,  nobre  &  ge-  - 
nerofo.  E  porque  femelhãtcs  ingenhos 
nunquaparão  fem  obrare  coufa  algua 
de  entendimento ,  não  fome  te  na  compe- 
fição  das  ordenações  &  leis  àefles  reg- 
nos  fe  empregou  co  muita  fatisfaçao 
âefua  Magefade ,  &  per  f eu  manda- 
do ,  mas  por  honra  de  Portugal  ef- 
creueo  fias  hiforias  (  coufa  mui  dif- 
ficultofa  &  hauida  entre  os  antiguos 
por  parte  principal  da  verdadeira  elo- 
quência^ Entre  outras  obras  que  dei- 
xou eferitas  ,  que  em  meu  poder  fica- 
ram ,  foi  efla  da  ãefcripção  de  Portu- 
gal y  compoficMWue  annos\  antes  de  fita 
morte.  A  qual  horafae  em  publico  com 

ofa- 


o  fatior  &  patrocínio  de  V.  S.  ef co- 
lhida por  mim  por  fer  algum  tanto 
de  pejfoas  curiojas  defejaãa  ,  &  âirir 
gida  a  V.  S.  porfeus  Auès ,  &  maio- 
res terem  ajudado  a  enobrecer  o  mej- 
mo  remo  co  Ceu  valor  &  obras  )  de 
maneira  que  ao  nome  delles  coniiimoa 
fer  antes  dedicada  que  a  outrem.  A- 
junla-fe  aifio  aillufire  &'frefca  me- 
moria do  Príncipe  de  Ekuli  \  Conde  de 
Melito ,  o  Senhor  Ruigòmez  da  Sylua 
vojfo  pai  que  he  em  gloria ,  cujo  mui 
raro    &  fublime  juízo   conheceo  In- 
glaterra ,  Franca  ,  Fr  andes  y  Itália  y 
&  Hefpanha  em  negócios  que  neftas 
partes  por  elle  correram ,  &  na  gran^ 
de  inteireza ,  faber  &  fuffiencia  co 
que  continuou  no  fer uiç o  do  mui  catho- 
lico  Emperador  Carlos  V.  &  no  dei  rei 
Bom  Filippe  de  gloriofa  &  felice  me- 
moria ,  ajfflindo  geralmente  em  feus 
,  confelhos  &  companhia.    E  pois  foi 
Deos  fer uido  que  V.  S.  Ihefucccdejfe^ 
&  que  Portugal  goze  hoje  do  confe- 

lhoj 


Jlôo ,  juftiça  ,  moderação  ,  &  benig- 
nidade em  que  tanto  afeus  antepajfa- 
ãos  imita  &  finalmente  do  grande  be- 
neficio que  fila  Magefiade  ao  mefmo 
règno  tem  feito  em  dar  a  V.  S.  aprefi- 
dencia  que  hora  te  no  confelho  da  co- 
roa delle  tam  importante  para  f eu  go- 
nemo ,  por  todas  eftas  razoes  moaiclo, 
&  aJfi  Pe^a  obrigação  que  reconheço 
ter  aoferuiço  de  V.  S.  acquirir  animo 
para  nao  recear  ojferecer-lhe  efia  obra 
inda  que  pequena ,  a  qual  peço  quei- 
ra honrar  acceitanàoa  como  primícia 
de  outras  maiores  do  Dotlor  meu  tio 
que  por  caufa  dos  tempos  efiam  inda 
em  filecio  ,  por  que  affi  honrada  & 
acreditada  confio  que  não  fomente  fe- 
raa  ate  dos  emulos  be  recebida ,  mas 
ficar aa  fendo  principal  parte  y  para 
que  as  mais  poffam  fair  a  luz  tam 
cedo  como  os  natitraes  defie  reino  fiam 
âefejandú. 


AO 


AO  LECTOR. 


S  liufos  &  efcriptos  dos  homés  do- 
&os  ,  faõ  humas  illuftrei  imagens  &  re- 
tratos perque  feus  ânimos  ,  letras  & 
partes  naturaes  cuidentemente  fe  conhe- 
cem &  fe  vem  dos  que  fe  oceupam  cm  os 
ler  3  &  alíi  no  conhecimento  &  memoria  que 
fe  dellcs  tem  ,  viuem  contra  a  força  Sc  inju- 
ria do  tempo  que  tudo  abate  &  confumme  o 
que  náo  he  defta  qualidade.  As  obras  do  do- 
utor Duarte  Nunez  do  Liio  meu  tio  que  Deos 
tern  ,  ainda  que  per  fuás  letras  y  grandeza  de 
ingenho  f  &  juízo  fe  dexem  rer  &  nellas  viua 
com  os  homés  de  iludo  Sccuriofidadc ,  foram 
ellas  fem  duuida  em  tudo  mais  perfeitas ,  fe 
as  oceupações  quotidianas  que  teu*  alguns  annos 
com  odefembàrgo  dacafa  da  Supplicaçáo  lhe 
náo  tomaram  muito  tempo  ,  &  a  fenilidade  que 
paífou  toda  quafi  chea  de  infirmidades ,  lhe 
náo  impedira  poer  neltas  a  vitima  mão.  E 
pofto  que  para  comprazer  a  algumas  pefToas 
maas  de  contentar  me  baftaua  o  animo  para 
exagerar  nefta  obra  fut  algumas  ceufas ,  pa- 
receome  que  comettia  contra  fua  memoria  fe- 
lice  hum  crime  mui  enorme  ,  &  me  leria  re- 
prehtnáido  por  erro  mui  notauel  querer  eu 
acrefeentar  o  que  elle  dexou  por  razoes  que  a 
iffo  o  moueráo  ,  as  quaes  deuiáo  fer  juftííli- 
nws ;  &  qualquer  ingenho  por  graade  que  fe- 
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AO  LEICTO  R. 
ja  ,  com  Tua  opinião  fcdeue  acquiciar.  Ncftc 
liuro  de  Defcripção  de  Portugal  fe  mofra 
curiofa  &  doíla  mente  qual  foíTe  antigamente 
a  Lufitania ,  com  as  mudanças  &  diuífoés  de 
feus  termos  &  limites  ,  (  coufa  Vaúi  digna  dç 
fe  faber  Sc  de  aos  do£k>s  Sc  curiofos  fer  miíl 
agradauel  )  &  juntamente  o  que  delia  temo* 
em  Portugal  ,  Sc  o  muito  que  fe  lhe  acref- 
centou  da  parte  do  Sul  &  Norte  ,  com  gran- 
de numero  de  Sanitas  Sc  de  alguns  varões 
illufíres  que  em  todo  o  tempo  teue  ,  ainda 
que  de  muitos  fe  não  tenha  noticia,  princi- 
palmente dos  Sanftos  aos  quaes  a  braueza  das 
perfeguiçoés  não  daua  mais  lugar  5  que  para 
darem  fuás  'vidas  pela  verdade  que  profeffa- 
uam  ,  Sc  a  outros  que  efeapauam  nam  con- 
fentia  efereuerem  dos  mortos  com  vários  def- 
terros  Be  exquí fitos  tormentos :  Sc  com  Dio- 
cleciano mandar  fe  queimafíem  todos  os  Scri- 
prós  dos  homés  pios  &  catholicòs  ,  para  que  a 
ignorância  acabaííe  o  que  a  crueldade  não  po- 
de. He  efta  obra  tal  ,  que  aalcm  de  lhe  não 
faltar  nada  para  fer  perfeita  ella  em  fi  para  fe 
efereuer  ,  pedia  que  foíTe  o  author  hum  ab- 
foluto  geographo  ,  de  erudição  infigne  ,  de 
grandiílima  &  varia  lição  para  conhecer  o  fi* 
tio  dos  lugares,  as  cenírs  notaueis  deiles  ,  os 
Sanítos  que  deram  aa  igreja  de  Deos  ,  os  no- 
mes que  em  terras  cilranhas  alcançaram  per 
feiencia  ,  prudência,  Sc  armas  nome  illuftre* 
Fftas  coufas  tam  raras  ímgularmente  fe  tra- 
etam  neíle  liuro  com  tal  ordem  que  nelle  fe 

não 


AO  LEICTOR. 
rio  dexa  lugar  ck  duuidar.  EnGna  ,  deleita, 
moue  '3c  inflamrhá  para  imitação  de  tantos 
S  mdòs  Sc  Varões  infirmes  noííos  naturaes.  E 
;.  que  fe  poderá  razer  menção  de  alguns 
que  em  Por&gal  fbreceram  ,  contencoufe  pru- 
dentemente o  Author  com  os  que  nos  regnos 
eítranhos  deixaram  de  fi  memoria  por  fu^ir  a 
quexas  de  noíTa  nação  ,  na  qual  a  fobeja  pre- 
iunçá©  não  dexa  conhecer  a  differença  que 
ha  entre  as  peííòas  das  quaes  era  bem  fe  elcre- 
ueíTc  ,  &  das  que  pedia  a  boa  razão  com  íi- 
Icncio  fe  paliaíTem.  Eíie  liuro  acabou  o  Do- 
âof  meu  tio  de  compor  nos  termos  em  que 
eítaa  no  anno  de  15:99.  eftando  neíte  tempo 
recolhido  na  villa  de  Aluerca  por  caufa  do 
mal  de  que  nos  Deos  lime  que  então  hou- 
ue  nefte  regno.  E  aili  difto  como  do  mais 
acima  referido  me  pareceo  deuia  aduirtir  ao 
leitor  para  de  algum  modo  conceber  a  quali- 
dade deita  okrâ  &  na  lição  delia  le  poder  era- 
pregar  com  mais  animo  ác  contentamento. 
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DESCRIPÇAO, 

D  E 

PORTV GAL 

Z)tf  àhúfao  das  proiúncias  de  Hef- 
jjanha. 


ESPANHA  HE  A  VLTIMA 
parte  de  Europa  afíentada  entre 
Aí  rica  &  França  ,  rodeada  de 
mar  de  ral  maneira  5  que 
he  quaíi  ilha  y  cuja  figura 
os  Ccographps  cemparáo  a 
hum  couro  de  boi  volro  o  pefcoço  para  apar- 
te ,  onde  confina  com  França  pelos  mentes  Py- 
rencos ,  cuja  circunferência,  fecundo  Florião 
do  Campo  ,  tem  feifeemas  trinta  &  quatro 
le^oas  ,  contando  por  cada  legoa  a  quatro  mi- 
A  lhas  , 
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lhas  ,  de  que  tiradas  oitenta  ,  que  tem  de  ter- 
ra pegada  com  França  ,  que  he  de  Fonte  Ra- 
bia ,  que  ftâ  no  fim  da  Guipufcua  atè  Ccli- 
bre  3  &  cabo  de  Cruzes  de  Catalunha  ,  tudo 
ó  mais  cerca  ornar.  A  diuifaõ^que  os  mais 
antigos  fazião  delia  era  parcila  em  duas  par- 
tes ,  cm  citerior  ,  &  vlrerior  ,  fazédo  os  limi- 
tes delia  as  correntes  do  rio  Ebro.  E  chama- 
uão  citerior  aquella  pequena  parte  q  eftà  da 
boca  daquelle  rio  ate  França  5  &  vlterior  cha- 
mauão  tudo  o  mais  que  ítaua  alem  do  rio  em 
que  fe  agora  incluem  muitos  reinos*  Efta  di- 
uifaó  fizerão  os  Romanos  de  parte  tam  defi- 
guaes  5  porque  não  íabião  mais  da  terra , 
nem  fe  elVendia  a  mais  o  que  tinhão  conquif- 
tado.  Mas  defpois  que  forão  ganhado  terras 
eftenderão  mais  os  limites  deftas  duas  prouin- 
cias ,  Sc  chamarão  prouincia  Citerior  tudo  o 
que  não  era  Betica  nem  Lufitania. 

Defpois  fizerão  outra  partição  de  Hefpa- 
nha  diuidindo  a  em  três  prouincias ,  chaman- 
do aparte  q  antes  era  citerior  Tarraconenfe , 
dandolhe  o  nome  de  Tarragona  ,  affi  por  fer 
a  mais  principal  cidade  da  quella  prouincia  , 
como  por  fer  ella  confederada  ,  Sc  amiga  do 
pouo  Romano  }  Sc  acharem  nella  bom  aco- 
lhimento Sc  ajuda  para  conquiftar  tudo  o  de 
mais.  Ficando  per  fi  como  de  antes  as  prouin- 
cias da  Lufitania,  Sc  de  Betica.  Defpois  deita 
diuifaõ  em  tempo  do  Emperador  Adriano  fc 
fez   noua  diuifaó  das  prouincias  de  Hefpanha 

re- 
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repartindoa  toda  em  cinquo ,  Tarraconenfe  , 
Cartaginenfe  ,  Lufitania  ,  Galliza  ,  8c  Bctica, 
nas  quaes  entraua  húa  parte  de  Africa  ,  que 
andaua  vnida  ao  gouerno  deHefpanha.  E  em 
outra  diviítkó  vitima  que  fez  o  Emperador 
Coftantino  Magno  deixou  em  feu  ftado  anti- 
go as  cinquo  prouincias  de  Adriano  ,  &  acref- 
centou  outra  a  que  chamou  Balcarica  por  ra- 
zão das  ilhas  de  Malhorca  3  Menorca  ,  8c 
Iuiça. 

E  deixando  a  noua  partição  conforman- 
dome  cõ  a  antiga  diuilaõ  em  três  prouincias, 
a  Tarraconenfe  pela  parte  do  Oriente  começa 
pelos  montes  Pyreneos  onde  confina  com  Fran- 
ça ,  &  como  dixemos  he  mais  efticita.  Por- 
que fegundo  algús  affirmão  de  certa  parte  de 
Vifcaia  chegada  ao  Oceano  Cantabrico  pofto 
hum  homem  em  hum  corto  lugar  pode  ver 
de  húa  parte  eíTe  mar ,  &  da  outra  ornar  Me- 
diterrâneo. Dô  feptentriáo  confina  com  o  mar 
Cantabrico  até  o  prommotorio  Nerio  que  nef- 
tes  tempos  chamão  finifterra.  E  començando 
do  occidente  parte  com  o  Occeano  Athlanti- 
co  ate  chegar  aa  foz  do  Douro  onde  ftâ  a  ci- 
dade do  Porto.  De  parte  do  meo  Dia  confi- 
na com  a  Lufirania  ,  8c  com  o  mar  Mediter- 
râneo. De  maneira  que  inclue  efta  prouincia 
os  reinos  de  Murcia  y  de  Valença  ,  de  Ara- 
gão ,  de  Nauarra  ,  aprouincia  de  Catalunha  9 
Caftclla  a  velha  ,  &  toda  a  Galliza  ,  entrando 
nella  aquella  parte  da  mefma  Galliza  que  he 
A  ii  ater- 
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a  terra  de  entre  Douro  ,  &  Minho  ,  8c  de  trás 
os  montes  que  ficou  com  Portugal  ,  &  as 
Afturias  ,  &  Vifcaia. 

A  Betica  pelo  feptentrião  cingea  crio  de 
Guadiana  que  he  o  que  a  diuide  >  da  Lufita- 
nia.  Do  occidente  tem  por  limite  aquella  par- 
te do  mar  Oceano  que  fti  entre  a  foz  de  Gua- 
diana 5  8c  o  eftreito  de  Gibaltar.  Da  parte  do 
meio  dia  tem  a  parte  do  mar  Balearico  que  ftâ 
entre  o  dito  eftreito  ,  &  o  Cabo  de  Gata. 
Do  oriente  parte  aílí  como  vai  lançando  húa 
linha  defde  efte  promontório  de  Gata  por  Caf- 
lona  ate  o  rio  de  Guadiana.  Chamoufe  efta 
prouincia  Betica  do  rio  Betis  que  agora  per 
nome  Arábigo  chamão  Guadalquibir  ,  que 
quer  dizer  rio  grande  que  corta  efta  prouin- 
cia pelo  meo  5  &  fe  vai  metter  no  mar  Ath- 
lantico  na  villa  de  fam  Lucar  de  Berrameda. 
Por  os  Vãdaíos  ,  que  efta  província  pofíuirão 
fe  chamou  Vandalia  5  Sc  Vandalicia  3  &  def- 
pois  corrompédofe  o  nome  3  Andaluzia.  Nefta 
prouincia  fe  incluem  os  reinos  de  Seuilha  5  de 
Cordoua  ,  de  Granada  ,  Sc  a  terra  que  vai 
alem  de  Guadiana  ,  que  chamão  Eftremadura 
começando  de  Badajoz. 

A  Lufitania  parte  pelo  Septentrião  com 
o  Douro  des  da  foz  delle  ate  Simancas.  Do 
Occidente  confina  com  aquella  do  mar  Ath- 
lantieo  ,  que  vai  des  do  Douro  até  o  Cabo 
de  iam  Vicente.  Pelo  meo  dia  confina  com 
aquella    parte    dp  mefmo    mar3   que  vai  do 

dito 
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dito  Cabo  até  a  bocca  de  Guadiana  ,  que  fc 
mette  no  mar  entre  Caftro  Marim  ,  Sc  Aia 
monte.  Do  meo  dia  parte  com  a  Betica  pelo 
rio  mefrnx)  ^le  Guadiana  ,  que  diuide  húa  pro- 
uincia  da  outra.  E  pela  parte  do  Oriente ,  & 
Septentriáo  fe  diuide  des  da  bocca  do  meímo 
rio  atee  a  cidade  de  Badajoz  da  Prouincia 
Tarraconenfe  lançando  húa  linha  de  Calatraua 
auelha  ate  a  ponte  de  Simancas.  De  maneira 
que  os  limites  da  Luíitania  faó  o  mar  Athlá- 
tico ,  o  Douro  ,  Guadiana  ,  &  o  Tejo  a  cor- 
ta pelo  meo  correndo  entre  Guadiana  y  Sc  o 
Douro. 

O  reino  de  Portugal  toma  a  maior  parte 
defta  Prouincia  ,  Sc  por  ifto  fe  chamáo  Lufí- 
tanos  os  Portuguefes  como  gente  3  que  occu- 
pa  quafi  toda  a  prouincia.  Mas  ifto  não  he 
propriamente  a  porque  de  Luíitania  ficão  fo- 
ra de  Portugal  as  cidades  de  Merida  ,  Coria  , 
Plazencia  ,  Ciudad  Rodrigo  ,  Salamanca  3 
Auila  ,  Segouia  ,  &  as  yillas  de  Albuquer- 
que ,  Oropefa  ,  Calatraua  a  velha  ,  Alcânta- 
ra ,  Talauera  ^  Medina  do  campo  ,  &  algúas 
"rnais  de  Caftella  a  noua.  De  maneira  que  todos 
os  pouos  fobre  ditos  fendo  da  Lufitania  náo 
faó  de  Portugal. 

Mas  o  que  Portugal  não  toma  da  Luíi- 
tania 5  toma  da  Prouincia.  Tarraconenfe  ,  & 
da  Betica  3  porque  pela  Tarraconenfe  entra 
em  Galiza  ,  Sc  toma  toda  a  terra ,  que  vai 
des  da  cidade  do  Porto  atee  dar  no  Minho  y 

que 
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que  faõ  dezoito  legoas  as  mais  fertilcs  5  & 
rendofas  ,  &  habitadas  de  mais  gente  ,  que  ha 
em  Hefpanha  :  que  fe  pode  com  razão  cha- 
mar hum  reino  per  fi.  E  afli  toma  outra  pro- 
uincia  que  íe  diuide  da  de  entre  Douro  & 
Minho  ,  que  fe  chama  Trás  los  montes  mui 
fértil  de  páo  ,  &  vinho  ,  &  criações.  Alem 
deitas  terras  que  Portugal  toma  da  prouincia 
Tarraconenfe  ,  toma  da  Betica  algus  lugares  , 
que  ftão  alem  de  Guadiana  ,  íT.  as  notaueis 
villas  de  Moura  ,  Serpa  >  01iu2nça ,  8c  Nou- 
dar  ,  &  Mourão  ,  &  outros  lugares  a  ellas 
adjacentes. 

Das  regiões ,  &-  comarcas  em  qtíe  fe  diuide 

o  reino  de  Portugal  ,  6j  das  cidades , 

&  villas  qtíe  nelle  ha. 

C  A  P  I  T  V  L  O.    II. 

O  Reino  de  Portugal  fe  diuide  em  féis  re- 
giões ,  ou  prouincias.  A  primeira  aterra 
d'antre  Douro  Sc  Minho  ,  a  fegunda  a  Pro- 
uincia de  Trás  los  montes ,  a  terceira  a  Beira  , 
a  quarta  a  prouincia  de  entre  Tejo  ,  e  Guadia- 
na em  que  fe  contem  o  Campo  de  Ourique , 
8c  a  quinta,  a  Eftremadura  de  que  he  cabeça 
a  grande  cidade  de  Lisboa  ,  que  per  íi  loo  com 
feu  termo  he  hu  grande  reino  ,  a  fexta  he 
o  reino  do  Algarue.  Neftas  regiões  ha  dezoi- 
to cidades  ,    cie  que   três   faõ    Arcebifpados 

mui- 
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nuigrandes  ,  Sc  opulentos  ,  conuem  afaber  o 
ce  Braga  primas  das  Hefpanhas  ,  &  o  de  Lis- 
to a  ,  o  de  Euora  3  &  onze  Bifpados  ^  con- 
lem  a  faber .  Porto  ,  Coimbra  ,  Guarda  ,  La- 
nego  5  Vifeu  ,  Sylues  ,  Eluas  ,  Leiria  ,  Por- 
nlegre  ,  Miranda  ,  Sc  as  Cidades  de  Tauilla  y 
lagos ,  Faro  ,  Beja  ,  Bragança  que  não  tem 
Bipos.  O  numero  das  villas  ,  &  dos  Confe- 
felhos  fe  veraâ  pelas  correições  abaixo.  As 
adeas  fáo  fem  numero  ,  porque  como  no 
reino  ha  muita  gente  ,  Sc  tem  muitas  agoas , 
&  fertilidade  ,  he  mui  pouoado  tudo.  È  foo 
a  villa  de  Couilhãa  tem  por  termo  trezentas  9 
Sc  fefenta  ,  Sc  tantas  aldeãs  ,  de  que  algúas  faõ 
tam  grandes  como  a  mefina  villa  principal. 

Eftas  regiões  fe  diuidem  em  comarcas  , 
ou  correições  ,  de  que  a  de  entre  Douro ,  & 
Minho  tem  quatro  comarcas  ,  conuem  a  faber  , 
va  do  Porto  >  jl  de  Guimarães  ,  &  a  de  Via- 
nna  de  Foz  de  Lima  ,  &  a  de  Ponte  de  Lima. 
A  região  de  Trás  los  montes  tem  quatro  co- 
marcas ,  conuem  a  faber  de  Miranda  ,  a  da 
Torre  de  Mencoruo ,  a  de  Villa  Real  ,  &  a 
de  Pinhel.  A  região  da  Eftremadura  tem  féis  , 
a  de  Lisboa  ,  a  de  Santarém  ,  de  Tomar  ,  de 
Alenquer ,  de  Leiria  ,  Sc  de  Setuual.  A  região 
da  Beira  tem  féis  comarcas  ,  conuem  a  faber  , 
a  de  Coimbra  ^  a  da  Guarda  ,  a  de  Lamego  , 
a  de  Vifeu  ,  a  d^Aueiro  ,  &  a  de  Caftelbran- 
co.  A  região  de  Alentejo  tem  cinquo  comar- 
cas y    &  correições  3  íf.  de  Euora ,  de  Beja  , 

de 
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de  Eluas  ,  de  Portalegre ,  e  a  de  Eftremoi 
A  regiáò  do  Algarue  tem  duas  coaaarcás  ,  L 
de  Tauilla  ,  &  a  de  Lagos. 

CORREIÇÔE^ 

D  E 

ENTRE   DOVRO  E  MINHO, 

E  LVGARES  QVE  CADA  HVA  TEM. 

Correição  do  Porto. 

A  Cidade  do   Porco   Confelho  da  Loufada. 
Coníelho  de  Por-   Cófelho  de  Bemuiuer, 
to  Carreiro. 

Correição  da  Viam  de  Foz  de  Lima. 

A  Villa  de  Viana.  Confelho  de  Soajo. 

Villa  de  Caminha.  Confelho  deValadares. 

VillaNova  deCerueira.  Confelho  de  CaftroLe- 

Villa   de  Valença    de  borero. 

Minho.  Confelho  dapouoaçáo 

Villa  de  Menção.  de  Darque. 

Villa  de'BarceÍlos.  IuUado  de   Penafiel. 

Villa  de  Melgaço.  Iulgado  de  Neiua. 

Confelho  de  Coura,  &  Iulgado   de  Aguiar  de 

Faião.  Neiva. 

Confelho  de  Valdeues.  Cor- 
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Correição  de  Ponte  de  Lima. 


Villa  de  Põte#de  Li- 
ma.        ' 

Villa  noua  deFamelião. 

Villa  de  Rates. 

Couco  de  Corneilháa. 

Couto  de  Cabaças, 

Confelho  do  Souto  de 
Rebordáos. 

Confelho  de  fanto  Ef- 
teuão    de  Iaraz. 

Confelho  de  Iaraz  de 
Lima. 

Confelho  de  Penclla. 

Confelho  de  Penella  de 
Dom  Ioáo. 

Confelho  de  Lafinho. 

Confelho  deVilla  cháa. 

Confelho  da  Nóbrega. 

Confelho  do  Prado, 


Couto  de   Moure. 

Couto   de   Poufadella. 

Confelho  dentre  honaé5 
&  Cabado. 

Confelho  de  Regala- 
dos. 

Confelho  do  Lindofo. 

Confelho  de  fam  Ioão. 

Confelho  ,  Sc  terra  de 
Bauro. 

Confelho  de  Lanhofo. 

Confelho  ,  Sc  terra  de 
riba  de  Soaz. 

Confelho ,  &  terra  da 
Auieira. 

Confelho  deVermoim. 

Iulgado  de  Faria. 

A  pouoação  deFam,  Sc 
Efpofende. 


Correição  de  Guimarães. 


Villa  de  Guimarães. 
Cidade  dcBra^a. 
Villa  de  Conda. 
Villa  de  Amarante. 


Confelho  ,  Sc  terra  de 

Figueiras. 
Confelho  de  Monte  15- 

20. 


Confelho  ,  &  terra  de   Confelho  ,  Sc  terra  de 


Vnhão 


Roças. 


Con- 


io  Descr 

Confelhodc  VillaBoa 
de  Roda. 

Confelho  de  fanta  Cruz 
de  Riba  Tamaga. 

Coníelho  de  Gelourico 
do  Bafto. 

Concelho  de  Cabecei- 
ras de  Bailo. 

Coueo  deRoufe. 
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Couto  de  Renftim. 
Couto  de  Pedralua. 
Couto  de  Vimieiro. 
Couto  de  Tibaáes. 
Couto  de*Cambefes. 
Couto  de  Queijada. 
Honra  de  Capeaós. 
Honra  deMeinedo. 


CORREIÇÕES  DE  TRALOS  MONTES. 

Correição  de  Miranda. 


A  Cidade  de  Mirada. 
Villa  do  Vimiofo. 
Vilia  de  Algozo. 
Vilia  do  Outeiro. 
Villa  da  Bempoftj. 
Vilia  do  Mogadouro. 
Cidade  de  Bragança. 


Vilia  de  Vinhaes. 

Confelho  de  Penas  Ro- 
jas. 

Concelho  do  Àfinhofo. 

Concelho  deVillar  Sec- 
co  dalomba. 


Correição  da  torre  de  Mencortio 
Villa  da  torre  de  Me 


coruo. 
Villa  de  Moos. 
Villa  -de  Villarinho  do 

Caftanheiro. 
Villa  de  villa  Flor. 
Villa  de  Anciães. 


Villa  da  Alfandega. 
Villa  de  Mirandella. 
Villa  de  Freixo  de  Spa- 

da  cinta. 
Villa  de  Monforte. 
Villa  de  Chaues. 
CócelhodaHeruedofa. 

Con- 


de  Portugal. 
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Concelho  de  Freixel. 
Cócelho  deVillas  boas. 
Concelho  Dabreiro. 
Concelho  de  Fichas. 
Concelho  de  CaftroVi- 

cence. 
Confelho  de  Lamas  de 

Orelhão. 
Concelho  de  Chacim. 


Concelho  dos  Corti- 
ços. 

Concelho  Scfelfe. 

Concelho  da  torre  de 
Dona  Chama. 

Concelho  de  Valde 
Afnas.. 

Concelho   de  Nofellos 


Correição  de  Filia  Real. 


Villa   Real. 

Villa  de  Meijão  Frio 

Villa  de  Canauefes. 

Villa  de  Monte  ale- 
gre. 

Concelho  da  Rixeira. 

Concelho  de  Cafinel- 
las. 

Concelho  de  Cerua. 

Cócelho  de  Pena  Gui- 
ão. 

Cócelho  de  Cidadelhe. 

Concelho  de  Frmcllo. 

Concelho  de  Barquei- 
ros. 

Concelho  de  lales. 


Cócelho  de  villa  Ma- 
rim. 

Concelho  de  Tibães. 

Cócelho  de  Gouuea  de 
Riba  Tamaga. 

Concelho  deGeftaço. 

Concelho  de  Mondim. 

Concelho  de  Ateem. 

Concelho  de  Soilhães. 

Concelho  de  Fuuaios. 

Concelho  deAlinjo. 

Concelho  de  Murça. 

Concelho  de  Aguiar  de 
Penna. 

Concelho  de  Pena. 


Cor- 
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Correição  de  Coimbra. 


A  cidade  de  Coimbra. 
Villa  de  Tentúgal. 
Villa  defanfla  Chrifti- 

na. 
Villa  de  Monte  mór  o 

Velho. 
Villa  da  Loufaã. 
Villa  de  Ançaã. 
Villa  deCernache. 
Viiía  de  Miranda. 
Villa  de,Penna  Coua. 
Villa  de  Cantanhede* 


Villa  Noiu  de  Aníbs. 
Villa  de  S'erpijs. 
Villa  de  Mira. 
Villa  de  Goas. 
Villa  de  Pombéiro. 
Villa  de  Cellauifa. 
Villa  de  Atganil. 
Villa  de  Buarcos. 
Villa  de  Redondos. 
Tilla  de  Pereira. 
Concelho  de  Carualho. 


Correição  de  Vijeu. 


A  cidade  de  Vifeu. 

Villa  f.Pedro  de  Áreas. 

Villa  de  Oliueira  do 
Conde 

Villa  deBobadella. 

Villa  de  Oliveira  do 
Hofpital. 

Villa  de  Freixédo. 

Villa  de  Cannas  de  Se- 
nhorim. 

Villa  de  fam  Daniel. 

Villa  de  Vide  do  More. 

Villa  de  S.CombaDaã. 


Villa  deCoja. 
Villa  de  Mortagoa. 
Concelho  de  Barreiro. 
Concelho  de  Pouolide. 
Concelho  de  Ranhados 
Concelho  de  f.  Olalha. 
Concelho  daSabugofa. 
Concelho  dePennalua 
Concelho  de  Outáo. 
Concelho  de  Azurara. 
Cõcalho  deRio  deMoi- 

nhos. 
Concelho   de  Maceira 

deaã.  Cou* 
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Concelho  de  Lobelhe 
de  Mato. 

Concelho  dê  Tauora. 

Concelho  de  Ladeiro. 

Concelho  de  Ij^rreira 
de  Aues. 

Concelho  de  Galfar, 

Concelho  daSiluaá. 

Concelho  de  Siluares. 

Concelho  do  Moíteiro 
da  Hermida. 

Concelho  dVUua. 

Concelho  de  Moés. 

Cõcelho  de  Senhorim. 

Concelho  de  Gumieira 

Concelho  de  Simide. 

Concelho  do  Sul.      • 

Concelho  de  Currellos 

Concelho  do  Candofo, 

Cõcelho  de  Pêro  Sala- 
da. 

Concelho  de  Azerede. 
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Concelho  de  Mouraz. 
Concelho  de  Goardáo. 
Concelho  dcRorijs. 
Concelho  de  Tauarcs. 
Concelho  de  Infiaées. 
Concelho  de  Torrefe- 

lho. 
Concelho  de  Oliueira 

do  Hofpiral. 
Concelho  da  Lagiofa. 
Concelho  de  Lagares. 
Concelho  deNogueira. 
Concelho  da  Aguieira. 
Concelho  de  Aguiar  da 

Beira. 
Concelho  de  Carapito. 
Concelho  deBeefteiros. 
Concelho  de  Cannas  de 

Sabugofas. 
Concelho  de  Aluaréga. 
Concelho  da  Roa. 
Concelho  de  Pinheiro. 


Correição  de  Lamego. 


A  cidade  de  Lamego. 
A  villa  de  Valdigé. 
Villa  de  Cucanha. 
Villa  de  Armamar. 
Villa   de  Tarouca. 
Villa  de  Barcos, 


Villa  de  Tauoaço. 
Villa  da  Grãja  de  Tedo. 
Villa  de  Brítiande. 
Villa  de  Leomil. 
Villa  de  Muimenta. 
Villa  de  Caftro  d'Airo. 
Villa 
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Villa  de  Arouca. 
Villa  de  Cedauim. 
Villa    de  Oliueira    dé 

Frades. 
Concelho  de  Sande. 
Concelho  de  Maire. 
Concelho  de  Parada. 
Concelho   de  Paradas. 
Concelho  de  Fontello. 
Concelho  de  fantaCruz 

de  Lumeares. 
Cócelho  de  villa  Secca. 
Concelho  de  fam  Mar- 
tinho de  Mouros. 
Concelho  do  Paço  de 

Solfeuer. 
Concelho  deGozende. 
Concelho  de  Croio  In- 

fuido. 
Concelho  de  Foção. 
Concelho  de  Campo  bé 

feiro. 
Concelho  de  Rufinde. 
Concelho  de  Pinheiros. 
Concelho  de  Longa. 
Concelho  de  Chaues. 
Concelho  de  Areofa. 
Concelho   da  Nogofa. 
Concelho  de  villa  Co- 

ua  Coelheira. 
Concelho  de  Pendilhe. 


R  I  P  Ç  A  O  ' 

Concelho  de  Arcgos. 
Concelho     de    Parada 

defter. 
Concelho  de  Fragoas. 
ConceSho  de  fam  Pedro 

do  Sul. 
Concelho  de  Bufella. 
Concelho  de  Gafanli- 

do. 
Concelho  dasCaldas  dé 

Lafões. 
Cócelho  de  fam   Cof- 

mado. 
Concelho  daLanhãa. 
Concelho  de  Ferreiros 

de  Tendaes. 
Honra  deLalim. 
Honra  de  Ribadellas. 
Honra  de  Mezio. 
Concelho  de  São  Chri- 

ftouam  deNogueira. 
Concelho  de  Cabril. 
Concelho  de  Monção, 
Concelho   de  Tendaes. 
Concelho    de  Caria. 
Concelho  de  Regas» 
Concelho  do  Souto  de 

Pena  &Pera. 
Concelho  de  Cinfaaés. 
Concelho  de  Valaçãa.' 
Concelho  dePaiua. 
Con- 


de  Portugal. 
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Concelho  de  Várzeas.  de  Monte. 

Concelho    de  Samfijs.  Concelho  do  Caftello. 

Cócelho  de  Tarouquel-  Honra  de  Beba. 

la#  Honra    de  Várzea  dé 

Concelho  dçptfoés.  Serra. 
Concelho  de  famloam 

Correição  da  Guarda. 


A  cidade  da  Guarda, 
Villa  deGormello. 
Villa  de  Linhares. 
Villa  de  Codefreira. 
Villa  de  Mello. 
Villa  de  Celourico. 
Villa  de  Gouuea. 
Villa  de  Trancofo. 
Villa  de  Moreira. 
Villa  de  Caftiçáo. 
Villa    de   fanta  IVIari- 
nha. 

Villa  de  Fornos  de  Al- 
gones. 

Vilía    de  Figueiró  da 
Granja. 

Villa  de  Manteigas. 

Villa  defea. 

Villa  de  lago  da  Beira. 

Villa  de  Auoo. 

Villa  da  Feira. 

Villa  de  Lourofa* 


Villa  da  Viéirinhâ. 

Villa  de  Sam  Romáo. 

Villa  da  Loriga. 

Villa  de  Folgofinhos. 

Villa  doBarraçal. 

Villa  de  Açores. 

Concelho    de    Formo 
Telheiro. 

Concelho  de  Seixo. 

Concelho  do  Heruedal. 

Concelho  de  Cabra. 

Concelho  do  Cafal  do 
Monte. 

Concelho  de  Matança. 

Cõcelho  de  Caftro  ver- 
de. 

Concelho  dePenna  ver- 
de. 

Concelho  de  Algodres 

Cócelho  de  Villa  pouca 

Concelho  do  Couto  de 
Loruào. 

Con- 
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Concelho  de  Farão.        Concelho  de  Villa  Co- 


Concelho    da   Sangui- 

nheda. 
Co  icelho  do  Cafal. 
Concelho  de  Valaílm. 


ua  Coelheira. 
Concelho   de  Alua  da 
Serra. 


Correiçam  de  Atiúro. 


Villa  de  Aueiro. 
Villa  da  Arada. 
Villa  de  Lanhofa. 
Villa  de  Pinheiro. 
Villa  de  Angeje. 
Villa  de  Cofta. 
Villa  de  Vagos. 
Villa  de  Foroços. 
Villa  de  Segadaaês. 
Villa  da  Ermida. 
Villa  da  Trofa. 
Villa  doce  da  Ribeira. 
Villa  da  Recardaês. 
Villa  de  Paos. 
Villa  de  Vouga. 
Villa  de  Antoaã. 
Villa  da  Guieira. 
Villa  de  Bronhido. 
Villa    de  Oliueira  do 

Bairro. 
Villa  de'Sàm Galhos. 
Villa  da  Figueira. 
Villa  de  Serem. 


Villa  de  Sam  Louren- 
ço do  Baino. 

Villa  de  Auelláes  de 
Caminha. 

Villa  deBempofta. 

Villa  de  Pereira  de 
Geíláo. 

Villa  de  ViUarinho  do 
Bairro. 

Villa  deAuelláas  de  Ci- 
ma. 

Villa  de  Ouar. 

Villa  &  terra  da  Feira. 

Concelho  de  Sequijs. 

Concelho  de  Ferreiros 
do  Conde. 

Concelho  do  Cafal  de 
Aluoro. 

Concelho  da  Caftanhei- 
ra  da  Beira. 

Concelho   de  Souteilo. 

Concelho  de  Seuer. 

Concelho  de  Fumedo. 
Ccu- 
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Concelho  do  Cafanhão.  Couto  da 
Concelho  de  Cambra,  Guarda* 
Concelho  de  Efteuem. 


tf 

Barca    da 


Cgf-reiçam  de  Pinhel. 


Villa  de  Pinhel. 
Villa  de  Almeida, 
Villa  de  cinquo  Viflas. 
Villa  àc  Caftel  Rodri- 
go. 
Villa  deCedoruim. 
Villa  de  Nemão. 
Villa  de  Muxagata. 
Villa  de  Caftelbom. 
Villa  de  Meda. 
Villa  de  Ranhados. 
Villa  do  Souto. 
Villa  de  Cernancelhe. 
Villa  da  Lamgrcuta. 
Vvlla  de  Mariaíua. 
Villa  de  CaftelMendo. 
VilJade  Penelía. 
Villa  da  Pouoa. 
Villa  de  Vallongo. 
Villa  do  Aueilofo. 
Villa  de  Pincdono. 
Villa  das  Pveigadas. 

Villa  da  Torre  do*  Fra- 
de». 


Villa  de  Almendra. 
Viila  Nona  da  Fafcoa* 
Villa  de  Villarmaior. 
Villa  de  Trouoés. 
Villa  de  fam  loam  da 

Pefqueira.   , 
Villa  de  Alfaiares. 
Villa  de  Paredes. 
Villa  de  Fonte  Arcada, 
Villa  de  Sincíin. 
•Concelho  d'vald'Coe» 

lha. 
Concelho  de  Horta. 
Concelho  da  Herwedq» 

fa; 
Concelho     do    Cafta- 

nheiro. 
Concelho  de  Valença.. 
Concelho  de  SouteHa. 
Concelho  de  Tauora. 
Concelho  de  Paredella* 
O  lugar  do  Lamegal. 


B 


Çor* 


i8 


DescripçXo 


Correição  de  Coftello  branco. 


Villa  de  Caftello  bran- 
co. 

Villa  de  CaftelNouo. 

Villa  da  Atalaia. 

Villa  daldanha  a  noua. 

Cidade  da  Idanha  a  ve- 
lha. 

Villa  de  fam  Vicente 
da  Beira. 

Villa  de  Proença. 

Villa  de  Ródão. 

ViUa  do  Rofmaninhal. 


Villa  de  Monfanto. 
Villa  da  Bcmpofta. 
Villa  de  Penamacor. 
Villa  de  Couilhãa. 
Villa  de  Penna  Garcia. 
Villa  de  Segura. 
Villa  de  Belmonte. 
.Villa  de  Saluaterra. 
Villa  de  Sortelha. 
Villa  de  Touro. 
Villa  do  Sabugal. 


Comarca  de  Alentejo. 
Correição  de  Euora. 


A  cidade  de  Euora. 
Villa  de  Arraiolos. 
Villa  de  Montoutcr. 
Villa  de  Aguiar. 
Villa  de  Monte  mor  o 

nouo. 
Villa  de  Ahiito. 
Villa  de  Viana  apar  de 

Euóra. 
Villa  das  Alcaceuas. 
yilladoRedgndo. 


Villa  noua  de  Aluito. 
Vilia  do  Torrão, 
Villa  de  Portel. 
Villa  das  Águias. 
Villa  de  Cabeção. 
Villa  de  Pauya. 
Villa  de  Mora. 
Villa  de  Laura. 
Villa  de  Canha. 
Villa  de  Ouriola. 

Cor- 


D  E 


Por 


Correição 

Villa  deEftremoz. 
Villa  do  Cafcai* 

-n  }<> 

tflfos 
ViUa  de  SoufeL 
Villauiçofa. 
Villa  do  Cano. 
Villa  de  Fuora  monte 
Yilla  de  Fronteira, 


T  U  G  A  L. 

de  Eflremoz. 
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Yillade  Boro 
Yilla  de  Vctfos 


Villa  do  Vimieiro. 

Villa  de  Figueira. 
Villa  de  Cabeça  de  vi~ 

de. 
Villa  de  Anis. 
Villa  das  Calucas. 
Villa  de  Áker  Pedrofò. 
Villa  de  Seda. 


Correição  de   Elvas. 


A  cidade  de  EUus. 
ViilaBoim. 
Villa  de  luremenha. 
Villa  de  Barbacena. 
Villa  Fernando. 
Villa  de  OiiuemsKU 
Villa  de  Noudar. 


Villa  de  Campo  maior. 
Villa  de  Oirguella. 
Villa  do  Alandroal, 
Villa  de  Terena. 
Villa  de  Mourão. 
Villa  de  .Monkraz. 


Correição  de  Portalegre* 


A  cidade    de   Portale- 
gre. 
Villa  dcCaítel  de  vide. 
Villa  de  Mamão, 
Villa  de  Alpalhão. 
Villa  do  Crato. 
Villa  de  Arcoucbe*.. 


Villa  de  Alcer  do  chão. 
Villa  de  Aiegrette. 
ViUa  do  Açumar. 
Villa  deTolofa. 
Villa  de  Monforte. 
Villa  da  Penca. 
Villa  dcNila. 
B  ii  VU- 
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Villâ  deRees. 

Villa  das  meadas. 
Villa  Flor. 
Villa  do  Gauiío. 


R  I  ?  ç  a  o 

Villa  de  Meira." 
Villa  de  Monraluio. 
Villa  de  Beluer  de  en- 
tre Tejo  &Guadian;:. 


Villa  da  Chancellaria.  Concelho  da  Margeai 
Correição  de  Beja. 


A  cidade  de  Beja. 
Vílla  de  Berir.f;el. 
Villa  de  Ferreira. 
Villa  da  Vidigueira. 
Viiia  de  Serpa. 
Villa  Ru*ua. 
■Villa- Alua. 
Villa  de  Fradas. 
Villa  do  Marmelal. 
Villa  de  Aljuftrel. 
Villa  das  Entradas. 
Villa  de  Albergaria. 
Villa  de  Agoa  dos  pe- 

xes. 
Villa  de  Mefejena. 
Villa  de  Cafeuel. 


Villa  de  Panojas. 
Villa  de  Caftro  Verde, 
Villa  de  Alualade. 
Villa  de  Moura. 
Villa  de  Caruso. 
Villa  de  Ourique. 
Villa  de  Mertola. 
Villa  de  Almodouuar* 
Villa  dos  Colo:. 
Villa  dos  Padrões. 
Villa  de  Sanéliago  de 

Cíxçem. 
Villa  noua  de  milfoa* 

tes. 
Villa  de  Sines. 
Villa  de  Mira. 


EJiremadura. 
Correição  de  Santarém. 


Villa  de  Sanearem. 
ViUa  de  Almeirim. 


Villa  de  Muja: 
ViUa  dcSaiuaterréu 

Vil-: 
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Villa  de  Veiras  de  bai-   Villa  da  Azambuja. 


xo. 

Vriila  de  Veiras  deci- 
ma. * 
Villa  de  Alcanede. 
Villa  de  Monte  Ar;i!. 
Villa  de  Alcoentre. 


Villa  de  Torres  nouas. 
Villa  de  Curuche. 
Villa  di  Erra. 
Villa  de  Vime. 
Villa  daChamufca. 
Villa  da  Golegaá* 


Correição  de  Leiria. 


A  cidade  de  Leiria» 

Villa  da  Batalha. 

Villa  de  Porto  de  Mo- 
os. 

Villa  de  AlpeJriz. 

Villa  de  Paredes. 

Villa  de  Aljubarota. 

Villa  de  Coz. 

Villa  de  Maiorga;* 

Villa  de  Alcobaça. 

Villa  deEuora  de  Al- 
cobaça. 

Villa  dcTruqml. 

Villa  de  Santa  Cathí  ri- 


na. 


Villa  de  Pederneira* 

Villa  de  CelLi. 

Villa  da  Aluenvnha. 

Villa  de  Alfeizirâo. 

Villa  defaõ  Martinho, 

Villa  de  Sclir  do  Por- 
ro. 

Villa  de  Selir  do  Ma* 
ro. 

Villa  de  Obedos. 

Villa  das  Caldas. 

Villa  do  Cadaual. 

Villa  da  Lourinhaã. 

Villa  da  Atouguia. 


Correição  de  Tomar. 


Villa  de  Tornar. 
Villa  das  Pias. 
Villa  de  Ferreira. 


Villa  daCeiceira. 
Villa  deaçoas  Bcllas. 
Villa  dePaipelle. 

Vfl- 
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Villa  de  Ourem. 

Villa  de  Tancos. 

Villa  da  Atalaia. 

Villa  de  Domes. 

Villa  de  Àluaiazerc. 

Villa  de  Poucos. 

Villa  de  Rei. 

Villa  de  Abiul. 

Villa  de  Arcga. 

Villa  da  Souereira  fer- 
mola. 

Villa  de  Pombal. 

Villa  de  Figueiró  dos 
vinhos. 

Villada  Gude. 

Villa  de  Máçaãs  de  Ca- 
minha. 

Villa  deMaçaãs  de  Do- 
na Maria. 

Villa  .do  Pedrógão  gra- 
de. 

Vilía  de  Punhette. 

Villa  de  Auellal. 

Villa  da  Redinha. 

Villa  do  Rabaçal. 

Villa  de  Palhaés. 


Villa  de  Poufa  flores.; 

Villa  de  Penelier.. 

Villa  de  Soure. 

Villa  d^E^a. 

Villa  deXináo  do  eou- 
fe. 

Villa  de  Abra-rres. 

Villa  do  Sardoal. 

Villa  deMaçaá. 

Villada  Amêndoa. 

Villa  de  Beluer. 

Villa  dos  Erruendos. 

Villa  da  Ponte  do  Sor. 

Villa  da  Caruoeira. 

Villa  da  Abrechoeira. 

Villa  de  Proença  a  Na* 
va. 

Villa  das  Sarzedas» 

Viltada  Sarraã. 

Villa  de  Oleiro?* 

Villa  de  Pampilhofa. 

Villa  de  Pedrogam  pe- 
queno. 

Villa  do  Priorado. 

Villa  de  Aluaro. 

Concelho  de  Aluarões. 


Correição  de  Alanquer. 


Villa  de  Alanquêr. 
Villa  de  Torres  vedras» 


Villa  da  Enxara  dos  ca* 

ualleiros. 

Vil- 


Villa  de  Monte  Agra- 

ço. 
Villa  de  Aldeã  Gallega. 
Villa  da  Arruda. 
Villa  verde,  *JP 
Villa  Franca  de  Xira. 
Villa  da  Alhandra. 
Villa  da  Caftanheira. 
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Villa  de  Mafora. 
Villa  da  Eiriceira. 
Villa  dePouos. 
Villa  de  Cintra. 
Villa  deCafcaes. 
Villa  de  Chilheiros. 
Villa  de  Collares. 
Villa  de  Bellas. 


Correição  de  Setmal. 


Villa 
Villa 
Villa 
Villa 
Villa 
Villa 

Villa 
Villa 


de  Setuual. 
de  Palmella. 
deCouna. 
do  Barreiro, 
de  AlhosVedros. 
de  Aldeã  Galle- 

da  Grainjgla. 
de  Alcouchete. 


Villa  de  Cezifnbra. 

Villa  de  Almada. 

Villa  de  Cabrella. 

Villa  deÇamora  Cor- 
rêa. 

Villa  de  Benauente. 

Villa  de  Alcacere  do 
Sal. 


Correição  de  Lisboa. 

A  grande  Cidade  de  Lisboa  que  he  hum 
reino  per  íi  íbo. 


COR- 
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CORREIÇÕES 

DÓ 

ALG  AR  V  E, 

Correição  de  Tauira. 

A  Cidade   de  Taui-  Cidade  deFaro- 

ra,  Villa  de  Louirê. 

Vilíade  Cacellá.  Villa  de  íanro  António* 

Villa  de  Caftro  Marim.  Villâ  de  Alcoutim, 
Villa  de  Arenilha. 

Correição  de  LagoSé 

Á  Cidade  de  Lagos.  mão. 

Villa  de  Aluor.  Cidade-  de  Syíues, 

Villa  Nova    de  Porti-  Villa  de  Albufeira. 

Do  nome  de  Portugal  9   donde  fe  dixe  s  & 
como  fe  chamava  acerca  dos  antigos. 

C  A  P  I  T  V  L  O.    III. 

MVi  vulgar  he  acerca  de  todos  05  Geo- 
graphos ,  &  hiftoriadores  ,    o  nome  da 
Lufitania   que  agora  chamão  Portugal  fe  di- 

íi- 

/ 
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riuar  d$  Lufo  companheiro  de  Bacho  5  a  que 
utro  nome  chamáo  Lyfia  de  que  também 
a  dita  ptouincia  fe  dizia  LyfitaniíL  Dahi  a 
muitos  centos  de  annos  veo  a  Luíitania  cha 
marfr  Pornjgal  por  efta  caiifa*  Na  ribeira 
rio  Douro  ha  hum  lugar  antiquiífimo  que  o 
Empcrador  Antonino  em  feu  itenerario  cha* 
ma  cale  ,  &  agora  fe  chama  Gaia.  O  qual 
por  fer  lugar  fituado  em  alto  ,  &  que  tiniu 
trabalhofa  feruintia  para  os  moradores  que 
eráo  os  mais  delies  pefeadores  ,  cómençarão 
a  pouoalo  na  parte  baixa  perto  â  ribeira  do  rio* 
lEaífi  foi  crefeendo  ,  &  fe  chamou  Porto  de 
Cale  ,  &  defpois  Porto  Cale  ,  &  per  rempo 
Portugal  mudando  o  C.  em  G.  que  faõ  letras 
fijs*  Efte  lugar  por  a  vizinhança  do  ria  & 
commodidnce  do  lugar  fe  veo  afazer  grande 
Pouo  ,  &  teer  nome  de  Cidade  ,  &  igreja  Ca- 
thedral  cujos  Bifpos  em  tempo  de  Chriftãos 
antes  da  perdigão  deHefpanha,  nos  concílios 
antigos  fechamauáo  RifposPortacalenfes ,  co* 
mo  fe  vè  no  concilio  Toletano  do  anno  de 
DLXXXIX.  em  que  interueo  Ccnftancio  Bif* 
po  Portocalenfe  ,  &  em  outro  concilio  no  an- 
no deDCXII.  em  que  fe  achou  Argebato  Rif- 
po  Portacalenfe  ,  &  outros  em  outros  concí- 
lios per  o  mefmo  nome»  Efte  nome  de  Por- 
tugal fe  eftendeo  defpois  a  Braga  ,  &  a  fua 
terra  que  os  Geographos  chamauão  Bracca- 
ros  pouos  d*  Galliza  como  fe  largamente  vee 
noArcebifpo  de  Toledo  Dom  Rodrigo  Ximc- 

nez 
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nez    na  morte  dei  Rey  Ramiro  onde  coma 
como  Alcoraxi  Rei  dos  Moucos  deftmio  acud- 
ia parte  de  Galliza  que  fe  chamaua  Portugal. 
E  defpois  tratando  da  morte  dei  Rey  Alman- 
çor  diz  ,  que  tornando  com  fei*r  «srcito  en- 
trou por  aquella  parte  de  Galliza  que  fecha* 
ma  Portugal.  Defpois  como  os  Reis  de  Leon  , 
que  tinháo  aquellas  terras  que  chamauáo  Por- 
tugal ,  forão  ganhando  terras  dos  Mouros  do 
mefrno  nome  fe  chamauáo  Portugal.  E  por- 
que vierão  a  ganhar  Cidades  Epifcopaes  para 
differença  delias  chamarão  ao  Bifpo  que  era 
Portucalenfe ,  Portuenfe  ,  8c  os  que  de  nouo 
feganhauão,  ehamauãfe  de  feus  nomes  anti- 
gos. E  aíli-  ficarão  chamandofe  Portugal  as  ci- 
dades do  Porto  ,  8c  Braga  ,  &  os  mais  luga- 
res que  erão  dos  Braccaros  5    ou  Gallegos  atê 
o  Minho  ;  &  todas  as  terras  que  alem  do  Dou- 
ro fe  ião  ganhando  na  Lu  fita  n  ia,  ate  os  limites 
delia  ,  que  faõ  o  rio  de  Guadiana,  como  Co- 
imbra ,  Lamego ,  Vifeu  ,  8c  as  mais  ,  &  ain- 
da alem  de  Guadiana  5  os  lugares  que  temos 
na  Berica.  Efta  denominação  de  Portugal  ap- 
prouão  todos  os  homés  doftos  defte  reino  co- 
mo he  Duarte  Galuá  na  chronica  dei  Rey  Dom 
Afonfo  Henriquez  ,    Ieronimo   Oforio  Bifpo 
doAlgarue  na  chronica  delRey  Dom  Manuel 
&  Andrç    de  Refende  em  hua  epiftola  fua  a 
Bertholomeu  de  Qushedo.  Pelo  que  errío  os 
que  crêem  Portugal   fe  chamar  do  Porto ,  8c 
dos  Gallos  3  que  o  frequcntauào. 

Das 
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Das  Cidades    da  Lufttania    qtte    pelo  tempo 

fe  desfizerão  ,    on  mudaram  a 

outros  ligares. 

CAPITVLO.    IIII.. 

N  Aturai  he  as  coufas  da  terra  ftarem  fubje- 
£hs  â  mudança ,  &  alterações  como  ftão 
os  mefmos  elementos  de  que  ellas  faó  com- 
portas. Em  muitas  partes  agora  he  mar  onde 
ja  foi  terra.  E  o  que  agora  he  terra  foi  ja  mar„ 
Em  muitos  lugares  do  fertão  mui  remotos  do 
mar  fe  achão  ancoras  ,  &  troços  de  nauios  que- 
brados, Sc  muitas  conchas  de  pefeados  enxeridos 
na  terra  ,  &  outros  indícios  claros  que  foi  alH 
mar  onde  agora  he  terra.  E  muitas  terras  que 
antigamente  cráo  firmes  fe  apartão  de  outras , 
mettendofe  v^ar  entre  ellas  ;  ficando  aíli 
feitas  ilhas.  Como  Sicília  ,  de  que  dizem  que 
foi  ja  terra  de  Itália.  Cadiz  de  Helpanha.  Chi- 
pre de  Suria.  Negropome  de  Grécia.  ERho-% 
des  da  Afia.  Outras  fe  fornirão  &  defappare- 
cerão  que  as  forueo  o  mar  como  as  dez  ilhas 
Cafiiteridcs  que  eftauão  juntas  ,  &  vizinhas 
fronteiras  do  Promontório  Nerio ,  que  agora 
chamáo  finis  terrsc.  Os  mefmos  Rios  mudão 
o  curfo  que  leuáo  ,  &  tomão  outra  madre. 
Caem  os  montes,  &  ficáo  os  valles  cheos  do 
que  era  monte ,  8c  o  que  agora  faó  curraes 
<ie  gado  forão  ja  nobres ,  &  populofas  Cida- 
des y 
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cies  ,  âíli  como  o  que  agora  fa5  Cidades  forao 
ja  matos  ,  Sc  habicação  de  beftas  feris.  MtrS 
tas  das  mefmas  cidadãs  ,  &  villas  qufc  hora  ha 
íliueráo  ja  cm  outros  lugares  >  &  fe  mudarão 
dellcs  como  coufas  mouediçns.  tsífeguerb  fabe 
agora  onde  foi  a  Tróia,  n^rn  Athcnàs,  nem 
Corintho.  Nem  ha  quem  dee  fê  que  viíle  al- 
gum veftigio  daquella  Babilónia  que  era  hum 
dos  efpantos  do  mundo*  Tal  acontecco  a  al- 
gumas cidades  da  Luficania  de  que  rno  ficou 
mais  memoria  que  o  nome  qne  tiucráo.  Co- 
lippo  foi  cidade  nobre  de  que  os  Geographos 
fazem  muita  mmção  ,  que  teue  o  íitio  junto 
á  cidade  de  Leiria  onde  ftà  a  igreja  de  ftm 
Sebaftiáo  de  cujas  ruinas  Leiria  fe  edificou. 
Talabrica  foi  junto  com  Aucíro  na  ribeira  iJe 
Vouga  onde  agora  ha  hum  lugarinho  que  le 
chama  Cacia  na  parte  onde  ftâ  a  igreja  de  fam 
luliáo  de  que  não  ha  mais  quc^ílà  memoria. 
Deftruida  também  jaz  a  cidade  de  Merobrig* 
cujas  ruinas  chamão  agora ,  Aremcnha  ,  pof 
ftarem  debaxo  da  ferra  da  Eftrella  ,  que  anti- 
gamente fe  chamaua  monte  Hermínio.  Da  qual 
cidade  fe  vem  vefti$;ios  de  templo  grande  ,  Sc 
pouoação  nobre  ,  a  cujos  pouos  os  Geographos 
chamarão  Plumbarios  ,  por  o  cftanho  ,  ou  chú* 
bo  que  fe  alli  tiraua ,  porque  a  huma  coufa  * 
&  a  outra. chamio  òs  latinos  plurnburru  E  Ge- 
dita  que  agora  chamáo  Idanha  ,  cidade  no* 
bre  foi  ^  8c  que  teue  See  Cathedral ,  donde 
dizem  algúi  que  cráo  naturais  o  Papa  Dama* 

Í0- 
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ío  ,  &  el  Rey  Vuamba  dos  Godos  ,  de  que  oje 
em  dia  mcftráo  hua  horta  ,  &  hõa  figueira 
que  dizem  que  foi  íua  ,  cujo  bífpado  fc  paííou 
â  cidade  da  Guarda  com  o  nome  de  Egedka- 
no.  A  cidade^de  Be;a  que  foi  jâ  cidade  gran- 
de ,  Colónia  de  Romanos  ,  &  húa  das  relaçót  s 
de  Hefpanha  a  que  os  Romanos  chamauão  ju- 
rídico i  conuencos  ,  &  teue  igreja  Cathcdral , 
(tá  mui  deminuida  da  profperidade  em  que 
ftcuc  ?  &c  fua  igreja  Epiícopal  paíTada  a  Bada*- 
joz  ,  Oilonoba  no  Reino  do  Algarue  ,  que  teue 
igrcja  Caihedral ,  cujos  Bifpos  Oíobcnfes  ião 
aos  confilios  antigos  de  Toledo  ,  onde  no  anno 
4^589.  em  tempo  delRey  Flauio  Recaredo  fc 
achou  Pedro  Bifpo  OiTonobenfc,  E  no  tempo 
dei  Rey  Flauio  Erui^io  o  anno  deé$4.  Pclito 
outro  íi  OlTonobcnfe  foi  arruinada  dos  Mou- 
fos  ,  Sc  fua  igreja  paliada  â  cidade  de  Sylues 
<]ue  antes  era  fua  fuííraganea  5  &  delia  não  ha 
mais  que  as  nfinas  que  fe  vem  onde  agora 
chamào  Eftombar,  ou  Eftor:  Coimbra  cida- 
de antiga  3  &  nobre  ,  foi  onde  fe  agora  chama 
Condexa  a  velha  ,  duas  legoas  da  noua  Coim- 
bra de  que  não  ha  naqudíe  lugar  mais  que  hum 
aqueduíto ,  &  letreiros  que  fe  lêem  em  Con- 
dexa a  noua  ,  &  na  ponte  da  Atadoa  mudada 
foi  para  a  ribeira  do  Mondego  com  feu  nome  , 
&  See  Cathedral.  A  cual  oje  fta  cid.ade  mui 
nobre  com  a  Vniuerfidade  que  fe  ela  paííou  da 
cidade  de  Li\boa  porei  Rey  Domloão  o  III. 
onde  jà  íliucra ,  hauendo  fido  primeiro  inftU 

mi* 
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tuidã  na  mefma  cidade  de  Coimbra  por  cl  Kty 
Dora  Dinis.  A  qual  cidade  agora  he  grande  , 
8c  ornada  com  os  nobres  morteiros  de  lancha 
Cruz  ,  &  de  fanda  Clara  ,  &  muito  mais 
jcom  os  corpos  da  fandh  Raitlh^  Po  na  Ifabel 
molher  do  dito  Rcy  ,  Sc  delRey  Dom  Afoníb 
Henriquez  ,  Sc  Dom  Sancho  I.  feu  filho  ,  8c 
com  muitos  collegios  de  diucrfas  ordés. 

Cctobrica  a  que  vieráo  corróper  o  nome 
em  Setuual  ,  para  onde  fe  pafíbu  5  foi  também 
fkuada  em  hús  arcaes  onde  agora  chamao  a 
Tróia ,  cujo  nome  de  Cetobriga  lhe  foi  porto 
por  as  falgadeiras  dos  pefeados  que  alli  hauia 
de  que  ainda  oje  ha  veftigios  por  o  trato  que 
nella  hauia  de  pefeados  grandes  falgados  como 
dão  final.  Porque  briga  "na  lingoa  antiga  dos 
Hefpanhoes  queria  dizer  ,  cidade  como  Laco- 
briga  ,  Gerabriga  ,  Conimbriga  em  que  muitos 
nomes  de  pouos  acabáo  ,  Sc  cetwn  quer  dizer 
cm  lingoa  latina  todo  pexc  grafide  como  atuús , 
coruinas  ,  Sc  outros  taes  pexes  a  que  chamao 
beftiaes.  E  porque  parece  naqudla  terra  hauia 
trato  daquelles  pefeados  falgados  ,  fe  vco  a  cha- 
mar Cetobriga  aquella  villa  cujo  nome  fe  cor- 
répeo  cm  Setuual  ,  que  lhe  fuecedeona  pouoa- 
çáo  que  fe  paliou  da  outra  banda  do  rio  como 
a  lugar  mais  cómodo.  A  qual  hora  he  huma 
das  nobres  villas  de  toda  Hefpanha  ,  &  nomea- 
da por  as  muitas  parres  que  nella  concorrem  , 
por  os  edifícios  de  mármore  jafpeado  de  que  hc 
edificada  .   por  os  mais  nobres  3  Sc  íab©  rolos 

pei- 
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pefcados  que  ha  cm  toda  Europa  quô  emfeu 
rio  ,  Sc  no  mar  vezinho  fe  peícáo  ,  dos  quae? 
fe  baftece  grande  pane  de  Hefpanha.  E  por  o 
çrandc,  &  fermoío  porto  aonde  vem  prouer- 
le  de  fal  dejpdas  as  prouincias  do  Septentrião  , 
porque  aquela  terra  he  rica  ,  &  mui  celebra- 
da. Merobriga  fíaua  no  campo  de  Ourique 
perto  do  promontório  Cuneo  ,  &  junto  dous 
tiros  de  befta  ao  lugar  que  fe  hora  chama  San* 
tiago  de  Cacem  aonde  parece  que  mudarão 
aquelia  pouoaçáo  por  a  aífentarem  em  lu^af 
mais-  alto  ,  &  falubre.  O  porto  de  Anibal  ,  nó 
reino  do  Algarue  era  huma  pequena  ilha  onde 
parece  que  v<*o  por  alguma  occafião  apportac 
Annibal  ,  por  o  que  fe  chamou  affi  ,  ílâ  to- 
da aruinada  a  pouoação  ,  &  das  ruínas  delia 
dizem  que  fe  edificou  huma  das  duas  viiias 
que  tem  por  vizinhas  ,  villa  Nouà  de  Porti- 
mão ,  ou  Aluor.  A  villa  de  Mourão  que  ftà 
alem  do  rio  cfèl3uadiana  na  parte  que  Portu- 
gal tem  na  Betica  ,  fteue  ja  junto  da  ribeira  , 
mea  legoaafaftada  donde  agora  ftâ  ,  onde  cha- 
irúo  a  villa  Velha  fronteira  de  Monçaraz. 


Dá 
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Va  mudança  ,   que  hotme  nos  nomes  das  ci- 
dades ,  ou  villas  y  &  rios  da  Lufuania. 

C  A-  P  I  T  V  L  O.  ^V. 

A  Variedade  das  gentes  ,  que  ém  Hefpanha 
vieráo  habitar  ,  8c  dominar  foi  caufa  de 
fe  mudarem  os  nomes  antigos  que  as  cidades  , 
&  lugares  tinhão  ao  tempo  de  fua  fundação» 
Hús  mudarão  os  Gregos  ,  outros  os  Pheniccs  , 
&  Carthaginefes  ,  &  Romanos.  Defpois  dos 
Romanas  que  tmerao  o  inteiro  dominio  ,  & 
deráo  fua  lingoa  aos  Hefpanhóes  ,  os  Godos  , 
Alanos  ,  Sueuos ,  &  os  mais  bárbaros  deitas 
gerações  feptemrionaes  que  vieráo  a  dominar 
aquella  prouincia  ,  corromperão  ,  Sc  mudarão 
muitos  como  fizerão  a  tudo  o  bom  que  dos 
Romanos  acharão,  como  de  gente  aqueerão 
mais  infeftos  per  ódio  ,  8cHlnueja  de  fua 
muica  potencia  ,  &  policia  ,  alem  de  lhes  cor- 
romperem a  lingoa  latina  que  em  Heipanha 
fe  falJaua  jtam  própria  como  no  mefmo  La- 
tio  3  &  vierão  arruinarlhe  os  edifícios  ,  que- 
íbrarlhes  as  flamas  ?  apagarlhes  os  letreiros  ,  e 
queimarlhes  as  liurarias  ,  como  hómés  cruéis 
que  erão  ,  &  de  natureza  brural.  De  maneira 
€|-jc  pela  repartição  que  el  Rey  Myro  ,  &  Vuam* 
ba  fizerão  dos  Bifpados  3  &  lugares  delles  qua- 
íi  fe  não  acha  nome  que  não  mudaílem  ,  co- 
mç>   cada  hum  vera  conferindo  os  npmes  da- 
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queiles  lugares  com  os  cie  agora.  De  que  por 
remos  hum  exemplo  no  Bífpacio  do  Porto  z 
que  el  Rcy  Myro  aílmalou  eftes  lugares  por 
íeu  diftri&o  ,  Sc  Diocefe  3  Caftro  Nouo  ,  yilln 
Noua  ,  Per^onia  Verca  ,  Monderio  ,  Torer 
bia  ,  Babaúfte  ,  Lumbo  ,  Neçis  ,  Nápoles  , 
Curmano  ,  Magnito  ,  Lpperep  ,  Tongobria  , 
viila  Gomedes  ,  Tauafía  ,  Paga  ,  Labronico , 
Alitobrio  ,  Valeriola  ,  Trubuco  ,  Cepis,  Menr 
das,  Valentia;  Enadiuifao  dp  Vuamba  dizia 
que  os  limites  defle  Bifpado  fofTern  de  Albia 
atè  Lofola  ,  &  de  Olmos  ate  as  ilhas  Cafíite,» 
rides.  E  os  limites  do  Bifpado  de  Lisboa  fok 
íem  de  Carta  ate  Ambia  ,  Sc  de  Olja  atê  Ma- 
raual.  E  os  do  Bifpado  de  Euora  defde  Ceto^ 
bra  are  Pedra  ,  &  de  Rutella  atê  Parada  ,  Sc 
os  mais  afli  per  nomes  que  não  hauia  antes 
em  tempo  dos  Romanos  ,  nem  agora  ha. 

Os  lugares  de  Portugal  que  hoje  retém 
<os  nomes  do  kihpo  dos  Romanos ,  ou  inteir 
ros  ,  eu  corruptos  em  parte,  Í09  achamos 
Lisboa,  Euora,  Coimbra,  Lamego,  Braga, 
Serpa  ,  Beja  ,  Vouga  ,  por  Fagua ,  Alterda- 
jchão  y*pxÈlt&;  Lagos  por  Lacobriga  corru- 
pto per  diminuição  de  fyllabas ,  Malaç.eça  por 
Mal  ateu  ,  Coima  por  Eqnabona  ,  Mertola 
por  Minyliso  E  os  rios  Mondego$  por  Mun- 
4*  ?  Tejo  por  Tago  ,  Guadiana  por  Ana  , 
Minho  por  Minto  ,  Aue  por  Auo  ,-  NJeiua 
j3or  Nebis  ,  Lima  por  Limia,  Tamaga  por 
7 maça  .  Seire  por  Seilia  ,   Gabado  s    baz 
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Cdddttus  ,    Coa  por  Cudt  ,    Douro  por  Du*> 
rin. 


Dos  Jurídicos  comentos  ,    ou  Relações  ,  que 
bmia  na  Lufuani.^ 

CAPITULO    VI. 

NO  tempo  que  os  Romanos  fenhoreauão 
Hefpanha  ,  tinhão  nelU  fuás  Chancella- 
rias  ,  ou  Relações  a  que  chamauáo  Iuridicos 
conuentos  ,  aonde  as  partes  vinháo  com  luas 
appelíações  ,  &  aggrauos.  E  como  tudo  o  que 
tocaua  a  Republica  ,  &  a  bom  gouerno  fazião 
com  muita:  prudência  ,  &  policia  ,  adernarão 
àquelles  conuentos  nas  mais  piincipacs  Ci- 
dades ,  &  mais  abadadas  das  prouincias,  & 
cm  tal  diftancia  húas  das  outras  ,  que  as  par- 
tes não  recebeíTem  oppreflaó  de  longos  cami- 
nhos em  irem  requerer  fua' "  juftiça.  Deftes 
Iuridicos  conuenros  ou  Relações  ;  hauia  qua- 
torze  êm  toda  Hefpanha  ,  fere  na  citerio* 
que  era  a  prouincia  Tarraconenfe,  &  outras 
fete  na  inrerior  ,  que  era  a  Lufitania  ,  &  a. 
Betica.  Os  conuentos  daCiterior  ftauão  áílen- 
tados  nas  Cidades  de  Cartagena  ,  Tarragona  , 
Caragoça  ,  Aftorga  ,  Braga,  Lugo,  &  Co» 
runha.  Qs  conuentos  da  Betica  que  ôrão  qua- 
tro, ftauão  na  ilha  de  Cadiz,  em  Seuilha, 
em  Cordoua  ,  &  em  Ecija,  Na  Lufitania  em 
Herida,  em  Beja  >  Sc  èra  Sanearem ,  das  quaes 
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Merida  não  entra  no  ítado  de  Portugal ,  rnaç 
cm  feu  lugar  fuccedco  Baga  ,  que  era  da 
prouincia  de  Gajliza  ,  que  íe  inclue  na  Tar- 
raconenfe.    Ao  conuento  de  Merid.a ,  vinháo 

mos  de  ^Jcantara  ,  Coria  ,  Cáceres  ,  Tru- 
«;ilho,  Plazencia  ,    &  Auila.  Ao  de  Beja  vi? 

o  do  reino  do  Algarue  5  &  das  comarcas 
i  >das  de  Alentejo.  Ao  de  Santarém  acodiáo 
íícfda  Cidade  de  Lisboa  atê  o  Douro  onde  fe 
acaba  a  Lufitania  ,  8c  os  lugares  da  Eftremar 
jdirra  ,  &  todas  as  comarcas  da  Beha  9  8c  parte 
detrás  los  montes  até  os  termos  de  Camora  7 
$c  as  Cidades  de  Miranda,  Salamanca,  Ciu? 
dad  Rodrigo  3  &  outros  lugares  daquella  par- 
te. A  Braga  que  ficou  com  Portugal  alem  da 
Lufitania  fendo  parte  de  Galliza  :9'  &  da  pro- 
víncia Tarraconenfe  ,  vinhão  des  do  Porto  até 
o  Minho  ,  &  paííando  o  Minho  entrando  em 
Galliza  ,  &  partindo  todas  as  terras  daquellç 
Reine  9  &  cónuentos  de  Lugo  %  8ç  da  Co? 
f unha . 
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Dos  lugares  da  Lufuania ,  que  no  tempo  dos 
Romanos  erão  municípios  d*  direito  An- 
tigo de  Lado  ,  ou  do  direito  Itálico  , 
&  como  [00  Lisboa  tinha  o  direi- 
to de  cidadãos  Romanos. 

CAPITVLO    VII. 

HAuia  antigamente  afli  em  Hefpanha  co- 
mo em  outras  prouincias  íubjcctas  ao 
império  Romano  muitas  a  que  os  Romanos 
tinháo  por  Sócias,  &  confederadas,  8c  a  que 
dauão  priuilegios  ,  &  honras  ,  &  a  cujas  ci- 
dades ,  &  lugares  faziáo  municípios  Roma- 
nos ,  que  querem  dizer  participantes  dos  of» 
ficios  &  honras  que  os  cidadãos  de  Roma  em 
fua  Cidade  tinhão  ,  &  os  hauiáo  por  vizinhos 
pára  na  Cidade  de  Roma  terem  cargos  ,  & 
magiftrados ,  &  poderem  miiLar ,  &  vencer 
foldo  em  fuás  legiões  ,  &  nellas  terem  ofR- 
cios.  E  a  outros  lugares  mandauão  Colónias  , 
que  era  gente  da  mefma  Roma  para  as  po- 
uoar  que  gozauão  das  mefmas  prerogatiuas  , 
que  tinh#o  em  Roma  donde  vierão.  E  porque 
efta  matéria  de  municípios  ,  &  colónias  diz 
Aulo  Gellio  auélor  Romano  ,  &  antigo  ,  & 
grande,  inneíligador  das  antiguidades  ,  que  he 
tam  abftrufa,  &  intricada  que  não  íe  achará 
quem  diga  ,  que  ftà  refoluto  nella  ,  nos  aflt 
ao  noíTo  groííb  modo  quanto  pudermos  raf- 
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tejat  ,  ajudandònos  alfi  do  que  niíTo  diz  õ 
mefmo  Gellio  ,  &  os  noíTos  jurifconfukos  an- 
tigos ,  Sc  ncfte  tempo  ,  André  Alciato,  & 
Onuphrio  Pinuinio  diligentes  antiquários  ,  di- 
remos o  qiíc  bafte  para  ter  alguma  noticia 
do  que  fe  das  ditas  coufas  diz  ,  ao  menos  do 
nome  delias.  Para  o  que  hemos  de  preíup- 
por  que  coufa  he  município  ,  &  de  quantas 
maneiras  hauia  municípios,  Município  fe  diz 
deita  palaura,  múnus  ,  que  quer  di2er  officio 
com  honra  ,  Sc  ào  verbo  cdpio  capis ,  que 
quer  dizer  tomar  ,  ou  receber.  He  por  tanto 
nefta  matéria  município ,  aquelle  lugar  a  que 
o  pouo  Romano  deu  priuilegio  ,  &  fez  parti- 
cipante de  poder  5  em  Roma  os  oíficios  públi- 
cos ,  &  magiftrados ,  &  de  militar  nas  legiões 
dos  Romanos.  E  de  municípios  hauia  duas 
maneiras,  huns  a  que  chamauão  ,  do  antigo 
Lado  ,  porque* os  primeiros,  a  qi>e  os  Ro- 
manos deráo  efte  priuilegio ,  forão  os  de  La- 
tio  5  que  cráo  os  pouos  latinos.  E  Latio  cha- 
máo  aquella  pequena  região  de  Itália  em  que 
fíaa  Roma.  Efte  nome  Latio  ,  lhe  foi  pofto 
por  a  antiga  hiftoria  de  Saturno  ,  que  dizem 
que  fugindo  defeu  filho  ,  fcefeondeo  naquel- 
la  parte  ,  do  verbo  lateo  lates ,  que  quer  di- 
zer ,  ftar  efeondido.  E  de  Latio  fe  denomi- 
narão aquelles  pouos  latinos  ,  &  latina  a  lin- 
goa  que  fallauão  a  que  também  chamauão 
Romana  por  Roma  fer  a  cabeça  do  Latio.  A 
<eftes  pois   deráo  0$  Romanos  priuilegio  por 
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ierern  todos  hua  gente,  que  pudeíTem  mili- 
tar nas  lc^iâ*  Romanas  ,  &.  nella>  vencer 
íoldo  ,  Sc  hauer  todos  os  officios  ,  &pr  emi- 
nências que  os  Romanos  aííí  nas  legiões  co- 
Ino  na  Cidade  tinhaó ,  &  nella^«dcft^m  pe- 
dir os  magiftrados  3  Scfe^em  eleitos  para  elles.- 
Soomente  lhe  exceptuarão  o  direito  dos  fuíFa- 
gios  j  que  era  no  poderem  clles  eleger  nent 
Votar  como  Cidadãos.  Ifto  era  fer  munícipe 
do  Latio  antigo.  Defpois  aíTi  a  eftes  do  La- 
iio  como  â  oturos  concederão  os  Romanos 
feio  tempo ,  que  pudeíTem  também  entre  as 
tribus  votar,  &  eleger  em  Roma  como  Ci- 
dadãos &  em  tudo  foífe  havido  por  verdadeiros 
Cidadãos  de  Roma  j  Sc  os  feus  lufares  muni- 
cípios de  Cidadãos  Romanos*  Defpois  por 
guerras  $  que  os  Romanos  trazião  com  mui- 
tos pouos  de  Itália  ,  per  còmpofição  lhes  con- 
cederão ò  mefrno  direito  de  Cidadãos  de  Ro- 
hia  em  tudo  b  Sc  a  eftc  direito  chamão  Irali- 
fco  de  que  os  hofíos  lurifconfultos  fazem  mui- 
ta menção,  Éntrt  cftes  municípios  ,  hauiá 
outra  differénça ,  que  hus  erão  ftipendiarios  $ 
que  queria  dizer  $  tributários  ,  &  outros  li- 
ures  ,  qtle  não  pagauão  tributo ,  fegundo  re- 
zauãó  os  priuilegios  que  lhes  dauão.  Defpoi* 
de  os pouos  de  íraíiá  terem  o  direito  de  Cida^ 
dãos  Romanos  ,  ò  Emperador  Vefpafiano  (co- 
rno fereue  Pliriio  ,  que  foi  feu  capitão  ,  & 
feti  familiar  3  andando  atribulado  Com  a  guer- 
H  em  qiie  andàua  eorri  Os  Hefpahhões  por  os 
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reter  em  fua  amifade  ,  lhes  concêdío  a  rodos 
forçado  da  neceílidadc  o  direiro  Itálico.  Mas 
como  bem  adviirtio  Aiidre  de  Refertde  ,  pare- 
ce que  efte  priuilegio  nãb  durou  muito  ,  Sc 
cada  humr  ,£cou  com  o  que  particularmente 
tinha.  Porque  fc  o  priuilegio  durara  atee  o 
tempo  em  que  Plinio  fereueo  ,  non  contara 
em  particular  os  que  titihão  o  priuilegio  de 
Latio  5  nem  o  de  Cidadãos  Romanos ,  pois 
todos  os  de  Hefpanha  o  tinháo  em  geral ,  nem 
contara  os  que  erão  fíipendiarios  ou  tributários» 
Sabido  que  coufa  era  município  j  refta  di- 
zermos os  pouos  da  Luíitania  que  gozauáo 
deite  priuilegio.  E  fegurtdo  Plinio  ,  nella  foo 
hauia  hum  município  de  Cidadãos  Romanos  , 
&  cíle  era  a  Cidade  de  Lisboa  cujos  Cidadãos 
não  tinháo  differença  alguma  nas  coufas  da 
paz ,  &  da  guerra  nos  votos  aétiuos  &  paííi- 
tios  para  elegerem  os  magiftrados ,  &  ferem 
cle&os  pêra  todas  as  honras»  Do  direito  de 
Latio  erão  as  Cidades  de  Euora ,  Mertohi  , 
&  Alcacere  do  fal.  Alem  deílos  quatro  mu- 
nicípios que  erão  liures  de  tributo  ,  hauia  na> 
mefma  Luíitania  trinta  &  feis  ftipendiarios, 
os  quaes  pofto  que  em  o  mais  foílem  corno 
os  ditos  municípios  quanto  aos  tributos  ,  non 
fe  releuauáo  tanta  copia  de  lugares  que  erão 
municípios  per  todo  o  Orbe  ,  porque  ficaria 
o  erário  do  Império  defraudado*  Alíí  que  aquel- 
les  non  pag^uão  *  que  erão  do  direito  antigo 
de  Lado,  E  por  efls  priuilegio  que  fe  deu  a 
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Cidade  de  Euora  j  a  Alcacere  do  Sál ,  &  ã 
Mertola  ,  fé  veraa  quam  nobres  forão  ,  &  co-* 
mo  teftificãd  ás  memorias  que  delias  ha  ,  nos 
Geographos  ,  &  por  os  nomes  que  lhes  forãd 
j5oftos  ,  alem  dos  antigos  ,  qúe  v  ,Euora  cha- 
marão Líberalitas  telia  :  o  que  parece  foi  por 
lnerce  de  Iulio  Cefar  ,  por  algum  feruiço  que 
daquelles  £>ouos  recebeo.  Eftas  Cidades  fo rio 
ja  grandes  ,  &  nobres  como  fempre  moftrou 
Euorá  crii  todos  os  tempos  ,  ó  que  non  impe-1 
de  à  Alcacere  dò  Sa!  ,  não  lhe  Veiem  grandes 
veftigios  dç  muros,  Sc  torres,  &  grande  cer- 
ta. Porque  como  Arribrofio  de  Morales  beni 
áduirtio  ,  fias  antiguidades  de  tlefpanha  fal- 
landò  dê  Cordoua  a  velha  ,  que  hauendo  fi- 
do nobiliífima  ,  tinha  cerca  pequena.  Porque 
Os  mcfmos  Romatios  pofto  que  nos  edificio3 
públicos  fofíem  mágtíiíicèntilíimos  ,  nos  par- 
ticulares de  fiias  cafas  erão  mui  *  moderados. 

E  muito  mais  cdhuinha  ferem  rio  os  Hcf- 
panhões  porás  grandes  inquietações  ,  &  guer- 
ras em  que  a  mifera  Héfpahhá  andou  emuol- 
ta  ,  conhecendo  cada  dia  nouos  fenhores  ,  co- 
mo foráo  os  Iberos  ,  òs  Pherlices  ,  os  Perfas  , 
bs  Gregos  ,  os  Carthâginfcfes ,  bs  Romanos  * 
bs  Godos  ,  os  Strogòdos  ,  Vefogodos  ,  Vân- 
dalos ,  St  Sueuos  ,  &  defpois  os  Mouros  * 
íqúe  àrrafauáò  tudo  o  que  achauão  em  pee* 
Pelo  que  parecia  ,  que  erttãô  .toais  lhes  fef- 
Uião  as  Cidades  com  fuás  fortalezas  ,  &mu- 
Êes  de  deféhfaõ  que  de  habitação  $  como  pela 

dif* 


De  PofcTjjGAL.  4í 

difcurfo  das  hiftorias  daquelle  tempo  fé  pode 
\reer.  E  também  não  tinhão  a  vaidade  ,  Sc  o 
luxo  tomado  tanto  lugar  tio  mundo.  Porque 
na  mefma  Roma  fe  hauia  hum  Marco  Scau- 
ro  ,  Sc  hunx*Luculo  ,  Sc  hum  Lépido  ,  que 
tiueííem  fumpmoífimas  cafas  em  que  viuef- 
íem  5  neííes  mefmos  tempos  auia  ctn  outros 
Cidadãos  mui  nobres,  que  triíirtipharão  àt 
muitas  gentes  ,  tanta  moderação  ,  que  fcfeuè 
Plucarcho  na  vida  de  Paulo  AEmilio  ,  tratan- 
do dó  Elio  Tubero  feu  genro  ,  que  fe  achou 
com  elle  na  guerra  de  Macedónia  ,  que  dôza- 
íeis  Elios  Irmãos  &  parentes  com  fuás  famí- 
lias ,  viuião  todos  cm  húas  Cafinhas  de  que 
era  hum  efte  genro  de  Paulo  AEmilio  que 
triumphou  de  Macedónia.  E  vindo  a  noííos 
tempos  ,  muitas  caías  fábemos  hoje  nefte 
Reino  em  que  antigamente  viuião  hômêsmui 
abalifados  &  de  grande  nome  i  em  que  hum 
cfcuddro  agora  Te  afrontaria  de  fnotar.  Tor» 
nando  á  matéria  dos  muncipios  ,  dizemos  quô 
os  priuilegios  ,  &  liberdades  erão  mui  varias  , 
&  fe  rcftringião  a  huns  pouos  mais  que  a  ou-* 
tros.  E  defpois  fe  eftreitarão  tanto  que  o  Em- 
perador  Antonino  fez  conftituição  que  osma* 
giftrados  de  Roma  fe  não  deitem  per  votos  » 
5c  fuffragios  dos  Cidadãos  mas  fomente  oi 
homealTc  o  Emperador.  O  mefmo  Emperador 
(  fegundo  a  interpretação  de  André  Alciato  ) 
toncedeo  a  todos  fubje$os  âo  império  Ro- 
mano j  que  fe  podçííem  chamar  Cidadãos  dè 
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Roma  ,  &  gozaíTem  dos  priuilegios  de  Cida- 
dãos. Do  que  ainda  íicaua  alguma  virilidade* 
Pofto  que  não  rdeuaflc  aos  prouinciaés  de  pa- 
gar tributo  ,  &  não  uuefTem  voto  cm  nada  , 
-porque  inda  lhes  íicaua  que  podião  militai 
nas  legiões  Romanas  ,  &  teer  nellas  officios  í 
&  não  podião  por  razão  de  algum  deli&o 
fer  açoutados  ,  nem  hauer  pena  vil  ,  do  quê 
fe  valeo  o  Do&or  das  gentes  fam  Paub.  Por* 
que  (como  nos  Aílos  dos  Apoftolos  fe  lee  ) 
fe  liurou  das  mãos  do  Tribuno  de  Damafco 
que  b  mandaua  açoutar  ,  allegando  que  era 
Cidadão  de  Roma  ,  por  fer  natural  de  Tarfo 
cujos  moradores  tinhão  priuilegios  de  Cidadãos, 
forque  como  diz  Plinio  tratando  de  Cicilia  , 
&  de  fuás  Cidades,  Tarfo  erâ  Cidade liufe  , 
no  que  denota  hauer  fido  colónia ,  ou  muni* 
cipio  de  Romanos.  D3outro  priuileçio  goza* 
kão  os  Cidadãos  ,  qtie  fendo  caiados  com 
molher  Cidadãa  tinha  a  pátria  poteftade  nos 
filhos  qtie  outros  não  podião  ter ,  fenão  crão 
Cidadãos  Romanos» 
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í)os  lugares   que    na  Lufttania  erão  colónias 
de  Romanos  9   quantas  maneiras  bania 
de    colónias  ,    &*    que    differença 
hauiu  de  colónias  a  muni- 
cípios. 

CAPITVLO.    Vltl. 

DO  muito  que  dixémos  fobre  a  matéria 
dos  municípios  ,  fica  mais  racil  a  das  co- 
lónias Sc  a  diíícrença  que  hauia  de  huma  cou- 
fa  a  outra.  A  Colónia  era  hum  corpo  de  gen- 
te que  o  pouo  Romano  tiraua  de  fi  &  o  man- 
daua  pouoar  algúa  Cidade  ou  lugar.  E  a£ 
cauías  porque  fe  eftas  Colónias  mandauáó  3 
eráo  muitas.  Huma  era  por  hauerem  ganhado 
âlgúas  terras,  cujos  moradores  lançarão  fora  , 
&c  os  condenar|o  em  perdimento  das  terras  $ 
a  as  quacs  ficando  vagas  mandauio  tantos  dos 
mais  pobres  Cidadãos  com  fuás  cafas  ,  &  fa- 
mílias ,  quantos  eráo  necefíarios  pêra  pouoa- 
rem  as  terras  fegundo  a  quantidade ,  &  qua- 
lidade delias.  E  a  cada  hum  daquelles  colonos 
dauão  certas  geiras  de  terra  de  que  os  fazião 
knheres  pera  a»  laurarem  &cultiuarem.  Com 
eftas  colotiias  fazião  os  Romanos  muitos  pro- 
ueitos.  Porque  alem  de  darem  terras  ,  &  pof- 
fefibés  a  aquelles  feus  cidadãos  pobres  corri 
que  ficauão  ricos  ,  ftablecião  o  império  ,  Sc 
te  aíícgurauão  fubftituindq  cm  lugar  do«  imi- 
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gos  a  fcus  Cidadãos  naturais  ,  Sc  o  eílendião 
mandando  a  terras  eílranhas  ,  &  remotas  tan- 
tos Cidadãos  Romanos  que  fallauão  fua  lin- 
goa  ,  &  víuiáo  por  fuás  leis.  E  a  ordem  que 
tirthão  em  maftdir  eftas  Colfmias  era  efia* 
Criauão  três  Cidadãos  a  que  chamauão  Trium- 
viros  dos  quaes  tomauaó  em  feripto  os  que 
fe  offereciaõ  para  ir  nas  colónias  ,  &  delles 
âpurauaõ  o  numero  que  fe  hauia  de  mandar  , 
&  os  leuauào  a  a  terra  que  fe  lhes  dana ,  Sc 
ou  habitauão  as  Cidades  que  lhe  defpejarão  os 
imigos  j  ou  fazião  outras  de  nouo  ,  &  alli 
fe  razia  a  repartição  das  terras  ,  &  das  pof- 
fefsões  vagas.  E  alli  como  em  Romã  hauiá 
pouo  3  Si  fenàdô  >,  àm  eftes  Triumviros  dN 
tridião  aquelles  riouos  Colonos  em  plebe  ,  8c 
em  curiões.  Os  curiões ,  reprefentauão  huma 
imagem  do  íenado  ,  &  a  plebe  o  pouo  Ro* 
mano*  Deftes  decuriões  fe  elegião  cada  anno 
dotis  ,  a  que  chamauão  Jbíimnviros  ,  que 
quer  dizer ,  os  dous  do  gouerno  ,  ou  fazião 
quatro  a  que  chamauão  Quadrumvims  ,  fe* 
gúndo  a  grandura  do  pouo,  os  quais  erão  co- 
mo em  Roma  os  Confules.  Alem  deites  fs 
criaua  hum  Edil  que  he  como  agora  entre 
nos  ,  Almotacel  que  tinha  cargo  da  limpe- 
za ,  &  edifieios  da  cidade  ,  &  dos  mantimen- 
tos necelTarios  ,  Sc  de  arrendar  as  rendas  da 
Republica  >  Be  hum  Queftor  que  era  hum 
veâdor  ,  ou  contador  da  fazenda  que  tinha 
râktado   dos  gaftos    que  fe  fazião  ,   de  ca- 
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brar   o  que    fe  deuia  ,  &  de  guardar  o  the- 
fouro. 

Outra  maneira  de  mandar  colónias  era  9 
que,  fem  hauer  terras  tomadas,  ou  confifea* 
das  ,  mandauag  os  Romanos  muitas  vezes  co«* 
lonias  a  algúas  Cidades  de  que  fe  temiáo  pa- 
ra as  aíTegurarem  ,  as  quaes  lhes  feruião  como 
d:  prefjdios ,  Sc  fe  região  da  mefma  maneira 
que  as  primeiras ,  &  tinhão  os  mefmos  priui- 
'  legios.  Mas  os  prou.eitos  que  hauiáo  em  lu- 
gar das  terras  que  não  vagauão  nem  lhes  da- 
uáo  ,  não  meconfta.  Eftas  colónias  faõaquel- 
las  ,  de  que  Marco  Túlio  £az  menção  na  ora- 
ção fegunda  contra  Rufio  per  cilas  palauas. 

Hoc  in  genere  fmt  in  c£teris  Reip. 
parúlus  ejl  operjQ  prttium  diligentiam  maio- 
rum  nojirorum  recordari ,  qui  colónias fw  idoneis 
in  locis  contra  fuípicionem  periculi  collocamnt 
út  non  oppida  llãk<c ,  fed  propugnacula  imperii 
efe  videantar.  E,  na  oração  por  Fonteo  fallando 
de  França  ,  Ejl  in  eadem  prouincia  Narbo  Mar- 
tins colónia  nojirontm  ciuium  fpecula  populi 
Romani  ,  atque  propugnacaium  iftis  ipfis  ra- 
tionibtts  oppojimm  &-  obieãnm.  Outras  color 
nias  hauia  ,  que  não  erão  de  gente  ,  que  fe 
mandaffe  a  pouoar  ,  mas  honorárias  &  titula- 
res 0  a  que  dauão  priuilegio  de  colónias  para 
os  honrarem  &  ferem  auidos  por  Cidadãos 
com  pagarem  feus  tributos ,  como  le  agora 
âio  priuilegios  de  Alemães  amuitQS  que  nãp 
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virão  Alemanha.  Eftas  colónias  todas  ,  a  qi3« 
fó  mandauáo  Cidadãos  Romanos  em  sudo  fe 
região  pelas  leis  de  Roma  fem  diferepancia 
alguma.  E  efta  era  a  differença  que  unhão  do$ 
-municípios  ,  que  os  município^  eráo  mais  li^ 
urej  ,  &  fe  regiaó  pelas  luas  leis  municipaéi 
que  fazião  a  feu  ^rbirrio ,  &  as  colónias  não 
Stinháo  outras  leis  fenão  as  de  Roma  de  cujo 
corpo  fairão  adftridos  a  ellas.  Mas  as  coio^- 
nias  que  na  reprefentação  eraó  imagés  da  mef- 
ma  Roma  ,  ou  para  dizer  melhor  ,  cada  hunu 
era  huma  pequena  Roma  ,  erão  mais  nobres 
que  os  municípios  ,  &  os  municípios  mais  Bd 
ures  ,  &  prioilégjos  que  as  colónias  por  viucre n> 
per  fuás  próprias  leis  ,  Sc  não  pelas  alheas. 

Sabido  qqe  coufa  he  colónia  ,  Sc  quan-> 
tas  maneiras  ha  delias  ,  venhamos  ás  que  os 
jRomanos  mandarão  â  Lufitania,  E  Plínio  ,  & 
os  mais  Geographos  nomeaõ  ^cinquo.  A  pri- 
meira he  Merida.  A  fegunda'  Medelhim.  A 
lerceira  Norba  Ccfarea  ,  que  era  hum  lugar 
pegado  a  ponte  de  Alcântara  que  agora  ftaa 
arruinado.  A  quarta  era  ,  Pax  lulia  que  he  & 
Cidade  de  Beja  5  Sc  não  Badajoz  ,  como  á£ 
firmaó  falfamente  os  que  naõ  viraõ  Beja  ,  nem 
es  leitores  ,  ,&  antigualhas  que  nella  ha  ,  nem 
os  difeurfos  que  fobre  iífo  fizerão  com  gran* 
de  curipfidade  André  de  Refende  em  todas 
fuás  obras  ,  8c  Gafpar  Barreiros  no  feu  Ití* 
nerario  de  Roma  9  que  a  tudo  tem  mui  ben* 
ferisfrito.  Emuiio  mais  fe  farjsfarà  <juem  lecç 
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hua  pedra  de  letras  mui  bem  calhadas  que  0$ 
Cidadãos  antigos  de  Beja  dedicarão  ao  Empe- 
rador  Lúcio  Aurélio  Commodo  que  he  o 
mais  autentico  ,  &  publico  iuftrumento  que 
poderão  teer  <ie  fua  nobreza  ,  &  honra  quç 
lhe  os  Emperadores  deráo  aqualdizafli. 

LVCIO  AELIO  COMMODO  IMP, 
CÃES.  AELII  ADRIANI  AVG, 
PII  PP  FILIO.  CQL,  PAX,  IV- 

LIA.  DD, 
Q,    PETRONO   MATERNO 
C,  IVLIO  IVLIANO. 
IIVIR. 

E  fora  da  porta  de  Moura  fe  vee  hú  pedaço 
de  outra  pedra  de  mui  grandes  letras  que  teé 
cilas  palauras. 

CVRIAE  PONT  FLAM. 
PACIS  IVLIAE  VL.  ..  • 
FLAMI 

E  nas  efeadas  da  igreja  de  fan&a  Maria  , 
outro  pedaço  de  pedra  quebrada  y  que  tecrn 
cilas  letras. 

PAX  IVLI 
Q.  PETRON, 

f~\  Vtras  muitas  pedras  ha  naquella  Cidade 
V-/  quebradas  pelos  muros  que  os  Mouros 
&  outros  bárbaros  desfizeram  quando  fazião  a 
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cerca  que  hora  tem,  em  que  não  ha  do  an-e 
tigo  mais  ,  que  três  porcas  da  Cidade  de  tra* 
ça  Romana  mui  bem  edificadas,  E  ha  peU 
Cidade  em  diuerfos  lugares  algúas  cabeças  de 
-touros  de  mármore  grandes  ,  Sf  mui  naturaes , 
como  feiras  per  mão  de  oííicial  Romano  :  quo 
he  a  própria  iníignia  das  colónias :  porque  éfle 
nome  colono  afli  compete  aos  que  pouoão  , 
como  aos  que  laurão  as  terras ,  que  lhes  re- 
partem ,  qi^e  pçr  nenhuma  coufa  demoftra 
mais  ,  que  por  a  figura  he  hum  boi  como  prin- 
cipal inftrumento  cia  lauoura :  comp  fe  vee  no 
aueilo  eje  muij:a$  medalhas,  &  moedas  anti* 
gas  que  fe  mandarão  fazer  per  Cidadãos  de 
colónias  Romanas.  Soa  refta  dizer  de  Beja  , 
que  era  cplonU  do  direito  Itálico  9  &  immu- 
t\e  y  &  liure  de  tributo  ,  como  íe  vee  do 
1.  i,  Digeftis  de  cenftbits  que  diz  ,  In 
Lufttania  Emeritenfis  <b*  Pacenfts  Iuris  Italici 

fmu 

A  qumta  colónia  era  a  Cidade  Scalabis , 
cjue  he  Santarém  a  que  os  antigos  tamberrç 
chamajuão  Prxfidium  Iu\xum.  O  que  parece 
Jhe  deu  Júlio  Cefar  mandandolhe  colónia  para 
ftar  em  prefidio,  &  força  com  que  fe  aíTegu^ 
raua  o  ftado  dos  Romanos  per  aquella  razão 
de  que  acima  fizemos  menção  das  colónias 
que  fç  mandauão  a  lugares  para  ferem  pro- 
pugnaculos  ,  Sc  defenfaó  &  feguridade  fua. 
0  que  fe  collige  do  fitio  inexpugnauel  da  yil- 
te  de  Sarçtarem.    O  que   n|o    foi  fe;n  cauí* 
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porque  hua  das  nações  que  mais  afíombrarão 
aos  Romanos,  &  de  que  mais  dano  recebe- 
ra) ,  feráo  os  Lufitanos  de  que  tantas  vezes 
vencidos  ,  &  afrontados  atee  per  treição 
ue  de  R#inanos  nunca  fe  vio  nem  fpc- 
rou  )  lhe  matarem  feu  capitão  Viriato  ,  que 
(  a  terror  de  Roma.  Efta  Cidade  da  Scala- 
bis  ,  ou  prefidio  Iulio  ,  diz  Onufrio  Panui- 
nio  varão  de  grande  diligencia ,  &  curioíidadc 
na  inueftigação  de  eoufas  antigas  ,  q-ue  era  a 
Cidade  Trugilho  como  também  dixe  ,  que  & 
colónia  pax  Iulia  era  Badajoz  ,  enganada 
como  eflrangçkro  que  era,  da  falfa  informa- 
ção que  algus  aaturaes  de  Caftella  lhe  deráo 
para  terem  tam  acreditado  author  por  fi :  fen- 
do na  verdade  Trugilfio  ,  Cajíra  I/ilia ,  que 
com  Cáceres  que  fe  chamaua  Cajira  Seçiliana 
eráo  annexas  aa  coionia  Norba  Cefare^  cj® 
que  acima  rizemos  menção, 

C  A  P  I  T  V  l  O.    IX. 

jDos  mentes   é?j  ferranias    que   ha  no  RdnQ 
de   Portugal. 

AS6  como  no  corpo  humano  &  de  quaef- 
quer  animaes  a  prouida  natureza  fabricou 
oíTos  para  firmeza  da  carne  ,  Sc  ligatura  de 
lium.as  parces  c©m  outras  ,  aííi  ordenou  na 
íerra  montes  altos  ,  Sc  ferranias  da  raefma 
f&xi  t  &  dura  pedia  ,  como  hum  efpinhaçg 
D  dl 
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delia  pêra  fobilimiento  ,  &  incorporação  de 
huas  partes  com  outras,  &  para  muitas  va- 
lidades dos  home.,.  Porque  com  as  alturas  dos 
montes  fe  abrigão  as  terras  ,  &  fe  a  arparão 
das  injurias  dos  ventos.  Das  agoas  que  delias 
manão  le  fazem  os  Rios  caudalofos ,  &  gran- 
des com  que  as  terras  fe  regão  Sc  humede- 
cem ,  &  porque  os  homeés  nauegão  &  fe 
feruem  de  húas  partes  a  outras  com  mais  fa- 
cilidade ,  &  tem  entre  fi  comercio.  Nos  mon- 
tes fe  crião  as  aruores  , '  &  madeira  com  que 
edificamos  as  cafas  em  que  viuemos ,  &  com 
que  nos  aquentamos  ,  Sc  fefabricão  os  inftru- 
mentos  com  que  fe  a  terra  cultiua.  Nelles  fe 
crião  os  gados  de  que  nos  mantemos ,  Sc  de 
que  nos  feruimos.  Com  os  montes  fe  refream 
os  ímpetos  dos  Rios  para  que  não  deftruão  , 
&  danifiquem  as  terras  para  fe  nelles  poder 
femear  ,  &  colher  os  mamimetatos ,  &  coufas 
necelTarias  aa  vida.  Nos  montes  fe  defendem 
hús  homeês  das  oppreíToés  dos  outros  ,  &  a. 
elles  fe  acolhem  como  a  eaftellos ,  Sc  lugares 
em  que  teem  amparo  ,  Sc  defenfaó  certa.  E 
por  iíío  nos  lugares  altos  fe  edificarão  fempre 
as  fortalezas,  &  cafas  dos  Reis:  porque  alem 
da  defenfam  que  nelles  achão  ,  delles  como 
de  atalaias  fe  vêem  as  terras  ,  &  o  que  nellas 
fe  paíTa  ,  &  fe  daa  contentamento  a  quem 
as  vee.  Scruem  também  os  montes  de  ornato  ao 
mundo.  Porque  fe  a  terra  toda  foffe  plana  alem 
âc  carecer   das.  çommodid^dcs   que  dixemos , 
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/5c  de  outras  muitas,    n,aõ  contentariáo  tanto 
aa  viíl.i  ,    porque   nem   a  fermofura  dos  yal- 
jje  lua  verdura  alegra  ramo  como  quan- 
do junto  dclíes  fe  vee  aafpereza  &  altura  dos 
montes  ,  aPcomo  a  mufica  naõ  feria  perfei- 
ta nem    fuaue   ,    Te  todas    as  vozes  foífem  a 
hum  tom  ,  Sc  náo  houueile  nuas  agudas  que 
fe  lcuantalTem  ,  Sc  outras  granes  que  fe  aba- 
xaikm.  Porque  â  variedade  he  a  que  conten- 
ta ,  fatisfaz  em  todas  coufas.  Outra  vtilidade 
refulta  ,  de   íe  leuantarern  humas   terras  mai$ 
que    outras  ,    cc   hauer    nollas  dejfigualdade  , 
que  os  caminhantes  fendo  imunes  .  receberião 
grande  nojo  ,  Sc  faftio  caminhando  por  eilas, 
Forque  alem  de  náo  terem  os   olhos   cm  que 
fazer     paufa  ,    nem    acharem     balifas     para 
faberem  quanto  andauáo   7    fentirião  grandif- 
fimo  trabalho,  Sc  canfacio  leuando  fempre  p 
corpo  em  hum  frado  (cva  fe  os*membros  mu- 
darem   de  huma   poftwr*    cm  outra  fubindo  ? 
&  defeendo.    E  natural  coufa  he  o  caminho 
.que   tem    marcos  8c  balifas  parecer  mais  pe- 
queno ,  Sc  folgarem  os  homeés  de  faber  o  fpa? 
ço  que  tem  andado  para  com  mais  fpirito  pro- 
ferirem   o  que  lhes  fica   por  andar.  Porque 
náo  parece  tam  largo  o  fpaço  a  que  fabeiV  o 
certo  fiai:  o  que  náo  feria  em  terra  que  fof- 
íc  toda  de  huma  figura.   E  não    foomente  pa- 
ra as  coufas  corporaes   fe   achão   grandes  pre~ 
«flíaji  ,    Scvtilidadcs   nos  montes,  Sc  fer- 
íinns  y    mas  ainda  muitas  paia   as  fpirituais* 
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Pjrquô  parece  que  corno  no  íuio  fe  lenan- 
tão  da  terra  mais  que  as  outras  partes  ,  delia 
nos  lenantão  também  o  fpirito  na  contempla- 
ção das  coufas  doceo,  de  que  fe  moftráo  ftar 
rhais  p:rto.  E  aíR  entre  todas  agentes  fc  ri- 
uerão  os  montes  por  coufa  tam  fancla  ,  que 
nelles  tinhaõ  para  fi  ,  qjjc  habitauáo  feus  Deo- 
íes  ,  &  fuás  deidades  em  que  crião.  E  dei- 
xando agora  a  gentilidade  ,  &  feus  montes 
Olympos  3  Sc  ParnaiTos  com  fuás  mulas,  a 
fagrada  Scriptura  ftaa  chea  de  miírcrios  dos 
monses  &  cumes  alros  da  terra.  No  monte 
Oreb  fallou  Deos  aos  homeês.  No  monte  Si- 
nai feu  vezinho  3  lhes  deu  as  leis  ,  &  pre- 
ceptos  em  que  auião  de  viuer.  Em  hum  mon- 
te mandou  Deos  a  Abraham  que  lhe  facrifi- 
czffç  feu  filho.  Nos  montes  Carmelo  ,  &  Lí- 
bano fe  obrarão  grandes  mifterios  ,  &  nelles 
habitauáo  os  Prophetas.  No  monte  Tabor  fe 
transfigurou  nofío  Senhor  Iefu  Chrifto  ,  &  no 
monte  Oliueti  habitauà  a  rnoor  parte  dos  dias: 
&  a  elle  tornaua  a  orar  de  noite  ;  delle  quis 
fubir  aos  ecos.  E  no  monte  Caluario  quis  pa- 
decer ,  &  fobre  todos  os  tabernáculos  de  Ia- 
cob  (como  diz  o  Prophera  )  amou  o  Senhor 
o  monre  de  Syon.  Eftas  vtilidades  ,  que  re- 
fulfão  dos  montes  ,  &  o  mouimento  que  em 
nôíTos  ânimos  fazem  ,  naturalmente  o  vemos. 
E  «isfaudades,  Sc  lembranças  que  trazem  ,  me 
fazem  parecer  melhor  os  que  nefte  Reino 
h&>  &  o  compafío  em  que  por  elle  ílãocom- 
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partidos  para  vniuerfal  proueito  ,  &  ornamen* 
to  dclle.  Os  Geo?/aphos  que  das  terras  ,  & 
dcfeus  fitios  nos  deixarão  noticia,  dizem  que 
pari  os  eff^tos  que  acima  dixemos  ,  a  na- 
tureza fabricou  ao  vniuerío  mundo,  hum  ef- 
pinhaço  de  montes  ,  cujo  principal  tronco  hé 
o  monte  Tauro.  O  qual  eliuidindo  o  mun- 
do com  os  braços  que  de  fi  lança  para  todas 
panes  ,  tem  diuerfos  nomes  ,  fegundo  as  lin- 
goagés  faõ  das  gentes  em  que  apparecem.  On- 
de aparta  as  prouincias  de  Pamphilia ,  &  Ci- 
licia da  Arménia  menor  ,  que  he  onde  mais 
que  em  outra  parte  alguma  fe  leuanta  ,  he 
Tauro.  Em  huma  parte  da  índia  fe  chama 
Caucafo.  Em  outra  ,  ParaponiíTo.  Os  ramos 
que  lança,  huns  fe  chamáo  Cafpios ,  outros 
Phyphcos  ,  outros  Hyperborcos.  Em  Africa 
he  Áthalante.  Onde  diuide  a  Germânia  da 
Itália,  faõ  Alpes.  Onde  entra  cm  Itália  ,  faõ 
Apeninos.  Onde  diuidem  França  da  Hefpa- 
ha  ,  faó  Pyrencos.  Deftes  Pyreneos  faem  por 
toda  He  fpanha  muitos  braços  ,  ouramos,  que 
também  tomáo  díuerfos  nomes  pelas  terras 
onde  fe  defcobrem.  Porque  em  huas  partes 
íaõ  Idubedas  ,  em  outras  Orofpedas  ,  que  com 
feus  retorcidos  caminhos  que  fazem,  cercão  , 
Sc  cortão  toda  Heípanha  ,  dos  quaes  faem  ou- 
tros cfgalhos  ,  que  correndo  por  partes  de  Oal- 
liza  ,  entráo  neftc  reino  pela  villa  de  Cha- 
ues.  Outros  diuidem  a  terra  dentre  Douro  Sc 
Minho  ,   tomando    hum   pedaço  do    Reino 
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de  Liáô  j  que  fe  agora  ínelue  no  Reino  de 
Portugal ,  que  era  parte  da  Galliza  antiga  i 
que  enamamos  Traioímontes.  Ouiro  ramo  qod 
procede  dos  montes  Idubedas  •  que  correm 
per  Bonilha  ;  Sc  per  Bcjar  ,  Sc  per  junto  de 
Plazencia  ,  contra  a  cidade  de  Coria  ,  dahi  a 
pouco  fe  mette  cm  Portugal  não  longe  da  Ci- 
dade da  Guarda  :  que  he  o  que  os  antigos 
thamauãò  Hermínio  ,  fegundo  ,  com  diligen- 
cia moftrou  André  de  Reiende  nas  antigui- 
dades da  Luílfania.  Ao  longo  dcíte  monte 
Hermínio  ,  &  aa  lua  fombra  eftão  muitos  lu- 
gares de  que  algús  faô  grandes  ,  oc  nobres  , 
como  Iam, a  Cidade  de  Portalegre,  as  vilias 
de  Arronches  ,  Mamão  ,  Alcgretté  ,  Ccuilhaá  * 
&  a  Cidade  de  Medobriga  que  em  tempo  dos 
Romanos  foi  grande ,  &  bem  edificada  :  fe- 
gundó  moftrão  fuás  ruinas ,  Sc  parte  dos  edi* 
iicios  qiie  hoje  fe  Vêem.  Ar  áqual  por  eftar 
ao  pee  do  monte  Hermínio  ,  a  gente  popular 
fchamoii  Armenhai  Porque  parte  dcíte  monta 
Hermínio  he  a  ferra  da  Eftrella  ,  pofto  que 
afaftada  efte  ,  &  não  continua  com  a  ferra 
qué  atras  dixemos  ,  como  fe  vee  pelos  inf- 
trumerttos  &  feripturas  que  André  de  Refen- 
de  refere  no  lugar  acima  dito,  cujos  regiftros 
eu  li  na  torre  do  tombo  em  que  fe  conteem 
as  terras  de  que  naquellas  doações  fe  trata  , 
que  na  verdade  flão  ao  pee  da  ferra  da  Eí- 
tfelh  j  rio  território  de  Sea  ,  Se  de  fam  Ro~ 
friam  à  &  de  Lagares  debaixo  do  monte  Her 
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mcno  ,  que  aflí  chamaõ  ao  Hermínio  ,  &  aa 
cidade  de  Medobriga  ,  Aremanha  ,  que  ao  pec 
da  dirá  ferra  íii  íituada.  Ao  que  não  obfta 
ftar  afaftada  da  outra  ferra  que  dixemes  fer 
monte  HernyJhio  ,  por  íis  razoes  que  demos 
t\o  monte  Tauro  ,  Sc  dos  onrros  todos  em  ge- 
ral que  hora  apparecem  ,  hora  defapparecem  , 
não  fegundo  o  curfo  continuo  5  fendo  todo 
hum  monte.  E  aííi  he  certo  que  fe  cauaífem 
a  terra  profundamente  ,  acharião  no  interior 
delia  continuação  Sc  raizes  de  montes  onde 
aa  nefla  vifta  defapparecem.  Do  que  vierão 
muitos  a  crer  (  fegundo  Floriam  do  Campo 
no  lib.  1.  de  lua  hiftoria)  que  debaxo  da 
agoa  do  mar  Oceano  fe  continua  a  ferra  de 
Sintra  atee  a  Ilha  da  madeira  que  diíla  delia 
cento  Sc  cinquoenta  legoas.  O  que  não  feria 
para  ter  por  impofliuei  ou  coufa  admirauel , 
pois  fabemos  qiiâe  no  mar  ha  profundos  pene- 
dos &  rochedos  ,  porque  também  he  terra 
o  que  o  mar  cerca  ,  &  encobre.  Efta  parte 
do  monte  Hermínio  ,  que  vulgarmente  cha- 
mão  da  Eftrella  ,  he  a  mais  alta  ,  Sc  a  mais 
celebre  parte  delle  &  ferra  ahifíima  em  que 
continuamente  ha  neue  :  a  qual  quando  no 
verão  fe  derrete,  faz  grandes  &  fermofos  pa- 
figos  para  muita  criação  de  ouelhas  que  na- 
quella  ferra  ,  Sc  feus  contornos  ha  ,  a  que 
também  os  de  entre  Tejo  &  Guadiana  vera 
paftar  feus  gados.  E  cila  ferra  he  a  mãi  de 
muitas  fontes  Sc  rios  de  que  ao  diante  Fare- 
mos menção,  Em 
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Em  a  parte  que  defta  ferra  fe  leuaníâ 
jrnais  3  ha  hum  monre  feito  a  maneira  de  me-1 
da  ,  ou  pyramide  ,  a  que  o:;  da  terra  chimáfc 
Serra  do  Cântaro  ,  que  tem  no  contorno  da 
raiz  algumas  milhas  i  &  hc  de  notauel  altm 
ra.  No  cume  deite  monte  ha  huma  graviJ.e 
lagoa  de  agoa  eftanque  quò  tem  de  circuita 
muitos  paíTos  ,  de  tal  natureza  ,  que  quando 
ha  tempeftade  no  mar ,  a  agoa  deile  fe  mo- 
Ue  ,  8c  embraueffe  como  o  mefmo  mar  ,  ílan^ 
do  aquella  alagoa  afaftàda  delle  algumas  Ic- 
goasí  Na  qual  dizem  os  da  terra  ,  fegundo 
refere  Ioaõ  Vafeo  na  fua  Chronica  de  Hcf- 
pahha  i  que  fe  vem  pedaços  de  nauios.  Do 
que  conjeíkiraõ  que  aquella  agoa  tem  alguma 
çommuriicaçaõ  com  o  mar,  poflo  qucaagoá 
he  doce*  &  não  falgada.  E  o  que  mais  ef^ 
panto  faz  ,  hé  ,  fegundo  o  mefmo  Ioão  Va- 
feo ,  qUe  cm  hum  monte  junto  com  a  villa 
de  Chaues  ná  comarca  de  Tralofmontes ,  luj 
gar  tam  mettido  no  fertáo  &  alongado  do 
mar  3  ha  outra  lagoa  em  que  fe  vee  o  mef- 
mo :  a  que  com  mais  tralho  fe  dará  outra  ra- 
zão :  fenão  a  que  diz  Plínio  5  que  faõ  fegre^ 
dos  da  natureza.  A  razaõ  porque  algús  dizem 
que  fe  deu  a  eíU  ferra  o  neme  que  tem 
foi  ,  porque  huma  ponta  delia  ao  longe  mof* 
tra  fgmelhança  de  huma  cítrella; 
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C  A  P  I  T  V  L  O.    X. 

Da  ferra  de  Sintra. 

II 
)  Orque  náo  he  noiTo  propoíito  tratar  de 
tudo  o  que  ha  nas  ferras  de  Portugal ,  fe- 
mo  foomente  de  algumas  em  que  nospareceo 
hauer  algumas  coufas  que  notar,  feguirei  a 
ordem  em  que  vão  enfiados  5  &  qiiafi  conti- 
nuando huns  com  otros.  A  ferra  de  que  fe 
muito  pede  dizer  ,  he  a  de  Sintra  3  mui  co- 
nhecida dos  nauegantes  de  todas  as  nações ^ 
e  mui  digna  de  fe  nella  fallar  ,  afíí  por  ella 
fer  o  marco  9  Sc  limite  per  onde  (  como  diz 
Plínio  )  fe  diuidem  Sc  apartaó  os  elementos 
da  terra  ,  agoa  ,  &  ar ,  Sc  fer  o  vitimo  lugar 
do  mundo  pela  parte  do  Occidente  ,  como 
por  a  frefquidáp  &  amenidade  delia  :  por  a  qual 
&  pola  deleitoTa  vifta  que  para  o  mar  ,  & 
para  a  terra  tem  os  Reis  de  Portugal  na  villa 
de  Sintra ,  que  ao  pee  defta  ferra  ílá  ,  coflu- 
mauão  paífar  os  mefes  do  eftio  em  huns  ri- 
quiflímos  paços  que  hi  tem.  O  cabo  defta  fer- 
ia que  entefta  no  mar  ,  a  que  os  nauegantes 
chamaõ  Rocha  de  Sintra ,  chamauão  osGeo- 
graphos  antigos  Promontório  da  Lua  b  &  cu* 
tros  Olifiponenfe  ,  por  a  vizinhança  que  com 
Lisboa  tem  ,  de  que  difta  cinquo  legoaSc  Ou- 
tros (  fegundo  Strabaó  )  lhe  chamauão  Hi- 
fcrna» 
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Nefta  ferra  ha  muitas  coufas  dignas  de 
tootar  ,  a  primeira  ,  que  em  hum  pico  delia 
cm  huma  penha  ,  &  pedra  viua  ftâ  edifica- 
do hum  moefteiro  ,  da  ordem  do  bemauen- 
turado  faó  Ieronimo  ,  a  que  j^r  ftar  fuuado 
ttaquelle  lugar ,  chamáo  noíTa  Senhora  da  Pe- 
nha 3  cuja  igreja  ,  Sc  as  mais  offidnas  nccef- 
farias  a  hum  moefteiro ,  &  hofpedaria  mui 
tiobre  para  agafalhar  os  romeiros  que  ahi  váo 
ter  ,  nouenas  *  ou  alguma  vigília  todas  ftáo 
edificadas  j  Sc  lauradas  ao  picão  em  huma  pe- 
dra viua,  fendo  durlffima  de  pedernah  E  para 
a  clauftra  ,  &  jardtm  onde  tem  aruores  de  ef- 
pinho  ,  Sc  heruas  odoríferas  ,  fe  trouxe  ater-* 
ta  de  fora  para  fe  foftentarem.  A  outra  he  a 
ameniilima  vífta  ,  que  daquelle  moefteiro  ap- 
parece  ,  que  todos  que  a  vem  ,  confelíaõ  fer 
a  mais  deleitofa  do  mundo  :  porque  fe  def* 
cobrem  de  huma  parte  o  mar  .oceano  ,  Sc  ao 
íodor  daquella  ferra  ,  os  mais  appraziueis  Sc 
fpeífos  valles  que  fe  podem  dizer,  cheos  de 
aruores  de  cfpinho  ,  &  por  outra  parte  dô 
caftanheiros ,  Sc  cereigeiras  ,  &  de  todo  ge* 
tiero  de  aruoredos :  outros  de  frutta  que  fe 
podem  nomear  ,  &  aô  mais  longe  ,  grandes 
campos  cultiuados  ,  &  fertiliíRmos ,  de  muito 
pão  ,  &  criações  que  naquella  comarca  ha  :  o 
que  faz  parecer  mais  apraziuel  &  freíco  ,  a 
grande  afpereza  dos  penedos  daquella  ferra- 
nia  ,  que  faó  grandiffimos  ,  Sc  defpegados 
huns  dos  outros ,   &  empinados  muitos  dei- 
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les :  demaneira  que  fazem  medo  a  quem  os 
vec  ;  porque  parece  que  ftâo  ameaçando  ruí- 
na ,  Sc  que  foráo  chouidos  ,  ou  feitos  aa 
maao  ,  &  por  induílria  humana  para  ornarem 
aquelJe  lugar  ^fegundo  a  acfpkiáo  ofue  mo& 
trao.  Na  parte  cta  ferra  em  que  o  mar  baie 
que  hea  chamada  Rocha  de  Sintra ,  ha  outra 
coufa  qu>  faz  admiração  ,  Sc  em  que  k  pode 
ver  a  audácia  dos  homes  ou  cobiça  ,  que 
aquelia  parte  da  rocha  próxima  aa  praia  do 
mar  he  tâm  Íngreme  j  &  direita  como  huma 
torre  altiflima  ,  Se  tam  lifa  que  parece  que 
ie  polio  aa  vnha.  Por  efía  taõ  alta  rocha  ha 
hum  certo  lugar  defdo  alto  ao  baxo  a  ma- 
neira de  hum  rifeo  ,  ou  caminho  que  parece 
de  formigas  ,  que  a  defigualdade  da  pedra  fez  , 
que  por  alli  náo  he  tam  lifa,  com  algumas 
voltas  como  caracol  ,  per  onde  defeem  al- 
guns homês  daquella  terra  ,  que  defde  moços 
fe  coftumaráo  ir  per  alli  abaxo  ,  a  pefear  ao 
mar  ,  leuando  na  maão  efquerda  hum  facho  , 
&c  hum  certo  metsido  pelo  braço  ,  Be  na  dU 
rcita  huma  cana:  -os  quaes  fe  dálli  ca;íTcm  , 
fe  farião  em  mil  pedaços  nos  medonhos  ,  & 
àcutiflimos  penedos  que  no  baxo  ftáo.  Indo 
eu  huma  vez  a  efte  lugar  ,  me  quiferaó  mof- 
trar  ifto  por  me  feílejarem  ,  &  .fazerem  do f- 
cer  hum  homem  por  aquelle  lugar  ,  8c  por 
eu  faber  que  alguns  cairão  ja  ,  o  náo  cori- 
fenti  ,  por  nam  tomar  fua  morte  aa  as  minhas 
coifas  fe  acertafíe  de  caiu 
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Efta  Rocha  ,  he  dos  lugares  mais  conhe-» 
eidos  dos  nauegantes  y  por  o  illuftre  porco  de; 
Lisboa  3  a  que  vem  de  todas  as  partes  do  vni- 
uerfo  ?  &  que  aos  que  a  vem  bufear  ,  caufa 
.grande  alegria  quando  começar *de  apparecer  , 
&  que  caufa  grande  trifteza  &  faudade  aos 
naturaes  que  vão  para  fora  quando  lhes  co- 
meça deíapparecer  da  vifta.  Ao  pee  deita  mel- 
ma  Rocha  na  praia  embaxo  onde  mecte  hu- 
wia  ponta  no  mar  ,  ftaua  antigamente  hum 
templo  dedicado  ao  Sol  ,  &  aa  Lua  ,  de  que 
hoje  ha  veftigios  ,  &  algumas  pedras  com  le* 
trás  das  quacs  huma  diz  affi. 

SOLI,  ET  LVNAE, 
Csetius  ACIDIVS  Perennis 
Leg.  Au?;.  Pro  Prouincix. 
Luíitanix. 

Outra  dizia  aíK 

Soli  ótehio  ,  tjlricè  pro  ecternitate 
Imperij  et  falute  Imper  Cxi 
Septimij  Sèueri  Aagufti  Pi]  et  fnip* 
Caos  M.  Aurelij  Jnionini  Pi) 
Et  Mia        Aug.  nt.  Ccs 

Et  luliúAug.  matris  C<es.Dm 
Sus  Fefíer  Sicilianas  Viatous 
Augufloru.  t  Q.  Iíilim  Saturni 
Et  Antoninas. 
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Outra  pedra  diz  André  de  Rcfende  quô 
vira  que  canjrínha  muitas  regras  ,  mas  que  com 
q  continuo  curfo  do  tempo  ,  Sc  agoas  do  mar 
Qauão  gaitadas  de  maneira  que  fenão  iiapa- 
laura  alguma  i.ifeira. 

EEm  hum  liuro  imprcíTo  em  Alemanha 
que  fe  intitula  ,  itifcriptiones  Sacrofanãs 
VCtuflatis  ,  vinha  húa  carta  de  hua  certa  pefloa 
para  hum  homem  rico  de  Npremberga  perque 
lhe  mettia  em  cabeça  que  em  Sintra  fe  acharão 
certas  pedras  naquelia  rocha  ,  que  não  moftran- 
do  letras  algumas,  dias  per  fi  fe  reuoluerão  Sc 
acharão  neilas  huma  profecia  d^  huma  da$ 
Sibyilas  que  dizia  aífí. 

Soli  et  LUtuc  Decretum 

Volutnuir  fax*  literis  et  online  reais  . 

Crm  viekas  oecidens  orientis  opes  ,' 
Gãges ,    Inds  ,    fragas  erit  mirabHe  v/tf , 

Mercês  commutabit  jkas  vterqaefibi. 

EStas  pedras  na  verdade  fe  não  acharão  , 
1  mas  fingirão  cfta  truanice  para  fazerem 
mais  vendauel  o  liuro  daquellas  antiguidades, 
Sc  por  o  Norembergenlc  fer  hum  homem  íím- 
J'1ez  ,  Sc  fem  letras  a  que  podiáo  enganar, 
Teftimunhas  defta  mentira,  faõ  os  verfos  que 
•ftáo  errados,  &  fem  medida,  &  em  lingoa 
•atina  ,  Sc  de  palauras  ,  que  não  houuera  de 
ffafj  a  fibylla  naquelle  tempo,  ainda  que  fo- 
ra 
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ra  latina.  Porque  as  mais  tdas  fibyllas  forão 
%rcga^  ,  Sc  outras  Aíianas..  E  ja  que  as  fibyl* 
las  adluinhaíTem  por  graça  que  Deos  lhes  def* 
íe  5  as  pedras  em  que  cítauáo  f:us  vaticínios 

-não  podião  mouerle  milagrqfamen.ee  per  íi , 
por  eítarem  nellas  as  palauras  que  elias  di- 
xeíTern . 

Ao  pê  deita  mefma  ferra  da  banda  da  ter» 
ra  que  vai  ao  longo  delia  ,  vai  hum  vaile  , 
de  comprimento  de  hurna  le^oa  5  que  chamáo 
de  Coliares,  por'huma"  Villa  deite  nome  on- 
de vai  acabar,  que  he  na  praia  do  mar  Ocea- 
no ,  hum  dos  valles  mais  deleitofos ,  &  de 
mais  rendimento  que  do  feu  tamanho  ha  em 
Europa.  Porque  he  todo  plantado  de  aruores 
de  frutas  excellentes  de  todo  género  ,  Sc  cara 
bailas  que  nenhum  váo  fica  entre  a  rama  de 
hum  a  aruore  &  outra  ,  que  por  a  diuerfidada 
das  folhas  ,  Sc  das  cores  fcnJo  todas  verdes 
ranto  efpanta  quanto  deleâà  a  quem  o  vee. 
Deite  valíe  fe  mantém  todo  o  anno  a  cidade 
de  Lisboa  ,  fem  paflar  dia  affi  de  inverno  co- 
mo de  verão  em  que  nom  entre  grande  nu- 
mero deazemalas  que  acarretão  a  nouidade  de 

/aquelle  grande  vallc.  No  cabo  deile  ftâ  pega- 
do ao  mar  hum  fojo  ,  Sc  profundiffimo  poço 
mui  largo  ^  &  tam  redondo  que  parece  feiro 
aa  maio  ,  a  cuja  borda  fe  não  atreue  chegar 
■ninguém  ,  fe  não  ficar  atado  per  corda ,  ou 
preío  de  outrem  para  que  não  caia  ,  o  qual 
íem  a  agoa  tam  funda  que  fe  fe  lança  hram^ 
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pedra  nclíc  arda  tanto  o  tom  ddttâ  que  mof- 
tra  b:m  a  altura  que  rcm.  Polo  que  parece 
que  fe  lhe  communica  aagoa  do  mar  que  lhe 
fica  aoniuel. 

CAPITVLO.    XI. 

De  outras  ferras  que  ba  pelo  reino. 

POque  me  detiue  na  pratica  dos  montes 
em  geral  Sc  particular  mais  do  que  pede 
meu  propofito  ,  que  he  reíoluer  a*s  coufas  com 
breuidade,  desmontes  que  no  reino  ha,  em 
que  não  ha  tantas  miudezas  que  recontar  ,  não 
direi  mais  que  os  nomes  delies  ,  &  como  fo* 
rão  pela  natureza  compafTados  ,  Sc  compar- 
tidos com  deftribuiçáo  igual  em  que  fc  adent- 
rarão 3  para  cada  hum  aproueitar  aa  terra  ,  a 
que  fe  deu.  Os  montes  de  que  fe  nefte  reino 
pode  fazer  menção  ,  afora  os  de  que  acima 
falíamos,  faõ  o  monte  Cico  que  outros  cha~ 
mão,  Monchique  ,  no  reino  do.Algarue  que 
da  banda  da  terra  o  cin^e  todo  ,  ficando  as  ter* 
ras  ao  feu  pee  ,  perque  fe  chamarão  Algarue  , 
que  quer  dizer  terra  baxa  :  o  quai  dá  de  fi  amc- 
nilHma  vifta  com  fua  verdura  ,  &  frefeura  dô 
agoas  ,  que  de  fi  lança  ,  &  grandes  commodida-? 
des  que  a  aquelle  reino  caufa  ,  &  a  ferra  do 
Caldeirão.  As  ferras  de  Oífa  :  de  Portel :  de  San- 
eio Ifidro :  da  Rábida  :  de  fam  Lu  is  em  Alente-* 
jo ;  de  Monte  junto  da  mendiga :  de  Minde  :  de 
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Albardes ,  de  Anfião  na  Fftremadura.  A  ferra 
de  Alcoba,  de  Monte  Mouro  na  Beira.  A  fer- 
ra Monte  Corua  de  Coira  ,  do  Lurez  de  Soaja 
entre  Douro  &  Minho,  A  ferra  do  Amarão 
de  Momíl  :  de  Montofo  da  R<Aoda  :  de  Tra- 
lofmbntet.  Deftas  ferras  &  outras  menores 
due  ha  pelo  reino  fe  caufa  ferem  as  terras 
irefeas  ,  &  regadas  ,  &  prouijdas  de  muitas 
coufas  neceíTarias  aavida,  alem  da  deleitação 
que  de  fi  dão  ao  pert©  ,  &  muito  mais  ao 
longe. 

CAPITULO    XII. 

Das  muitas  jantes   é*  abundância  de  ago* 
que  ha  em  Portugal* 

AAgoa  hé  o  elemento  mais  poderofo  dô 
todos  os  outros,  porque  .comparada  ao 
f0ao  ,  ella  o  apaga  &  exangue  :  comparada 
aa^terra,  ella  he  a  que  torna  em  fi  ,  &  acle^ 
uora.  Ao  ar  fobe  ,  &  o  domina  &  vai  neUâ 
a  criar  nuucês  com  que  rega  as  rerras  ,  & 
obra  as  ncues  ,  pedra  Sc  geada  ,  &  ainda  ífaa 
mais  alta  conforme  aos  que  lhe  daó  aflento 
no  ceo  Cryftallino.  E  como  efte  elemento  feja 
fempre  tarn  neceiTario  a  todos  animaes  ,  ie 
dixe  por  refrão  por  a  eoufa  a  que  de  nenhu- 
ma maneira  podemos  efeufar,  fer  mais  nc- 
■ceffaria  oueaagoa  &  o  fogo.  Por  a  qual  razão 
«  pena  mais  grane  que  dauãp  qs  antigos  por 
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os  grandes  deli&os  quando  ainda  náo  íedaua 
2  de  morte  ,  era  que  aos  deíterrados  fe  náo 
delTe  agoa ,  nem  fogo.  Porque  pela  priuação 
deíUs  duas  coufas  táo  necefíarias  parecia  que 
os  priuauáo  tfe  vida,  pois  fem  ellas  náopo* 
dia  coníiítir  &  osfazíáo  inteftaueis.  E  porque 
fem  a  concorrência  deites  dous  elementos  náo 
fe  podia  fabricar  o  corpo  nem  animar ,  os 
meímos  antigos  celebrauão  feus  cafamentos  9 
8c  pr-omeiTas  tendo  prefentes  ago^  &  fogo  , 
como  conra  Plutarcho  em  feus  problemas ,  & 
p  diz  Sceupla  Jurí$  çpnfuko  ?  &  Ouidio  neítef 
serias, 

Ift/t  viri  aptent ,  fijam  captanda  putabitt} 
Quos  faciet  jujlos  igms  é*  vnda  vim, 

EAííi  a  antiguidade  ioda  teue  em  tanta  ve* 
neraçãtf  a  íigpa  como  coufa  diuína  fegun? 
do  conta  Laílancio  Firmiano  nas  fuás  diuinas 
-inftiuiições*  Polo  que  não  feomeute  da  gen- 
te cornmam  mas  dos  Philofophos  era  opinião 
q-ue  da  agoa  conítauão  todas  *as  coufas.  Da 
*]ue  náo  fe  afaítauáo  os  poetas  ,  dos  quaes 
Pindaro  Príncipe  dos  Lyricos  Gregos  no  prin- 
cipio de  feus  hymnos  invoca  a  agpa  como  hi|r 
■nu  deidade  dizendo, 

0  agoa  a  mais  execelentç  wuf4  df 
todas  as  çottfis» 

E  A 
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AMefma  gentilidade  tinha  para  fi ,  quô 
a  agoa  alimpaua  as  culpas,  Scpeccados, 
8c  linha  huma  agoa  a  que  chamauão  luítral  , 
.que  quer  dizer  alimpadora ,  com  que  quando 
entrauào  em  kus  templos  ,  fef^irrorauáo  ,  co« 
mo  nos  fazemos  cora  a  noiTa  benta,  Ôc  via- 
uão  delia  nos  facrificios  como  fe  vee  em 
Ouidio  ?  no  iiuro  terceiro  de  Pomo. 

Sparfit  âqju  captos  hjivâti  Graia 
Sacerdos. 

Enoliuro  primeiro  de  Metamorph. 

COm  ,muka  mais  razão  deuemos  nos  ce- 
lebrar efte  elemento  ,  pois  elle  he  a  ma- 
téria do  Sacramento  do  baptifmo  com  que  nos 
regeneramos ,  &  expiamos  da  culpa  ,  de  qus 
noíTos  primeiros  padres  nos  deixarão  reos  f  & 
cfcrauos  :  íem  o  qual  nos  naõ  pudemos  fal- 
uar.  Muitas  coufas  poderamos  dizer  ,  emlou- 
uor  defte  fanilo  liquor ,  que  deixamos  por- 
que tocão  a  agoa  em  geeral  ,  fendo  noílo  in- 
tento tratar  em  particular  das  boas  agoas  de 
Portugal.  Sendo  pois  a  agoa  tam  neceffaria  a 
todos  não  entrando  a  terra,  nem  o  fogo  em 
noííòs  corpos  ,  ella  entra  nelies  para  nos  dar 
vida  3  &  fuftentação  que  fem  ella  nam  po- 
demos ter.  Muito  partio  Deos  com  Portu- 
gal qu£  o  proueo  de  tanta  copia  &  abundân- 
cia delia  que  foo  na  regiam  de  entre  Douro 
&  Minho  que  não  paíla  de  dezoito  legoas  em 

com- 
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comprido  ,  &  de  doze  em  largo  ,  ha  pafíanto 
nrc  cinquo  mil  fontes  de  agoas  puriíli- 
mas  ,  &  6duacrfima$  que  fazem  viuer  a  gen-* 
te  daqucilas  partes  mais  annos  ,  que  quantas 
fe  fabem  em  r.uora.  Da  mofina  maneira  faõ  de- 
li cadiiliira-;  &  frias  as  das  comarcas  da  Beira» 
E  em  todas  as  mais  paire*  reíhntes  do  Rei- 
no ,  ha  ranças  que  todas  as  terras  fam  rega- 
/das ,  e  retalhadas  de  agoas  que  as  fazem  fref- 
quiííimas  ,  &  appraaâurrjí  Da  maneira  que  a 
.quem  de  fora  entra  em  Portugal  lhes  çorncçáo 
apparecer  outros  ares  ,  Sc  toda  a  terra  ^  verde  ^ 
&  ixeica  ,  Sc  de  differente  cor  das  outras  de 
Heipanha  por  onde  paífaõ  com  os  muito$ 
■pcmares ,  vinhas  ,  &  aruoredos  que  como  mi- 
mo ,  Sc  humidade  àt  tantas a  Sc  tarn.  boa? 
.agoas     fe    cri  ao. 

A  íaíubridade  &  exceilencia  defhs  agoas 
parece  que  nafoe  de  toda  a  prouincia  ter  muir 
tos  vieiros  de  ouro  ,  Sc  prata  per  onde  as 
agoas  paílaõ.  Pote  que  não  he  de  efpantar  q» 
que  feteue  St  rabão  dos  antigos  Portu^uefcs 
xjue  eráo  bebedores  da  ago.a  ,  Sc  nam  do  vi- 
nho, de  que  parece  faziáo  pouca  conta  ,  por 
a  botvia.Le  das  zpn%  Pelo  que  ainda  agora 
mílas  parte.,  íe  acháo  mais  home.;  abftemi.os 
'.;as  outras.  E  taes  eráo  os  Reis  antigos 
cteftc  remo  5  cujos  copeiros  tinhão  mais  cui- 
dado de  lhes  bufear  boas  agoas ,  que  boõsvir 
nhos.  jB  nio  foomente  o  reino  de  Portugal  7 
goza  deitas  agoas  frias  ,  r»as  em  muitas  piar* 
E  ii  tes 
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tes  tem  abundância  de  Agoas  quentes  experi- 
mentadas &  louvadas  para  curar  enfermida- 
des ,  de  que  ha  banho9  a  que  os  doentes  vão 
&  acháo  marauilhoíos  effcctos  ,  como  faó  os 
do  lugar  das  Caldas  ,  junto  coni  Óbidos  ,  em 

?ue  a  Rainha  dona  Lianor  molher  delReí 
)om  loão  II.  fundou  hum  hofpital ,  &  o 
dotou  de  muita  renda ,  em  que  ha  médicos  , 
&  botica  graciofa  para  fe  curarem  os  doentes  , 
com  grande  abaftança  do  ncceíTario  ,  8c  lim- 
peza de  roupa :  &  huma  hofpedaria  para  os 
nobres  ,  onde  fe  tudo  faz  cm  muita  perfei- 
ção. E  no  reino  do  Algarue  na  villa  de  Aluor 
ha  outros  b,anhos  ,  que  fam  aquelles  a  que 
elRei  Dom  loão  o  II.  fe  foi  banhar  para 
guarecer  da  peçonha  que  lhe  derão.  Outros 
banhos  ha  na  Beira  ,  no  concelho  de  Lrfoés  , 
que  faó  os  mais  antigos  ,  Sc  crão  mais  cele- 
brados ,  a  que  fe  vão  curar  os"  enfermos  f  & 
onde  parece  os  antigos  ião  por  mais  vtiles  , 
ou  principaes.  Porque  eu  vi  algumas  doações 
delRei  Dom  Afonfo  Henriquez  na  torre  do 
tombo  que  fez  ftando  curandofe  nos  ditos 
banhos. 

Outras  agoas  ha  pelo  reino  fem  cheiro 
de  enxofre  &  de  bom  fabor  que  té  huma  cer- 
ta quentura  mimofa ,  como  he  a  grande  co- 
pia de  agoa ,  morna  ou  quafi  quente  que  em 
Lisbea  lae  em  borbotões  do  chão,  onde  cha- 
mão  Alfama  dentro  nos  muros  que  ás  mo* 
Ihtres  dç  feruiço ,  fçjue  de  çmfaboarcm  nelU 
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fita  roupa  ,  por  efcufarem  de  aquentar  agoa  , 
a  qual  le  feDebeííe,  parece  que  faria  algum 
bom  effeflo  :  &  í e  a  n£o  bufeão  para  beber, 
he  por  terem  hi  junto  a  falmifera  agoa  do 
chafariz  deitei  que  hc  mui  medicinal :  o  qual 
tepor  Sc  falubridade  parece  que  caufa  algum 
pequeno  vteiro  de  enxofre  per  que  aquenta  tem- 
peradamente. Eaffi  fô  vè  quando  fe  coze  , 
que  deixa  na  vazilha  hum  polmc  entrebranco  , 
&  que  fe  desfaz  em  poo*  Por  efta  brandura , 
&  tepor  que  tem  as  molheres  curiofas  de  feusi 
carões  fe  lauáo  com  ella  ,  &  as  de  fora  a  man- 
dão bufear.  Na  comarca  de  Coimbra  junto  a 
hum  lugar  que  chamão  Cadima  que  difta  duas 
legoas  de  Tentúgal ,  ftaa  huma  fonte  ,  a  que 
os  da  terra  chamão  Fernenças  ,  a  qual  tudo  o 
que  lhe  lanção  dentro  ,  forue  ,  Sc  defappare- 
ce ,  fendo  tarii  baxa  que  nSo  tem  mais  ,  qué 
hum  pee  depura  da  agoa  em  volta  5  fem  ar- 
ca :  a  qual  conta  Ioão  Vafeo  na  fua  Chronu 
ca  de  Hcfpanha  ,  que  elRei  Dom  Henrique 
antes  que  vieíTe  a  ler  Rei  lhe  contou  que  el 
Rei  Dom  Ioão  ^  fendo  elle  prefente  ,  Sc  os 
mais  infantes  feus  irmãos  ,  mandou  lançar  na*. 
quella  pouca  agoa  ou  charco  mais  que  fonte  > 
húa  aruore  cortada  ,  Sc  que  toda  a  forueo  ; 
Sc  que  defpois  lhe  puferãò  hum  jumento  pelo 
pee  ,  &  que  a  meírna  o  foruia  de  maneira  > 
que  com  grande  trabalho  lho  poderão  arran- 
car. E  André  de  Refende  nas  fuás  antiguida- 
des da  Lufitania  coma,  que  indo  elle  como 
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Cardeal  Infante  Dom  Afonfo  irmãao  daqueí- 
ks  mcfrriòs  Príncipes ,  fizeráo  a  mefnu  ex- 
periência em  huma  artiorc  cortada  ,  &  que 
aquella  pouca  agoa  com  aquelJas  arcas  em 
mui  pouco  efpaç/o  a  forucráo  der -maneira  que 
não  appareceo*  Efta  fome  he  (  fecundo  íoam 
Vafeo)  huma  daquella9  que  Hinio  dizia  ., 
que  hauia  na  Hefpanha  no  campo  Carririen- 
íe  ,  das  quaes  huma  foruia  tudo  o  que  ihc 
lançauáo  dentro  ,  &  outra  que  o  lançaua  de 
íi  $  das  quaes  hoje  não  ilibemos  mais  ,  que 
deftá  que  forue  ,  ou  porque  a  outra  fe  kc* 
<Cou  em  tanto  difeurfo  de  tempo  :  como  acon- 
tece muitas  vezes  ,  que  humas  fomes  fe  abrem 
de  noud  j  &'  outras  fe  feccão  :  por  em  nenhu- 
ma coufa  hauer  tanta  mudança,  Sc  ah-raçáo 
como  tios  elementos  ,  nem  tantas  marauilhas 
como  nas  agoas  ,  ■&  por  Carrinenfe  ,  diz 
íoam  Vafeo  que  fe  ad.e  dizer  çrr.  Piinio  ,  Ca- 
tineníi ,  que  vem  quadrar  com  Cadima  como 
aquella  terra  hoje  fe  chama ,  que  he  mui  boa 
conjeílura. 

Na  villa  de  Almada  ha  huma  fonre  que 
faz  admirauel  efíeàto  nos  doentes  de  pedra  , 
polo  que  muitos  da  cidade  de  Lisboa  ,  8c  àé 
outras  partes  a  mandão  bufear  por  a  vtilidade 
que  nelía  achão  ,  &  CQríjefturáo  ifto  do  que  fc 
Ve  com  os  olhos,  que  efta  agoa  gafta  todos 
O  s  teftds  dos  vafos  que  ahi  fe  quebrão  5  fe 
eíH$  chegados  ao  caminho  por  onde  ella  paf- 
ía*    E  alíi   In  de  crer  em  tanto  numero  dé 
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fontes  como  em  Portugal  ha  ,  &de  tam  excel- 
lentes  aeoas  ,  aja  muitas  que  tenhão  particu- 
lar virtude  para  muitas  coufas  que  nos  não 
alcançamos,  pois  fabemos  os  grandes  cffefltos 
que  as  agoas.,xaufaõ  :  dasquaes  huns  abran- 
dào  o  ferro./  outras  o  endurecem,  outras'  o 
temperão  ,  outras  fazem  fluxo  de  humores  nos 
corpos  ,  Sc  outras  os  retem  ,  outras  matam  8c 
alguma9  dáo  vida.  De  huma  ronie  diz  Plinio 
noliuro  \ié  cap.  2.  que  faz  os  homês  enge- 
nhofos  fc  bebem  delia  ,  Sc  de  grande  habili- 
dade :  &  de  outra  que  os  hz  grqfíeiros ,  & 
como  tontos.  Humas  açoas  fazem  aos  animaes 
que  as  bebem ,  negros  &  breípbs  ,  &  outras 
pelo  contrario  ,  brancos  3c  de  cabello  corre- 
dio. Finalmente  (  como  alli  diz  Plinio  )  em 
nenhuma  parte  da  natureza  fc  vem  coufas 
mais  varias  Sc  milagrofas  que  nas  agoas, 

ca  Vi  t  v  l  o  xiii. 

Dos  rios  que  regam  e(le  reino  >    ò<  primeiro 
de  Guadiana. 

POr  o  grande  numero  de  fontes  de  que 
fizemos  menção  que  nefte  reino  ha  ,  nc- 
ceíTariamente  hauia  de  fer  abundante  de  rios 
que  delias  nafeem :  por  os  qnaes  diz  Strabao  , 
que  a  rerra  da  Luíítania  era  felíce  por  fcf  re- 
gada de  tantos  rios  nauegaucis  ,  ricos  com 
as  áreas  &  grãos  de  ouro  que  k  nclícs  colhe. 
Alem  dos  naturaes  ,  entráo  nefte  reino  ou- 
tro* 
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tròs  de  fora  dclle  nafcidos  ,  os  quaes  neíle  fc? 
tngroffaõ  fe  enriquecem  ate  fe  meterem  ntf 
mar  aonde  leuãa  configo  os  que  nelles  íe  po- 
dem meter;  E  começando  por  Guadiana  .  que 
he  o  marco  perque  a  Lufiraniarfe  dinide  da 
Betica  $  hc  de  faber  que  os  Geogfaphòs  Gre- 
gos &  Latinos  lhe  chamáo  Ana.  Os  Mouro» 
cjue  habitarão  a  Hefpánha  ,  lhe  chamarão  Gua- 
diana ao  fea  coílurtte  delles  :  que  a  iodos 
frios  prepoem  o  nome  appellatiuo  &  garal  de 
Giiádi  ,  que  quer  dizer  rjo  j  &  diziáo  gua- 
diana  $  que  quer  dizer  $  rio  de  Ana.  O  que 
defpois  os  mefmos  mouros  vicrão  a  corrom- 
per ,  Sc  por  Guadi  dixefáo  Guada  ,  &  vie- 
ráo  dizef  Guadâíajára  $  Guadarama  ,  Guada- 
lete  y  Giiadaleahal  5  Guadaxenil  3  Guadaira  $ 
Guadalquibir  querendo  dizer  5  rio  giande  Sc 
Guadalupis  Mas  os Portuguéfes  corrompendo 
o  Guada  em  Odi ,  vieram  a  dizer  por  Gua-* 
díana  ,  Odiána  :  &  affi  oud:o$  muitos  dos 
noíTos  de  Portugal  3  como  no  contorno  da 
cidade  Euoía  ,  Odiuor .  Õdigebe  ,  Odiarçá  * 
Odiuellas  ,  Odiegê  ,  Sc  no  Algarue  OdiMi- 
ra:  Mas  porqiie  o  curfo  do  rio  Ana  he  mui- 
tas legoás  por  Caílella,  8c  poucas  por  Por- 
tugal ,  os  Porrúgueíes  lhe  chamão  também 
Guadiaria  como  Odiaria»  Efte  rio  nafeé  não 
íonge  da  ferra  de  Coníuegrá  em  hum  lugar 
chamado  $  Canhamares  ,  qUe  he  a  terra  a  quô 
;m  antigo§  chamauáo  $  agros  Laminitanos  $ 
Jque   eftão    na  comarca    que  fe  hoje  vulgar- 
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inetttc  chama  ,  a  Mancha  de  Aragão  í  ò  que 
não  encontra,  dizerem  os  Geographos  qUe  efteá 
campos  ítáo  na  Hefpanha  citeriot  ,  ou  pro- 
uincia  Tarraconenfe  :  porque  tudo  he  huma 
coufa.  Tendov  corrido  cite  rio  algumas  le- 
goas  ,  &  regado  com  fuás  agoas  Caldtraua  $ 
Cidade  Real  ,  8c  outros  lugares  ,  torna  defap^ 
parecer  ,  metendofe  per  debaxo  da  tetra  per 
fpaço  de  oito  ou  dez  legoas  &c  dèfpois  toma 
appáreeer  junto  a  hum  lugar  que  chamão  , 
Villa  farta.  Sobre  efte  pedaço  de  terra  que 
ficou  deíamparado  da  agoa  do  rio  que  foi 
bufear  outro  caminho  b  ficou  fendo  fértil  de 
herua  ,  Sc  tam  frefeo  com  a  humidade  da 
agoa  ,  que  por  baixo  vai  ,  &  euapora  acima  , 
que  crefee  a  herua  de  maneira  que  dà  bo- 
niííímo  pafto  ao  muito  gado  que  nella  an- 
da. Pelo  que  como  os  do  tio  Alpheo  de  Ar- 
eadia  fingirão*  os  amores  feus  com  a  fonte 
Arethufa  de  Sicília  ,  a  que  elle  pot  baixo  do 
mar  ia  bufear  a  Sicília  ,  fe  gabauão  osHefpa- 
tihocs  de  terem  hum  rio  5  com  huma  ponte 
tam  grande  ,  que  na  herua  delia  fe  apafeen- 
tauão  muitas  mil  oUelhas.  Efte  rio  dá  de  fi 
muitos  proueitos  aa  terra  per  onde  palia  :  por- 
que alem  dos  moinhos  que  helle  ha  que  to* 
do  o  anno  moem  naquellas  feccas  terras  de  alem 
Tejo  ,  onde  náò  ha  copia  de  outras  moendas 
de  rios  perennaes  ^  nem  moinhos  de  vento  , 
da  grande  &  louuado  pafto  aos  gados  em  fua 
ribeira  ;    porque  faó  os  bois  delia  nomeados 
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d*  grandes  &  mais  gordos  &  de  carne  mais 
faborofa  que  de  outras  terra?.  Difto  he  boa 
teftimunha  huma  taxa  que  elRei  Dom  Ioam 
I.  de  Caftella  fez  na  cidade  de  Toro  na  era 
de  1406.  que  agora  iam  do  nafeimento  do 
Senhor  1  36R.  em  que  mandaua  ,  que  nenhum 
boi  fc  vendefie  em  Caftella  por  mais  que  por 
cento  &  oitenta  marauedis  ,  faluo  fe  folie  da 
ribeira  àt  Guadiana  que  fè  poderia  vender  por 
duzentos.  Efie  rio  defpois  de  entrar  em  Por- 
tugal ,  &  correr  duas  legoas  alem  da  villa  da 
Serpa  5  chega  a  hum  lugar  de  agra  penedia  , 
&  fe  reparte  a  agoa  em  dous  canais  de  pe- 
dra viua  3  &  tam  eílreitos  ,  qi>e  cada  hum  fe 
paíTa  de  hum  foo  paíTo  :  os  quaes  dous  canaes 
fe  tortíão  logo  ajuntar  em  hum :  &  toda  a 
agoa  junta  paíTa  per  hum  arco  de  pedra  viua 
que  a  natureza  fez  >  que  fica  como  ponte  , 
para  pafTarem  por  cima  de  hurç>a  parte  aa  ou* 
tra.  Saindo  defte  lugar  cofre  cinco  ou  féis 
paílos  adiante  por  aquella  penedia  tam  eftrei- 
to ,  que  não  tem  ainda  dous  pados  de  largo  i 
&  daqui  cae  a  agoa,  &  fe  defpenha  em  hum 
altiffimo  pego  ,  que  eftâ  embaxo  5  que  terá 
de  largo  cem  pafTbs ,  &  de  altura  oitenta  bra- 
ças. Alli  onde  fe  defpenha  fe  chama  o  aííon- 
jo  por  o  grande  roido  &  eftrondo  que  a  agoa 
Faz,  caindo  de  lugar  tam  eftreito  &  tam  al- 
to que  dahi  ao  pego  faó  dezafeis  braços  , 
fendo  as  pedras  donde  cae  altiffimâs  de  húa 
fane  &  outra.  Na  borda  defte  pego  ha  mui 

fra* 


DEpOKTUGÀLé  J$ 

fragofa  penedia  em  que  caindo  a  agoa  com  a 
força  que  lcua  lhe  acr: Tcenca  o  roido  ,  Sc 
laura  por  tempo  nas  mefmas  pedras  muitas  íi- 

i$  de  diuerfas  coufas  ,  de  que  algumas  pa- 
recem feitas  aí.imaáo  de  offícial  ,  &  nam  per 
c:.fo.  Defte  pego  fae  a  agoa  ainda  per  duas 
rochas  de  pedra  viua  ,  onde  também  fe  ef- 
treita  tanto  que  em  partes  não  tem  mais  que 
doze  paíTos  de  largo  ,  Sc  em  partes  fe  cftreita 
mais  ,  que  nam  tem  mais  que  três.  E  per 
entre  cite  rochedo  corre  fpaço  de  três  legoas 
pouco  mais  ou  menos  até  dar  em  Mcrtola. 
A  pefearia  que  fe    faz  naquelle  pego  onde  a 

i  cae  ,  Sc  nos  lugares  eftreitos  &  porfun- 
dos  do  rio  ate  Mertola  ,  he,  que  fe  atão  os 
pefeadores  pela  cinta  em  cordas  &  fe  deitáo 
por  cilas  abaxo  ficando  com  os  pees  juntos 
com  a  agoa  ,  os  quaes  firmão  em  huns  fei- 
xes de  rama  otf  vides  que  também  lanção  per 
cordas  .*  Sc  afli  tomão  muitos  fauds  ,  lam- 
p reas  ,  mugeés  &  folhos.  O  pexe  defle  rio 
que  fobe  do  mar ,  he  mais  crefeido  em  feií 
género  que  de  outros  rios  mas  nam  de  tão 
bom  fabor  ,  tirando  as  ciroos  que  faõ  mui 
boas, 


CA- 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XIIIÍ* 

Do  Tejo 4 

Aíct  o  rio  Tejo  na  prouincía  Tarraco* 
nenfc  nas  ferras  de  Molina  5  não  longe 
da  cidade  de  Cuenca  i  que  ainda  ftaa  dentro 
do  reino  deCaftelIa:  &  fegundo  outros  ainda 
mais  adiante  ,  junto  aa  viíla  de  Albarrazim  i 
que  he  ja  tio  reino  de  Aragão  donde  corren- 
do cento  &  vinte  legoas  fe  vem  metter  no 
mar  Oceano  junto  da  grande  cidade  de  Lisboa* 
Na  entrada  de  Portugal  onde  ja  vem  rico  de 
outros  muitos  &  grandes  rios  a  que  defpojou 
das  agoas ,  &  dos  nomes  ,  palia  regando  as 
villas  de  Abrantes  ,  Punhettc  ,  Tancos:  &  vin* 
do  aa  notauel  villa  de  Santarém  ,  ahi  a  deixa 
rica  não  foomente  das  áreas  de  ouro  tam  can* 
tadas  da  antiguidade ,  mas  com  as  innunda* 
çoés  de  cada  anno  ,  &  com  os  natérios  quê 
delias  ficào  ,  que  caufaó  a  admirauel  fertilida- 
de náquelles  campos  ,  8c  nas  lezírias  que  aba- 
xo  vão ,  as  quâes  fe  podem  comparar  aa  das 
terras  do  Egipto  quando  ó  Nilo  as  bem  re- 
ga ,  affi  no  muito  pão  ,  &  outros  legumes 
que  náquelles  campos  fe  colhe  (  por  o  muito 
que  as.  fementes  nelles  fe  multiplicáo  5  )  como 
por  a  breuidade  com  que  fe  o  pam  femeado 
vem  aa  fouce.  Porque  defdo  dia  que  fe  femea 
a  cinquoenta  dias  fe  colhe  ;  &  colhido  o  tri- 
go 
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go  fe  fêmea  o  milho  ,  que  com  pouca  cultu- 
ra naíce  ,  Sc  fe  madura  logo  :  alem  da  cria- 
ção de  todo  género  de  gado  &  cauallos  que 
aqucHes  campos  &  leziras  produzem.  Pairan- 
do duas  Legoas^abaxo  de  Santarém  ,  vem  a 
agoa  do  mar  a  receber  efte  rio  , ■  &  vai  alar- 
gando mais.  E  dahi  vai  pouoado  de  muitos 
lugares  írefeos  de  muitos  aruoredos  ,  &  de 
mui  boós  edifícios ,  que  fazem  huma  repre- 
sentação do  paraifo  terreal,  ate  chegar  a  Lis- 
boa  3  onde  fe  faz  o  maior  &  o  mais  fermo* 
ib  porto  de  todo  o  defeuberto  ,  aíli  por  a  fe- 
gara  ilação  das  nãos ,  como  por  a  fermofif- 
«ma  vi  tia  que  de  íi  dà  à  grande  cidade  de 
Lisboa  de  huma  parre  8c  da  outra  fronteira 
os  lugares  de  riba  Tejo    a  aborda  do  rio. 

Às  excellencias  deíle  rio  fam  mais  que 
de  nenhum  outro  de  Europa.  Primeiramence 
pela  noticia  que*  delle  fe  tem  nas  partes  OrL- 
•encaes  ,  .&  outras  do  mundo  ,  por  as  armadas 
que  delle  fairáo  para  a  conquiííà  delias  ,  don- 
de rornarão  viétorjpfas  ,  Sc  triumphantes  ,  fa- 
zendo tributário  o'  Indo  ,  íc  o  Hidafpes  ,  8ç 
ao  celebrado  Ganges  que  cada  anno  lhe  man- 
dão os  tributos  &  páreas  que  pela  foz  delle 
lhe  entrão.  For  o  que  lhe  quadra  bem  o  que 
hum  poeta  deíles  tempos  dixe  por  elle. 

Ianque  iugi  eft  paties  Indus  ,  nec  farpe  pmamt 
A  domino  Ganges  pofçtre  ima  Tago. 
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A  Outra  excellencia  delle  hc  ,  que  entre 
rodos  os  rios  do  mundo  ,  que  os  feripto- 
res  Gregos  &  Latinos  celebrarão ,  de  traze- 
rem arcas  de  ouro,  deraõ  a  elk  o  principado  , 
•como  fe  vê  em  Plínio  no  ]:€lo  3.  capit.  4, 
onde  niíTo  o  prepoem  ao  Paclolo  ,  ao  Her^ 
mo  ,  ao  Ganges  >  &  ao  Pado.  Efte  ouro  íe 
acharia  ,  fe  nam  foífem  as  defefas  ,  que  os 
li.  is  íbbre  ifib  fempre  fizeram  defenão  rno- 
uerem  nem  cauarem  as  áreas  ,  por  fe  não 
arearem  os  campos  ,  Sc  deixarem  de  frutifi- 
car. Mas  o  ouro  que  em  fuás  arcas  feriraua  9 
era  tam  puro  ,  que  querendo  elRei  Dom 
Ioam  III.  defte  reino  que  lhe  fizcílem  hum 
fceptro  ,  fmndou  que  lhe  bufcaíTem  o  ouro 
nas  áreas  do  Tejo  ,  do  qual  fe  fez  hum  que 
muitas  vezes  vimos  nas  mãos  dos  Reis  ,  nos 
tempos  que  fazião  cortes  ou  os  leuantauáo 
por  Reis  o  qual  fe  guarda  hofje  etatre  o  fato 
do  thefouro  em  Lisboa  com  outras  peças  do 
fedo  Sc  que  facilmente  poderaa  ver  quem  for 
curioío. 

Outra  coufa  tem  o  Tejo  com  que  fe  a 
vanraja  dos  outros  rios  de  Hefpanha ,  que  hc 
da  groíTa  pefearia  que  fe  nelle  faz  de  diuer-? 
fos  géneros  depefeados.  Pcrque  dixe  Strabam 
fa  liando  delle.  Omnís  qmcUm  pifeium  ferfc 
çiffímus  efl  QJlreommque  redundam.  Porque 
antes  que  fe  meíture  com  a  agoa  falgada  do 
mar.^  fe  pefeão  nelle  as  mais  fermofas  &  far 
fcorofas  tainhas  que  fe  podem  achar.  E  clefpoi$ 

tan^ 
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tatua  multidão  de  faucis ,  que  delle  fe  man- 
tém todos  aquelles  contornos  8c  as  terras  de 
alem  Tejo  y  8c  muita  parte  do  reino  de  Caf- 
tella  aonde  fe  leuáo  frefcos  ,  &  efcalados. 
E  abaixo  mat^  hum  pexe  que  foo  naquelle 
rio  fe  da  ,  que  faó  as  mimefas  azeuias  que 
fe  mandão  dar  aos  doentes  ,  &  que  para  os 
Príncipes  fe  leuão  daqui  per  correos  a  ou- 
tros reinos  de  Hefpanha  :  a  fora  muitos  ca- 
çoes ,  cominas,  pâmpanos,  &  cabras:  &  ao 
rodor  dos  lugares  úi  riba  Tejo ,  muito  &bom 
marifco  ,  &  os  faborofos  lingoados  ,  que  no 
fabor  &  na  cordura  faó  mui  differentes  dos 
quaes  íe  tomão  no  mar  largo, 

Na  ribeira  do  mefmo  rio  na  parte  de 
Santarém  fe  crião  aquellas  delgadas  biqueiras 
de  canas  pára  pefear  ,  que  os  pefeadores  àà 
cana  de  todo  o  reino  ,  8ç  fora  delle  mandão 
bufear;  as  quaej  fendo  delgadiffimas  ,  faótam 
flexibiles  como  fe  foliem  de  lai  fem  as  que- 
brar nenhum  pexe  por  grande  que  feja,  Def- 
tas  as  que  eram  mais  delgadas  ,  fe  leuauam 
do  Tejo  a  Roma  ,  para  fereuer  com  elias  : 
porque  os  antigos  em  lugar  das  plumas  corn 
que  nos  agora  fereuemos  ,  fereuião  elles  com 
cannas  delgadas  a  que  chamauão  calamos , 
do  que  daa  teftimunho  Marsiai  em  hum  epi- 
grama  no  libr,  10,  â  Marco, 
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Nos  Celtas  Maber  &  traces  Iberos 
Cum  defiderio  tni  petwws 
Sed  qiMcwnqiíc  tamen  ferentur  Mie 
-Pifcoji  calamo  Tagi  notata   ^ 
Marcam  pagina  nofira  nominabit. 

CAPITVLO    XV, 

Do  Mondego. 

O  Rio  Munda  ,  a  que  Strabão  também  cha^ 
ma  Muliades  ,  &  nos  chamamos  Mon^ 
dego  ,  tem  feu  nafeirnento  na  ferra  da  EftreU 
ia  ,  naó  longe  donde  nafec  o  Zêzere,  O  fim 
tem  em  Buarcos  ,  onde  fe  mette  no  mae 
Oceano,  Tem  fua  corrente  de  poucas  Icgoa* 
&  por  ido  diz  Strabão  por  elie  que  tem  curt- 
ia nauegação.  Tem  a  mefma  qualidade  do  Te- 
jo de  trazer  áreas  de  ouro  de  que  muitos  ho* 
mes  vezinhos  aa  fua  ribeira  fazem  proueito , 
8c  fe  fuftcntão,  Nauegafe  muita  parte  delis 
com  barquinhos  &  jantas,  em  que  trazem  a 
Coimbra  &  adiante  ,  madeira  &  tauoado  $ 
vender.  E  de  Coimbra  como  ja  leua  mais 
agoa  5  fe  nauega  em  maiores  barcas  atee  o 
mar  ,  cuja  maré  fobe  ate  Figueira.  He  rio  ferr 
mofiffimo  ,  &  na  corrente  tam  plácido  ,  que 
parece  que  não  fc  fente  correr  ,  ou  fe  ftà 
<eftanque.  Mas  quando  vem  as  cheas  ,  aíli  poe 
cauf*  das  neues  que  fç  derruem  ,  como  por 
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paliar  entre  montes  que  ncllc  defearregao  ,  as 
açoas  o  obrigáo  a  inundar ,  &  hc  efpanrofo  o 
furor  com  que  trás  as  aruores  inteiras  ,  & 
muitos  bois,  &  vacas  &  outras  rezes,  &  âs 
vezes  as  cafas  inteiras.  Sua  açoa  hc  faborofif- 
fima  ,  &  tão  áMgada  que  Too  com  cila  que 
fe  laue  a  roupa  fe  faz  tio  alua  como  em  ou- 
tras partes  com  íabáo  ou  outro  artificio.  O 
pefeado  do  mefmo  rio  antes  de  Coimbra  ,  faõ 
trutas  ,  &  abaxo  fam  bogas  ,  èc  picões  &  mu- 
gees  faborofdlirncs  ,  por  fer  criado  em  tam 
fcoa  agoa  ,  que  tem  o  fundo  de  áreas  8c  efías 
de  ouro.  O  que  fobe  do  mar ,  faó  muitos  fa- 
neis ,  &  lampreas  as  mais  faborofas  ,  8c  lou* 
nadas  que  todas  as  que  fe  pcfcáo  ern  Hef» 
panha. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XVI, 

Bo  Zêzere. 

OZezer*  he  rio  caudalo  fo  que  nafee  não 
long*  donde  f?e  o  Mondego  da  ferra  da 
Eftrella  ,  &  que  fe  fe  nâo  mettera  em  outro  , 
&  per  fi  fora  dar  ao  mar  ,  fora  nomeado  com 
os  outros  rios  dos  Geographos  antigos.  Por- 
que tomando  as  agoas  do  rio  Nabão  que 
paffa  por  Tomar  ,  fe  vai  merter  no  Tejo 
junco  aa  villa  de  Punhctce  ,  no  qual  entra 
com  ramo  furor,  &  ímpeto ,  que  aagoa  deíic 
vai  diftinch  d*  do  Tejo  hum  grande  fpaço, 
E  O 
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O  que  fe  enxerga  na  cór  das  agoas  :  que 
a  do  Tejo  he  alua  Sc  cryftallina  ,  &  a  do  Zê- 
zere efeura  como  azulada  :  o  que  dizem  fc 
caufa  do  linho  que  nella  fe  curte.  André  de 
Refende  lhe  chama  Ozecaro,  porque  diz  que 
aíli  íe  nomea  na  vida  da  berrtáaenturada  fan&a 
Eiria  que  fe  efereueo  hora  ha  mais  de  oito 
centos  annos.  Tem  efte  rio  a  corrente  tam  rápi- 
da ,  como  que  vai  fendendo  a  terra  per  onde 
paira. 

ÇAPITVLO    XVII. 

D©  rio  Vouga. 

\J  Gug*  he  hum  dos  rios  de  Portugal  ,  que 
'  entrão  no  mar ,  &  de  que  os  Geogra- 
phos  fazem  menção  entre  os  maiores  rios  de 
Hefpanha.  Plínio  lhe  chama  vacca  ,  Strabão  va- 
cuam  ,  Ptolomeo  vacum.  Seu  nafeimento  he 
íunto  \  ferra  de  Alcoba  :  fua  nauegaçáo  he 
curta  ,  &  defpois  de  recolher  alguns  nos  de 
pequena  conta  ,  &  entrar  nelle  o  no  Águeda 
Sue  leua  tanta  agoa  como  cite  ,  fc  mette  no 
mar  em  Aueiro  ,  fpojando  do  nome  ,  &  das 
azoas  ao  Águeda  que  antigamente  fe  chama^ 
Ua  Fmínium  ,  afli  como  também  fe  chamaua 
huma  cidade  por  a  qual  elle  paíTaua  ,  que  ja 
foi  Epifcopal ,  como  fe  lee  no  Concilio  To- 
letano  que  fe  celebrou  no  anno  de  quinhen- 
tos oitenta  &  noue  em  tempo  de  Flauio  Ri* 
caredo  ,  *W  que  íe  achou  Pofhdpnio  Bifp<* 

Emi- 
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Finincnfc.  Efta  cidade  Eminium  cuidauão  al- 
guns que  era  Coimbra,  como  aponta  Ioam 
Y.UCO  nafqa  Chronica  deHefpanha,  &  Dio- 
go mendez  de  Vafconcellos  Cónego  na  fandta 
Sè  de  Euora  qra  addiçoées  ,  &  André  de  Re- 
íende  nas  antiguidades  da  Luíítania  ,  onde  por 
mui  efficazes  razoes  moftra  fer  AEminium  o 
nome  do  rio  de  Águeda  ,  Sc  da  pouoaçrâo  quç 
junto  do  me  fino  rio  ífoua. 

CAPITVLO    XVIII, 

Do  Doura? 

O  Douro  he  dos  maiores  rios  de  HefpaBha^ 
8c  que  leua  mais  a^oa  que  o  Tejo  ,  por- 
que corre  cento  8c  vinte  legoas  atee  chegar 
ao  mar,  na  cidade  do  Porto  de  Portugal ,  Sc 
recolhe  em  fi  miuitos  rios  grandes  &  caudalo? 
fos  ,  como  são  TijCucrga  ,  Carrion  ,  Arlan- 
ça  ,  Durate  ,  Tormes.,  Sc  outros  tacs  ,  afor 
ra  grande  numero  a£  rios  pequenos.  Suanaf- 
cença  he  de  huma  grande  3  Sc  medonha  la- 
goa de  agoa  ,  que  íc  não  mouc  ,  nem  íc  fa- 
ro donde  procede  ,  que  fta.a  cm  o  pico  de 
huma  ferra  chamada  Orbion  ,  noue  legoas 
ar  ima  de  Soria  ,  &  íete  da  antiga  cidade  de 
Numancia.  Em  nafeendo  fae  logo  esforçado 
.com  muitas  agoas  ,  Sc  banha  muitos  lugares 
nomeados  ,  como  Aranda  ,  Ofma  ,  Penafiel , 
Valhadolid  ,  Simancas  ,  Tordefilhas,  Toro  ^ 
P  ú  C^ 
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Çamora ,  &  Miranda  cm  Portugal.  Na  largu- 
ra de  feu  caminho  quando  pada  por  terra 
chaá  ,  moftra  bem  lua  potencia  aree  entrar 
cm  Portugal  ,  onde  por  caufa  das  ferras ,  & 
terra  montuofa  por  onde  p^È  ,  fe  começa 
eftreitar ,  &  paíTando  por  Miranda  &  Freixo 
de  efpada  Cinta  ,  chega  aa  villa  de  S.  Ioam 
de  pefqueira  ,  onde  fe  eftreita  tanto  que  de 
huma  catarata  fe  defpenha  a  agoa  ,  &  por  o 
profundo  lugar  cm  que  cae.,  faz  grande  fra- 
gor &  arroido.  Ao  pee  da  qual  catarafla  fc 
faz  grande  pefearia  de  faueis ,  &  lampreas  , 
&  outros  pefeados.  Da  foz  deíle  rio  ,  onde 
ervtra  no  mar  3  fe  nauega  per  elle  acima  ate 
a  dita  pefqueira  fpaço  de  vinte  &  cinco  le- 
goas  em  embarcações  grandes.  E  não  carece 
o  Douro  de  fua  preeminência  de  áreas  de  ou- 
ro ,  como  os  outros  que  dixsmos  por  o  qual 
dixe  Claudiano. 

Ume  muni  paãok  tibi  Dmufqtée ,  Tagufqut. 

Dos  rios  Leça  ,  Auo ,  Neiua  ,  &  Cadauo. 

APos  o  Douro  j  os  rios  que  entre  elle  Sc 
o  Minho  ha  ,  que  fe  no  mar  vào  meter  , 
fam  o  Leça  ,  que  dizem  fer  o  que  Pomponio 
Mela  chama  ,  Celando.  O  qual  tem  feu  naf- 
cimento  perto  do  fim  ,  &  fe  nauega  pouco 
fpaço.  Chamafe  Leça  por  paíTar  por  hum  lu- 
par  do  mefmo  nome.  Metefe  no  mar^m  Ma- 
tofmhos.  Naucgafe  algum  fpaço  por  elle  ,  & 

craz 
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tr.17.  o  meímo  pefcado  que  os  outros  fobre- 
di<%s  de  nutre  Douro  &  Minho  ,  de  faueig 
lampreas  &  outros  mais.  O  rio  Auo  também 
começa  perto  donde  acaba:  porque  feu  naf- 
cimento  he  ^ma  de  Guimarães  ,  &  vaife 
meter  no  mar  junto  de  Vilia  de  Conde.  E 
Neiua  a  que  os  Geographos  chamão  ,  Nebis  , 
como  o  lugar  per  onde  pada  fegundo  Anto- 
nino no  feu  itenerario.  Efte  rio  per  fi  não  en- 
tra no  mar  mas  entra  em  companhia  do  rio 
Cadauo  em  que  fc  mete  ,  &  entra  no  mar 
entre  Fam  &  Efpofende.  He  abundantillimo 
de  muitos  géneros  de  boõs  pefeados  y  oc  na- 
uegafe  algum  fpajo. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XIX. 

Do  rio  Lima. 

* 

AO  rio  Lima  chamouão  os  antigos  de 
muitas  maneiras  :  Strabão  lhe  chama  Li- 
mia,  &  Belion,  outros  lhe  chamáo  pelo  no- 
me appellatiuo  ±  flumen  obliuionis  ,  outros  pela 
palaura  Grega  ,  Lcthes :  que  quer  tanto  di- 
zer como  efquecimento.  A  caufa  porque  êfte 
rio  houue  nome  de  efquecimônto  nam  foi  ti- 
rada das  fabulas  dos  Poetas  ,  mas  de  hifíoria 
verdadeira  ,  por  efta  razão.  Os  Lufitanos  Cél- 
ticos que  habitauão  as  ribeiras  de  Guadiana  , 
Sc  osTurdulos  velhos  ,  que  fam  os  que  habi- 
lauam  entre  o  Tejo  Sc  o  Douro  ,  fendo  ami- 
gos 
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gos  &  companheiros ,  como  vicíTem  a  aquefíás 
partes  de  entre  o  Douro  &  o  Minho  ,  Sc 
paliado  o  rio  Lima  perdeffem  leu  capitão  em 
numa  fediçaô  que  houue  entre  clles  ,  derra- 
mados por  aqueíla  preuincia  fincarão  nella  : 
pola  qual  cauta  fe  chamou  aquelle  rio  do  ef- 
quecimeiíto.  Pofque  efqúecidos  da  expedição 
que  èinprenderaõ  ,  &  da  fediçaõ  Sc  difcordia 
que  entre  elles  houuera  ,  fizeram  alli  afiemos 
À  verdade  defpois  da  gente  vulgar  &  fuperf- 
ticiofa  ,  que  de  tudo  faz  milagres  ,  fez  crer 
que  as  agoas  daquelle  fio  tinhaõ  efRcacia  8c 
virtude  de  fazer  clljuecer.  Crefceo  tanto  efta  fa- 
ma &  fupeíftição ,  que  como  Iunio  Bruto  vieflfe 
a  aquellas  partes  com  feu  exercito  3  &  os  Tol- 
dados naõ  quifeííem  paífar  o  rio,  por  fe  nam 
efquecerem  de  tornar  aas  fuás  cafas  ,  Iunio 
Bruto  arrebatou  a  bandeira  dá  ipaõ  do  Alfe- 
fez  *  &  paliou  o  rio,  &  aíli  os  fez  paliar  , 
éomo  fcreuc  Iulio  Floro  na  epitome  aTitoLi- 
úio.  Pola  qual  razaõ  Plinio  chama  a  efte  ria 
fabulofo.  Nafce  efte  rio  Lima  de  btms  luga- 
res apaulados  ériçre  a  cidade  de  Orenfe  &  at 
"Villa  de  Monte  Rei  ,  &  roda  aqueíla  terra  fc 
fchâma  Lima ,  &  os  pouos  delia  Limicos* 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XX. 

Do  Minho, 

O  Rio  Minho  que  he  hurn  dos  grandes  dfc 
Hefpanha  ,  diz  Iuítino  que  houue  eft« 
nome  por  o  vermelhão  que  nas  fuás  ribeiras 
nafee  ,  a  que  os  Latinos  chamam  Minio.  Mas 
os  Gallegos  feus  vizinhos  o  contradizem  &  fe 
queixáo  de  fer  dada  a  honra  do  feu  íil  ao  Mi- 
nho ,  fendo  verdade  que  o  vermelhão  nafee  naj 
ribeiras  do  Sil  ,  &  narn  do  Minho ,  &  que 
fendo  o  Sil  muito  maior  que  o  Minho  ,  quan- 
do fe  ajuntam  ambos ,  ás  agoas  de  hum  &  do 
outro  lhe  chamam  Minho ,  hauendofe  de  cha- 
mar Sil.  He  o  Minho  mui  proueitofo  aos  po- 
U05  per  onde  pafTa  ,  que  fam  muitos  &  dos 
mais  abundoios,  de  Hefpanha.  Tendo  feito  feu 
curfo  de  trinta  féis  legoas  ,  fe  vem  meter  no 
mat  entre  a  cidade  de  Tui  &  a  villa  de  Cami- 
nha Nella  morrem  muitos  folhos  ,  falmoês  , 
irefes,  faueis  ,  &  outros  pefeados  os  mais  lou- 
uado3  de  todos  os  daquellás  partes.  Seu  nafc 
cimer.to  he  junto  aa  cidade  de  Lugo  Sc  nafee 
taó  giande,  que  logo  a  principio  he  caudalo- 
fo  rio 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XXL 

De  outros  rios  caudal  o fos  de  que  os,  Geogra« 
pbos  nam fazem  m^lo. 

O  lítros  muitos  rios  ha  de  que  os  Orcogra* 
phos  não  fizeraó  comemoração  alguma  , 
ou  porque  naõ  tiueraó  noticia  delles  ou  por- 
que não  vaõ  ellòs  ,  per  íi  ao  mar  fenáo  me- 
tidos em  outros  maiores.  Tal  he  o  Zêzere  de 
que  ja  fizemos  menção  ,  tal  a  ribeira  de  Coa 
de  Tralofmontes  ,  que  nafceodo  junto  de  Al- 
faiates fe  vai  metrer  no  Douro  ,  não  longe  cie 
Villa  noua'  de  Fafcoa.  A  eíte  rio  chamauão 
os  Romanos  Cuda  ,  &  aos  pouos  delle  Cu* 
danos  ,  &  tranfcuJanos  do  qual  faz  mençcm 
huma  pedra  da  ponte  de  Alcântara  que  diz 
affi. 

.  Mumcipia  prouincU  Lufuanix. 
Stipe  collata  qu<c  pontis  opus  perfecere. 
Coeditani. 

Lancienfes  oppidani* 
Talori. 

Inter  amnienfes. 
Colarni. 

Lancienfes  tranfctidani. 
Aram. 

Midebwgénfes. 
Arabrifenfes. 
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Btnicnfes. 
Ptécfures* 

Outro  he  o  Tâmega  que  paíTa  per  fam 
Gonçalo  de  Amarante  ,  Sc  fe  mete  n©  Douro 
onde  chamaó  entre  os  rios  ,  retendo  o  nome 
antigo.  Efte  rio  fegundo  André  deRefendefe 
chamaua  Tamaça  ,  &  os  pouos  perque  corria  : 
Tamacanos  como  fe  ve  em  huma  coluna  que 
ftaâ  junto  aa  villa  de  Chaues. 

Nabam  que  pafla  por  Tomar  ,  he  hum 
medíocre  rio  que  ja  dixemos  que  acrefcênta- 
ua  as  agoas  do  Zêzere.  E  tal  he  o  rio  de 
Soure  que  os  feriptores  antigos  chamão ,  An- 
co.  Taes  fam  os  rios  do  Sor  que  fe  mete  no  Te- 
jo em  Abrantes ,  &  a  ribeira  de  Caia  que  diuide 
Portugal  de  Caftella  ,  mui  conhecida  das  Rai- 
nhas nouas  ,  quando  de  Portugal  iáo  a  Caftella, 
Sc  de  Caftella  vmhã  a  Portugal:  porque  ao  paf- 
far  daquHla  ribeira  fe  faziam  as  entregas  ,  Dum 
fata  Deufque  ftnebant.  Tal  a  ribeira  de  Seira  re- 
tendo ainda  o  nome  antigo  de  Selia  ,  que  fe 
mete  no  Mondego  acima  de  Coimbra,  de 
que  tomou  o  lugar  por  onde  paíTa ,  o  nome. 
Taes  fam  as  ribeiras  de  Seda  ,  de  Paiua  ,  de 
Terá ,  de  Monte  Argil  ,  de  Canha  ,  Sc  de 
Curuche  ,  que  leuam  muita  agoa.  Do  Sado 
que  he  maior  que  todos ,  também  nam  fazem 
os  Geographos  rftenção  alguma  ,  tirando  Pto- 
lomeu que  lhe  chama  ,  Callipode.  Efte  rio 
nam  tem  nafeimento  algum  próprio,  mas  hc 

hum 
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hum  ajuatamento  de  agoas  das  ribeiras  de  Êxá* 
rama ,  de  OJiuellas ,  de  Garcia  menino  ,  8c 
cía  fáriíbi  Detença  a  tempo  que  jà  váo  mui 
grandes  ,  por  as  agoas  que  colheram  de  mui- 
tas ribeirinhas  ,  regatos  &  fon^  &  fe  ajuntam 
iodos  em  hum  certo  paíTo  ,  do  qual  fe  faz  hú 
rio  grande  que  fe  chama ,  Sado.  Seu  curfo 
he  de  quatro  legoas  ,  no  cabo  das  quaes  fe 
rwete  no  efteiro  de  Alcacere  que  vem  per 
Setuual.  Nefte  rio  ate  onde  chamáo  o  porto 
dei  Rei ,  fe  nauega  por  barcas  grandes,  &  fe 
matam  infinitas  tainhas  mui  grandes ,  &  for- 
mofas  ,  barbos  &  bogas  &  inguias  ,  por  a  gran- 
de pefearia  que  fe  alli  faz  &  a  muita  caça  que 
naquella  parte  ha  de  coelhos ,  &  perdizes  & 
muitas  aues  para  caça  de  falcões  ,  &  por  a 
Hiuita  &  appraziucl  verdura  defte  fpaço  de 
terra  muitos  homés  nobres  na  primeira  vera 
váo  alli  folgar. 

Tratar  das  outras  ribeiras  de  qiíe  Portu- 
gal he  regado  &  nomealas  per  feus  nomes 
leria  coufa  infinita  bafta  dizer  em  fumma  d 
que  diz  Strabão  que  a  terra  da  Lufitania  he  fe* 
lice  por  fer  regada  de  tantas  fontes  &  rios* 
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C  A  P  I  T  V  L  O.    XXII. 

Das  minas    de  ouro  &  prata  ò*  outros  me- 
taes  ye  bd  em  Portugal. 

A  Mais  celebrada  coúfa  que  nos  tempos  ah- 
tigos  hauia  eram  as  riquezas  de  ouro  & 
prata  de  Hefpanha  ,  de  que  todos  os  Gcogra- 
phos  Gregos  &  Latinos  fazem  mençam  ,  & 
aos  Poetas  naõ  efqueceo  cantando  das  afeas 
de  ouro  de  feus  rios  de  que  a  Portugal  nam 
cabia  a  menor  parte.  Pola  qual  fama  de  rique- 
za* os  Phenices  $  &  Gregos  ,  &  outras  na- 
ções da  Europa  &  da  Afia  adi  vinham  a  Hef- 
panha bufcar  ouro  &  prata  como  agora  neftes 
tempos  vam  aas  índias  Orientacs  &  Occiden- 
taes. 

Eftes  mercês  nam  tinhaó  os  Hefpánhoes 

f)or  fua  induílria  tirados  das  minas  nem  del- 
as tinham  conhecimento  ,  nem  vfo ,  mas  os 
tinham  foltos  &  hauidos  pro  derelião  como 
coufa  a  elles  inútil.  A  caufa  de  eftes  metaes 
fe  acharem  na  face  da  terra,  foi  que  fendo 
os  montes  Pyreneos  que  diuidem  a  Hefpa- 
nha de  França  de  tanta  longura  como  atras 
dixemos  ,  Sc  de  tanta  largura  que  tomam  do 
mar  Oceano  ,  ate  o  Mediterrâneo ,  fendo  as 
ferranias  da  parte  de  França  efeauadas  as  da 
parte  de  Hefpanha  eram  todas  cheas  dearuo- 
redos    fpcfílffimos    &  altiífímos  como  couft 

que 
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que  nafeera  com  o  m.efmo  mundo.  Eftes  ma- 
tos   em  tempos   mui  antigos    a  que   fe  nam 
fabe  computaçam  de  annos  ,  huns  paftores  ou 
para    melhorarem    feus    paftos  ou  por  outra 
razam  que  fofTe  pofcramlhcy*;  fogo  do  qual 
fe  caufou  hum  tam  grande  incêndio  que  per 
dlfcurfo  de  tempo  foi  aquentando  tanto  a  ter- 
ra &  as  entranhas  delia  que  das  muitas  minas 
que  alli  hauia  principalmente  de  prata  ,   faia 
da  terra  derretida  &  corria  como  agoa  ou  ou- 
tra coufa  liquida.    E  como    a  gente  daquella 
terra  viuia  na  fimpleza  natural  ,  ou  para  me- 
lhor dizer  ,  naquella  felicidade  ,  &  nam  fabia 
o  vfo  daquclles  metaes  ,-não  padecia  falta  del- 
les  a  troco'  do  que  hauiam  mefter  (  que  os 
Phenices    nauegantes   &  os  Marfelhanos   lhe 
traziam  que   eraó    entaõ    grandes   tratantes ) 
tomauam   daquella   prata   Sc  leuauam    tanta , 
que  contaò    Diodoro    Siculo,  kc  Ariftoteles, 
que  as  ancoras  8c  os  outros  inftrumentos  náu- 
ticos fazião  daquelle  metal  ,  &  os  leuauam  Sc 
deixauam  os  que  traziam  de  ferro  :  de  que  os 
Hefpanhoes    faziam   muito  cafo   ,    porque  na 
verdade   lhes  eram    mais    vtiles.  Confumidos 
os  metaes   que    procederão  daquelle  incêndio 
começarão  a  cauar  a  terra  &  penetrar  as  en- 
tranhas delia  ,  &  tiraram  dahi   auante  o  ouro 
&  a  prata    das  muitas   minas  que  hauia  per 
outros  lugares  ,    de  que  fe  tiraua  tanto  ,  que 
diz  Plinio  que  nos  feus  tempos  as  prouincias 
de  Lufitania  ,    Galliza  >  &  Afturias  pagauam 
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do  our©  que  fe  delias  tiraua  cada  anno  aos 
Romanos  vinte  mil  marcos  de  ouro  que  a 
refpeito  de  rrinta  milres  o  marco  ,  que  he  a 
valia  denodo  tempo  montauão  hum  conto  & 
meio  de  ouro.; --^J o  que  fe  deue  lembrar  ,  que 
o  jugo  dos  Romanos  era  leue  ,  nam  tirando 
pelos  vaííallos  tanto  como  agora.  Pelo  que  he 
de  crer  que  o  que  ficaua  aos  que  tírauaò  o* 
metaes  5  era  coufa  grandiffima  ,  Sc  que  o  que 
dauam  do  direito  aos  Romanos  ,  era  pouco. 

Iílo  conforma  com  o  que  Tito  Liuio 
fereue  do  muito  ouro  &  prata  que  Marco  Ca- 
tam o  Cenforio  meteo  em  Roma  ,  o  dia  que 
triumphou  dos  Hefpanhoes.  As  muitas  &  pro- 
fundiffimas  minas  que  ha  por  t©do  o  reino 
de  Portugal  ,  qu£  os  antigos  cauaraõ  ,  fam 
boas  teftimunhas  do  ouro  que  hauía  ,  Sc  da 
induftria  com  quô  os  antigos  o  bufeauão  , 
que  agora  os  prefentes  não  profeguem ,  nem 
abrem  outras  Senouo.  Donde  nam  fei  fe  ti- 
rariáo  aquella  grande  quantidade  de  metaes. 
Porque  parece  que  ou  naquelles  tempos  mais 
chegados  ao  principio  do  mundo  a  terra  ti- 
nha mais  força  ,  &  daua  os  fruélos  com  mais 
facilidade  do  que  agora  daa  canfada  &  rota 
com  arados  ,  ou  que  os  ceos ,  Sc  os  planetas 
nam  influem  agora  com  aquella  força  Sc  vi- 
gor que  foião  ,  quando  eftauáo  tm  fua  maít 
noua  idade  florecentes. 

Efta    mudança    que    fe  foi  fazendo  por 
tempo   nas  coufas    por  maiçr  vigor,  ou  dos 
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ceos  ou  da  terra  ,  fe  vê  em  muitas  coufa$ 
que  a  terra  agora  produze,  Daqa  a  terra  anr 
tigameme  Gigantes  que  nam  podemos  negar, 
Porque  neftes  tempos  cm  que  fiamos  ao  me- 
nos nos  próximos  a  ellcs  ,  Cacharão  gran- 
ai ífimoí  corpos  &  ofíos  de  Gigantes  na  Ilha 
de  Sicília  ,  &  tamanhos  dentes  que  cada  bum 
tinha  por  quatro  de  qualquer  homem  dadora 
como  fe  pode  ver  em  Thomas  Phafello  na 
deferipção  ác  Sicília.  O  que  fe  não  deue  ter 
por  fabu.lofo  ,  pois  a  fagrada  Scriptura  falia  em 
Golias  que  Dauid  matou  Sc  em  outro>  Gi- 
gantes. E  fan&o  Agoftinho  noliuro  de  CitiU 
tate  Dei  ,  conta  de  hum  dente  que  yip  de 
hum  Gigante. 

E  agora  como  diz  Iuuènal, 

Terra   maios  homines  mnç  eduvat  atque  VH* 
fillos. 

SOia  a  fer  que  os  homens  viuiam  cento  Sç 
cinquoenta  ,  duzentos  &  trezentos  annos  , 
para  que  não  foliemos  nos  nouecentos  daquela 
le$  primeiros  homens.  E  agora  he  milagre 
chegar  hum  homem  a  cem  annos.  Muita$ 
coufas  daua  a  terra  excellentes  de  que  agora 
nam  ha  mais  que  os  nomes.  Cynamomo  , 
nam  ha  homem  que  o  viíTe  na  índia  ,  nem 
ainda  fabem  nefte  tempo  que  coufa  hc  ,  fen- 
do   tam  faipiliar  aos  Romano  $.   £  balfamo 
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verdadeiro  ,  nam  ha  nefta  idade  quem  o  vifle  , 
nem  ha  memoria  das  vinha*  que  delle  hauia 
na  Palertina  Sc  no  Egypto.  E  para  que  nos 
nam  apartemos  dos  metaes  de  ouro  .&  de  pra- 
ta ,  vllos  thefouros  daquelles  Reis  da  Perfia 
8c  da  Lídia  ,  di>que  as  feripturas  antigas  fal- 
iam ?  Também  nas  partes  Orientaes  parecô 
que  fteriieceram  as  terras  ,  &  nam  dam  aquel- 
las  riquezas  de  que  nos  tempos  antigos  eram 
ram  fcrtiles.  Porque  no  tempo  deSalamãodiz 
a  Scriptura  fagrada  que  hauia  em  Perufalem 
tanta  prata  que  fe  nam  fazia  mais  çafo  delia  9 
que  das  pedras  da  rua  :  &  que  todos  os  va- 
fos  grandes  &  inftrumentos  de  cada  hum  do 
pouo  eram  daquelle  metal.  Os  vafos  da  cafa 
8c  feruiço  de  Salamam  diz  que  eram  de  ouro 
puriífimo  ,  8c  todas  fuás  alfaias,  E  de  ouro 
puriífimo  mandou  fazer  duzentos  efeudos  & 
trezentos  broqueis  ,  &  Jofepho  acrefeenta  mais 
duzentas  lanças»de  ouro  puriífimo.  E  o  que  de 
fora  do  reino  lhe  vinha  diz  que  erão  feifeentos 
&  fefenra  talentos  de  ouro  que  he  quantida^ 
de  admirauel  ,  &  que  Guillclme  Budeo  no 
feu  liuro  de  afife  deixou  aos  leitores  que  to- 
maíTem  trabalho  de  o  aíToniar, 

Tornando  ao  noíTo  reino  de  Portugal  ,  a 
outra  copia  de  ouro  que  tinha  era  do  rio  Te- 
jo de  cujas  áreas  os  Poetas  tanto  cantaram  & 
os  Geographos  fereueram  8c  he  notiífimo  ao 
mundo ,  o  qual  como  arras  dixe  fenáo  bufea 
por  as  defeías  que  os  Reis  fizeram  para  que 

re- 
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reuoluendofe  as  arcas  do  rio  fe  nam  arêaflem 
es  campos  com  a  corrente  das  cheas  &  fc  irri- 
pidiíTc  darem  nouidade  como  acontece  no 
Mondego  que  da  mefma  maneira  como  o 
Tejo  ,  &  como  o  Douro  traz  ouro  de  que 
-muitos  homens  vizinhos  aa«f  luas  ribeiras  fe 
mantém  mui  bem  &  aquirem  fazenda.  As 
áreas  deites  rios  nam  faõ  de  ouro  5  como 
a  gente  popular  cuida  ,  &  como  os  Poetas 
por  galantear  contam  ,  mas  nellas  fe  acha  o 
ouro  em°pedacinhos  ou  graõs.  E  a  ctufa  de 
naquelles  rios  fe  achar  ,  he  ,  que  nefte  reino  ha 
muitos  vieros  de  ouro  &  quando  as  terras 
em  que  o  ha  fe  lauram  ou  rompem  as  agoas 
no  inuerno  leuam  configo  aquella  terra  que 
acham  folta  &  nos  rios,  &  nas  áreas  delles 
onde  fe  vam  meter  íicáo  aquelles  miúdos  & 
pifeas  de  ouro  aíTentados  &  nas  áreas  os  vão 
tufear  onde  fizeram  feu  aíTenco.  Ifto  acon- 
tece ao  Hermo  de  Lydia  &  ao  Paélolo  de 
Afia  &  ao  Ganges  da  índia  ,  &  ao  Pado  de 
Itália  5  &  ao  Herao  da  Trácia  em  que  íe  o 
ouro  acha. 

Os  que  efereuem  dos  metaes  de  Hefpa- 
nha  principalmente  Plinio  dizem  que  nas  ter- 
ras íeccas  &  fteriles  ha  muitas  mais  veas  de 
ouro  8c  com  razão  porque  nas  terras  mais 
feccas  de  Portugal  que  fam  Tralos  montes 
permetindo  as  leis  do  reino  que  cada  hum 
poífa  cauar  as  minas  que  quifer  pagando  a  el* 
Rei  a  quka  parte  f    íejiipr^  fe  exceptuão  as 
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minas  das  dicas  terras  que  rum   podexà  nellas 
cauar  mutuem  porque   eftas  íe  referuam  para 

3Z.  A  razam   he   porque  nellas  ftâ  tam 
>   o  ouro   como  em  theíouro. 

Os  Porxuguefca  deite  tempo  ,  ou  porque 
. ;  natureza  tofrem  melhor  a  fome  que  o 
trabalho  ,  ou  por  as  muitas  minas  de  fam  lor- 
ge,  de  Arguim  ,  de  Çofalla ,  &  de  Moçam- 
bique ,  de  que  trazem  muito  ouro  cada  anno  , 
querem  antes  ir  bufcalo  pelo  mar  quecaualo 
na  term. 

Alem  da  prata  Sc  ouro  ,    ha  em  Portu- 

muito  eftanho  de  que  fe  tira  muita  co- 
pia  no  Concelho  de  Lafões  cujas  minas  ftaò 
arrendadas  pela  fazenda  dei  Rey. 

Ha  também  muito  ferro  que  fe  tira  na 
villa  de  Penella  :  Sc  fc  tirara  muito  navilla 
de  Thomar  fe  quiferam  ,  para  que  ja  ílauam 
começados  os  tngenhos  no  rio  delle.  Mas  co~ 
mo  o  reino  ílaa*aa  coita  do  mar  tam  perto  de 
Vizcaia  donde  aos  lugares  marítimos  vem  tan- 
to ferro,  pregadura  &  ferragem,  nam  curam 
de  tomar  trabalho  ar  aa  enxada  o  tirar  da  ter- 
ra :  porque  niílo  fariam  mais  cufto  que  em 
o  comprar. 

Ha  cambem  muito  chumbo  na  cidadã 
arruinada  de  Arcmenha  ,  que  amfgamente  fe 
charhaua  Medohriga,  junto  à  ferra  da  Efirel- 
la,  cujos  pouos  os  Romanos  chamauão  Plumba- 
rios  ,  como  conta  Plínio  no  lib.  4-cap.  22*  de 
fua  natural  hiftoria. 

G  CA- 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XXIIL 

Das  pedras    preciofas  ,    mármores  &*  outras 
pedras  de  valor  que  fe  dam  m  Portugal  y 
&  de  varias   maneiras  de  terra  de 
que  fe  jazem  vafos  de  mui- 
ta ejlima. 

Lèm  da  muita  copia  de  metaes  que  con- 
tamos ,  ha  muitas  pedras  preciofas  que 
fe  dauáo  cm  Portugal  ,  Sc  fe  leuauão  para 
fora  5  de  que  algumas  eráo  rubijs  que  Plínio 
chama  carbúnculos  no  lib.  37.  de  fua  natural 
hifíoria  cap.  7.  líto  tinhaõ  os  Portuguefes  , 
não  por  lhes  vir  da  índia  ,  fenáo  porque  a 
terra  os  daua.  Também  diz  no  mefmo  Iiuro 
que  na  parte  da  Hefpanha  que  confina  com  o 
mar  Oceano ,  que  não  he  outfro  fitio  fenão  o 
de  Portugal  3  fe  criauão  muitas  pedras  precio- 
fas. Eftâs  mepuas  feachariao  agora  fe  fe  buf- 
caííem  com  ainduftria  &  curiofidade  dos  an- 
tigos. Mas  ou  por  a  genre  fer  negligente  de 
fuás  couías  ,  fendo  grande  admiradora  das 
alheas  ,  ou  por  a  multidão  das  riquiffimas  pe- 
dras 8c  pérolas  Orientaes  que  a  efte  reino 
vem  ,  dsfpois  do  defcobrimento  da  índia , 
nam  .gafiio  tempo  em  as  bufear  nas  entra- 
nhas dá  terra  ,  &  as  vão  bufear  alem  do  mar. 
Também  conta  Plinio  de  huma  pedra 
obfidiana  quç  fe  achaua  no  mefmo  fitio  mui 
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eítimada  ,  que  tinha  apparencia  de  vidro  ,  da 
qual  fazião  baixellas.  Deita  pedra  vi  cu  huma 
panella  mui  bem  figurada,  como  as  de  vidro 
que  i«  fazem  para  guardar  conferuas  ,  &  huns 
pequenos  vafe^como  pequeninos  ou  rinoês  , 
cjue  eram  os  ern  que  antigamente  os  amigos 
8c  parentes  dos  que  morrião  ,  deitauão  as  la- 
grimas que  chorauáo  para  as  meterem  nas  fe- 
pulturas  com  elles.  O  que  com  outras  mais 
coufas  vimos  cm  huma  jepukura  de  abobada 
de  huma  molher  Romana  antiga  5  nefta  cida- 
de de  Lisboa  nas  caías  que  faz  ta  Pêro  de 
Mendoça  junto  a  fanéia  Clara.  Não  he  cfta 
pedra  tam  fplendída  &  iranfparente  como  vi- 
dro ,  mas  algum  tanto  denfa  :  Sc  na  cor  datu 
huma  apparencia  de  madre  pérola,  porque  ti- 
nha ramalauez  de  azulado.  Plínio  no  meímo 
liuro  57.  diz  que  em  Portugal  fc  tirana  edi- 
tal de  efpantoía  grandeza.  Ás  pedras  que  fe 
agora  achão  em  Portugal  ,  fam  grandes  pri~ 
cecos  na  ferra  da  Eftrella  ,  Sc-  cm  outras  par- 
tes 3c  fe  achou  ja  hum  pedaço  com  hum  ga- 
fanhoto dentro  ,  ,8c  outros  fundados  em  pa- 
lhas que  dentro  tinhao.  Do  que  fe  collige  fer 
o  eriftal  agoa  congelada  ,  fegundo  Plinio : 
porque  não  fe  acha  fenão  onde  ha  neues  ou 
âgoas  que  fe  congelão.  Mas  pela  experiên- 
cia fe  vio  que  fe  tira  também  de  pedreiras 
como  as  outras  pedras  preciofas  ,  f.  Efmeral- 
d  is  ,  ou  rubijs  que  começáo  em  eriftal  ,  íte 
jís  váo  tomando  cor  com  os  raios  Sc  ca- 
G  ii  lor 
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lor  do  foi,  que  penetrão  a  terra  :  com  o  sqn  ci- 
la eímeraltia  que  diz  Plínio  que  fc  achou  cm 
Chipre  mea  verde  em  fua  perfeição  ,  &mca 
jaipe  ,  como  fe  não  «acabara  de  transformar 
de  huma  natureza  em  ouira^E  aíli  contam 
os  que  foráo  aa  índia  ,  Sc  virão  varias  pe- 
dras ?  que  muitas  vezes  acharão  efmeraldas 
meãs  verdes  &  meãs  brancas  corno  criftal  ,  8c 
que  cada  dia  fc  vem  rubis  da  mefma  manei- 
ra 5  meos  vermelhos  em  huma  parte  Sc  me* 
os  brancos  na  outra  :  Sc  da  mcfma  maneira 
Saphiras  como  que  não  efíauão  acabadas  de 
cozer  do  foi.  líío  fe  vè  no  arfeniço  que  he  o 
rofalgar  5  que  também  fe  afcha  em  pedreiras 
o  qual  a  principio  he  branco  quando  ainda-  ftâ 
cru  ,  Sc  dcfpois  p«lo  tempo  ,  quando  he  mais 
cozido  3c  maduro  5  fe  faz  amarello  ,  &  fe 
chama  ouro  pimento  5  ou  jalde  ,  Sc  mais  ao 
Ipnge  quando  ftà  mais  cozido%  íe  torna  ver- 
melho j  que  he  o  azarcão  que  como  não  he 
mais  maduro  &  cozido  ,  não  he  tão  vene- 
nofo. 

Em  outras  partes  deita  reino  fe  achão  na 
terra  pedaços  de  criftal  foltos  como  fexos.  E 
na  villa  do  Crato  cabeça  do  Priorado  de  farn 
loam  do  Hofpiral  fe  iirão  de  poços  3  pedaços 
mui  grandes  de  que  eu  vi  hum  tamanho , 
como  a  cabeça  de  hum  homem  em  huma  ca- 
fa  de  vidros  ,  do  Doutor  Damião  de  Aguiar 
Defembargador  do  paço. 

Duas  legoas  de  Lisboa  no  termo  de  Del- 
ias 5 
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Lis  ,  villa  de  Francifco  Corrca  ,  fe  aehío  Hya- 
cinthos  mui  finos  &  em  muita  quantidade  , 
huns  pegados  em  fexos  8c  em  pedras  ,  &  ou- 
tros feitos  em  cima  da  terra  laurada  de  nouo  , 
osquaes  faó  c^jn  rijos,  &  taó  iinos  como  03 
da  índia  ,  mas  algum  canto  mais  obícuros  : 
pelo  cjue  não  parecem  tam  pelucidos  5  3c  tranf- 
parentes. 

Em  Villauiçofa  luçar  principal  do  Duca- 
do de  Bragança  que  fíâ  na  comarca  de  alem 
Tejo  ,  em  hum  caminho  que  vai  para  a  villa 
de  Borba  que  difía  delia  mea  legoa  ,  ao  pee 
de  hum  monte  feacháo  cauando  a  terra  ,  mui- 
tas pedras  verdes  foltas  ,  a  que  os  Gregos 
chamaó  Cyaneas ,  Sc  nos  Turquefas  5  de  que 

nas  faó  tam  finas  que  fe  náo  fe  defenfe- 
rençáo  das  que  vem  da  Perfia. 

Entre  as  pedras  de  muito  preço  Sc  valor 
fe  podem  contar  os  finiffimos  mármores  que 
nefte  reino  ha  ,*  principalmente  na  villa  de  Eí- 
tremoz  em  alem  Tejo.  O  qual  he  de  tanto 
íuícro  &  graça  que  lhe  náo  leuão  auantajem 
os  mais  finos  alabaftros  de  outras  regiões. 
Porque  alem  de  fer  branquiiíímo  &  de  gran- 
de luftro  3  ha  huns  delles  tam  variados  que 
vão  figurando  humas  agoas  grandes  ou  on- 
das ,  que  humas  delgadas  linhas  vão  fazendo 
nelles  com  tanta  perfeição  ,    que  parece  que 

ios  dos  homens  as  variarão  com  artificio  5 
ião  a  natureza  :  &  o  que    mais  he  de 
mar    que    aquellas  linhas   que  vaõ  nelles  í-~ 
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zendo  aquellas  ondas  ,  não  faó  todas  de  huma 
cor ,  mas  fe  acháo  de  muitas  cores  Sc  manei- 
ras ,  humas  de  verde ,  outras  de  azul ,  outras 
de  vermelho  ,  &  alguns  de  negro  que  tem 
muita  graça  por  o  branco  Sc  o  negro  ,  como 
contrários  oppoftos  ,  ficarem  enráo  mais  real- 
çados. E  aas  vezes  huma  meíma  pedra  fae 
variada  de  muitas  cores  juntamente.  E  por 
todas  âs  montanhas  &  pedreiras  daquella  vil- 
la  ferem  de  hum  mcírno  género  de  pedra  , 
todos  os  edifícios  delia  ,  muros  ,  torres,  cal- 
çadas ,  &  cafas  dos  mais  pobres  homens, 
íaó  de  mármore.  O  qual  fe  fora  todo  laurado 
ao  fcorpo  ,  &  polido  como  he  a  grande  tor- 
re que  el  Rei  Dom  Dinis  hi  mandou  edifi- 
car ,  que  cie  muitas  legoas  ao  longe  fe  en- 
xerga ,  fizera  huma  marauilhofa  vifta.  Da- 
quella villa  fe  leuão  os  mármores  para  09 
mais  nobres  edifícios  &  fepulttiras  do  reino. 
Dcfte  mármore  fe  vem  fermofas  pedras  no 
collegio  do  Spirito  fanfto  da  Companhia  de 
IESV  da  cidade  de  Euora  ,  Sc  nas  fontes  ,  Sc 
outros  edifícios  delia.  Nos  moefteiros  de  Be- 
lém &  da  Batalha  ,  no  maratíilofo  edifício  de 
fam  Lourenço  do  Efcorial  para  onde  el  Rei 
Dom  Phiiippe  noíTo  fenhor  que  ftaa  em  glo- 
ria mandou  leuar  algumas. 

Na  villa  d»  Viana  a  par  de  Euora  ,  ha 
outro  m-armore  branquiílimo  ,  do  qual  por 
nam  hauer  outra  pedra  naquelle  lugar  ,  fam 
edificadas    todas   as  igrejas    Sc  cafas    de  toda 
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a  gente  alça  Sc  baxa  :  Sc  as  calçadas  ,  &  cha- 
farizes Sc  fonces  que  cftáo  aluejando :  8c  dão 
mui  graciofa  vifta  a  quem  aaquclla  villa  che- 
ga. Em  Villauiçoía  ha  pedras  que  tiraõ  a  ver- 
de ,  mui  fermofas  ,  de  que  fc  leuaráo  muita* 
para  as  obras  de  S.  Lourenço  do  Elcorial. 
Em  Trigade  termo  de  Lisboa,  ha  luuna  pe- 
dra mármore  vermelha  com  algumas  veas 
brancas.  E  outra  também  vermelha  em  Bei- 
jas ,  mais  cerrada  na  cór  que  os  Yacintos  da 
índia  ,  &  mui  fermofa.  Outra  vermelha  ha 
em  Cafcais  a  que  chamão  5  da  torre  da  Gui- 
]ha  ainda  de  mais  cerrado  vermelho  da  qual 
no  prefente  fe  faz  mais  cafo  que  das  outras 
Sc  fc  bufea  mais  para  as  obras  de  que  fe  ago- 
ra tez  huma  grande  ara  para  a  capella  moor 
de  noíTa  Senhora  da  Graça  deita  cidade.  Nef- 
tas  pedras  defpois  de  lauradas  &  polidas  com 
o  luílre  que  tem  ,  fe  podem  ver  como  em 
efpclhos.  , 

Pedra  preta  finillima  que  parece  Ébano 
fe  acha  em  Sintra  &  outra  tio  alua  Sc  Iuf- 
trofa  que  parece  hum  camafeo  &  delia  fe  fez 
aquclle  cxcellenre,  retauolo  de  noíTa  Senhora 
de  Penna  de  Sintra  com  todas  as  figuras  de 
releuo  per  mão  de  meftre  Nicolao  Francês 
grande  ílatuario. 

No  lugar  de  Ansã  junto  com  Coimbra  ht 
huma  pedra  branqui/lima  5  nam  táo  luftrofa 
como  mármore  ,  mas  denfa  como  gcflb.  He 
eito  pedra  táo    molle  Sc  apparclhada  para  fc 
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Iaurar  ,  que  com  fcopros  a  láurao  os  pedreiro! 

&  fculptores  como  madeira   rapando  ,  8c  cor- 
tando ,  &  náo  batendo  pdo  que  fazem  delia 
obras  tim  delicadas  &  miúdas  que  de  m 
ra  ou  de  c*ra  fc  não   podem  fc.zer  mais. 

Na  villa  de  Setuua!  ha'  huma  pedra  de 
varias  cores  conuem  a  faber  branco,  verme- 
lho ,  encarnado  ,  toda  feita  de  remendos  co- 
mo feixinhos  j  que  parece  que  fe  pegí 
com  a  rnaão  &  que  naõ  naíceráo  aíli  ,  a  qúá! 
a  gente  vulgarmente  &  erradamente  chama  , 
Iaípe  ?  por  aqueíla  diueríidade  decores.  I 
pedra  ftaá  edificada  toda  aquella  grande  villa  i 
alli  cifas  como  templos  ,  muros  Sc  torres  pof 
nam  hauer  outra  peclra  aíli  na  villa  &  termo 
íeu  como  'nas  montanhas  ,  vizinhas  da  ferra 
da  Arabida  ,  a  que  os  antigos  chamaram  Pro- 
montório Barbario.  Pelo  que  iodos  edifícios 
he  nece-Tario  ferem  delia :  os  quács  muros  <Sc 
torres  fc  como  fam  de  pedra*  tofca  ,  foram 
laurados  polidamente  &  de  cantaria  fora  a 
mais  fermofa  cerca  do  mundo.  Deita  pedra  a 
que  he  foi  ida  Sc  mafiça  (  porque  algua  hc 
efpongiofa  8c  fe  desfaz  com  o  tempo  )  86  a 
que  a  certa  nam  fer  variada  ,  mas  fica  foo 
em  vermelho  ,  parece  verdadeiro  porphido. 
Defte.  mármore  que  o  vulgo  chama  jafpe  le 
tiram  fermofas  pedras  na  villa  de  Lagos  de 
muita  vantagem  defte  de  Setuual  ,  porque  he 
mais  maciço  &  de  cores  mais  graciofas  :  co- 
mo fe  ve  em  Lisboa  no  mofteiro   de  noffa 
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Senhora  da  luz  ,  &  nas  portas  das  guardarou- 
pas  &  jardim  do  DoCior  Damião  daguiar  de- 
ienibargador  dt>  paro. 

E  porque  ftamos  cm  matéria  de  pedras 
para  que  o  leòlor  que  ifto  ler  daqui  cm  dian- 
te ,  náo  ignore  que  coufa  he  jafpe  ,  lho  que- 
ro defereuer  ,  pois  não  faço  difgreíTam  da  ma- 
téria propofta.  He  o  jafpe  huma  das  pedraa 
preciofas  a  que  os  Latinos  chamam  \  gem- 
mas  Sc  per  outro  nome  lapillos  que  quer  di- 
zer pedrinhas  :  por  o  pouco  que  crefeem  em 
quantidade  conforme  aa  ordem  da  natureza 
que  das  coufas  melhores  dà  menos.  Nafce 
efta  pedra  em  muitas  regiões  ,  Sc  aííi  tem  as 
corei  varias.  A  que  nafce  na  índia  pela  mór 
parte  he  verde  que  parece  efmeralda  :  em 
Chypre  he  de  cór  de  olhos  de  garça  ,  em 
Perfia  he  da  cor  do  ar.  Os  jafpes  dePhrygia 
laõ  vermelhes  ,  &  aííi  faõ  vários  fegundo  a 
terra  em  que  fe  dao :  fua  natureza  he  ferem 
rriftallinos  &  tranfparentes ,  mas  nam  de  to- 
do ,  porque  algum  tanto  fam  mais  denfos  , 
&  coaihados  da  maneira  que  fam  as  ágatas  ; 
o  tamanho  hc  como  das  cfmeraldas  Sc  rubijs 
pois  fe  trazem  nos  anéis  ,  como  fe  ve  em 
hum  epigramma  de  Marcial  lib.  10.  aonde 
pinta  hum  poeta  feu  amigo  que  trazia  muU 
tos  anéis  de  pedras  cm  hum  dedo. 
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Sardónicas ,  fmaragdos  Jafpidas  vno 
Fortat  in  articulo  Stella  fe*veré  merss ; 

Multas  indigitis  piares  in  carmine  ,  gemas 
Intícniesy  inde  ejt  h<cc  quoque  culta  mantas. 

Por  aqui  fe  ve  que  erao  pedras  peque- 
nas &  mui  eftimadas  ,  pois  fe  traziam  nas 
niaõi.  *E  Virgílio  li.  4.  AEned.  defcreuendo 
o  ornato  com  que  ílaua  AEneas  em  Cartha- 
go  quando  Mercúrio  a  elíe  foi  ,  diz  que  ti- 
nha huma  efpada  guarnecida  de  ftreilas  de 
jafpc. 

Stellatus  iafpidc  julm 
Enfis   erat  *  Tyrioque  ardebat  murice  Una 
DemiJTa  ex  humeris ,  dines  qu<c  numera  Dido 
Dederat  é%  tenui  telas  difcreuerat  amo* 

D  As  qualidades  &  eftima  defta  pedra  re- 
mos mais  certo  teftimunho  no  capit.  28. 
do  Êxodo  onde  Deos  mandaua  a  Aron  que 
íobre  a  vefte  íacerdotal  trouxeiíe  ante  o  pei- 
to huma  jóia  de  pawno  de  purpura  graã  Hya- 
cintina,  3c  de  byfío  pendurada  per  huma  ca- 
dea  de  ouro  em  que  eftauam  engaftoadas  do- 
ze pedras  preciofas  poílas  em  quatro  ordens 
cm  que  na  primeira  iodem  huma  Sardónica  , 
Topafio  ,  &  efrneralda  ,  Sc  na  fegunda  hum 
rubij ,  huma  Saphira  ,  Sc  hum  Iaípe.  Na  ter- 
ceira &  quarta  ordem  outras  femelhantes  pe- 
dras preciofas.  Pli- 
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Plinio  tratando  dos  Iaípes  fendo  elle  o 
Chroniíh  da  natureza  que  tanto  vio  Sc  tanto 
Ico  3  por  grande  façanha  conta  <sjue  elle  vio 
hum  jaipe  que  pefa.ua  onze  onças  ,  do  qual 
hum  fculptor  fabricou  a  cffigie  de  Nero  arma- 
do com  humas  couraças  :  &  neíla  terra  aon- 
de do  Oriente  vem  tanta  pedraria  o  moor  jaf- 
pc que  eu  vi  ,  foi  hum  cabo  de  hum.  cris  , 
ou  hum  terçado  feito  na  índia  que  tinha  as 
tachas  delafpe  ,  &  humas  pequenas  facas  da 
niefma  maneira.  Do  que  fe  colligc  que  as 
montanhas  de  Setuuai  ,  Sc  do  feu  contorno 
Sc  as  carradas  de  pedra  que  delia  íe  tiraõ  , 
nam  fam  Iafpe. 

Tomando  aas  pedreiras  de  Portugal  donr 
de  nos  apartamos  ,  nelle  naõ  faltaó  vieros  de 
a-zeuiche  que  os  Gregos  Sc  Latinos  chamáo  , 
gagates  ,  do  qual  no  lugar  da  Batalha  fe  tira 
muito  de  que  íe  fazem  muitos  brincos  &lou« 
cainhas  para  roolheres  que  fe  leuâo  para  to- 
do o  reino  &  fora  delle.  Na  villa  da  Ruda 
ha  huma  pedra  de  grande  vtilidade  ,  que  foo 
quis  Deos  que  aproueitaíTe  para  os  homens 
daquclla  villa  ,  com  a  qual  ladrilhão  os  for- 
nos em  que  cozem  o  partí  :  &  tem  tal  na- 
tureza &  quentura  intrinfeca  ,  que  fe  pela 
manhaã  aquentão  os  fornos  com  qualquer  ra- 
ma ou  lenha  que  íeja  ,  ftáo  quentes  todo 
aquclle  dia  ,  &  cozem  ate  noite  íem  lhe  dei- 
tarem mais  lenha:  Sc  ainda  de  noite  fe  lhe 
deitáo  pam  para  bifeouto  ,  o  acham  pela  ma- 
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"nhaá    feito.   E  quando    vem  peias  feitas  que 
tem  oicauas  naquelles  dias  (  fegundo  me  affir- 
maram  )    km    mais  aquentar  os  fornos  aíTaS 
nelles  galinhas  ,  &  paros  &  o  que  lhe  metem 
centro.    O  lugar  em  que  aqucJus  pedra  naf- 
-cem  he  hl  perto  dou*  tiros  de  bcfta  onde  cha- 
mam as  Antas.  E  leuadas  para  fora  daquelía 
villa    nam    fazem    o  mefmo  eíFedo  como  Ca 
muitas  vezes  experimentou.  Parece  que  eíhs 
pedras  fam    efpecie   daqucllas  que  os  Gregos 
chamam,  Pyrites  ,  &  alguma  maneira  de  pe- 
derneira.. E  quem  ouuir'  o  que  dizemos  deita 
pedra   nam    fe  efpantara  fe  ler  Plínio  no  lih. 
xxxvi.  dos  admiraueis  effe&os  aue  ha  em  pe- 
dras de  diuerfos  géneros,  de  que  humas  co- 
rnem   os  ebrpos    mortos  dentro   de  quarenta 
dias  3  como  he  o  Sarcqphago  ,  que  dahi  to- 
mou o  nome  que  naíce  na  Afia  na  região  da 
Troade    em  hum    lugar    que  chamão    AíTo. 
Outra  pedra  que  chamam  ,  chtrnite  ,  que  pa- 
rece marfil,  confema  os  corpos  que  fe  nam 
gaitem  :  da  qual  diz  o  mcfmo  author  que  fi- 
zeram huma  fepultura  dei  Rei  Dário  da  Per- 
fia. 

Outra  pedra  ha  que  esfria  a  agoa  como 
neue  ,  Sc  por  iíTo  bebem  por  vafos  feitos 
delia  9  Sc  àfli  ha  outras  infin  das  variedades 
em  pedras  que  parecem  (  como  diz  Plinio 
por  asagoas)  joquettes  da  natureza. 

Alem  deitas  pedras  ha  outras  em  Portu- 
gal neceflarias  aa  vida  Sc  foíienução  dos  ho-  . 
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rncn*,  que  faõ  as  pedras  mollares  ,  em  que 
femoc  opam  ,  de  tanta  bondade  ,  dureza ,  & 
aluura  para  aquelle  mefter,  que  alem  de  o 
reino  fe  baftecer  delias  ,  fe  icuam  para  fora 
dellc  para  muitas  partes  do  icino  de  Cafíeila 
Sc  Leáo  ,  Sc  para  as  índias  Orientaes  ,  8c  Oc- 
cideatàes  ,  8c  Ilhas.  De  todas  fam  as  melho- 
res,  8c  mais  aluas,  as  de  Cezimbra  ,  Muito, 
Sc  Condexa  junto  a  Coimbra  ,  que  fazem  as 
farinhas  mais  aluas  que  quantas  ie  fabem  em 
Hefpanha. 

Alem  deftes  viéiros  de  pedras  que  ha  de 
diííerentes  géneros  ,  ha  outros  de  barro  fino , 
Sc  de  cxccllente  cheiro  de  que  fe  fazem  púcaros 
8c  outros  valos  maiores  para  beber  Sc  ter 
agoa  de  muitas  feições ,  Sc  de  gentil  talho  , 
de  que  dam  o  primeiro  lugar  aos  de  Lisboa , 
por  o  bom  cheiro  que  de  li  dam  a  quem  por 
clles  bebe.  Outros  fam  após  eítes  os  de  Mon- 
te moer  o  nouô  ,  que  em  cheiro  lhes  nam 
dam  lugar  ,  porque  fam  púcaros  que  nunqua 
iam  velhos  como  os  de  outras  partes :  &  a 
razão  he  ,  que  fam  feitos  de  barro  mui  chei- 
rofo  ,  Sc  amaíTados  c§m  muitas  pedrinhas  , 
que  parece  que  fam  tantas  as  pedras  como 
o  barro  :  dos  quaes  quando  querem  vfar  ,  os 
roção  primeiro  com  numa  pedra,  &aflidef- 
cobrem  outras  mais  pedras  ,  &ficanouo  bar- 
ro :  Sc  aíli  cada  vez  os  que  querem  fazer  nouos  , 
que  tenham  o  cheiro  que  tinham  quando  no- 
uos ,    os  tornam  a  roçar  ,  &  começaõ  appa- 
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rcccr  outras  pedrinhas.  Outros  púcaros  ha 
do  Sardoal  de  barro  grolfeiro  Sc  íemcado  de 
algumas  pedras  mais  groíTas  que  as  dos  de 
Monte  moor  que  para  o  veram  fam  mui  fref- 
cos :  porque  reçuma  por  clles  a  agoa  por  fe- 
*  rem  mui  por^fos  &  aíli  a  esfriam  mui  em 
breue. 

Ha  outros  da  villa  de  Pombal  quafi  da 
merma  feiçam  que  também  faó  mui  eftima- 
dos.  Os  púcaros  de  Eftremoz  nam  fe  deixa- 
ram por  de  menos  bondade.  Anrcs  fam  de 
grande  eílima  porque  fam  ds  hum  barro  tam 
fino  &  tam  coado  Sc  tam  liío  como  fe  fof- 
lem  de  vidro  Sc  de  exceliente  cheiro  Sc  fa- 
bor  quando  íaõ  nouos,  Sc  em  que  fe  fazem 
muitas  louçainhas  por  a  fineza  do  barro  que 
o  confinte  :  dentro  dos  quaes  fe  formão  raãs 
8c  cobras  &  outros  animais  aquáticos  ?  Sc 
vam  femeados  de  pedrinhas  tam  miúdas  que 
parecem  área  que  com  hnmas  pedras  brancas 
r^aís  groíTas  que  lhes  poé  em  que  fe  quebra 
a  agoa  ,  faõ  mui  appraziueis  :  porque  cada 
púcaro  fica  parecendo  huma  fonte.  Pelo  que 
fe  podem  gabar  os  Portuguefcs  que  bebem  as 
melhores  agoas  &  pelos  mais  apropriados  va- 
íos  para  ellas  que  todas  as  outras  nações  on- 
de os  maiores  fenhores  bebem  a  agoa  por 
vafos  de  níineria  Sc  de  obra  ,  perque  fe  não 
c  faria  beber  hum  iaurador  dos  nolTos :  Sc 
aíílm  fam  efles  váfes  taes  ,  que  os  naturaes 
da  índia  Sc  de  ouuas  partes  os  mandão  pe- 
dir 
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dir  a  Portugal  ,  8c  lhos  mandão  por  merca- 
doria. F,  náo  he  de  eí  pautar  fazerem  os  Por- 
lefes  tanto  cafo  de  baxella  de  fimplcz  bar- 
ro para  beberem,  porque  (como  dclles  fere- 
ue  Strabáo)  fam  naturalmente  bebedores  de 
a^oa  ,  Sc  por  iíTo  bufeáo  vafus  da  terra  para 
que  fempre  lhes  pareça  que  bebem  na  mef- 
ma  fonte*  \ 

CAPITVLO    XXIIIÍ. 

Do  fal  que  fe  nefte  reino  faz. 

TRactando  nos  de  agoas  &  de  pedras  pa- 
rece que  vem  apelo  tratar  do  fal  que 
he  pedra  que  fe  faz  da  agoa  &  pois  he  tão 
necelTario  que  fem  elle  como  fem  a  agoa  náo 
podemos  viuer.  Porque  quafi  a  todos  os  man- 
timentos que  Deos  para  nos  criou  parece  lhes 
ficou  huma  falfa  de  temperamento  &  graça 
que  quis  depoíitar  no  fal  fazendo  o  fabor  de 
todos  os  fabores  para  com  elle  a  fupplirem.  Pe- 
lo que  Platam  no  dialogo  de  amore  diz  ,  que 
vio  hum  liuro  de  hum  homem  mui  fabedor 
em  que  fomente  traéhua  de  louuores  do  fal. 
De  que  eííe  nam  he  pequeno  que  a  todos 
boós  ditos ,  &  graças  ,  Sc  palauras  muito  ani- 
ladas nam  lhe  podemos  dar  mais  próprio  no- 
me ,  que  fal  ,  &  chamar  a  hum  homem  fa- 
;r  ,  graciofo  y  ou  eloquente  falgado :  Sc. 
ao  que  daquellas  partes  carece  5   enfofo  ,   & 
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íem  fal.  E  afli  querendo  noíTo  Senhor  conv 
parar  afabedoria  &  vircude  de  feus  difcipulos, 
dixelhcs  que  gllcs  crio  o  fal  da  terra.  Final- 
mente tam  encarecida  foi  de  De  os  a  bondade 
do  fal  ,  que  mandaua  que  os  lacrificios  que 
-  lhes  fizeílem  ,  roíícm  temperados  com  elle  , 
8c  que  em  todas  as  oblações  que  lhe  offere- 
ceíTem  acrefcentar'em  também  algum  fal.  E 
entre  outras  ceremonias  que  a  fanòta  madre 
igreja  introduzio  no  Sacramento  do  Baptif- 
mo  ,  he  ,  que  aos  baptizados  fe  lhes  meteíTe 
nas  bocas  fal  em  finai*  de  doo  de  fabedoria : 
&  ate  os  mefmos  gentios  nam  fariáo  facrifi- 
cio  fem  fnteruir  fal  :  Sc  tanta  reputaçam  te- 
ue  o  lai  entre  todas  as  gentes ,  que  os  Egy- 
pcios  ,  tf  não  oufauão  comer  eomo  coufa 
quê  era  fagrada  &  o  adorauão  como  a  hum 
dos  outros  feus  Deofes.  E  por  tam  fagrada 
coufa  tinham  os  antigos  todos  o  fal  ,  que 
quando  hum  queria  dizer  que  era  lembrado 
da  criação  ,  ou  bem  que  de  outro  recebera 
nam  dizia  que  era  lembrado  do  paõque  em  fua 
eafa  comera  ,  fenão  do  fal :  como  fe  ve  no 
lib.  i.  de  Efdras  n©  cap.  4.  onde  certos 
Babylonios  cm  huma  carta  a  Artaxcrxes  mofr, 
trándo  que  lhe  erão  leaes  feruidores  ,  dizião, 
lembrados  fomos  do  fal  que  em  voífa  caía  real 
comemos. 

Deila  coufa  tam  vtil  Sc  neceíTaria 
aos  homens  ,  &  hanida  por  tam  fagrada  he 
tam    rico  Portugal  5    que  com  o  fal  de  hum 

foo 
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foo    lugar     chamado    Secuual     fe    fçftentam 

as  mais  dai  prouincias  do  Septentriáo  aon- 
de o  vem  bufear  infinito  numero  de  nãos 
cada  anno  ,  &  de  outro  lugar  ,  que  chamáo 
Alcaecrç  do  Tal :  &  já  os  Romanos  lhe  cha- 
mauio  Salacia ,  por  o  muito  fal  que  dahi  fc 
leu  a  por  terra  para  todo  o  fertam  dos  reinos 
de  Caftella  &  Leão  ate  a  mancha  de  Aragam 
Sz  outras  partes  que  podendo  o  hauer  de  lu- 
gares marítimos  que  tem  &dep'oços,  o  dei- 
xam por  o  de  Portugal  que  naaíuura  Sc  gofto 
excede  a  todo  o  de  outra?  partes.  Alem  da- 
qiieilcs  lugares  que  nomeamos  dafe  .tanto  fal 
nos  lugues  de  riba  Tejo  Sc  nos  contornos  de 
Lisboa  aonde  a  agoa  falgada  chega  ,  no  rei- 
no do  Algarue  ,  em  Aueiro  ,  Sc  em  todos  0$ 
lufares  marítimos  dçllc ,  que  o  que  fobeja  do 
muito  do  que  fe  no  reino  gafta  na  falgadura 
do  muito  pefeado  qu«  carrega  para  fora  delle 
per  mar  Sc  per#terra  ,  &  o  muito  que  fe  gaita 
na  muita  azeitona  ,  que  fc  também  falga  ,  po- 
de baftecer  muitos  reinos, 

C  AP  I  TV  LO    XXV. 

Do  azeite  que  fc  colhe  em  Portugal. 

T)  Or  as  cxcellencias  que  contamos  do  fal 
«*■  Sc  da  muita  quantidade  que  delle  ha  em 
Portugal  ,  parece  íc  deuc  lançar  mão  do  azei- 
te <jue  nam  hc  menos  viil  Sc  ncceííario  v> 
H  mun- 
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mundo  ,  nem  deite  fe  podem  dizer  menos 
louuores.  Porque  fe  com  fal  queria  Deos  que 
lhe  fizeffcm  lacrificios  ,  com  óleo  quis  L)j:)s 
que  fe  alumiaflTem  feus  templos.  Se  com  fal 
fe  celebra  o  Sacramento  do  baptifmo  ,  fem 
o  óleo  faníto  ,  &  o  fanòlo  crif  na  que  fe  delis 
faz  ,  fenão  confirmão  os  bapcifados  :  fe  fem 
fal  fe  nam  benzem  as  fontes  ,  fem  óleo  fe 
nam  benzem  nem  vngem  os  que  eftão  para 
caminhar  defta  vida  ,  nem  fe  confagrão  as  igre- 
jas ,  os  altares  ,  os  vafos  fagrados  3  os  Sacer- 
dotes ,  os  Pontífices ,  nem  fe  vngem  os  Reis. 
E  fe  ao  fal  comparaua  Deos  as  virtudes  & 
fabedoria  de  feus  difcipulos  ,  aa  aruore  que 
dá  eíle  ole,o  comparaua  o  Spiritu  fandlo  â  Vir- 
gem nolTa  Senhora  Rainha  deffes  difcipulos 
&  dos  ceos.  Efte  fan£lo  liquor  he  o  que  dá  luz 
ao  mundo  quando  o  Sol  fc  abfenta  de  nos  para 
dar  luz  a  outras  gentes  ,  &  nos  tira  as  tre- 
uas  que  faõ  comparadas  aos  infernos  ,  fsm  o 
qual  a  vida  dos  homens  fora  trifte,  &  nojo- 
fa.  Porque  a  luz  que  per  meio  de  outros  ma- 
teriaes  tiueramos  fora  imperfeita,  diminuta, 
&  cuílofa,  &  em  muitas  regiões  impoffiuel. 
Finalmente  tam  vtil  ao  mundo  ,  he  o  oieo 
para  tantas  coufas  &  taõ  celebrado  de  todos 
os  que  da  natureza  delias  fereueram  ,  para  re- 
médio dos  nomes  que  não  fem  razam  entre 
as  coufas  que  Deos  cxaggeraua  da  terra  da 
promiffaõ  ,  he  o  azeite.  Efte  he  o  liquor  que 
fe  acha  íiqs  templos  para  faude  das  almas  9 
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nas  boticas  para  faucle  dos  corpos  ,  &  em  ro- 
da a  parte  para  grande  vtilidade  dos  hon.ês.  A 
grande  quantidade  que  dcde  fruuo  ha  em 
Portugal ,  não  podem  negar  ai  cerras  dos  lia- 
dos de  Flandres  ,  de  Alemanha  ,  e  muitas 
panes  dos  reinos  de  Caftella  velha  ,  Leam  , 
Galliza  ,  &  a  índia  Oriental  5  Brafi!  ,  &  Iihas 
dos  ftados  de  Portugal  que  fe  fo dentam  do 
azeite  delle  ,  &  fe  íhes  leua  por  mercadoria 
&  muito  fabáo  branco  que  delle  fe  faz  que 
fe  tira  para  fora  de  Hefpanha.  Huns  dos  1  li- 
garei do  reino  em  que  mais  copia  ha  ,  fam 
as  Villas  de  Sanclarcm  ,  Moura  ,  Tomar  , 
Abrantes  ,  Eftrcmoz  ,  &  as  cidades  de  Lisboa  , 
Eluas  ,  Beja  ,  Coimbra.  Em  bondade  8c  fabor 
o  de  Euora  ,  Alui  to  ,  Torres  nouas  ,  Monte- 
mor o  nouo  ,  donde  fe  foia  leuar  para  as 
cozinhas  dos  Reis.  Mis  o  de  Coimbra  no  fa- 
bor,  na  cór  &.na  delgadeza  me  parece  que 
para  comer  leua  vantagem  ao  de  Vcnafro  ,  Sc 
ao  da  Iftria  ,  porque  parete  hua  ágoa  ftila- 
da  &  que  fe  pode  beber  íem  offenfa  que  ioe 
fazer  a  groíTura  daquelle  iiquor.  Finalmente 
em  todos  lugares  de  Portugal  &  do  Al^arue 
fe  dá  azeite  contra  o  que  Thcòphrafto  fere- 
Ocò  ,  que  diz  nam  fe  darem  oliueiras  af  a  da- 
das do  mar  quarenta  milhas  ,  que  fam  dez 
legoas ,  do  que  vemos  fer  o  contrario  nas  ci- 
dades de  Euora,  Beja  ,  Fluas,  &  na  viHa  de 
Moura  ,  em  que  ha  mais  copia  que  em  ne- 
nhum lujar  do  reino  ,  Sc  nas  viilas  de  Serpa 
H  u  fcfc1 
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Eftremoz  ,  Portel  ,  Sc  outras  ,  &  cm  ou- 
tros muitos  mais  lugares  de  alen  Tejo  ,  Sc 
da  eftremadura  ,  &  da  Beira  mettidos  pelo 
íertain  muitas  mais  legoas  afaftados  do  mar. 
A  verdade  difto  hc ,  que  perto  do  mar  por 
hi  fer  o  ar  mais  tépido  ,  Scmimofo  fedam  as 
oliueiras  melhor.  Porque  (  como  dizia  hum 
Fabiano  ,  que  Piinio  ailega  no  liuro  15.  cap. 
j.)  as  oliueiras  nam  fe  dam  em  terra?  fri- 
gidiííimas  ,  nem  nas  calidiííímas ,  como  ve- 
mos ,  que  as  não  ha  em  Alemanha  ,  nem  em 
Flandres,  nem  nas  outras  prouincias  chegadas 
ao  Norte ,  nem  na  Ethiopia  ,  nem  na  índia  , 
nem  em  outras  terras  tam  quentes.  E  nas 
mefmas  tenras  temperadas  ,  que  fam  Itália, 
Hefpanha ,  &  Africa  ,  onde  ha  agora  tantos 
oiiuaes  ,  nam  hauia  eftas  amores  (  como  o 
mefmo  Piinio  diz  )  nos  tempos  dos  Reis  de 
Roma.  E  muitos  annos  defpois  ,  de  fua  ci- 
dade edificada  ,  valia  o  azeite  preço  exceffi- 
uo.  Em  tempo  da  guerra  Troiana  fereue  Ho- 
mero ,  que  de  hum  tronco  de  húa  oliueira. 
com  ouro  Sc  prata  ,  era  fabricado  hum  rico 
leito  de  VlyfTes.  Por  o  qual  quando  veo  de 
fua  peregrinação  5  logo  perguntou  como  por 
a  jóia  mais  eftimada  que  tinha.  Da  qual  ma- 
deira ha  em  Portugal  tanta  ,  que  com  ella 
nos  aquétamos  Sc  a  gaitamos  nas  cozinhas 
em  lenha,  Sc  caruão  que  delia  fe  faz.  A  in- 
uençáo  do  azeite  tiueram  os  antigos  cm  tan- 
to ,  que  a  húa  molher  Athenicnfe  que  chama- 
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ram  ,  Minerua  ,  a  que  cllcs  a  attribué ,  fize- 
ram Deofa  ,  Sc  outros  a  hum  Arjfthco  lam- 
bem Athenienfe.  O  que  hc  falfo :  porque  an- 
tes de  Athenas  já  hauia  azeite.  Porque  Moi- 
fes  que  foi  antes  dcíTa  cidade  diz  no  cap.  25. 
do  I  xodó  que  lhe  mandou  Deos  que  o  feu 
tabernáculo  fofle  alumiado  com  lâmpadas  de 
puríflimo  azeite.  E  muitos  annos  antes  diíTo 
quando  o  Patriarcha  Kac  deitou  aquella  ben- 
ção a  feu  filho  Iacob  ,  lhe  dixe  que  Dcos» 
áizeífe  abadado  de  pam  ,  vinho ,  azeite  como 
fe  Ice  no  cap.  27.  do  Genefis.  Mas  piadoía- 
mete  fe  deue  crer  que  aqutllas  coufas  fem  as 
quaes  os  homés  nam  podiam  paífar  a  vida  Sc 
que  hauiam  de  íeruir  para  docVina  fua  ,  & 
para  miítenos  da  religiam  &  culro  diuino  não 
foráo  inuençáo  de  homés,  fenão  que  a  prin- 
cipio do  mundo  as  reuelou  Deos  a  Adam  Sc 
a  aqueiles  primejros  Patriarchas  ,  &  eíles  as 
enfmaram  a  feus  filhos  ,  &  delles  vieram  a 
nos,  como  foram  as  letras,  a  obferuaçáo  das 
coufas  celeites  ,  a  muíica  ,  &  a  inuençam  do 
pio  Sc  vinho  Sc  outras  coufas,  que  ellas  mef- 
mas  ítao  dando  teftimunho  que  per  prouifam 
diuina  foram  achadas. 
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Dos  vinhos. 

DO  vinho  que  nafce  em  Portugal  nam  fo- 
mente fe  pode  baíleccr  o  remo  ,  por  em 
todas  partes  ddle  hauer  muita  vinhaicria  , 
mas  deile  fe  tira  todolos  annos  para  fora  per 
mar  grande  quantidade  para  a  Índia  Orien.al  , 
para  a  Mina  i  Braíil  ,  reino  de  Angola  3c  ou- 
tras partes  de  Guine  ,  &  para  as  Ilhas  todas 
dos  flados  de  Porrugal  ,  &  para  Flandres  & 
outras  prouineias  do  norte  ,  a  fora  c  que  fe 
gafía  nas  muitas  armadas  que  cada  anno  faem 
aeíie  reino  para  diuerfas  partes  do  mundo  fem 
nunejua  por  iflo  o  reino  ficar  falto  delle.  Ef- 
tes  vinhos  faõ  tão  vários  nas  cores  &  no  fa- 
bor  ,  quam  vários  fam  os  fitios  cm  que  íc 
dam.  Dos  quaes  muiros  dellcs  fam  tam  ex- 
ccllentes  que  lhes  nam  fazem  vantagem  nc- 
nhús  dos  mais  louuadof  de  Grécia  5  &  de  Ná- 
poles ,  fobre  que  lembraremos  algús  dos  que 
tem  grande  nome  ,  começando  da  vitima  par- 
te da  Lufitania,  que  he.o  Algarue  de  que  os 
de  Aluor,  Villanoua  de  Portimão  ,  &  da  ci- 
dade de  Lagos  tem  o  primado.  Em  alenTejo 
ha  os  vinhos  da  cidade  de  Eu  ora  ,  de  que 
fam  mui  eftimados  os  de  Peramanca  em  fa- 
bor  &  lubftancia  :  por  os  quaes  dizia  hum 
grande  medico  ,   que  por  ferem  mui  amigos 

do 


ura  Portugal.  119 

doeftomago,  &  da  natureza,  tanta  força  pu- 
nha cm  hum  corpo  como  paó ,  vinho  Sc  car- 
ne de  outras  partes.  O  mefmo  nome  tem  ou- 

muitos  de  alentejo  onde  ha  vinhos  mi>i 
finos  ,  como  faõ  os  brancos  de  Beja  ,  os  pa- 
lhetres  de  Aluito  ,  de  Viana  ,  de  Viila  de  Fra- 
des ,  das  Alcaceuas  ,  &  os  mui  celebrados 
de  Alcouchette  ,  Sc  Caparica  mui  conhecidos 
dos  fjnhores  Sc  homens  mimofos  de  Fládres 
Sc  Alemanha  que  os  mandam  bufear  &  os 
viíinhos  &  que  competem  com  eíles  do  Bar- 
reiro ,  doLauradio  ,  do  Sexal ,  de  Alhos  Ve- 
dros.  Na  eftremadura  os  muitos  &  defuaira- 
dos  géneros  de  vinhos  do  termo  de  Lisboa 
Sc  feus  contornos  de  Loures  f  da  Charneca  3de 
Oeiras  ,  Vnhos  &  Camarate.  E  os  mui  ef- 
tremados  de  Torres  Nouas  ,  Leiria  ,  &  Ou- 
rem. Os  de  Camanheda  ,  da  Lonfaã  ,  &  de 
Figueiroo  que  dos  vinhos  fe  nomea.  Para  car- 
uga  fam  infinitos  os  vinhos  que  dâ  Santa- 
rém ,  Alanqusr ,  &  Torres  vedras  Sc  feu  gran- 
de termo.  Os  quaes  com  os  de  Lamego  Sc 
Monção  poderiam  baílecer  hum  reino  dei- 
xando  a  parte  os  que  fe  dam  na  Beira. 

Efta  bondade  de  vinhos  he  oceulta  na 
cidade  de  Lisboa  aos  eílrangeiros  que  a  ella 
vem  &  aos  naturaes  que  tem  pouco  5  por 
hum  abufo  que  nella  ha  que  he  mandar  ven- 
der o  vinho  bom  Sc  preciofo  ,  Sc  o  azedo 
Sc  peilímo  per  hum  mefmo  preço  ,  que  hc 
couía   contra  razam  ,   3c  de  que  vem  fer  o 
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fcffcfta  contrario  cio  que  fc  pretende 3  que  hb 
valer  o  vinho  barato :  porque  o  vinho  vulgar 
fta  venda  aberta  a  todos  &  o  fino  &  bom 
vendefe  occnltamente  &  per  junto  por  preço 
cxceíliuo  aos  naturaes  &  eftrangciros  que  iam 
ricos  o  que  he  grande  abfurdo.  Porque  o  que 
nam  pode  beber  aquelie  vinho  da  tauorna 
azedo  3  ou  corrupto  ou  que  he  doente  ou  lhe 
vem  o  hofpedc  a  que  quer  agafalhar  nam  acha 
em  húa  tam  grande  cidade  que  tanto  bom  vi- 
nho tem  de  fua  colheita  ou  que  de  fora  lhe 
vem  hum  quartilho  de  vinho  bó  por  feu  di- 
nheiro. Polo  que  aquella  terra  a  que  Deos 
deu  melhores  frutos  que  a  outras  ,  fica  infa- 
mada por  aquillo  de  que  houuera  de  fer  lou- 
mda.  O  que  fe  podia  euitar  có  permitir  que 
íe  vcndcíTem  os  vinhos  finos  em  certos  luga- 
res taxados  fegundo  a  bondade  dclles  per  of- 
íiciaes  para  iífo  deputados.  Fallo  nifto  fem 
pejo,  porque  os  que  me  conhecem  ,  fabem 
que  fou  maior  bebedor  de  agoa  que  de  vinho 
aa  eufta  de  híia  valente  alma  incurauel  que 
por  iflb  ganhei  &  como  zelofo  que  fempre 
fui  do  bom  goucrno  publico. 
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CÀPITVLO    XXVII. 

Do  mel  &  cert. 

DE  mel  ha  tanta  copia  nefte  reino  quanta 
bafta  para  ellc  Sc  para  repartir  com  feus  vi- 
finhos  y  de  que  em  muitas  partes  o  ha  tam  bran- 
co St  tam  duro  que  dei  pois  que  le  congela  fica 
parecendo  açúcar  muito  aluo  Sc  le  nam  pode  ti- 
rar das  vaíiihas  fiem  primeiro  fe  quebraré :  & 
tlíi  fica  na  figura  de  que  era  o  valo  em  qua 
eílaua.  E  o  que  he  do  termo  de  Lisboa  & 
feus  contornos  por  caufa  das  rofas  &  flor  de 
laranja  &  outras ,  da  de  fi  hum  íabor  fuauif- 
fimo  que  reprefenta  as  mefmas  flores.  Defta 
qualidade  hc  o  que  fe  daa  nos  campos  de 
Èuora  ,  no  termo  de  Torres  vedras  ,  Abran- 
tes ,  &  ferra  de  Minde  ,  &  o  exceilcnte  Sc 
muito  em  quantidade  do  campo  de  Ourique 
de  fio  que  parece  açúcar  clarificado.  Do 
que  chamam  de  mato  ,  que  he  mais  grofío  Sc 
menos  aluo  ,  ha  infinda  copia  per  todas  par- 
tes do  reino  ,  onde  ha  mato  ,  &  charnecas  , 
em  que  ha  muiras  cilhas  de  Colmeas  ,  de  que 
ha  algum  mui  faborofo  quando  o  mato  he  de 
murta  ,  alecrim  5  ou  roímaninho.  De  todo  gé- 
nero de  mel  poderão  ter  quanto  quiferem  ne- 
gociar :  porque  não  tem  mais  neceffidade , 
que  de  aíTentar  os  cortiços.  Mas  como  em 
Portugal  fe  veo  a  regalar  a  gante  tanto  com 
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a  inncnção  das  ilhas  da  Madeira  ,  do  Cabo 
Verde  ,  de  fam  Thomê  >  &  do  Brafi! ,  de  que 
vem  cada  anno  tania  carregação  de  açuca- 
res j  não  curáo  de  gaftar  mel,  fe  não  onde 
os  materiaes  que  fe  guiíaõ  o  requeré  denrcef- 
fidade.  Porque  as  marmeladas  que  os  antigos 
fazião  de  mel  ,  em  cafas  mui  honradas  ,  náo 
quer  agora  qualquer  macanico  comelas  ,  fe 
náo  de  açúcar  ,  &  tocadas  de  âmbar  &  almif- 
crê;  que  também  nifto  ha  agora  ambição  ,  & 
pontos  de  honrra. 

CAPITVLO    XXVIII. 

Do  muito  gado  de  toda  forte  ,  que  ba 

nejle  reino. 

A  Muita  copia  de  gado  de  todo  género  quô 
ha  nefte  reino  ,  procede  das  muitas  her- 
uagés  que  nelle  ha  por  caufa  das  muitas  agoas 
de  fontes  &  rios  com  que  a  terra  he  regada : 
&  polo  bom  temperamento  dos  ares  :  que  não 
fomente  he  baftante  para  foftentar  o  gado  do 
reino  ,  mas  foião  os  moradores  do  campo  de 
Ourique  ,  8c  de  outros  lugares  de  alen  Tejo  > 
no  inuerno ,  &  os  da  ferra  da  Eftrella  no  ve- 
rão arrendar  partes  de  fuás  heruagãss  ,  que 
podiao  efeufar  aos  Soriano*  ,  Sc  moradores 
outros  de  Caftella  que  a  efte  reino  vinhão  , 
paftar  feús  gados.  A  qual  entrada  fe  defendeo 
por  os  muitos  enganos  que  qs  forafteiros  niílo 
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eommetiiam ,  que  quando  tornauam  com  co- 
bertura dos  Lus  gados  ,  lcuauam  muito  que 
comprauam  no  reino  miflurado  com  os  feus 
a  que  nunqua  fe  pode  obuiar  com  rigurofas 
leis  que  fobre  ifto  ja  de  tempos  antigos  hauia 
de  decepamento  de  pees  ,  perdimento  de  fa- 
zendas ,  &  grandes  degrades  ,  as  quaes  dos 
p  afiadores  fempre  ferão  iliudidas  ,  por  o  reino 
de  Portugal  fer  tam  contíguo  ao  de  Caftçlla, 
Mas  fem  embargo  dos  grandes  furtos  que  os 
paíhdores  fazem  ,  cada  dia  ha  grade  abun- 
dância de  gado.  Porque  foo  na  terra  de  entre 
Douro  &  Minho,  que  nam  tem  de  longura 
mais  de  dezoito  legoas  ,  &  que  de  largo  tem 
muitas  menos  ,  fe  aíErrna  hauer  quatrpcétas 
mil  cabeças  de  gado  vacum  :  &  de  oueihas  , 
cabra  &  porcos  ,  hum  milhão.  E  das  muitas 
cuelhas  que  nefte  reino  ha  ,  dão  também  tef- 
tirnunho  as  muitas  iaãs  que  fe  delle  fempre 
tiraram  para  Mandres  ,  Sc  para  Inglaterra  quan- 
do com  Ingrefes  tínhamos  commercio  a  íora 
os  muitos  pannos  &  finos  que  fe  já  fazem  cm 
Portugal  nas  partes  de  alen  Tejo  &  nas  mais 
chegadas  á  ferra  da  Eftreíla  ,  como  Portale- 
gre ,  Couilhaã  com  luas  trezentas  Sc  fefenta 
&  tantas  aldeãs  &  em  Caftcllo  de  Vide  8c 
outros  muitos  lugares  de  alen  Tejo. 

Ha  também  muitos  porcos  ,  por  a  muita 
lande  que  em  fuás  montanheiras  Sc  azinhaes 
tem  os  d«  alen  Tejo  ,  Sc  muita  eaftanha  os 
da  Beira,  &  entre  Douro  Sc  Minho  com  que 
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fe  ccuao  :    pelo  que  quando   os  ham  meftct 
os  acháo  mui  gordos:  ao  que  ajudam  as  mui- 
tas agoas  que  cm  toda  a  parte  ha  para  acha- 
rem lamaçoés  que  he  o  feu  principal   regalo. 
Para  o  que  faz  o  teftimunho  de  Marco  Var- 
ram no  liuro  fegundo  de  fua  Re  ruflicâ  onde 
diz   ,    que    hum  Atriiio  Romano  que  refidia 
em  Héfpanha   homem    de  muita    erudição  & 
verdade  contaua  que  na  Lufitania  vkerior  que 
deuia    de  fer   nas  terras  de  alen  Tejo  ou  no 
Algarue  fc  matou  hum  porco  de  que  íe  man- 
dou de  prefetue  húa  poíla  a  Lúcio  Velumnio 
Senador  Romano   que  em  Héfpanha  andaua  , 
a  qual  fendo  fomente  de  duas  coitas  do  porco  , 
peíou    vinte  quatro  liuras  :    porque  do  couro 
acê  o  oíTo  tinha  goidura  de  altura  de  hum  pee 
Sc  três  dedos.  Iflo  fe  pode  crer  por  o  que  lhe 
refpondeo    Marco  Varram   que  elte  fabia  em 
cerco  que  em  Arcádia    ,    que  he  húa  prouin- 
cia  de  Grécia  no  Pe!oponncíTo°fe  vio  húa  por- 
ca tam  gorda  5  que  nam  fomente  nam  fe  po- 
dia leuantar  do  cham  em  que  jazia  mas  que 
húa  rata  no  feu  corno  delia  lhe  roeo  o  cou- 
ro &  a  carne  Sc  lhe  fez  hum  ninho  em  que 
cftaua   com  os  ratinhos  que    parira  ,    fem  a 
porca    por  fua  corpulência    &  gordura  os  po- 
der lançar  de  íl. 
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CAPITVLO    XXIX. 
Dos  caualios. 

NAs  terras  de  alen  Tejo ,  nas  do  Algarue 
Sc  nas  de  tralos  Montes  Sc  em  Sanrarem 
houue  fempre  criaçam  de  bon3  cauailos  de  que 
ao  prefente  nam  ha  tanta  por  culpa  dos  ho- 
mens &  da  mudança  dos  coftumes  antigos  do* 
Portuguefes  ,  cujos  exercícios  quando  nam 
andauam  guerra  ,  eram  juftar  ?  jugar  cannas  , 
fair  aos  Touros  8c  montear  ,  &  continuar  as 
carreiras.  NilTo  tinham  os  Reis  por  compa- 
nheiros que  corriam  com  elles  ,  como  coftu- 
ma  fa-zer  o  bom  Rei  Dom  Manoel  :  Sc  fa- 
uoreciam  aos  que  melhor  o  faziam  ,  Sc  os 
animauão  &  grangeauam  para  fe  feruir  dcl- 
les. 

Hauía  no*  reino  hum  Coudclmoor  que 
fempre  foi  fidalgo  mui  principal  ,  &  outros 
Coudeis  pelas  comarcas  que  tinham  a  cargo 
a  criaçam  dos  cauailos  ,  8c  a  obrigaçam  de 
confrangerem  aos  lauradores  terem  egoas  fan- 
tijs  caíliças  ,  5c  de  procurarem  que  os  cauai- 
los a  que  fe  lançaílem  5  foffem  de  certas  qua- 
lidades. Agora  ftá  ifto  efquecido  ,  8c  fidalgos 
mancebos  ,  Sc  gentijs  homes  em  toda  Hcf- 
panha  vcftidos  na  Marquefotta  f  Sc  aa  Fran- 
teia  ,  nam  fe  pejam  de  andarem  nafTeando  an- 
te as  damas  em  machos  :  por  o 'que  cm  ou- 
tro 
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rro  tempo  poderam  lcuar  muitas  apupadas. 
E  tornando  aos  cauallos  de  Portugal  ,  todos 
los  fcriprorc3  antigo;  que  das  coufas  de  H  f- 
panha  fcreuerarn  ,  dizem  que  nsm  longe  de 
Lisboa  ,  como  vinha  o  veram  Sc  vencauam 
os  ventos  fauonios  que  fam  os  Zephyros  pon- 
dofe  com  os  roftos  fronteiros  as  egoas  conce- 
bia.n  delles  fem  ajuntamento  de  macho  ,  & 
pariam  delles  cauallos  ligeiros  como  os  mef- 
mos  ventos.  Iílo  nam  fe  tem  por  tam  v^m 
que  o  não  conte  IVlarco  Varram  cm  feus  li- 
ares de  'Rt  rujii ca  ,  que  foi  varam  illuftrc  8c 
de  mor  authoridade  que  todos  os  Romanos , 
fegundo  teftirrmnho  de  Marco  Tullio  ,  &  que 
fteue  em  Hefpanha  vindo  contra  Cefar  no 
tempo  das  guerras  Chiijs.  O  qual  diz  que  a 
Cofufa  era  admirauel  5  mas  verdadeira.  E  con- 
firma poder  aquillo  fer  aíli  ,  como  as  gali- 
nhas decaía  fem  ajuntamento  de  macho  pa- 
rem os  ouos.  Omefmo  affirma  por  a  razam 
de  Marco  Varram  ,  Columella  author  de  gran- 
d?  authoridade  &  natural  Heípaahol  fallando 
nos  Huros  ds  fua  Re  rtt$\c&  da  criaçatn  dos 
gados  &:  cauallos,  &  d^fpois  delles  Plínio  no 
liVo  8.  capit.  42.  de  fua  natural  hiftoria  o 
qual  t^ue  muita  noticia  das  coufas  de  Hefpa- 
nha  ,  como  quem  nella  foi  vedor  da  fazenda 
do  Emperador  Vefpafiáào.  Iílo  mefmo  das 
egoas  approuandoò  Marco  Varram  entendeo 
Virgílio  no  Imro  $.  de  fuás  Georgicas  Sc  o 
teue  por  verdadeiro  quando  dixe. 
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ScilUet  ante  omnes  furor  efl  infignh  tquarmn 

Et  mentem  Vénus  ipfa  dedit,  quo  tempere  Glttici 
Potnisdes  malis  membra  abfvmpfert  qfíddrigé. 
Jilas  d'tcit  amortrans  Gargara,  tranfque  fonante 
jífcaninm  fuperant  montes  faflumina  tranant. 
Continuoqtie  auuVis  vbi  ftêbdita  flama  medullis. 
Fere  magis  (jjtiia  verè  redlt  calor  ojjibtis)  HU 
Ore  omnes  ver/ú  in  Zephirumjíant  rupxbiis  altis 
Excipiuntque  Leues  anras ,  S*f<epêjmé  vllis 
Coniugys  vento  granido  Çmirabile  diãx  ) 
Saxa  per  &  fcopxlos ,  &  deprejfas  conaalles 
Difiugiunt ,  óx. 

E  Silio  Itálico  poeta  grauiílimo  de  gera- 
ção Hefpanhol  no  liuro  3.  teuc  a  mefma  opi- 
nião acrefeentando  que  aquelles  cauallos  filhos 
do  vento  nam  viuem  mais  que  fete  annosper 

citas  palauras. 

* 

fíic  adeo  cumverplacidxm,  flatufqve  tepefciú 
Concubims  feruans  tachos  <>grcx  proííat  eqttxrmi 
Et  venerem  oceultam  genitali  concipit  ama  : 
Sednon  multa  dies  generi,  properatqtic  feneãw, 
Sepwmque  hísjUbtúis  longijjima  ducitttrejlas. 

Soo  Iuftino  abbrcuiador  de  Tro^s  Pom- 
peio contra  eftes  au&orcs  tam  grau.es  ,  &  como 
rcftimunhas  de  vifta  que  tanta  noticia  tinham 
das  coufas  de  Hefpanha  ,    fteue  nifto  coniu- 

,  Sc  ecue  pera  íi  que  ifto  foi  tabula  que 
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nafceo  da  ligeireza  dos  eauallos  de  Portugal : 
os  Tjuaes  com  razão  diz  cllc  que  fe  podem 
comparar  aos  ventos.  E  fe  por  algus  fe  pode 
ifto  dizer,  he  ,  por  os  eauallos  &  egoas  da 
campo  Jc  Mondego  que  fe  achão  de  Coim- 
■  bra  are  Montemoor  o  velho  ,  &  outros  luga- 
res comarcãos  ,  que  no  corpo  faõ  pequenos, 
Sc  femelhantes  aos  pequeno»  de  Gaiíiza  :  os 
quaes  os  moradores  daquelles  lugares  da  ribei- 
ra  de  Mondego  ,  fem  ferraduras  &  fem  fel- 
las  aííenraios  em  hús  coxijs  ou  enchimento 
(que  eílca  ehamam  fellegoés)  Sc  fomente 
com  hús  barbicaehos  fem  freos  correm  de 
maneira  ,  que  com  muita  razão  fe  pode  di- 
zer ,  que  aquelles  eauallos  fam  ventos  ou  fc- 
melhantes'  aos  ventos. 

Hum  canallo  noçáuel  &  prodigiofo  nafceo 
nefte  reino  a  íulio  Cefar  ,  o  qual  tinha  as 
vnhas  fendidas  cm  cinco  pine,  como  mãos 
de  homem  ,  &  não  conferiria  que  alguém 
neile  caualgafle ,  fenâo  o  rnefmo  Iulio  Cefar: 
como  fe  fereue  do  Bucephalo  de  Alexindrc 
Magno:  &  tinha  o  Cefar  em  muita  mais  efti- 
ma ,  por  dizer  hum  aftrologjo  grande  daquel- 
le  tempo  ,  que  quem  era  fenhor  daquellc  ca- 
uaílo  viria  a  ter  o  império  do  mundo.  E 
quando  lhe  veo  a  morrer  ,  mandou  pendu- 
rar fua  cíKgie  no  templo  de  Vénus  3  como 
o  tertifeão  Suetonio  Traoquilló  na  vida  d 
mefmo  Cefar ,  &  Plinio  no  liuro  8.  cap.  4*0 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XXX. 

D 1  grande  multidam  de  pefcados ,  affidemar, 

co. no  dos  tios  q>ie  nejle  reino  morre ,  de 

que  fe  mamem    a  maior  parte    de 

Hefpanba. 

COmo  as  cerras  de  Portugal  &  do  Algarue 
da  banda  do  Occideme  llão  ao  longo  do 
mar  Oceano  que  as  cerca  &  cinge  ,  &  nellas 
ha  tantos  rios  cabdaes  que  as  cortão  ,  &  vam 
acabar  no  rnefmo  Oceano  ,  tem  o,  maior  re- 
freíco  de  pefcados  do  mar  &  dos  rios  que  em 
outra  algua  prouincia  da  Europa ,  na  quanti- 
dade ,  na  variedade  Sc  bondade  dos  pexes.  E 
começando  do  rio  (Guadiana  que  corta  o  reino 
&  o  diuide  da  Betica  ,  nelle  ,  quando  quer 
entrar  no  mar,  morrem  os  mais  faborofos  fo- 
lhos &  mais  nomeados  de  Hefpanha  ,  Sc 
muitos  faueis  5  eroos  ,  &  outros  p*exes  em 
grande  abundância  ;  afora  os  que  dà  na  a?oa 
doce  de  que  nam  fazemos  caio.  No  Tejo  no- 
tório "hc  a  multidão  de  faueis  que  de  Santa- 
ttfem  para  baxo  fe  mata,  dos  quaes  ha  gran- 
de carregaçam  aííi  para  o  reino,  como  para 
muitas  partes  de  Caílella  aonde  fe  leun  frefeo 
Sc  falgado.  Afora  eíia  grande  nouidade  de 
faueis  ,  no  Tejo  fe  pefcào  excellentes  tainhas 
onde  a  maré  náo  chega  ,  lingoados  ,  &  cor- 
uinas,  caçoes  ,    &  outros  pefcados  de  diffç- 
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rentes  maneiras  ,  &  as  nomeadas  azeuias  ig- 
notas a  outros  mares,   que  fe  mandão  dar  a 
doentes  :  &  foomente  fe   pefcáo  em  fpaço  de 
poucas  legoa$  acima  de  Lisboa.  O  qual  pcf- 
cado  he  tam  celebrado,  que  fe  foe  mandara 
Càftella  per  eorreos  para  os  Príncipes.  fc  he 
para  cfpantar   que   achandofe  atgúa  hora  fo- 
lhos    de  .immenfa   grandura  no  mefmo  no  , 
ham  morrem  ordinariamente:  o  que  parece  de- 
ue    fer  por  a  pouca  induftria  dos  pefeadores  : 
pois  os  pexes    não  deíouão  húa  foo  criança. 
No  tempo  delRei  Dom  Dinis  que  reinou  ate 
o  anno  de  1  çi?.  fc  tomou  hum  folho  no  mef- 
mo Tejo  em  hum  lugar  que   chamam  ,  Mu* 
oem  p  oitQ  legoas  de  Lisboa  pelo  rio  acima  ? 
que  pefou  dezafete  arrobas  Sc  mea  ,  que  foi 
apprefenta'do  ao  dito  Rei  fiando  em  Villa  fran- 
ca ao  qual  fe  mandou  pocr  húa  rapofa  (que 
entan  mataram)  junto  da  boca  ,  por   o  gran- 
de foido  que  aquelle  pexe    fazia  com  o  háli- 
to ;    a  qual  elle  com  o  fôlego  lançou  de  li 
hum    grande    Ipaço.    E  por  aquelle  pexe  fer 
tam   grande  5    Sc  fe  tomar  naquelle  lugar  de- 
facoftumado  ,  mandou  el  Rei  Dom  Dmisper- 
ounraíTemteftimunhas  que  fe  acharam  preien- 
fes       Sc  íe  tira'íe    hum    publico  inftromcnto 
qur  Ve  lancaffe  no  tombo  do  reino.  A  figura 
j>4*    p^xe  ftâ  retratada    na  falia  da  cafa  do 
tombo 'real  de  Lisboa  para  quem  o  quer  ver 
E  Damião  de  Gocs  guardamôr   delle  me  mol- 
trou  0  a  Própria  i^quiriçam  :  «qual  medixe 
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que  por  coufa  norauel  a  moftrara  a  el  Rei 
Dom  Ioam  III.  que  Deos  tem  :  Sc  que  íua 
Alteza  ihe  dixeta  3  que  narn  era  para  elie 
corda  nona:  porque  hauia  certos  annos  que  a 
ellc    lhe  foi    aprefenrada  outro   folho  que  fe 

ira  no  mefrao  pego  de  Muge  ,  que  pe- 
fou  quarorze  arrobas :  o  que  faz  mais  efpan- 
to,  por  fe  nam  íaber  de  mais  folhos 5  Safa- 
rem aqucllcs  dous  ram  grandes* 

Da  meíina  maneira  os  rios  de  Mondego  , 
Vouga  ,  Douro,  Leça  ,  Auo  ,  Nchía  5  Ga- 
bado 3  Lima  ,  &  do  Minho  ,  he  admiraucl 
tóuf*  a  multidão  que  dam  de  Saueis ,  Lacar- 
preás  ,  Trukas ,  Irefes  ,  Lingoados  ,  Solhos  , 
Salmões  ,  Relhos ,  &  outros  pefeados  precio- 
fios  de  que  fe  pode  manter  outras  maiores  pro- 
uincias  :  afora  as  excellemes  Trutas  das  ter- 
ras da  Beira  5  &  de  entre  Douro  Sc  Minho 
de  rios  de  agoa  doce  que  ao  mar  nam  che- 
g  m. 

E  vindo  ao  mar  Oceano  5  nas  coitas  dos 
reinos  de  Portugal  &  do  Al^arue  &  portoòde 
Sines  ,  Sc  de  Cezimbra  ,  Cafcaes,  Peniche,  Pe- 
d  eneira  ,  Buarcos  ,  Aueiro  ,  fam  Ioam  da  Foz  , 
&  todos  os  mais  portes  ate  o  Minho  ,  he  coufa 
nòtaud  a  multidão  que  dam  de  pefeado  ,  Sc 
faa  bondade.  Mas  o  mais  para  éurmair  ,  he  , 
o  que  fe  toma  nas  praias  da  Setuwal  5  o  qual 
cm  fabor  excede  a  todo  o  de  Bfcípanha  ?  & 
por  ventura  de  Europa:  ou  por  o  -clima  cm 
que  ÍU  ,  ou  por  o  pafto  era  qjiç  o  peíçadu 
I  ií  fe 


132  DescripçÁo 

fc  ceua.  E  aííi  naquclle  mar  morrem  os  maír 
regalados  pcfcados  ,  de  que  tem  o  primado  os 
faímonettes ,  vefugos  ,  pcxes  agulhas  ,  gran- 
des rodoualhos  ,  chernrs  ,  lingoados  ,  íargos  , 
pefeadas  ,  &  fardas ,  &  0$  mais  pexes  pre- 
ciofos  que  fe  podem  pedir.  Ncfte  trnfmo  mar 
fe  viram  Sc  fe  vem  muitas  vezes  as  mais  def- 
uariadas  feições  de  pexes  que  em  ncnhíía  ou- 
tra parte  ,  &  muitas  que  nunqua  fe  viram  né 
fe  lhes  fabe  o  nome.  Nomefmo  mardeSeru- 
ual  Sc  no  de  Cezimbra  fua  vizinha  ,  ha  a 
mais  Tardinha  Sc  mais  faborofa  que  fe  pode 
dar  :  a  qual  alem  de  fofi:ent.ir  o  reino  9  fe  leua 
per  mar  a  outras  partes  ,  &  per  terra  ao  rei- 
no de  Caftelia  para  onde  faç  grande  carre- 
gaçam  ate  aborte  de  Madrid.  Dos  portos  que 
dixemos  ,  íacm  os  atuús  do  Algarue  para  Le- 
uanca  em  muitos  nauios  que  de  Itália  os  ve 
bufear.  De  Cafeaes  ,  Peniche  ,  Pederneira  , 
Aueiro  &  Buarcos  ate  o  Minho  faem  infindas 
pefeadas  ,  caçoes  ,  lixas,  raias,  coruinas  ,  pol- 
uas 7  Sc  outros  pefeados  fecos ,  dos  quacs  fe 
leua  muita  carregação  para  todo  o  reino  & 
grande  pane  de  Caftelia  ,  principalmente  do 
mediterrâneo  delia  :  afora  as  muitas  tainhas 
&  outros  pefeados  feccos  que  os  Portuguefes 
váo  pefear  à  cofta  de  Arguim  ,  &  bacalhao 
â  terra  noua  ,  de  que  ha  outra  carregação. 

O  refrefeo  de  todo  género  de  marifeo  , 
de  lagoftas',  carãgucjolas ,  fantolas,  lobagan- 
tes,    oftras>  amejeas;  mexilhões,  &  poíle- 

ucs, 
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vc$  ,  he  infinito.  Das  quaes  oftras  fe  leua  em 
cfcabechc  muita  quantidade  para  fora  que  tem 
por  grande  mimo  ,  como  fe  lcuam  também 
muitos  lingoados  çapateiros  de  Aueiro  feitos 
Sc  adubados  em  barris. 

Por  efta  grande  abundância  de  muitos  & 
excellentes  pefcados  &  ittarifco  que  neíle  rei- 
no ha  ,  Polibio  no  lib.  38.  de  lua  hiftoria, 
ic*>údo  Athcneo  ícreuc  mo  liuro  4.  de  feus 
Dipnofophiftas  ,  os  a^antajaua  a  todos  os  pef- 
cados de  outras  regiões  ,  &  aos  do  mar  de 
Grccia  fua  pátria  :  euioteftimunhq  he  àt  maior 
aurhoridade  que  de  nenhum  outro  author  ,  por 
as  qualidades  que  nelle  hauia. 

CAPITVLO    XXXI. 

Das  bemas  Jylueftres  &  domefticas. 
• 

HUma  das  coufas  em  que  a  diuina  bonda- 
de moftrou  o  cuidado  que  tem  de  be- 
neficiar aos  homés,  8c  os  conferuar ,  foi  nas 
heruas  Sc  plantas  que  para  feu  vfo  &  remé- 
dio criou,  &  na  variedade  &  virtudes  delias  : 
cujos  effeétos  fam  taes  que  fe  os  homés  fou- 
beíTem  as  virtudes  &  forças  delias  ,  poderiam 
fazer  coufas  admiraucis.  Eftes  fegredos  não 
foomente  infpirou  nos  homés  antigos  que  as 
acharam  &  nolas  communicaram  ,  mas  a  mui- 
tos animaes  para  fua  confernação  do  que  ns 
aprendemos.   Polo  que   com  muita  razão  fc 

po- 
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pode  jaflar  Portugal  a  que  Deos  com  fun 
benignidade  enriqueceo  de  tanto  numero  de 
heruas  para  feu  reparo  Sc  faude.  Que  à  va- 
riedade Sc  multidão  que  nefte  reino  nafec  de 
heruas  de  toda  íorte  he  increiucl.  Porque  não 
hauera  algua  daqudlas  de  que  Thcophi. 
Diofcoridcs  ,  Plinio  ,  &  outros  mais  feri  ^e 
ram ,  que  nefte  reino  fenáo  ache ,  &  o\ 
muitas  mais  :  principalmente  no  termo  de 
Lisboa  ,  onde  fe  faz  feira  delias  cada  fema- 
na  :  &  em  Santarém  ,  Coimbra  &.  na  ferra 
da  Eítrella  :  &  principalmente  entre  Douro  Sc 
Minho.  E  he  coufa  admirauel  Sc  para  dar 
muitas  graças  ao  Senhor  Deos  ,  por  a  notaucl 
copia  &  diíFerenças  de  heruas  que  em  qual- 
quer pequeho  fpafo  ,  em  hum  mefmo  lugar 
íe  dam  entretecidas  y  Sc  juntas  humas 
outras  :  fendo  ellas  na  qualidade  ,  Sc  no.  ef- 
fe&os  tam  differentes  como  o  fam  na  figura 
&  nas  cores.  Porque  fendo  tedas  verdes ,  ca- 
da huma  he  de  fua  cor.  Humas  faó  para  con* 
feruar  a  vida  ,  outras  para  a  tirar:  humas  quen- 
tes ,  outras  frias :  humas  odoríferas  &  appra- 
ziuds  aa  viíla  ,  outras  pelo  contrario  &  de 
horrendo  cheiro.  O  que  parece  procede  ou 
das  conftellaçoes  celeftes  ,  ou  da  clemência  Sc 
temperança  dos  ares  ,  &  bom  terreno  que  aíli 
cria  as  coufas  que  requerem  quente  como 
frio. 

E    nam   foom ente  pelos  campos  daquel- 
les  lugares  que  alfinalamos ,   fe  dam  as  her- 
uas 
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tias  que  de  fua  natureza  fam  fylueílrês  ,  mas 
muitas  daquellas  que  fe  foem  cultiuaf  &  criar 
em  alegrettes :  como  fam  lírios ,  roías,  vio- 
las &  artemífía.  Ao  rodor  de  Coimbra  pelo 
campo  ,  ^lern  de  muitos  lírios  ,  &  algumas 
rofas  ,  ha  tanta  herua  cedrèira  ,  que  em  qual- 
quer parte  do  campo  fe  deitão  homens  fobre 
camas  delia  3  ftândo  em  fua  raiz  mais  viçofa 
8c  odorífera  que  a  que  fe  tem  nos  jardins.  Fi- 
palmctue  todas  as  heruas  de  que  ftâ  eferipro 
fe  acharão  neíle  reino  ,  fe  as  bufearem  8c 
muito  mais. 

Achoufe  em  Catalunha  ha  pqucos  annos 
per  hum  mouro  herbolario  huma  herua 
que  os  raturaes  daquella  terra  chamão  ,  ef- 
cuerçonera  ,  com  que  fe  íoccorria  aas  morde- 
duras de  huma  certa  maneira  de  biuora  pe- 
çonhentiílima  que  fe  chamaua  ,  Efcozeu  ,  de 
que  aquella.  terra  he  mui  infeftada  por  a  mul- 
tidão que  delias  ha.  A  qual  herua  por  fer  pre- 
fentaneo  remédio  ,  aífi  para  a  peçonha  da- 
quelles  bichos  ,  como  para  todo  veneno  & 
melancolia  ,  era  mui  cftimada  ,  &  fe  manda- 
ua  bufear  a  Catalunha  ,  &  fe  trazia  por  re- 
líquias huma  raiz  em  conferua  ,  ou  feca.  Defta 
herua  ,  bufeandofe  em  Portugal  ,  fe  veo  achar 
tanta  que  fe  pode  baftacer  delia  toda  Hefpa- 
nha.  Da  qual  que  agora  vem  a  Lisboa  de 
Fuora  ,  Eluas  ,  Monfaraz  ,  Mourão  ,  Vimi- 
eiro ,  Portel  ,  &  de  outros  lugares  de  alen 
Tejo  de  Frexq  de  Spada  cinta  /  &  de  outras 

par- 


136  DêsckipçÂo 

partes  ha  infinidade  &  cada  d^a  fe  vai  achan- 
do por  outros  lugares  ,  fcabufcam. 

Alem  deftas  hcruas  miúdas  ,  ha  muifai 
legoas  pelo  reino  porque  íe  caminha  entre 
ouregaõs  ,  rofmaninhos  ,  alecrim  ,  madre  fyl- 
ua  ,  murta  ,  &  outras  matas  odoríferas 
que  dão  graciofo  cheiro  &  grande  recreaçam 
aos  caminhantes  ,  alem  de  outras  commodi- 
dades  para  pafto  dos  gados  &  mantimento 
das  abelhas:  &  aíTi  em  muitas  partes  do  rei- 
no fe  aquentão  os  fprnos  com  matérias  que 
em  outras  prouincias  folgariam  de  ter  para  de- 
fumarem fuás  cafas. 

Alem  das  heruas  medicinaes  Sc  outras  quô 
fe  criáo  para  delicias ,  ha  outras  neceffariai  aa 
vida ,  como  he  o  linho  do  qual  ncfte  reino 
Sc  no  Algarue ,  na  Beira  &  entre  Douro  Sc 
Minho  ha  tanta  copia  ,  &  tam  fino  ,  que  as 
rnolheres  das  dirás  partes ,  principalmente  de 
Coimbra  Sc  fuás  aldeãs  ,  de  Tentúgal  ,  de 
Góes,  de  Arganil  ,  de  Lafões  ,  de  Arouca, 
Braga  5  &  Guimarães  fazem  tantas  teas  de 
panno  &  linhas  ,  que  baftecem  a  eftes  rei- 
nos 9  Sc  grande  parte  delle  fae  para  os  de 
Caftella ,  &  Leão  ,  e  para  as  índias  de  Hef- 
panha.  É  Plinio  no  liuro  1.  capitulo  fegun- 
do  de  fua  natural  hiftoria  ,  conta  que  em  hu- 
ma  cidade  de  Galliza  que  fe  chamaua  ,  Zo- 
clia  ,  fe  daua  hum  género  de  linho  de  que  fe  fa- 
ziam linhas  para  redes  de  pefear  &  outras 
couf^s  de  tanta  rijeza  que  os  Romanos  leua- 

ram 
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ram  a  Temente  dclle  a  Itália,  &:  lhe  chamauam 
Zo^co.  E  lançada  bem  a  conta  por  osfmaes  , 
que  PHnio  da  ,  oucfta  cidade  era  Guimarães, 
ou  ftaua  perto  donde  Guimarães  agora  fia : 
porque  diz  que  era  cidade  de  Galíiza  &  propin- 
qua  ao  mar  Oceano.  E  Guimarães  nam  ha  du- 
uída  fiar  dentro  de  Galliza  ,  fecundo  a  diui- 
íam  dos  antigos  no  tempo  de  Plínio  ,  &  nam 
fiar  longe  do  mar  de  que  difta  oito  legoas  fo- 
mente:^ ndla  fe  dar  o  linho  de  que  fe  fa- 
zem as  delgadas  Sc  finas  linhas  &  de  maior 
aluura  que  ha  em  todo  o  vniuerío.  Porque  0$ 
meimos' Índios  de  Bengali  a  &  de  Cambaia  on- 
de pcípentam  fuás  belliilimas  colchas  &  ou- 
tras obras  delicadillimas  com  o  mais  delgado 
rcroz  que  ha  no  mundo  ,  as  mandam  pedir  ^ 
Sc  lhasleuam  de  Portugal  para  fazerem  me- 
lhor obra.  E  afli  em  todas  nações  he  nomea- 
do o  fio  Português. 

Outra  herua  mui  neceífaria  ao  vfo  dos 
homés  ,  he  o  efparto  de  que  as  terras  do  Al- 
jarue  (que  fam  cfteriles  para  outra  nouida- 
de  )  daó  quanto  bafta  aos  daquclla  prouincia 
para  fuás  feiras  ouefporras  para  a  grande  car- 
regação de  ffu  figo  Sc  paffa  que  mandão  a 
Itália  ,  Flandres  &  outras  panes  ,  &  para  Lis- 
boa &  reino  todo  onde  fe  lauram  cordoalhas 
8c  coufas  que  dclle  fe  foem  fazer.  F,  nomef- 
mo  Algarue  na  parte  menos  fruclifera  ,  fô 
dam  os  palmitos  que  na  altura  do  corpo  equi 
paramos  aas  heruas.  Cujo  miolo  fe  come  *  & 

da 
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da  folha  fe  fazem  as  alcofas  &  vafouras  para 
todo  o  reino  ,  &  os  fombreiros  palhettes  para 
es  fàgadores  no  tempo  da  ceifo. 

Dafle  também  cm  Portugal  bum  género 
de  iunco  mui  fino  8c  ram  branco  ,  principal- 
mente em  Álcacere  <\o  fal ,  de  que  ria  dita  vil- 
la  &  em  Lhl}oa  fe  fazem  eíreiras  ,  que  por  a 
fineza  &  aluura  do  junco  &  anlficio  das  mãos 
as  mandam  bufaar  a  Portugal  para  fe  us  cftra- 
dos  ,  as  Princezas  de  Itália  &  ds  França.  Por- 
que na  verdade  no  tempo  do  veram  para  tapiz 
do  cham  Sc  ornamento  dos  templos  &  desca- 
ías dos  fenhores,  he  o  mais  aptaziuel  &  fç- 
nhoril  que  pode  fer :  &  eftsndido'  parece  tam- 
bém como  fe  foffern  panos  de  brocado  ou  de 
huma  ricafte!la, 

O  paftel  que  os  Latinos  chamam,  glauf- 
tum  ,  com  que  fe  tingem  as  laãs  ,  Sc  que  hc 
coufa  que  vai  muito  ,  nunqua  fe  vio  em  tíef- 
panha  fenão  o  que  vinha  de  forí.  Mandou  Q 
femear  os  annos  paliados  Dom  loam  da  Syl- 
ua  Conde  de  Portalegre  em  huma  fua  lezira  9 
deufe  tam  peifeélo  como  o  melhor  de  ou- 
trás  partes. 

E  já  que  falíamos  de  herua  quê  tinge  pa- 
nos ,  não  he  fora  de  propofito  fallar  na  finif- 
ííma  grãa  que  fe  nefte  reino  colhe  ,  poílo  que 
a  matéria  que  tragamos  ,  he  de  heruas  &  não 
de  matas  :  porque  os  carrafeos  em  que  fe  a  grãa 
cria  por  'fua  pequena  peflba ,  mais  fe  podem 
comparar  a  heruas  que  a  amores.  Plinio  no  li- 
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1 1.  c.  2.  fcrcue  que  a  gmá  de  palatl£ 
ri   1  8c 'da  Lufitania  que  fabemos  fer  a 

r?  qplhe  na  Terra  dáArabida  cenadefaõ 
ILumí  termo  deSetuual,  hc  amais  fina&me- 

,  E  André  Laguna  nos  comentários  a  Di- 
<*.fcorides  ?  diz  que.  amais  excellenre  de  codas 
he  a  que  fe  colhe  cm  Portugal  «no  termo  de 
Cczimbra.  Também  fe  colhe  no  termo  de  Be- 
ja exceliente  a  qual  cu  vi  paflando  a  cafo  no 
tempo  que  fe  colhia  indo  caminho  de  Al- 
juftrcl  ,  onde  a  vi  fipiifima  &  de  hum  cheiro 
que  conforraqa  os  fpiritoj. 

Finalmente  o  terreno  de  Portugal  porá 
benignidade  &  temperança  dos  ares  he  tal  , 
que  fe  hum  Príncipe  ,  ou  homem  poderofo 
quTera  fuftenrar  hum  jardin  ou  cerrado  em 
que  fe  plantaram  todas  as  hrruas  a  que  fe  fa- 
bé  o  nome  (  como  em  Itália  ,  fizeram  aJgíís 
fe-ihores  por  beneficio  da  Republica  )  nenhu 
hauia  mais  apropriado  na  Europa  para  as 
criar.  Mas  Portugal  ,  fendo  do  natural  mais 
abaftado  ,  do  artificial  cm  todo  he  mui  falto* 

CAPITVLÓ    XXXIL 

Da  muita  hortaliça  que  ha  em  Portugal. 

NAm    he  pequena    parte  do  mantimento 
para  faós  &  para  doentes  ,    a  hortaliça 
que  fed.í  cm  Portugal,  que  he  quanta  que- 
rem :  afli  por  a  bondade  da  terra   &  clemên- 
cia 
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cia  do  ar  ,  como  por  a  muita  copia  de  agoa , 
cpe  he  a  principal  coufa  com  que  fccria.  Po- 
lo que  em  todos  os  lugares  onde  a  a^oa  & 
cultura  naó  falta ,  hi  ha  grande  abundância  :. 
mormente  onde  a  terra  he  apta  para  as  cou- 
-ias:  como  fam  as  grandes  couues  quede  Mur- 
cia  onde  ha  muitas  ,  tomarão  o  nome  Mar- 
cianas ,  as  quaeS  na  banda  de  alem  de  Lisboa 
Sc  alenTejo  na  cidade  de  Beja  ,  Sc  villa  de 
Viana  junto  de  Euora  ,  fe  dam  ,  &  em  villa 
de  Conde  &  Viana  de  Caminha,  de  que  al- 
gumas fam  tam  grandes  $  que  quando  as  one- 
rem partir  para  apanella,  o  fazem  com  hum 
machado  ou  manchil :  tam  duras  fam  ;  &  aífi 
partem  de  huma  o  que  hão  mifter  para  apa- 
nella aqudle  dia :  &  defta  maneira  a  vão  co« 
mendo  a  pedaços.  E  por  monílruofidade  as 
vi  ja  mandar  der  villa  de  Conde  aa  corte  de 
prefente.  E  em  muitas  partes , da  Beira  ,  ha 
tamanhos  nabos  ,  que  fe  afkntam  nelles  ao 
fogo  como  em  tripeças  ,  &  d  alies  vam  cor- 
tando pouco  a  pouco  o  que  querem  para  a  pa- 
nella,  ate  que  o  affento  fica  pequeno  :  &  en- 
ram  põem  outro  para  fe  alTentar.  Na  cidade 
àc  Beja  fe  dão  tam  grandes  cardos  ,  que  achan- 
dome  eu  per  cafo  em  huma  horta  ,  vi  que 
hauendo  differença  entre  hum  comprador  Sc 
o  hortelão  fobre  o  preço  de  hum  cardo,  dixe 
o  hortelam  que  lho  daria  de  graça  fe  o  leuaf- 
fe  aas  coftas  atè  a  cidade,  a  qual  diftaua  dahi 
a  hum^quarto  de  legoa.  E  pofto  que  era  va* 
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lente  homem  Sc  de  qualidade  que  nam  lhe 
tilaria  mal  Icuar  hum  cargo  aas  coitas  ,  o 
naiií  acceptou  por  nam  caníar.  E  pouco  mc- 
pores  fe  dam  na  cidade  de  Euora  ,  &  nas  vil- 
]as  de  Moura  &  Serpa  ,  &  em  Lisboa ,  que  he 
hum  terreno  feracilíímo.  Em  alen  Tejo  fe  dam 
tamanhas  febolias ,  que  huma  cobre  hum  bom 
prato.  Deita  herua  ha  tanta  copia  em  todas 
partes  de  entre  Douro  &  Minho  ,  villa  de 
Viana ,  Sc  outros  lugares  que  faem  affi  para 
Lisboa  muitos  nauios  carregados  delia :  Sc 
de  alhos  que  vendem  por  pouco  preço.  Na 
cidade  de  Coimbra  fe  faz  huma  feira  cada  âra- 
no  no  dia  de  fam  Bertholomeu  ,  onde  quaíi 
nam  ha  outra  coufa  mais  que  alhos  &  fe- 
bolias que  vem  dos  lu^arinhos  comarcãos- 
que  hc  para  ver  a  multidão  que  ha  daquellas 
coufas.  No  lugar  de  Sarnache  ,  legoa  &  mea 
da  mefma  cidade  ,  fe  lauram  muitas  terras 
como  ak|ueiues"para  trigo  ,  &  fe  femeam 
alhos,  &  fam  os  maiorss  &  mais  grados  que 
fe  podem  ver  :  dos  quaes  fe  prouem  muitas 
genros  do  reino  de  Caftclla  &  Leam  aonde 
vem  bufcalos  grande  numero  de  recoueiros 
todolosdias:  porque  fe  comem  muitos  naquel- 
Jas  partes.  A  fermofura  &  copia  de  hortaliça, 
que  fe  dà  em  Lisboa  ,  he  coufa  para  ver ,  Sc 
afrefeura  que  caufaõ  aquellas  mifturas  de  chei- 
ros deíuariados  aquém  paíía  pela  praça  on- 
de fe  vendem.  O  mefmo  he  em  Euora  ,  on- 
de a  hortaliça  dura  mais  tempo  verde  Sc  corçi 

bom 
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bom  cheiro  ,  por  nam  eftercarem  tanto  a» 
hortas  como  fazem  em  Lisboa  para  hauereVn 
muitas  nouidades  em  pouco  tempo. 

Nam  hauia  nos  tempos  paffados  chico- 
reas  5  que  p:r  outro  nome  chamaó  efcarolas 
-&  almeirões  ,  herua.  boniílima  em  fabor ,  & 
virtude  para  faõs  ,  &  para  doentes  ,  fêmea- 
raníe  &  aprenderam  a  alporcalas  ,  damfe  ago- 
ra tam  fsrmofas  &  taes  que  parecem  teitas  de 
Cera  braça. 

Não  coftumauam  tambem  osPortuguefes 
femear  melões  de  inuerrto  ,  &  parecialhes  cou- 
fa  nona  quando  os  viam.  Polo  que  os  rega- 
lados que  os  defejauáo  os  mandauarn  vir  de 
fora  ,  &  quando  quá  chegauão  ,  vinham  po- 
dres &  com  muito  cuíío.  Semeanos  agora  & 
damfe  tam  finos  ,  &  tantos  ha  já  ,  que  daqui 
os  podem  carregar  para  fora.  Muitas  heruâfl 
das  que  atev  qui  fe  náo  deramu  em  Portugal  , 
nem  em  todas  as  outras  partes  de  Kefpanha 
que  ha  nas  terras  da  Ethíopia  ,  do  Brafil  & 
da  índia  ,  &  muitas  frutas  ,  fe  dariam  em 
Portugal  ,  íe  as  plantaíTem  como  as  fermofas 
cannas  de  açúcar  que  hum  dia  deftes  vi  na- 
quella  nobre  quintaá  de  loam  Baptifta  de  Re- 
uelafca  gentil  homem  Milanês ,  quê  tem  em 
Lisboa  entre  Alcarura  &  o  mofteiro  de  Beth- 
lero.  Mas  a  negligencia  &  pouca  curiofidade 
dos  hojmes  Portuguefes  he  prodigiofa.  Polo 
que  com  razam  fç  pode  dizer  por  elles  aqui* 
lo  de  Viígiiio. 
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O  forttmatoi  nimium  fua  fi  bona  norint 
jigricolas. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXXIII. 

Das  muitas  &  varias  maneiras  de  fru- 
tas que  ha  nejte  reino. 

DO  que  ftâ  dito  acras  ,  que  pára  ncílô 
reino  hauer  mais  abundância  de  heruas 
de  todo  género  ,  fam  muita  parte  o  tempera- 
mento do  ar  &  as  muitas  agoas  ,  dcíTa  rnef- 
ma  razam  fe  fegue  hauer  a»  muitas  frutas  de 
diuerfas  maneiras»  mais  que  em  alguma  parte 
de  Hefpanha.  Ao  menos  a  fruta  de  efpínho 
que  nam  quer  terras  frias  nem  fobjeftas  ao 
norte  ,  nem  terra3  fecas  :  polo  que  a  copia 
de  laranjas ,  cidras  ,  &  limões  de  toda  forte 
que  em  Portugal  ha  ,  he  coufa  infinita.  E  co- 
meçando por  Lisboa  ,  sujas  quintas  todas  iam 
huns  jardijs  em  que  para  perpetua  verdlura. 
puniam  laranjais  ,  delia  carregam  fempre  o? 
eftrangeiros  que  a  ei!a  vem  dos  citados  'de 
Flandres  &  outras  partes  do  norte  para  In- 
glaterra infinidade  de  laranjas  &  limões  :  Sc 
de  cada  hum  dos  lugares  de  feu  contorno  fa 
poderiam  muitas  prouincias  fuíientar  &  encher 
deTa  fruta,  como  fam  dos  moeíèeiros  de  Be- 
thlem  ,  de  fam  Bento  ,  &  das  quintas  que 
vam  ao  longo  do  Tejo  ate  Pouos  ,  de  Sintra  , 

de 
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de  Coitares  ,  &  da  ribeira  de  Barquerena.  Ou- 
tra infinidade  defta  fruta  fe  tira  de  entre  Dou- 
ro &  Minho  que  leuam  dahi  em  nauios  ,  por  icr 
a  terra  tam  fértil  delia  ,  ojue  ha  laranjeira  da 
que  fe  colhem  quatro  carros  de  laranjas.  A 
regiam  da  Beira  por  a  frefeura  da  terra  Sc 
multidão  de  agoas  ,  da  tanta  defta  fruta  que 
manteria  delia  muitas  prouincias  :  perque  pa- 
rece toda  que  he  hum  jardim.  Em  Alentejo 
onde  nam  ha  tantss  agoas  como  nas  partes 
que  dixemos  y  na  villa  de  Monte  mor  o  no- 
uo  ,  no  termo  onde  chamam,  Santiago  de 
Elcoural  ,  Sc  na  villa  de  Viana  arar  de  Euo- 
■ra  .,  Sc  de  Agoa  dos  pexes  ,  por  as  bicaes  dizia. 
hum  medico  ,  que  podiam  dar  faude  a  hum 
febricitante :  por  o  grande  temperamento  de 
agrodoce  que  tem  5  que  hc  o  mais  goftofo 
$c  golofo  que  pode  icr :  dos  qiiaes  lugares  fe 
podia  baftecer  outro  reino  como  Portugal. 
Finalmente  defta  fruta  he  tao  prouida  toda.  a 
terra  ,  que  na  primauera  em  qualquer  lugar 
que  fe  ache  huma  peíToa^  lhe  cheirara  a  flor 
de  laranja. 

Quanto  as  outras  frutas  ,  he  increiuel  o 
numero  de  peras  Sc  maçaás  de  todas  caftas  , 
&  a  variedade  Sc  nomes  de  que  certas  terras 
fam  mais  appropriadas  para  algumas  delias: 
como  os  termos  de  Lisboa  para  peras  de  va- 
rias maneiras  ,  das  quaes  ha  humas  carualh2/*s 
excellentcs  ,  de  que  as  de  Lisboa  Sc  Sètuual 
tem  o  principado  3  Sc  nqvalle  dç  Coltereson* 
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de  fe  daõ  as  fardas  comuns  ,  &  as  de  An- 
goja  ,  8c  outras  freires  ,  todas  de  huma  cor , 
mas  de  mui  difterente  fahor.  Outras  de  rio 
trio  Sc  do  Conde  que  Iam  mui  eftimadas  : 
outras  cornicabras  ,  bergamotas  ,  de  conforto 
Sc  doçares  de  Ioam  Pirez.  Em  Montemor  as 
di  pec  de  perdiz  pequena»  no  corpo  ,  mas  fa- 
boroiiílimas.  De  codornos  &  de  mamiellos  ha 
muita  abaftança.  Das  villas  de  Abrantes ,  Pe- 
ndia Sc  da  dos  Coutos  de  Alcobaça  fe  tra-« 
zem  as  camoezas  cordeâes ;  de  Montemor  o 
nouo  fae  a  enchente  dos  peros  de  Rei  que  he 
amais  nobre  fruta  que  todas  as  daseaftasde 
maças  porque  alem  de  virem  quando  a  outra 
fruta  fe  acaba  :  fam  de  fuaue  cheiro  &  mui 
cordeâes  ,  que  fe  não  dam  em  outra  parte  de 
Hefpanha  :  Sc  por  fua  excellcncia  fe  chamão 
de  Reis.  Os  excelentes  &  muitos  peros  ver- 
djaes  que  para  doentes  ctifaftiados  febufeão, 
fe  dão  nas  terrais  da  Beira  5  donde  os  trazem 
a  Lisboa  Sc  aa  corte  para    gente  mimofa  :  os 

3uaes  alem  de  ferem  faboroíiffimos  duram 
e  hum  anno  para  outro.  Das  maçãas  ha  tan- 
tos nomes  Sc  tantas  caftas  que  fera  a  coufa 
faftidiofa  referilas  ,  fó  direi  que  em  Monte- 
mor o  nouo  em  Alentejo  ha  tanta  colheita 
delias,  alem  das  outras  muitas  frutas  que  pro- 
duze  ,  que  baílece  todas  as  fuás  comarcas ,  Sc 
manda  fua  parte  a  Lisboa.  O  mefmo  fe  dk 
cm  Collares  junto  a  Sintra  donde  todo  o  an- 
no vem  ?a  mcfma  cidade  muitas  azemalas 
K  que 
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que  andáo  acarretando  effa  fruta  com  outra 
muita  de  outras  caftas.  No  termo  de  Coim- 
bra ha  outras  maçaãs  de  muita  dura  de  que 
ha  grande  abaftança  Sc  barato.  De  ameixas 
ha  infinda  nouidade  de  que  também  ha  mui- 
tas caflas  :  das  quaes  as  reinoes  de  Montemor 
o  nouo  tem  o  primeiro  lugar  em  fabor  Sc 
quantidade  ,  de  que  no  tempo  ha  grande  car- 
regnção  para  fora  por  pequeno  preço  ,  &dif- 
ferences  .'  humas  faó  maiofinhas  ,  outras  rei- 
noes ,  outras  çaragoçanas  outras  bruhos  al- 
uares &  de  cal  de  .que  nas  Pias  ,  lugar  junto 
a  Tomar ,  fe  fax  muita  paíla  que  fe  leua  pe- 
lo reino  para  doentes. 

Das  muitas  &  boas  vuas  que  ha  ,  fam 
boa  teítimunha  os  muitos  vinhos  finos  que  fe 
nefte  reino  colhem  de  muitas  maneiras  que 
para  tantas  partes  fe  carregam  ,  de  cuja  bon- 
dade Sc  varidade  fe  collige  a  variedade  &  dif- 
ferenças  que  também  hauera  *de  vuas  ,  &  da 
mefma  maneira  de  figos  :  porque  não  vinha 
fem  figueiras.  E  fó  os  do  reino  do  Algaruc 
fam  baftantes  para  fartar  hum  mundo.  Do 
qual  cada  anno  faem  muitos  nauios  que  car- 
regam muita  pada  dellcs  para  leuante  aonde 
os  Italianos  os  vem  bufear ,  &  fe  leuam  aos 
fiados  de  Flandres  ,  por  fer  a  principal  noui- 
dade  que  no  Algarue  fe  dá  ,  a  paffa  de  figos 
&  vuas.&  amêndoas.  Porque  adi  como  cm 
outras  partes  os  campos  ftam  femeados  de  tri- 
go Sc  ceuada  5    affi  naquelle  reino*  tudo   fam 

fi- 
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figueiraes  ,  que  faõ  a  principal  fazenda  que  os 
homés  alli  tem. 

Da  muita  caftanha  que  também  ha  nefte 
reino  ,  náo  ha  melhor  proua  ,  que  faberfe  , 
que  a  grande  criação  de  porcos  que  ha  nas 
terras  da  Beira  8c  entre  Douro  &  Minho,  fe 

em  com  caftanha  :  do  que  fe  caufa  a 
carne  das  marraãs  &  lacoés  daquêllas  terras 
fer  a  mais  faborofa  de  quanta  ha  no  defeu- 
berto  junto  aas  execilentes  agoas  que  nellas 
ha,  que  também  ajudam  muito. 

Só  as  cerejas  nos  faltanam  ,  de  que  to- 
da* as  partes  do  reino  ,  aííi  as  da  região  mais 
fria,  cono  da  mais  quente  5  tem  muita  pro- 
uifam  de  que  o  primado  tem  as  bicais  de  Sin- 
tra ,  &  as  da  Loufaá  que  chamam  ,  de  fac- 
co,  &  as  de  Leiria  que  todas  fam  de  excel- 
lente  fabor. 

CAPÍTVLO     XXXIIIÍ. 

Da  fertilidade   do  reino    de  Portugal  em 
todas  as  panes  delle. 

DO  muito  que  temos  dito  dos  frutos  que 
Portugal  dá  ,  que  a  todos  he  notório, 
confta  alias  a  muira  fertilidade  delle  :  pois  ne- 
nhuma coufa  ha  das  que  para  a  vida  huma- 
na fam  neceíTarias  ,  que  fe  nelle  nam  de  co- 
mo de  pam  ,  vinho  ,  azeite  ,  carnes ,  pefea- 
dos  &  frutas.  O  pam  diram  algús  ,  que  vem 
K  ii  o 
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o  que  entra  ,  Sc  nam  o  que  fac  que  nam  he 
unto  quanto  bafte  para  o  reino  por  o  muito 
que  entra  nelle  de  outras  prouincias  donde  o 
fperam.  Para  o  que  ha  muitas  razoes,  A  pri- 
meira que  neftc  reino  houue  fempre  tanto 
pão  em  tempos  antigos  ,  que  poderá  do  feu 
íobejo  partir  com  feus  vizinhos  ,  por  nelle  fta- 
rem  as  leis  da  agricultura  em  feu  vi;;or  as 
quaes  dcfpois  fe  foráo  relaxando.  Porque  el 
Rei  Dom  Dinis  a  que  chamaram  o  laurador  3 
teue  grande  cuidado  fobre  as  terras  que  eram 
para  dar  pam  ,  que  fe.femeaíTem  per  regi- 
mentos que  para  iíío  deu  ,  &  pelas  leis  que 
clivei  Dom  Fernando  fobre  o  mefmo  fez  , 
mui  proueitofas  das  quacs  na  Chroniea  delle 
faço  menção  :  porque  deu  ordem  que  todos 
laur.^fTem  fuás  terras  todas  3  Sc  quando  o  nam 
fiz  .fiem  ,  os  concelhos  as  mandaííem  laurar : 
&  hauia  duras  penas  poftas  aos  que  nío  qui- 
feílem  trabalhar  na  lauoura  5  ofendo  requeri- 
dos. E  aos  vadios  &  homés  que  nam  fendo 
velhos  andauão  pedindo  com  caxinhas  para 
fi  ,  011  para  alguma  igreja,  mandauaos  açou- 
tar &  obrigar  ao  trabalho.  De  maneira  que 
nam  hauia  homês  ociofos  ,  nem  terras  vagas: 
o  que  a^ora  nam  ha.  Polo  que  ftão  muitas 
terras  por  romper  ,  Sc  quc  de  lanradias  ror- 
narão  a  fer  matos.  Ajunrafe  também  a  ifto 
o  muito  pam  que  defie  reino  fae  em  farinhas 
&  em  Biícouto  nas  armadas  que  cada  anno 
fe  fazem  para  diuerfas  partes  do  mundo  ,  & 
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o  qu*  fae   para  muitas  prouincias  dos  fcnho- 
rios    de  Portugal    que   nam   dam   trigo  :  por- 
que   os  noíTòs  nam   fe  fatisfazem  dos  manti- 
mentos   que    as   terras  tem  de  fua  colheita  , 
como    fam    os   moradores  do  Brazil ,  Mina  , 
Ilhas  do  Cabo  verde  ,  Iam  i  home  3  Príncipe  , 
terras  de  Angola  ,  Sc  outras  partes  para  que  fe 
leuáo  as  farinhas  que  haffi  mifter.  Alem  diffo 
notório    he  os  muitos  mil  efcrauos  de  Guiné 
8c  de   outras    panes    da  Ethiopia  fe  da  índia 
que  neite  reino   ha  ,  que  coníummem  muito 
pam  ,    o  qual  nos  tempos  antigos  comiáo  os 
naturaes    que   feruiam  daqmilo  de  que  aquel- 
Ics    efcrauos    agora    feruem.    Ajumafe  a '  ifto 
huma  coufa    mui  principal  ,  que  em  Portugal 
fe  colhem  menos  frutos  co  que  as   1  erras  po- 
dcram    dar  ,    Sc  os  campos   fe  cuitiuam  me* 
R°s,    por  muitos    bens  &  heranças  (ao  me- 
nos de  cerras    regiões   do  reino  )   ferem  em- 
phytôuticos  &  foreirosaas  igreja,  moefteiros , 
hoípkacs  ,  &  outros    lugares    pios  ,  os  quaes 
pela  maior  parte    fe  naõ  dam    fenão  ate  rres 
gerações,  &  podem  facilmente  cair  cm  com- 
miíTo,  ou  ficarem  dcuolutos  ao  fenhorio  por 
as  vidas    fe  acabarem  ,    &  nam    fazem  neiles 
os  colonos  emphytemas  os  benefícios   &  cul- 
wra  que  fariam   em   bens  qu:  foíTem  próprios 
feus  :  porque  cuidam  que   trabalham  em  bens 
>s.    Polo   que  vem    grandes  heranças  a  fe 
danificarem  9    affi  em  dano  dos    direitos  ,  co- 
mo dos  vtiles  fenhorios  >    de  que  fe  podiam 

co- 
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colher  grandes  nouidades.  Ajmcaranfe  também 
as  nauegaçóes  para  as  terras  qu3  oí  Portugue- 

fes  defcobriram  nouamente  ,  a  que  como  me- 
nos trabalhofas  poíto  que  mais  arrifeadas  ,  íe 
deram  os  hornes .  plçbeios  de  Portugal  pouco 
folrcdores  de  trabalhos  manuaes  ,  &  como  ho- 
mes  de  mais  opinião  que  procuram  ferem  ri- 
'<:os  Sc  honrados  mais  em  breue.  Donds  veo 
hauer  menos  obreiros  para  a  lauoura  ,  &  por 
tanto  preço  ,  que  os  lauradores  fieão  achan-  . 
do  maior  a  deípefa  que  a  colheita.  Sobre  tu- 
do por  as  muitas  fcholas  &  collegios  que  fe 
forão  acreleemando  neíte  reino  ,  vieram  mui- 
tos filhos  dos  lauradores  &  officiaes  mecâni- 
cos aprender  o  que  antes  não  faziam  tantos 
em  numero  :  pola  qual  razão  ha  mais  falta 
de  obreiros  paralaurar  a  terra  &  outros  of- 
íicios  de  mãos.  Mas  com  tudo  ifto  que  di- 
zemos ,  nos  annos  em  que  nam  ha  fterilida- 
de  nas  terras  de  Alen  Tejo  &  nos  campos  & 
Liziras  de  Santarém  fe  nam  ha  inundações 
fora  do  tempo  que  danem  as  fementeiras  , 
nam  fomente  tem  a  terra  pam  para  fi  ,  mas 
para  partir  com  os  vizinhos  :  como  fez  os  an- 
nos paliados  como  os  Inçares  da  Eílremadu- 
ra  ,  Sc  de  Andaluzia  a  que  foeorreo  com  pam 
cm  tempo  de  fuás  neceflidades  ,  &  muitas  ve- 
zes com  pam  de  mar  quando  em  Portugal  Sc 
CafbhVo  nam  hauia,  Mas  fe  em  Portugal  al- 
guns annos  ha  falta  de  pam  ,  iíTo  fe  fuppre 
com  a  abundância  de  outros  mantimentos  que 
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produze  de  eaftanha ,  legumes  ,  &  todas  fru- 
tas ,  carnes  ,  &  pefeados  ,  vinhos  ,  azeites  , 
Sc  fal  ,  a  cujo  troco  lhe  trazem  o  pam  a  ca- 
ía de  outras  prouinchs  ,  por  a  facilidade  com 
que  a  eftc  reino  vem  por  mar  por  ftar  eften- 
dido  ao  longo  delle. 

A  abundância  que  em  as  terras  de  Alcn 
Tejo  ha  de  trigo  ,  he  manifefta  aquemaquel- 
la  terra  fabe  $  por  o  qual  os  campos  de  Éuo- 
ra  ,  Beja,  Serpa  ,  Moura  Sc  campo  de  Ou- 
rique ,  es  campos  de  Santarém  &  luas  leziras 
(  que  parecem  outro  Egypto  como  os  antigos 
diziam  por  Sicília,  que  era  cclleiro  do pouo 
Romano)  fe  podem  chamar  o  cefleiro  do 
grande  pouo  de  Lisboa  que  fó  per  íi  com  feu 
termo  contem   gente  de  hum   bom  reino. 

O  reino  do  Algarue  que  hc  a  vitima  par- 
te da  Portugal ,  tem  oceupada  tanto  a  terra 
com  feus  figueiraes  Sc  muita  vinhateria  ( que 
he  a  principal  colheita  fua )  que  aas  vezes 
tem  neceflulade  de  focorro  da  vizinhança  de 
pam  em  annos  que  fua?  terras  faltam.  Mas  a 
villa  de  Mertola  fua  vizinha  ,  que  he  a  Mir- 
tilis  antiga  colónia  de  Romanos,  fuppre  bem 
effas  faltas  com  a  grande  quantidade  de  trigo 
que  fe  nella  da ,  a  que  também  ajuda  a  parte 
do  campo  de  Ourique  que  ao  dito  reino  tam- 
bém ftà  vizinha. 

A  terra  de  entre  Douro  &  Minho  ,  co- 
mo ja  temos  dito  atras  ,  he  aquella  regiam 
que  jaz  entre  aquelles  rios  ^    &  que  fomente 
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tem  de  longura  defzoito  lee;oas  &  de  largu- 
ra muitas  menos  apartes.  O  que  deita  terra 
fe  pode  dizer  ,  he  confa  que  com  muitos  po- 
de perder  o  credito  :  por  a  multidam  da  gen- 
te que  produze  ,  &  por  os  muitos  frutos  que 
dá.  Forque  nella  ha  o  Arcebifpa-Jo  ò*  Braga 
muito  rico  que  tem  o  primado  de  Hefpanha  , 
fobre  que  pende  huma  antiga  demanda  entre 
o  Arcebifpo  defta  cidade  ,  &  o  de  Toledo  : 
no  qual  ha  oito  cencas  Pias  de  baptizar  :  Sc 
o  Bifpado  da  cidade  do  Forro  que  r?m  féis 
centas,  &  mais  cinquo  igrejas  coltegtadas  con- 
uem  a  faber  Guimarães  ,  Cedo  feita  3  Villa 
de  Conde  ,  Bareellos   &  Viana. 

E  cento  &  trinta  moefteiros  &  Abbadia$ 
de  mui  gçoíTas  rendas  ,  afora  hermidas  8c 
oratórios  ,  &  muitas  comendas  das  ordés  de 
Chriftoj  Santiago,  Sc  Auis,  de  São  Ioãodo  Hof- 
pital  de  groíTas  rendas.  A  caufa  difto  he  ,  que 
por  a  pureza  Sc  falubridade  dos  ares  Sc  pola 
exeellencia  das  agoas  fe  mulriplicáo  alli  mui- 
to os  homés  ,  &  viuem  muito:  porque  nin- 
guém adoece  alli  fe  nam  por  exceíío  de  co- 
mer &  beber  ,  &  outras  taes  culpas  ,  pola 
abundância  que  de  tudo  tem.  As  mulheres  pa- 
rem ate  cinquoenta  annos :  Sc  os  filhos  fe 
lhes  logram  por  a  mefma  razam  do  bom  ter- 
reno ,  boas  agoas  &  do  bom  ceo  de  que  go- 
zam. Polo  que  pela  mor  parte  cm  cada  cafal 
fe  acham*  xx.  xxvj,  filhos  :  de  que  vem  ha- 
uer    tanta  gen.ee  5   que  da  plebea  (  fegundo 
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otuu  aos  officiaes  do  regimento  d;i  villa  de 
Barccllos  que  he  do  Duque  de  Bragança  ,  no 
tempo  que  fe  faziam  as  ordenanças  da  gente 
militar )  fó  daquella  villa  &  feu  termo  em 
uinrci  Sc  duas  bandeiras  que  hauia  ,  fairam  de- 
zafete  mil  homés  com  fuás  armas.  E  aííi  he 
toda  a  terra  tam  pouoada  ,  que  nam  podem 
dar  hum  brado  em  qualquer  parte  que  lejão 
que  nam  acuda  gente.  En  fim  como  a  gente 
plebe?  he  tanta  ,  que  cada  dia  fae  como  exa- 
mes de  abelhas  para  todas  partes  do  reino  , 
naó  ha  lugar  onde  fenáo  achem  muitos  ho- 
més- de  entre  Douro  &  Minho  para  lauor  & 
cultura  da  terra  ,  cm  ceifas  5  em  marinhas  , 
em  adubio  de  vinhas  Sc  outros  feruiços  ,  no 
mar  Sc  na  terra  ,  alli  em  L  sboa  como  em 
alen  Tejo  &  reino  do  Algaruc ,  Sc  nas  par- 
tes de  Africa  onde  de  cauouqueiros  Sc  ferui- 
dores  Sc  homés  de  armas  ha  grande  numero  : 
principalmente  dos  arcos  de  Valdeues  donde 
faem  valenres  foldados.  Da  ^ente  nobre  defta 
prouincia  tiuemos  fempre  aíli  no  exercício  das 
armas  como  nas  letras  homés  excellentes  que 
foráo  grande  ornarnento  dcfte  reino  ,  Sc  o  fam 
hoje  no  confelho  de  Portugal  Sc  no  de  Caf- 
tella.  E  fe  recorrermos  aos  tempos  antigos  , 
da  mefma  terra  procederam  as  mais  caías  no- 
bres que  hoje  ha  no  reino  de  Portugal  &  de 
Caftclla  de  que  ha  as  antigas  de  feus  folares 
Sc  appcllidos  que  em  feu  lugar  nomearemos. 
Os  mantimentos    de  que    efta  tanra  gente   fe 
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mamem  ,  fam  muito  trigo  que  cm  algumas 
partes  defta  região  de  entre  Douro  Sc  Minho 
ie  colhe  Sc  o  muito  centeo  &  milho  &  infi- 
nidade de  todas  trutas  ,  carne*  &  pefeados  , 
os  melhores  &  mais  faborofos  de  Hefpanha  , 
muito  vinho  do  que  chamam  enforcado  de 
que  a  gente  pbbsa  fe  íuftenta  :  que  para  os 
nobres  le  valem  dos  vinhos  riqui (Timos  de 
Ribadauia  Sc  de  outros  de  Galliza  fua  vezi- 
nha  y  Sc  de  Lamego  &  Monçam  de  que  tem 
grande  prouifam.  A  terra  he  tam  frutífera  de 
tudo  o  que  h*  neceflàrio  aa  vida  ,  que 
fe  pode  chamar  hum  parai fo  terreal  em  o 
qual  todo  o  anno  ha  flores  como  na  primauera. 
Nefta  mefma  terra  ha  muita  caça  &  mui- 
to appareiho  para  a  tomar ,  de  cães  Sc  aues 
de  toda  forte  que  na  mefma  terra  fe  dam. 
Efta  grande  abundança  de  mantimétos  fc  caufa 
das  muitas  agoas  ,  fontes  8c  rios  por  o  que  di- 
zia Strabam  que  a  Lufitania  era  terra  felice. 
Bafta  faberfe  que  ha  fô  entre  os  dons  rios 
Douro  Sc  Minho  ,  vinte  cinquo  mil  fontes  , 
&  dozentas  pontes  de  pedra  laurada.  A  outra 
região  de  Portugal  em  que  ftam  as  cidades  de 
Miranda  ,  Sc  Bragança  ,  &  muitas  villas  no- 
bres ,  que  chamam  de  Tralos  montes  que  de 
huma  parte  chegam  a  Galliza  5  Sc  de  outra 
ao  reino  de  Leam  (que  fam  terras  mais  (cc- 
cas  como  fam  as  que  tem  muitas  minas  de 
ouro  qufc  alli  ha )  fam  grandemente  abada- 
das   de  pam  ,    vinho  Sc  grandes  criações  de 
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Çados  3  que  podem  manter  a  fi  &  a  outras 
gentes. 

A  Beira  terra  mais  frefea  por  fer  regada 
de  muitas  agoas  ,  tem  tanto  pam  quanto  lhe 
baila  ,  de  que  o  mais  he  centeo  8c  milho  : 
&  vinhos  muitos  ,  Sc  alguns  mui  finos  :  & 
pela  frefeura  dos  ares  ,  muitas  frutas  de  va- 
rias maneiras  :  principalmente  os  feus  peros 
▼erdcacs  ,  infinidade  de  copia  de  caftanha  de 
qiu  a  gente  pobre  fe  ajuda  muito :  (  porque 
todo  o  anão  a  tem  verde  ou  feca  )  &  grandes 
criações  de  ouelhas  por  reípeílo  da  lerra  da 
Eftrella  que  oceupa  grande  ípaço  ,  &  nos  rios 
as  mais  fermofas  trutas  de  Hefpanha. 

Quem  efta  tamanha  fertilidade  de  Por- 
tugal em  tantas  coufas  nam  crer ,  lca  o  difto 
author  Strabam  no  liuro  3.  onde  como  dixe 
chama  a  Lufitania  terra  felice  por  o  que  pro- 
duze.  Lea  a  Atheneo  no  liuro  4.  dos  feus 
dipnofophiftasondc  fallando  delia,  allcga  Polibio 
que  no  liuro  38.  de  fua  hiíloria  encarece  mui- 
to efta  abundância  de  coufas  delia  :  a  cujo 
dito  fe  ha  de  dar  mais  credito  que  ao  de  to- 
dos os  outros  auchores  Gregos  ou  Romanos  , 
por  as  qualidades  que  nellc  concorrião  de  gra- 
niífimo  philofopho  ,  fummo  orador,  grande 
capitam,  &  verdadeiro  hiftoriador  :  o  onal  fat- 
ia como  teftimunha  de  vifta  que.  fteue  nefta  ter- 
ra quando  a  eila  veo  com  Scipiáo  Africano.  Efte 
iam  autentico  author  conta  Atheneo  que  no 
liuro     58.    de  fua  hiíloria  fallando   da  grande 
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fertilidade  da  Lufitania  ,  dizia  que  por  o  bo- 
niflimo  temperamento  do  ar  os  homés  &  0$ 
animais  defta  prouincia  dauam  de  fi  muito 
fruto  :  &  fe  achauam  flores  &  violas  em  tem- 
pos que  nam  eram  de  primavera  :  o  que  em 
todo  tempo  de  veram  &  inuerno  fe  verão 
nam  fomente  em  Lisboa  Sc  feus  contornos , 
mas  nas  outras  partes  do  reino  em  tempos  de 
giada-7  &  frios  ,  &  nos  calores  de  Iulio  & 
Acoito  em  que  eftam  pelas  feitas  os  templos 
enramados  de  muitos  ramalhettes  Sc  cappellas 
de  diuerfas  flores,  &  de- muitas  &  defuaira- 
das  cores.  Polo  que  nam  fem  razam  hum  au- 
thor  dizia  por  o  termo  de  Lisboa. 

Ver  vbi.perpetumn  vejlwss  gr  amine  campus 
Judicat  Elyftjs  longe  fdclicior  aruis. 

Etpaulo  poft. 

Hic  nitidi  rident  alieno  tempore  flores , 
Purpúreas  hic  Bruma  rofas  innoxia  reddit, 
Qiias  neque  torrenti  regnat  cnm  Syrius  <ejiit 
Autrapidi foles  vmnt gelidtifue  Bootes. 

Acrefcentana  mais  aquelle  grande  author 
Polybio  que  os  pefeados  que  fe  daõ  no  mar 
da  Lufitania  em  quantidade  ,  fabor  ,  Sc  fer- 
mofura  excedem  a  todos  os  dos  outros  ma- 
res. E  qúe  a  fertilidade  dos  mantimentos  era 
rama  ,    que  hum  ficlo  de  ceuada  >  que  he  a 
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mefmi  medida  que  o  mçdimno  que  contem 
íeis  alqueires  ,  valia  huma  drachma  que  fam 
dous  vinténs  da  noiía  moeda  :  &  hum  me- 
di mno  de  trigo  óbolos  Alexandrinos  :  que  fe 
eram  como  os  óbolos  das  outras  gentes  que 
valiáo  a  féis  reis  &  quatro  feptijs ,  ficauco  va- 
lendo fefenta  reis-  E  huma  mitreta  de  vinho 
que  dizem  era  hum  almude  huma  drachama 
que  dixemos  ,  fam  duuida  valia  dous  vinténs: 
hum  cabrito  valia  hum  óbolo  ,  que  fam  íeis 
reis  &  quatro  feptijs,  &  huma  lebre  o  mef- 
mo  :  hum  agno  qae  he  hum  cordeiro  ou  re- 
zental  3  valia  três  ou  quatro  óbolos.  Hum 
porco  que  pefaua  cem  liuras  ,  valia  cinquo 
drachmas  3  que  fam  dozentos  reis ,  que  vem 
a  razam  de  dous  reaes  a  liura.  Huma  oue- 
lha  duas  drachmas  ,  que  fam  quatro  vin- 
teens . 

Hum  nouilho  cinquo  drachmas :  hum 
boi  para  jugo  dez  drachmas  ,  que  fazem  hum 
cruzado.  As  carnes  felua^in2S  como  de  por- 
cos ,  ou  veados ,  nam  fe  eftimauáo  em  pre- 
ço porque  eftas  dauam  humas  peíToas  a  ou- 
tras de  graça  ,  ou  a  troco  de  outras  cou- 
fas. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XXXV. 

Do  fabor  das  carnes  &  frutos  de  Portugal. 

POr  eu  encarecer  o  fabor  dos  frutos  de 
Portugal  nam  deue  parçcer  a  alguém  que 
o  faço  com  affdçam  ou  refpeèto  de  minha 
pátria.  Porque  fendo  o  gofto  hum  fentido 
corporal  de  que  cada  hum  he  inteiro  juiz  , 
Sc  fendo  as  coufas  de  que  fallo  venaes  que  fe 
vendem  nos  açougues  Sc  tias  praças  Sc  luga- 
res públicos  Sc  de  que  ha  tantas  teftimunhas , 
por  fer  o  reino  de  Portugal  frequentado  de 
homês  de  tantas  nações  que  a  elle  vem  (por 
eftar  todo  eftendido  ao  longo  do  mar)  os 
cjuaes  nam  fomente  gozam  dos  feus  frutos , 
mas  os  leuam  para  íuas  terras  pola  bondade 
&  copia  que  delles  ha  fe  me  pode  dar  credi- 
to. E  começando  pela  pam  ,  que  he  o  fun- 
damento de  todos  os  manjares  ,  o  que  fe 
amaíía  em  Portugal  he  o  mais  faborofo  de 
todo  o  outro  da  Europa  :  &  muito  mais  fe 
he  da  cidade  de  Euora  do  trigo  de  feu  ter- 
mo ,  Sc  de  feus  ferregeaes  que  as  rigueifeiras 
dos  Príncipes  bufeauam  para  fuás  mefas  :  on- 
de fe  amaíía  com  mais  limpeza  Sc  petfeiçam. 
Porque  alem  do  fabor  do  trigo  ,  fc  fazem 
alii  as  farinhas  mais  aluas  que  em  outra  par- 
te pola  bondade  &  aluura  das  pedras  em  que 
fe  moe.  Pelo  que  alem  de  fer  faborofiílimo , 
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he  mais  leue  &  amaíTado  conforme  aas  regras 
que    os   médicos    dío.  O  intimo  he  cm  Lis- 
boa &  em  os  mais  lugares  do  reino:  per  on- 
de   com   razáo    dixe    o  Infame    Dom  Pedro 
de  Aragão  -que  eíleue  nefíc  reino  no  tempo 
delRci   Dom    Ioam  of,  que  vira  em  Portu- 
gal bom  paõ  &  bom  capitam  o  que  dizia  por 
o    Conde  de  Abranches  Dom  Aluaro  de  Alma- 
da que    era  capitão    mor   di  Lisboa.    O  que 
dizemos  dopam  ,  he   de  todas  as   maia  cou- 
fas  ,  de  carne  ,    de  pefeados  &  caçais  de  que 
Portugal  leva    vantagem  a  rodas  as  terras  do 
mundo.   Plínio  defpois  de  louuar  ascoufasde* 
Itália  fua   pátria  ,    querendo  fazer  ccnfciencia 
com  Hefpanha  ,  no  derradeiro  liuro  de  fua  na- 
tural  hiíloria  no  capitulo  &  nas  vltimrs  pala- 
uras  diz    ,    que  após  Júlia    primeiro  que  to- 
das as  terras,  eftà  Hefpanha,  por  a  pane  que 
a  cerca  o  mar  em  todas  as  cxceUencias  &  cou- 
fas  neceílarias  aa  uida  na  qualidade  ,  enosfa- 
bores  dos  frutos    Sc  na  fulftancia  delles.  Ifto 
confeííaó  os   eftran^eiros  todos  ,  &  os  hemês 
Portuguefes     que     fora    do   reino  vam  aííi  as 
partes  da    Europa  como  de  Africa  ,  &  Afia  : 
&   aqui    o  vemos  nas  ceufas  que  nos  trazem 
de  fora.   Asmaçaãs  que  aqui  vem  de  Flandres 
tem    labor   de  lama  ,    cue    n?o  ha  quem  as 
meta  na  boca.  Os  prefuntos  das  meímas  par- 
tes  comparados    com    os  da  Beira    de  Portu- 
gal ,  principalmente  de  Lamego  ,  parecem  de 
Búfalos,  Os  queijos  de  Alentejo  em  fineza  8c 
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fabor  iam  os  melhores  que  ha  em  todo  o 
mundo  a  que  chegaõ  os  gabados  Parmefanos 
qus  quà  vemos  em  maós  de  alguns  Italianos. 
As  perdizes  de  Portugal  efpccialmentô  do  ter- 
mo de  Lisboa ,  Sintra ,  Euora  ,  &  feus  con- 
tornos ,  de  Arraiolos  ,  Vimieiro  Sc  toda  a  tet- 
ra que  rum  he  mato  ,  fam  fabo^ofiílimas  Sc 
nomeadas  cm  toda  a  parte.  Finalmente  tudo 
o  mais  que  fe  come  tem  excellencia  no  fa- 
bor  &  na  fuftancia  conforme  ao  que  dixe 
Plinio.  EIRei  Dom  Ioam  III.  que  haja  glo- 
ria corno  fc  foi  chegando  a  velhice  indo  per- 
dendo o  gofto  das  coftumadas  igoarias  que  fe 
põem  aas  mefas  dos  Reis  ,  deu  em  comer 
outras  coufas  vulgares.  E  gabandolhe  muito 
hum  homem  (que  nam  deuia  íer  Português  ) 
as  natas  da'  terra  de  Seuilha  &  os  queijos  af- 
fadeiros  de  Salamanca  ,  hauia  azemalas  em- 
paradas  que  lhe  traziaõ  aquillo  cada  dia  da- 
cjuellas  partes :  o  que  vendo  hum  feu  priua- 
do  que  era  erro  ,  &  que  melhor  &  mais  per- 
feito fe  acharia  aquillo  em  Portugal  ,  dixe  a 
elRei,  que  nam  injuriaíTe  a  terra  que  Deos 
lhe  dera  em  que  hauia  aquelles  comeres  mais 
faborofos  Sc  com  mais  facidade  :  Sc  lhe  man- 
dou trazer  natas  de  huma  herdade  do  termo 
de  Euora  na  qual  elRei  eftaua  ,  onde  cha- 
mam ,  fam  Iurdam  ,  três  milhas  da  cidade  9 
que  do  paço  delRei  fe  eftauam  vendo  as 
cafas :  &•  doutra  parte  vierão  os  queijos  mui 
melhores  ,  os  quaes  elRei  achou  avantaja- 
dos : 
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dos  :  3c  confeffou  que  deuia  pedir  pcrdam  aa 
fua  terra. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXXVI. 

Das  muitas  coufas  ricas  que  tiefte  reino  ha  > 
que  com  razamfe  podem  chamar  Juas. 

ALcm  das  coufas  acima  dirás  que  fe  dam 
cm  Portugal,  ha  muitas  outras  que  naõ 
fendo  deite  reino  naturaca  fe  tem  por  íiias 
próprias  :  porque  os  Poftuguefes  as  acquirem 
per  fua  induftria  Sc  nauegnçoês  ,  &  as  man- 
dam as  outras  gente*  da  Europa  bufear  a 
Portugal,  aquém  como  páreas  &  tributo  lhe 
vem  das  terras  a  cílc  fupjcélas  da  Ethi^pia  Sc 
<Jas  maii  partes  de  Africa  ,  de  Arábia  ,  da 
Pcrfia  ,  da  índia  ,  da  China  ,  de  Maluco  ,  do 
Brafl  8c  das  muitas  Ilhas  do  mar  Oceano. 
Eftas  fará  ,  as  efpeciarias  de  Pimenta  ,  Crauo  , 
Canella  ,  Gingiure  ,  Mafas  ,  Noznofcada  , 
Cardamomo  >  Malagueta  ,  Galanga  i  Sc  03  mui- 
tos géneros  de  riqulííima  pedraria  de  diaman- 
tes ,  rubijs  ,  cfmeraldas  ,  faphyras  ,  amethif- 
ras  ,  balaxes,  jaçinthoi  tcpaíios  ,  chryfolitos, 
opalos  ou  gyraloçs ,  olhos  de  gato  ,  Torquefas  , 
Sardónicas  ,  Cornelinas ,  Agathas  ,  Camafeos  , 
laípes  ,  pedras  baazares  ,  Laquecas  ,  &  ou- 
tras muitas  de  diuerfas  cores  Sc  propriedades 
a  que  nem  os  fçriptores  Gregos  nem  Latinos 
deráo  nomes.  Do  mefmo  Oriente  vem  a  Por- 
tugal as  riquiflimas  pérolas  Orientacs  pcícadas 
L  era 
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em  diuerfos  mares  ,  que  fam  as  mais  cele- 
bradas 8c  preciofas  de  todas.  E  a  grande  va- 
riei.-Jc*  Jc  cheiros  de  Âmbar  ,  Aímifcre  , 
Betijoi  3  Aigalea,  Éftorâque  ,  Encenço  ,  Can- 
phora  3  Spica  Nardi ,  exccllcrue  madeira  odo- 
rífera de  Saadalos  de  varias  cores  ,  pao  de 
âguila  &  Calambueo  &:  outra  de  Cedro  ,  Éba- 
no ,  Mangue  ,  Lenho  aloé  ,  Braíil  8c  de  pao  de 
ferro  ,  faefn  também  de  Portugal  as  alcatifas  da 
Períia  ,  &  a3  colchas  lauradas  de  admirauel 
obra  de  Bengala  &  de  canecjuij.  Do  mefmo 
reino  faem  muitos  açucares  de  diuerfas  par- 
tes ,  &  as  frutas  de  mirabolanos  ,  tamarindos  , 
ananazes,  &  cocos  ,  Sc  as  muitas  maneiras 
de  preciofas  conferuas.  Das  quaes  as  mais  per- 
feitas de  to,das  do  vniuerfo  ,  fam  as  da  Ilha 
da  madeira.  Daqui  mefmo  fe  leuáo  as  riquif- 
firhas  reas  de  feda  de  diíferentes  cores  Sc  fei- 
ções da  China  ,  8c  os  mais  excellentes  panos 
de  Bengalas ,  canequijs ,  caças ,  bofetaas  ,  Sc 
de  outro iv  infindos  nomes.  Defte  mefmo  rei- 
no fe  leuáo  as  baixellas  de  porcelanas  da 
China  ,  que  fam  os  vafos  da  mais  fermofa 
vifta  de  quantos  os  homês  inuentaraò  ,  de  que 
às  que  fam  legitimas ,  fam  muito  mais  apra- 
2lucs  *a  vifta  ?  que  todos  os  vafos  de  prata  , 
ou  ouro  ,  ou  vidro  criftallino.  Daqui  faem  as 
tinturas  de  lacca  ,  paftel  ,  anil  ,  &  outras  mui- 
tas core?.  Daqui  os  ricos  leitos,  catles ,  me- 
fas  5  cadeiras  ,  &  feri^torios  dourados  da  mef- 
ma  China  >   &  us  ncos  cobertores  de  fedas 

bro- 
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broslados   fotilifíímamcnte  de  ouro   ,  Sc  prata 
de   efpamofo  lauor ,  &  quantas  delicias  fe  po- 
dem   imaginar.    Daqui    iac   o  marfim  para  a 
medita  índia.  O  que  parece  coufa  increiuel  > 
por   o  que  diz  Virgílio  ,    índia  mittit  eblir : 
-e    a  Portugal,  vem  muito  da  Ethiopia. 
De  Portugal  fae  cada  atino  ,  aííi  para  os  rei- 
nos   de  Hcfpanha  ,    como  para  as  índias  de 
Caftella  ,  grande  quantidade  de  eferauaria  que 
fe  leua    para  cauarem  nas  minas  de  ouro    Sc 
prata  ,  Sc  nos  engenhos  dos  açucares  :    afo- 
ra muitos    que    Te  acháo   a  comprar  índios  , 
Bengallas  ,    laoa  ,  Arábios  ,  Malauares  ,  Ma- 
laios Brafis ,  Cafres,  Sc  de  otras  nações  fubje- 
<5hs  a  Portugal  ,    &  de  fora  delle.  Defte  rei- 
»o  faem    as  drogas    &  coufas  medicinaes  de 
toda    a  forte  para  faude  do  corpo  &  o  cele- 
brado   a!oe  de  Socotoraa  ,  em  que  fomente 
Deos  permitiio  que    a  natureza  o  produziííe. 
De  Portugal    faem    para  dilkiai   &  recreação 
de  outras  gentes  5    muitos  bugios  de  diuerfas 
feições  Sc  papagaios  de  lindas,  cores  ,  &  gran- 
des habilidades  ,  &  outros  animaes  raros.  Ou- 
tras muitas  coufas  ha,  que   feria  couía  longa 
numeralas  ,    que  das  prouiucias   conquiíhdas 
pelo$  Portuguefes  vem  a  Portugal  ,    &  daqui 
faem  para  diuerfas  prouincias  da  Europa.  Po- 
lo que  fe  pode  dizer  que   as  mais   polidas  Sc 
rica*  alfaias  que  os  homés  nobres  da  Chriftan- 
dade  tem  em  íuas  cafas  ,    &  com  que  as  or- 
n^o,  as  leuão   de  Portugal.    E  como  aquel- 
L  ii  las 
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las  coufas  que  da  índia  hião  a  Alexandria  em 
tempo  dos  Romanos  chamauão  em  Roma 
mercadorias  Alexandrinas  ,  porque  da  Alexan- 
dria lhas  leuauam  a  Roma  ,  affi  meímo  Sc 
com  mais  razam  fe  podem  chamar  mercado- 
rias de  Lisboa  as  que  daqucllas  parces  lhe  vem , 
&  que  communica  com  outras  gentes.  Por- 
que na  verdade  faó  muitas  mais  cm  valia  , 
numero  ,  Sc  quantidade  5  &  coufas  que  os 
Alexandrinos  nem  Romanos  podiam  ver  , 
porque  nam  penetrauam  tanto  como  agora  os 
Portuguefes  que  paílaram  alem  donde  os  Gre- 
gos nem  os  Romanos  chegaram. 


C  A  P  I  T  V  L  O    XXXVII. 

Dos  f anãos  que  homte  em  Portugal  que  naf- 
ceram  no  mefmo  reino. 

Defam  Damafo  Papa. 

SAm  Damafo  Papa  Português  natural  de 
Guimarães,  villa  principal  de  entre  Dou- 
ro &  Minho  ,  &  fegundo  alguns  da  cidade 
da  Idanha  em  Alentejo  ,  foi  hum  dos  fum- 
mos  Pontífices  que  mais  fizeram  na  igreja  de 
Deos.  Per  fua  ordem  fe  começaram  a  cantar 
os  Pfalmos  deDauid  alternadamente  no  choro 
?  todas  las  horas  >  Sc  no  fita  dç  cada  pfalmo 

di- 
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dizcrfe  Gloria  Patri  é-  Filio  &>  Spiriwifanltà 
para  denotar  a  igualdade  das  três  peíloas  da. 
fanfKíTima  Trindade.  O  que  fez  per  confelho 
do  bemâuenturado  S.  Ieronimo  feu  fecrerario 
para  coníufaõ  dos  Arrianos  one  diziam  5  Glo- 
ria ao  Padre  pelo  filho  &c.  Ordenou  também 
que  o  facerdore  antes  de  começar  a  Míiía  di- 
xeíTe  a  confifTaó  geral  ,  como  fe  agora  diz. 
Foi  fam  Damafo  grande  letrado  nas  letras  di- 
uinas  Sc  humanas  ,  &  poeta  mui  elegante. 
Seus  ftudos  communicaua  com  faõ  Ieronimo 
a  quem  o  mefmo  Sanéto  padre  dedicou  as 
vidas  dos  Summos  Pontífices  que  efereueo. 
Foi  feu  Pontificado  feliciííímo  por  ter  por 
íubditos  &  familiares  os  três  Doutores  colu- 
mnas  da  igreja  ,  S.  Ieronimo  ,  S.  Auguftinho  , 
Sc  S.  Ambrofío  ,  &:  na  Grécia  aquelícs  gran- 
des varões  Bafilio  o  Magno  ,  Cyrillo  ,  8c  Gre- 
gório Nazianzeno  ,  Sc  outros  varões  fanfros 
Sc  doétiffimos.  Celebra  a  igreja  Romana  fua 
feíla  a  onze  de  Dezembro. 

e  A  P  I  T  V  L  O    XXXVIII. 

De  fam  Vicente  <&  as  fanftas  Cbrijíetis  3  ò* 
Sabina  fitas   irmaãs. 

NAquellc  tempo  em  que  Daciano  inqui- 
no na  Lufitauia  fobre  os  Chriftãos  vin- 
do aa  cidade  de  Euora  ,  lhe  foi  dito  de  Vin- 
cencio   mancebo    natural  daquella  cidade  :  «Sc 

fen- 
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fendo  prcfo  Sc  leuado  anrc  elle  lhe  pergun- 
tou em  que  Deos  €ria  5  elle  lhe  refpondeo 
com  grande  conftancia  que  era  Chriftão.  E 
dizendolhe  Daciano  :  naquclle  crés  que  por 
feus  mãos  feitos  foi  crucifica  io  i  Vinccncio 
lhe  refpondeo:  calate  Demónio  ,  nam  blaf- 
phemes  daquelle  Senhor  a  que  houueras  de 
adorar.  E  dizendolhe  Daciano ,  que  lhe  fofria 
aqucllas  palauras  porque  era  moço  &  nani  lá- 
bia o  que  dizia,  &  que  o  ouuiífe  como  pai 
&  facrificaíle  aos  Dcofes  ,  o  fandto  mance- 
bo lhe  refpondeo  :  que. bem  doudo  era  quem 
deixando  a  Dcos  viuo  &  verdadeiro  que  criou 
todas  as  coufas  ,  adoraffe  as  pedras  Sc  os  me- 
taes  ,  &  dizendo  outras  muitas  palauras  de 
homem  f$hclo  &  aferuorado  que  defejaua 
morrer  por  a  honra  deChriflo.  Daciano  man- 
dou a  feus  miniftros  que  o  fizeíTem  facriíicar 
&  não  querendo  o  atormentaflem  de  moitas 
maneiras.  Sendo  pois  leuado  Sc  pofto  fobre 
hum  degrao  .de  pedra  que  eftaua  ante  a  ara 
onde  fe  fazia  o  facrificio  ,  em  lhe  pondo  os 
pês  fe  imprimio  a  figura  dcllcs  nsquella  dura 
pedra  ,  como  íe  fora  hum  barro  muito  mol- 
íe.  Aquillo  fez  muito  efpanto  a  aquelles  gen- 
tios,  Sc  diziaõ  entre  fi  certo  não  fazem  ifto 
os  que  adoráo  aos  noíTos  Deofes.  E  hauendo 
muito  reboliço  entre  elles  ,  dixerão  falfamen- 
te  a  Daciano  que  Vincencio  pedia  efpaço  de 
três  dias  para  deliberar  :  o  que  Daciano  lhe 
concedeo   de  boa  vontade.  Nefte  meo  tempo 

ti- 


de  Portugal.  167 

rfueráo  confclho  as  irmãs  Chriftetis  &  Sabi- 
na para  virem  a  Vincencio  &  com  lagrimas 
lhe  pfcdiráo  que  pois  ellas  erào  orlais  de  pai  , 
e  mai  não  linhão  mais  que  a  ellô  que  era 
guarda  de  fua  virgindade  &  honra  ,  não  as 
d«ixaffç;i  &  que  fugifle  com  ellas,  &  fe  fof- 
fem  tomados  ,  morririão  todos  três  martyres 
por  Çhfiílo.  Vincencio  alta  noite  fe  pos  aca- 
uallo  com  fuás  irmaãs  &  com  grande  preíTa 
chegaram  aa  cidade  de  Auila.  Daciano  faben- 
do  que  eram  fugidos  prometteo  grande  pre- 
mio a  quem  os  defcobriffe  :  &  fendo  achados 
os  mandou  leuar  fora  dos  muros  &  poftos  era 
tormento  lhes  foram  todos  os  membros  def- 
conjuntado3  ,  &  dados  tantos  açoutes,  que  os 
chegaram  aa  morre.  E  nam  dizendo  aquelics 
fanftos  irmão*  mais  palauras  que  proteftarern 
morrer  por  o  Padre  Filho  Spirito  Saneio  em 
que  criam,  lhes  foram  poftas  as  cabeças  io- 
bre  três  pedras  grandes  que  com  grandes  paos 
lhes  foram  quebradas  ,  Sc  derramados  os  meol- 
los  ,  &  aflí  acabaram  feu  martyrio.  E  na  dirá 
cidade  de  Auila  eftam  feus  gloriofos  corpos. 
Na  cidade  de  Euora  cujos  cidadão  ,  fam  ,  lhe 
íizerão  huma  igreja  que  fe  nefte  tempo  am- 
pliou de  melhor  edifício. '  Eftes  fandos  qui- 
feram  alguns  falfameme  tirar  a  Portuga]  $c 
dizer  que  eram  de  Talaueira  de  la  Reina, 
aos  quaes  eftá  mui  bem  respondido  per  An- 
dré de  Refende  em  huma  carta  fua  a  Bertho- 
lameu  de  Cabedo  ,  &  per  Ambrofio  de  Mo- 
ra- 
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-rales  na  primeira  parte  de  íua  Chronica  de 
Hefpanha  ,  que  deixo  por  não  fer  dcfte  lu~ 
gar.  A  fefta  deftes  fanélos  fe  faz  aos  vinte 
Ittc  de  Oálubro. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXXIX. 

Defam  Máximo  é*  Virijftmo  ,  &fanta  lis- 
lia  faa  irmãa  martyres. 

OS  fanítos  martyres  Máximo  &  Iulia  ir- 
mãos foram  naturaes  de  Lisboa  osquaes 
na  perfecuçam  que  o  prefidente  Daciano  fa- 
zia nos  Chriftãos  da  Lufitania ,  foram  prefos 
&  martyrizados  cruelmente  de  muitas  manei- 
ras ,  &  defpois  arraftrados  per  cauallos  pela 
cidade  de  Lisboa  ,  &  lançados  ao  mar  com 
grandes  pedras  molares  aos  pefcoços  para  fuás 
relíquias  fenão  acharem.  Donde  milagrofa- 
mente  tornando  aa  terra  ,  foram  recolhidos 
per  alguns  Chriftãos  deuotos  &  fecretamen- 
te  encerrados  na  praia  do  mar.  Na  qual  def- 
pois aa  fua  honrra  fe  edificou  o  moefteiro 
de  Sanitas  o  velho  de.molheres  religiofas  da 
ordem  de  Sanétiago  ,  que  fe  defpois  paíTou 
com  os  corpos  dos  mefmos  martyres  ao  lu- 
gar onde  hora  efião  per  ordem  dclRei  Dom 
Ioam  o  fegundo  em  hum  moefteiro  nouo  da 
mefma  ordem  que  mandou  edificar  junto  ao 
valfc  de'  Knxobregas  do  mefmo  nome.  A  fefta 
deftes  martyres  fe  celebra  ao  primeiro  dia  de 
Oflubro.      '  CA- 


De  Portugal*  169 

CAPITVLO    XXXX. 

Dos  nutrtyres   Vxãor ,    Sylueftre  ,  Cuatfáto  , 
Torquato  ,  <&  Safana. 

SAm  Viáior  foi  Português  &  natural  da 
cidade  de  Braga  :  o  qual  fendo  ainda  ca- 
theçumeno  por  não  querer  facriíicar  a  hum 
idolo  que  o*  gentios  venerauam  em  hum  tem- 
plo que  eftaua  fora  da  dita  cidade  huma  mi- 
lha ,  foi  atormentado  de  muitos  &  cruéis  tor- 
mentos ,  Sc  dcfpois  degolado.  E  morrendo  foi 
bautizado  em  o  íangue"  de  feu  máttyrio.  Def- 
pois  per  huns  feus  deuotos  lhe  foi  feito  hum 
templo  de  feu  nome  em  que  o  corpo  jaz.  No 
mefmo  templo  &  lugar  diz  Ioam  Vafeo  em 
íua  chronica  de  Hefpanha  que  foi  o  martyrio 
dos  landos  Sylueftre  ,  Cucufato  ,  Torquato 
&  Sufana  &  de  outros  Portuguefes  muitos  com 
dlcs  ,  cuja  memoria  por  a  injuria  dos  tempos 
perecco.  Dos  quaes  fanélos  cftaó  os  corpos 
na  igreja  de  Sanótiago  de  Oalliza  ,  &  o  da 
fanéla  Sufana  fora  da  cidade,  fegundo  delícs 
faz  mençam  o  licenciado  Molina  em  hum 
tratado  que  he  digno  ic  fc  ler  da  deferipção 
do  reino  de  Galliza  ,  neftes  verfos  em  que 
acrefeenta  Fruòluofo  3  &  nam  fc  lembra  de 
Torquato. 

Alli 
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jilli_  em  Compojtella  alem  dogloriofo 
Eflao  outros  corpos  de  vida  appromdos  , 
Be  muhos  mil  agres  bem  fole  mizados 
Qjiefam  Cucuj&to  ,  Sylue(Ut  &  Fmcluofo  , 
EJanfta  Sujana  bum  corpo  preciofo  > 
'     £(íd   logo  junto  aaqnella  cidade 
Jí  efle  focorem  por  ferenidade  9 
Se  o  tempo  alarga  defer  mui  chuiuofo. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXXXL 

Defanão  António  de  Lisboa. 

POrtugues  &  natural  da  cidade  Lisboa  foi 
o  bernauenturado  fanflo  António,  gran- 
de difcipuló  de  S.  Franciíco  &  Angular  orna- 
mento de  Portugal  que  o  criou  &  de  Iralia 
que  o  gozou  muitos  annos  ,  ouuindo  pregar 
nos  púlpitos  &  ler  da  cadeira  nas  fcholas.  Por 
©  que  foi  ram  hauido  por  de  Pádua  dos  Ita- 
lianos por  nella  ter  feu  corpo,  corno  por  de 
Lisboa  dos  Portuguefes  ,  onde  naíceo  no  mef- 
me  lugar  que  agora  hc  igreja  a  elle  dedica- 
da ,  que  foi  a  cafa  em  que  morou  feu  pai. 
De  cuja  vida  &  milagres  alem  do  que  confta 
pelas  Chronicas  de  fua  ordem ,  digam  os  de 
Pauda. 


CA- 
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CAPITVLÒ     XXXXII. 
JDefarn  Sifenando  tnartyr. 

COmo  a  cidade  de  Cordoua  foi  fempre  I111- 
ma  das  mais  principaes  de  Hefpanha  .  Sc 
em  que  os  Mouros  defpois  da  deilruiçam  del- 
ia aiíentaráo  feu  império  ,  Cempre  a  ioftenra- 
rão  cm  fua  grandeza ,  &  procuraram  que  0$ 
ChrifUos  a  ^náo  deixaffem  &  pcíTuiflem  fua3 
cafas  Sc  bens  como  de  antes  :  Sc  lhes  con- 
cederão que  tiueíTem  fuás  igrejas  erigidas  Sc 
nellas  celebraííem  os  oíHcios  diuinos.  Da  mef- 
ma  maneira  fauoreciam  aos  ftudos  dos  Chrif- 
táos que  nella  hania  de  varias  feiencias  a  que 
muitos  fe^uramente  hião  ftudar.  E  entre  05 
ftudantes  forafteiros  Chriftáqs  que  a  Cordoua 
foram  ftudar  ,  foi  hum  mancebo  nobre  da 
cidade  de  Beja  por  nome  Sifenando  ,  que  em 
Cordoua  fora  ordenado  Diácono.  Naquelle 
tempo  foccedeo  no  fenhorio  de  Cordoua  & 
dos  mais  reinos  de  Hefpanha  o  cruel  tyrano 
Abderramen  o  quatro  do  nome  ,  que  todos  os 
Chriftáos  que  aa  fua  maluada  feita  fenam 
querião  conuerter  ,  martyrizaua.  E  náo  fo- 
mente fazia  guerra  aos  viuos ,  mas  aos  mor- 
tos que  dos  Chriftáos  crão  venerados  ,  &aas 
relíquias  dos  Sanítos.  Entre  os  Chriftáos  que 
pola  fê  de  Chrifto  nam  recearam  pade- 
cer ,  foi  o  fan&o  mancebo  Sifenando  ao  qual 

cru-  j 
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cruelmentô  martynzou  ,    fegundo  o  rmrtyro- 
logio  Romano  aos  dezafeis   de  Iulho.  O  cor- 
po   deite    fanfto    martyr    foi  recolhido  pelos 
deuotos    cjuc    o  virão    padecer    a  que  deram 
fepukura  que  fempre  ategora  foi  reconhecida 
Sc  venerada    por  fiu.  E  nefte  anno  de  i6ox. 
hum  Português  natural  de  Beja  que  em  Cor- 
doua fe  achou  ,  o  fez  faber  aos  Regedores  & 
pouo  de  Beja  a  que  tocaua  o  direito^de  reuen- 
dicar  aquelle  fan&o    corpo  que  era  feu  natu- 
ral   &  peregrino    em  Cordoua.  Os  qup.es  per 
homés  nobres  da  mefma.  cidade  o  mandaram 
pedir  aoBifpo  de  Cordoua  Dom  Francifcode 
Reinofo  lho  refíituiíTe  ou  ao  menos  parte  dei- 
le  para  fe  honrar  na  terra  onde  r>afceo  Sc  fe 
criou.    O  Bífpo    condefeendendo  a  tam   jufta 
petiçam  com  grandes  fianças  que  lhe  deram  de 
o  leuar  a  Beja  ,  lhes  deu  hum  braço  que  trou- 
xeram  com  grande  veneraçam  ,  &  com  mui- 
ta maior  foi  recebido  8c  fefíejado  em  Beja  & 
collocado  na  igreja  de  fam  Saluador  que  fora 
a  fua  parochia  ?    &  mui  cantado  de  hymnos 
que  no  infigne  Collcgio  do  Spirito  Sando  da 
Companhia  de  IESV  da  cidade  de  Euora  fe 
fizeram.    O  dia   que    fe  pode  chamar  de  fua 
trasladaçam  foi  o  em  que  fuás  relíquias  fe  af- 
fentaram  na  dita  igreja  do  Saluador  no  altar. 


CA- 
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CAPITVLO    XXXXIII. 

Das  fanais    virgens   Liberata  ,    Germana, 

Eumelia  ,  Geniuera  ,  Mania ,  Bafilia  > 

Quitéria  ,  Gemma  ,  Viãoria. 

AS  fandlas  Virgens  &  marryrcs  Liberara 
.&  Tuas  irmáas  Germana  ,  Viftaria  ,  Eu- 
melia |  Geniuera  ,  Mareia  ,  Bafilia  9  G«mma  & 
Quitéria  naturais  foram  de  Portugal  fegundo 
os  breuiarios  defte  reino  ,  &  filhas  de  hum 
fenhor  de  terras ,  português  ,  a  que  os  anti- 
gos chamauam  Regulo  :  como  também 
lhe  chamauam  os  Romanos  ,  &  lhe  chamam 
os  Euangeliftas  ,  &  a  que  os  Gregos  chama- 
uam Dynaftas  ou  Toparchas.  Sendo  eftas  vir- 
gens filhas  de  pai  &  mai  Gentios  ,  Sc  eníi- 
nadas  delles  a  adorar  os  Ídolos  ellas  todauia 
mouidas  doSpirito  fanóto  defde  moças  peque- 
nas crefeeram  na  fé  de  Chrifto.  E  Liberata  a 
que  per  outro  nome  chamauáo  Vilge  íorte, 
que  era  a  maior  em  idade  &  em  religiam  com 
fua  fê  Sc  palauras  conuerteo  grande  numero 
de  gentios.  Acontecco  que  vindo  de  Roma  hum 
cdiclo  a  Hefpanha  contra  os  Chriftáos  que 
deixaíTem  fua  lei  fob  pena  de  morte  natural , 
feu  pai  nam  podendo  acabar  com  aquellas 
íanftas  fuás  filhas  que  deixalTem  a  fè  pela  ido- 
latria foram  per  fua  própria  mão  atormenta- 
das j  &  defpois  degolladas  ,  Sccom  ellas^mui- 
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tos  Chrjftãos  que  tinham  conucrtidos  ,  que  pá- 
ra clías  fie  deídizerem  ,  com  medo  de  outra 
tal  pena  foram  primeiro  per  ante  ellas  cruel- 
n  mt  atormentado-.  Mas  cilas  obede  i 
maia  do  pai  celefte  que  ao  carnal  ,  receberão 
a  c-roa  de  martyno.  O  que  foi  cm  tempo 
-dos  Emru-radores  Dioclefiano,  &r  MaximiHa- 
Aô.  Sanch  Liberta  que  era  a  mais-  principal 
he  tida  cm  grande  veneraçam  na  igreja  Ca- 
thedral  de  Siguença  oade  cambem  "eílam  as 
outras  fuás  irmãas. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXXXIIII. 

De  fartãd  Engracia  &>  dezoito  fidalgos  Ponu- 
guejes  que  com  ella  padeceram  martírio. 

IH*  Ucrates  a  que  vulgarmente  chamamos  , 
A-'  Engracia  ,  foi  filha  de  hum  fenhor  gran- 
de de  Portugal  a  que  os  antigos  chamauam 
Regulo  ,  que  quer  dizer  Rei  pequeno  :  a  qual 
tendoa  feu  pai  defpoíada  com  hum  Adianta- 
do da  prouincia  de  Narbona  ,  &  mandandoa 
acompanhada  de  dezoito  fidalgos  feus  paren- 
tes ( de  que  o  maioral  era  Luperco  feu  tio  ) 
para  a  entregarem  a  leu  ípoíb  ?  foi  rendado 
a  efta  donzella,  que  aquelle  caminho  que  ha- 
Uia  de  íazer  a  França  hauia  de  fèr  c:vh  de 
ella  receber  a  coroa  de  marryrio  em  Çarago- 
ça  5  onde'  entam  os  fieis  de  Ghrifto  eram  per- 
seguidos. E  aíli  acontecço  3  que  chegando  eí- 
la 
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la    aâ  mefma    cidade   &  onuindo  as  grandes 
cruezas    que  Daciano  P-didcnre  Sc  inquifidor 
dos  Empcradcircs  Dioclefiano  Sc  Maximiliano 
alli    fatiam   contra  os  Chriftáos  ,    onde   ha- 
uia    pouco    mandara    matar    fam  Vicente  & 
fam  Valério    com  grauiífilfia   crueldade  (por 
o  que   todos   os  daquclla    cidade  .ftauão  ate- 
morízados    Sc  mui   receofos  de  fuás  vidas)  a 
eila  fe  lhe  nam  perturbou    o  animo  ,  mas  fc 
lhe  accendeo  com  os  defejos  que  tinha  de  pa- 
decer por  amor    do  fpofo  celeftial  por  quem 
ella  queria  deixar  o  da  terra  :  &  fe  foi  apre- 
sentar ante  Daciano  que  eílaua  aíTentado  em 
feu   tribunal  5    &  lhe  dixe  :    injufto  &  mao 
juiz  p  vil  eferauo  do  Demónio  Sc  injuftiílimo 
miniftro  daquelles  mãos  Emperadores  Sc  crue- 
liffimos  a  que  ferues  ,  porque  defprezaso  Deos 
dosceos  &  perfegues  os  que  o  adoram  ?  Eu 
fou    vinda    l  te  amoeftar  antes  que  a  ira  de 
Deos  venha  fobre  ti ,  que  o  reconheças  &  te 
conuerras  a  ciie.  Ouuindo  Daciano  eftas  pala- 
uras  5  a  mandou  prender  com  todos  feus  de- 
zoito companheiros,  Sc  a  ella  açoutar  cmeliíli- 
mamente  ante  elles  ,  os  quaes  clamando  dixeram 
a  Daciano  3    que  para  que  fe  encrudelecia  con- 
tra huma    tam  tenra    &  fraca  donzella  ,    que 
clles  eram  homés  Sc  profefTauam  alei  de  Deos 
que  ella  adoraua  9   que    nclles  houuera  antes 
de  executar  fua  crueldade.  Daciano  accefo  em 
furor    os  mandou    logo    degollar    a  todos  & 
cjueimarlhes  os  corpos.  Engracia  leda  de  ver 

que 
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que  feus  companheiros  eftauam  jà  no  ceo 
onde  cedo  fe  tornarião  ajuntar  deu  muiras 
graças  a  Deos.  Dahi  a  poucos  dias  o  cruel 
tyrano  mandou  dar  nouos  tormentos  aa  fan- 
âz  virgem  pofta  cm  hum  potro  Sc  arrancar- 
Ihc  as  tetas  com  tenazes  3  &  meterlhe  hum 
-  crauo  pela  cabeça  ate  os  meollos  ,  Sc  de>>f:i- 
zerlhe  as  carnes  em  pedaços  com  pentes  de 
ferro  ,  Sc  outros  inftrumentos  taes  ,  ate 
lhe  apparecerem  todas  as  entranhas  que  jâ 
nam  tinham  carne  com  que  as  cobriííc:  Sc 
tendo  fempre  os  olhos  Sc  o  coraçam  no  ceo  , 
Sc  encomendando  fua  alma  a  feu  verdadeiro 
Spoío  ,  rendeo  o  fpirito.  O  corpo  defta  fan- 
<íla  recolheo  o  Bifpo  que  então  era  de  Çara- 
goça  ,  fam  Prudencio  ,  &  lhe  deu  honrada 
íepulrura  ,'  a  qual  fenáo  defcobrio  fenão  dahi 
a  muitos  auncs  :  conuem  a  faber  no  anno  de 
T329.  a  treze  dias  do  mes  de  Março  no  qual 
dia  fe  celebra  fua  fefta.  E  acharanfe  nos  ali- 
cerces da  igreja  em  que  eftaua  ,  febre  que  fe 
edificou  o  moefteiro  de  frades  Ieronimos ,  da 
nome  da  mefma  faníla  (que  he  dos  princi- 
paes  de  Çaragoça  onde  eftáo  enterrados) 
dezoito  portuguefes  companheiros  da  faneca  , 
&  ella  emhuma  fepultura  que  ferue  de  altar 
na  dita  igreja  ,  na  qual  de  continuo  ardem 
dez  alampadas  de  prata.  Efta  fan£la  he  uiuM 
venerada  em  Çaragoça  ,  Sc  viíitada  de  mui- 
tos :  os  nomes  dos  martyres  companheiros 
de  fanéb    Engracía  forão  Luperco  >  Seutro  , 

Op- 
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Optato  Sucaflò,  Martial  r  Vrbano  ,  Iulio  , 
Quitiliano,  Fronto  ,  Publio  ,  Félix  Cefiliano  , 
Eucnco  ,  Primitiuo  ,  Apolemio  7  Sc  quatro 
que   fe  chamáo  Saturninos. 

C  A  P  I  T  V  L  Q    XXXXV. 

De  f anela   Eh  ia. 

NO  tempo  que  em  Hefpanha  rcinaua  Rec- 
cefuindo  Rei  dos  Godos  ,  hauia  em  Na- 
bancia  (  que  agora  he  a  villa  de  Tomar  onde 
ílá  aíTenrado  o  Conuenio  da  ordem  de  noíTo 
Senhor  IESV  Chriito  Sc  efteuc  em  tempo  an- 
tigo o  dos  Templários  )  hum  fidalgo  por  no- 
me Hermigiô  ,  ajue  de  Eugenia  íua  molhcf 
tinha  huma  filha  per  nome  Irene  ,  na  qual 
com  a  idade  iáo  crefeendo  grandes  viriudes  , 
6c  fperançaí  do  que  defpois  foi-  Iunto  aa 
mefma  villa  hauia  huma  Abbadia  ,  de  que  era 
Abbade  Selio  varam  doílo  Sc  fandlo  irmão 
da  dica  Eugenia  ,  o  qual  fendo  mui  contente 
de  íua  fobrinha  Irene  ,  tomou  a  cargo  a  cria- 
çam  Sc  doârina  delia  &.  a  entregou  a  duas 
irmãas  de  Hermigio  que  com  outras  muitas 
donzcllas  religiotas  viu  iam  em  congregaçam 
&  clauíura  ,  Sc  lhe  deu  por  meftre  para  a 
doòlnnar  nas  letras  a  hum  monge  principal  de 
feu  moefteiro  per  nome  ,  Remigio  homem 
letrado  &  hauido  por  virtuofo.  Efta  fanéh. 
donzella  como  nun^ua  faia .  daquella  clauíura 
é  M  mais 
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mais  que  huma  vez  no  anno  por  dia  de  fam 
Pedro  ,  cuja  igreja  eftaua  junto  aos  paços  àc 
Caftenaldo  fenhor  da  d:ta  viila  deNnbancia, 
foi  vifta  de  Britaldo  filho  vnico  de  Caftenal- 
do   ,    &  tanto  fe  delia  namorou  que   par  ter 
encubertos    feus   grandes  defqos  &  anguftias 
por  reucrencia    dos  pai  &  mai  de   Irene  ,    & 
de   íeu  tio  o  AbbaJe  chegou  aa  morte.  Por- 
que como  não  fe  fabia  a  caufa  da  infirmida- 
de  9  affi  nam  fe  lhe  daua  remédio.  Entenden- 
do   a  faníia    donzeila  per    reueiaçam   diuina 
aquelle  mal  5  &  a  caufa    dclle  foi  ver  a  Bri- 
taldo que  na  cama  eftaua  ,    para  o  confolar  , 
&  o  tirar  daquelle  illicito  amor ,  &  fazer  que 
o  conuertefFe    a  Deos   a  quem    o  deuia    ter. 
Britaldo  *fe  alegrou  tanto  com  a  uifta  &  pa- 
Iauras  de  Irene  5  que  parecia  que  refufeitou  , 
&  aa  defpedida    delia  lhe  pedio  lhe  promet- 
teíTe    de  nunqua    em  feu  coraçam  entrar  ou- 
trem que  náo  foíTe  elle.  Ao  que  cila  refpon- 
deo  que  nunqua    Deos  permittiria  que  a  elle 
nem  a  outrem  tiuefle  amor,  .&  pondolhe  as 
mãos   &  dizendo  algumas  orações  ,  fe  tornou» 
Britaldo  foi  mui  em  breue  fam.  Dahi  a  dous 
annos  por  a  continuaçam  que  Remigio  tinha 
com  fua  difcipula  Irene  ,    entrou  o  Demónio 
nelle  ,  8c  a  começou  amar  torpemente  &  def- 
cobrirlhe  Teus  defejos  :  ao  que  ella  refpondeo 
com  tanta  fúria  8c  afpereza  de  palauras  ,  que 
connertendo  elle  o   amor  em  ódio  &  inftiga- 
do  do  Demónio  *  determinou  de  fe  vingar  per 

hu- 


de  Portugal  179 

hum  a  eftranha  maneira  :v  que  foi  dar  aa  in- 
nocente  donzella  huma  beberagern  comporta 
<ie  cães  heruas  ,  que  lhe  fizeram  inchar  a  bar- 
riga de  maneira,  que  verdadeiramente  parecia 
prenhe.  Elta  emprenhidáo  fe  diuulgou  por  to- 
da a  terra  com  grande  vergonha  St  anguftia 
<ta  faníta  Irene  &  de  Teus  parentes,  O  que 
vindo  aas  orelhas  de  Britaldo  &  dando  a  vifta 
td.limunhô  da  fama  mouido  com  ciúmes  do 
qus  quifera  a  Irene  &  do  que  lhe  pedira  Sc 
cila  lhe  promettera  ,  boícou  hum  foldado  a 
que  mandou  a  cfpiaíTe  &  como  viííè  occafiam 
a  matafle.  E  afli  foi,  que  faindo  cila  huma 
fhanhaã  ao  rio  Nabam  que  hi  ftà  junto  para 
aliuiar  da  fua  intirmidade  &  pedir  a  noíTo  Se- 
nhor a\mraile  daquclla  inramia  pois  fahia  fua 
innocencia:  liando  de  giolhos  fazendo  oraçarh 
o  foldado  vco  a  cila  &  a  dcgollou  Sc  defpioa 
deixandoa  em  camifa  ,  Sc  a  lançou  no  rio 
para  que  fe  nam  foubeíTc  daquclle  feiro. 
A>  tias  quartdo  foi  de  dia  não  a  achando 
em  cafa  ,  cuidaram  que  defefperadá  por  aquel- 
la  vergonha  de  fua  emprenhidáo  fe  fora  com 
algum  homem  a  perder  de  rodo.  Mas  Debs 
que  nas  maiores'  prclTas  focorre  aos  (cus  fer- 
uos  nam  permittio  que  aquella  faníhi  donzel- 
la  morreíTe  infamada  ,  mas  fe  moftrafle  fiu 
fancílidadc  &  limpeza:  &  reuelou  ao  Abbadc 
Sclio  feu  tio  tudo  o  que  psfíara  Sc  onde  % 
acharia.  A  corrente  do  Nabam  onde  foi  jan- 
j  cada  >  a  tinha  leuada  ao  rio  Zêzere  onde  Çc 
U  ii  me- 
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mete.,  &  o  Zêzere  a  leuou  ao  Tejo  onde  tam- 
bém entra    em  Punhettô  :    8c  a  corrence  do 
Tejo  a  leuou  dahi  ao  pé  do  monte  alto  de  San- 
tarém que  ate  entam  fe  chamou  Cabelicaftro. 
O   Abbade  mui  alegre  com  aquclla  rcuclaçam 
defcobrio    ao  pouo  que  o  creo  por  fua    mui- 
ta auihoridade  &  faníta  vida  &  porque  Dccs 
o  mouco  :    Sc  todos    com    grande   procifan 
acompanharão   ao  Abbade  ate  o  dito  rooite. 
E  onde  o  corpo  da   fancla  eftaua  ,    as  ajoag 
do  Tejo  fe  araftaram  ao  rodor  y    fazendo  pa- 
rede   &  ficando    fecea  a  terra  onde  o  :orpo 
eftaua  pofto  fobre  hum  fcpulchro  lauraioper 
obra  de  Deos.  O  Abbade  &  a  mais  gente  a 
cjuiferáo  tirar  de  alli  ,  &  nam   poderam  com 
força  alguma  ou  engenho  mouelo.  Pelo  que 
entendendo  todos  que  era  obra  de  Deos  ,  fo- 
mente lhe  tomaram  por  relíquias  os  cabellos 
&  parte  da  camifa  que  tinha  vefíida.  E  tor- 
nandofe  a  procifam   viráo  outro  milagre  ,  que 
foi    as  agoas  do  Tejo  tornaranfe  a  cerrar  co- 
brindo   o  fcpulchro.    Com  as  relíquias  que  o 
Abbade  trouxe  fc  fizeram  outros  muitos   mi- 
lagres em  Tomar :  que  foi  ,  verem  muitos  ce- 
gos 5    &  andarem  muitos  aleijados.  Dahi  em 
diante  começou  aquella  nobre  villa  de  Cabe- 
licaftro chamarfe  Santa  Eiria  ,  &pordifcurfo 
de  tempo  corroraperíe  o  nome  em  San&arem. 
De  maneira  que  a  Sanita  tem  por  epitaphio 
a  villa  de*  San  darem  ,  &  por  fcpultura  ,  o  no- 
meado rio  Tejo.  A   fefta  de  Satl&a  Éiria  fe 
celebra  aos  vinte  de  O&ubro*  CA* 


de  Portugal.  i8r 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXXXVI. 

De  Sam  Gonçalo    de  Amarante. 

DE  Tagilde  junto  de  Vifella  ,  &  da  fre~ 
guefia  de  Sam  Saluador  foi  Sam  Gonça- 
lo d«  Amarante.  Foraó  fcus  pais  nobres  & 
honeftamente  ricos.  O  qual  dcfpois  de  faber 
latim  fe  criou  em  caía  cfo  Arcebifpo  de  Bra- 
ga ao  coftumc  daquelle  tempo  em  que  nas 
cafas  dos  Prelados  fe  enfinauam  letras  &  bós 
cofiumes  aos  que  qu&riam  faber :  onde  apren- 
deo  outras  mais  letras.  O  Arcebifpo  que  o 
criou  &  vio  nellc  muitas  moftras  de  virtudes 
Sc  coftumes  fanflos  ,  o  proueo  da  igreja  & 
Abbadia  de  Sam  Paio  de  Vifella  :  mas  elle 
defejando  de  ver  os  lugares  fanfbs  fe  foi  a 
Roma  &  a  Ierufalem  ,  deixando  fua  igreja 
encomendada  a  hum  feu  fobrinho.  E  vindo 
de  fua  peregrinaçam  ja  de  grande  idade ,  fe 
meteo  na  religiam  de  S.  Domingos  em  Gui- 
marães :  Sc  da  mão  de  Sam  Pedro  Gonçaluez 
Telmo  ,  que  entam  era  Priar ,  tomou  o  ha- 
bito ,  &  tam  fahíta  vida  fez  ,  Sc  Deos  por 
elle  tantos  milagres  ,  que  o  Papa  Pio  IIII. 
aa  petiçam  delRei  Dom  Sebaftiam  deu  licen- 
ça para  que  fe  rezaffe  delle  &  fe  fizcíle  aa  fua 
fionra  officio  diuino  de  MiíTa  &  horas  Canó- 
nicas em  todo  o  reino  de  Portugal  f  comme- 
tendo  efte  negocio   ao  Cardeal  Infame  Dom 

Hen- 
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Hienriquò  (  que  defpois  foi  Rei  )  juntamente 
com  o  Núncio  Apoftolico  ,  hauendo  precedi- 
do outras  informações  que  o  Papa  Iulio  III. 
mandou  tomar  aainftancia  delRei  Dom  Ioani 
o  III.  per  Pompeio  Zambccario  Núncio  nef- 
tes  reinos.  Cuja  canonizaçam  agora  neftes  tem- 
pos procurava  elRei  Dom  Philippe  o  I.  que 
ían£U  gloria  aja.  Sua  vida  &  milagres  deixo 
de  contar  por  os  ter  copilados  com  muita  di- 
ligencia o  Meftre  Frei  Fernando  de  Cadilho 
na  Chronica  de  iam  Domingos.  O  corpo  deftc 
Saneio  eílà  fcpultado  uamefma  villa  de  Ama- 
rante íua^patria  ,  eni  hum  moeíteiro  de  fuá 
ordem  vifitado  de  muitas  gentes,  Sc  mui  cl- 
clarccido  com  milagres  :  &  fua  feita  fe  faz 
aos  dez  dias  de  Xanciro. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXXXVH. 

De  Sam  Frei  Gil. 

DA  villa  deBoufella  doBifpado  de  Vifeti 
junto  aos  banhos  de  Lafões  foi  S.  Frei 
Gil  natural  ,  filho  de  Rui  Paez  de  Valladares  , 
que  foi  do  concelho  delRei  Dom  Sancho  o 
I.  &  feu  mordomo  mor  ,  Sc  Alcaide  mor  de 
Coimbra  :  cuja  fepulmra  dizem  que  feve  ho- 
je no  moefteiro  de  Sanita  Cruz  da  mefma 
cidade.  Sua  mái  fe  chamaua  Dona  Tareja 
Gil.  Outros  filhos  nafeerão  dos  ditos  Rui 
Faez    &  Dona  Tareja   a  fora  frei  Gil  ,   dos 

quaes 
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quaes  hum  fe  chamou  Paio  Rodriguez  ,  ou- 
tro loam  Rodriguez  ,  &  outro  que  foi  Dcam 
de  Lisboa.  Da  geraçam  da  mái  fe  fabe  oue  era 
irmáa  do  pai  de  Dona  Ioanna  diaz  niolner  il- 
luftre  que  foi  fenhora  da  villa  da  Atoguia  , 
Sc  da  família  de  Taide  ,  &  fora  dama  da  Rai- 
nha Dona  Beatriz  molher  delRei  Dom  Afon- 
fo  III.  o  que  foi  Conde  de  Bolonha:  a  qual 
cafou  com  Dom  Fernando  Fernandez  Co- 
gominho  fenhor  de  Chaues  &  alcaide  morde 
Coimbra  ,  cuja  fcpultura  fe  ve  hoje  no  dito 
moeíleiro  de  Sanita  Cruz  no  meo  do  corpo 
da  igreja  aa  máo  direita  de  quem  entra.  Dos 
quaes  nafceo.  Fernando  Fernandez  Cogomi- 
nho  o  moço  ,  &  Nuno  Fernandez  Cogomi- 
nho  que  foi  Almirante  delRei  Dom  Dinis. 
A  Gil  Rodriguez  de  que  falíamos  mandou 
feu  pai  enfmar  as  primeiras  letras  :  &  defpois 
fe  deu  aa  philofophia  &  aa  medicina  em  que 
aproueitou  tanto  por  feu  grande  engenho  , 
que  veo  a  ter  grande  nome.  Sendo  elle  mo- 
ço ,  por  feu  pai  fer  tam  nobre  &  priuado  del- 
Rei houue  para  elle  huma  Conefia  em  Co- 
imbra ,  &  outra  em  Braga  ,  &  outra  na  Guar- 
da ,  &  os  Priorados  de  Saníla  Eiria  em  San- 
earem ,  &  o  da  igreja  de  Curuche  :  &  por 
fer  mui  curiofo  quis  ir  a  Paris  aconfummar- 
fe  nas  letras.  E  indo  jâ  íeu  caminho  porp^r- 
fecuçaó  do  Diabo  fe  tornou  ,  fazendo  pacto 
com  elle  dandolhe  hum  feripto  do  feu  fanine  : 
per  cujo  confelho  foi  aa  cidade  de  Toledo  ôÁ» 
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de  fe  entam  enfinaua  a  arre  magica.  E  hi 
"efteve  aprendendo  per  efpaço  de  fcie  annos  :  & 
dahi  fe  foi  a  Paris  onde  (  por  a  muira  philo- 
lophia  &  medicina  que  iabia  &c  por  aajuda 
que  tinha  do  Demónio  )  vfou  a  medicina  com 
muito  louuor  por  as  coufas  que  nas  curas  lhe 
^iam  fazer  com  Tua  magica  ,  Sc  aííi  em  cou- 
fas de  jogo.  Defpois  per  huma  vifamqucvio, 
foi  amoeftado  que  deixalTe  o  caminho  que  ie- 
uaua  &  fe  conuerteíTe  a  Deos.  Polo  que  tor- 
rando de  Paris  para  Portugal  ,  como  viíTe  em 
Palencia ,  cidade  do  rei^o  de  Caftella ,  eftar- 
fe  edificando  hum  mõcfteiro  da  ordem  do 
bemauenturado  Sam  Domingos  que  naquelle 
tempo  começou  ,  determinou  de  entre  ?.quel- 
les  que  alli  trabalhauam  andar  elle  também 
feruindo :  Sc  confeflandofe  ao  Prior  da  cala  os 
peccados  que  tinha  feitos  &  o  propollt©  de  os 
deixar  Sc  fe  meter  naquella  ordem  ,  o  Prior 
lhe  deu  o  habito.  Tendo  feita  profifTam  na- 
quella  cafa  onde  fez  grandiílima  penitencia  fe 
pafTbu  a  Portugal  fua  pátria ,  Sc  no  mofteiro 
de  Sam  Domingos  de  Sanftarem  (que  foi  o 
primeiro  defte  reino  ,  que  fe  fundou  em  vida 
do  meímo  Patriarcha)  fez  vida  de  muita  af- 
pereza  ate  que  por  intercefam  da  Virgem  nof- 
fã  Senhora  a  que  fempre  fe  encomendou  5  per 
o  mefmo  Demónio  que  o  enganara  lhe  foi 
tornado  o  feripto  de  feu  fangue  que  dera  em 
final  de-  fua  perdiçam.  Foi  per  fuás  letras  Sc 
fcncla    vida    mui   celebrado  naquelle  tempo: 
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&  fendo  feito  Doclor  em  artes  ,  Medicina," 
&  1  heoloeia  cm  Paris  aonde  fe  tornou  de 
Portuaal,  foi  duas  vezes  dedo  por  prouin- 
cial  de  Hefpanha ,  que  ate  entam  nam  era 
dmid.da  em  Prouincias.  Fez  efe  Sando  tan- 
tos milagres  ,  que  fó  delles  ha  foto  hum  li- 
mo Sua  fepuhura  eílâ  cm  Saudarem  no  mo- 
cfteiro  de  fua  ordem  :  fazfe  fua  tefta  aos  qua- 
torze  de  Maio. 

CAPITVLO    XXXXVIII. 

Do  beato  frei  Jmadeit. 

O  Beato  Amadeu   que  inftituio  a  ordemdos 
frades  Amadeus  em  Itália  ,   foi  filho  le- 
oundo  de  Aires  Gomez  da  Sylua  Alcaide  mor 
de  Campo  maior  Sc  Ouguella  ,    &  de  Dona 
Ifabel   de  Menefes  filha   de  Dom    Pedro  de 
Menefes  Conde  de  Viana ,  &  primeiro  capi- 
tam  de  Sepra  ,    &  irmão  de  Dom  Diogo  da 
Sylua  primeiro  Conde  de  Portalegre  :  íeu  no- 
me fora  quá  no  mundo  ,    Iôam  de  Meneies 
da  Sylua.  O  qual  fendo  mui  auifado  &  gran- 
ic  cortefam  fe  oceupou  em  huns  amores  1c- 
|     cretos    &  de  alto   lugar.  ,    fegundo  denotaua 
huma    medalha   que  na  gorra  trazia  em  que 
eftaua  huma  ara  culpida  com  huma  letra  que 
dizia.  IGXOTO  DLO.  por  os  quaes  amores 
fe  defterrou  defe  reino  ,  indo  delle  a  impe- 
ratriz Dona  Lianor  filha  delRei  Dom  Duarte 
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para  Itália  a  cafar  com  o  Empcrador  Federi- 
co  III.  por  cuja  camareira  mor  ou  dona  de 
honra  dizem  que  ia  huma  irmãa  do  mefmo 
loam  de  Menefes.  Stando  «m  Itália  &  refo- 
]uto  acerca  das  vaidades  do  mundo  ,  &  onde 
vío  parar  os  defordcnados  apetites  que  a  elle 
inquietauão  ,  fe  fez  frade  da  ordem  de  fam 
Francifco  da  obferuancia  ,  leuando  ainda  algum 
pequeno  de  refpe£lo  do  mundo  por  o  nome 
que  .tomou  de  frei  Amador  ,  por  aaffeiçam 
que  nelle  teuera  que  noffo  Senhor  lhe  con- 
ucrteo  em  íi ,  mudandolhe  a  tenção  do  amor 
humano  ao  diuino.  O  quaí  nome  lhe  os  fra- 
des conuerterão  em  Amadeu.  E  tanto  fe  deu 
naquelle  citado  que  tomou  aa  contemplaçam 
&  aa  perfeiçam  da  vida  Spiritual ,  que  o  fpi- 
rhu  de  Deos  o  arrebatou  de  entre  os  homés  , 
&  o  leuou  ao  ermo  ,  impetrando  do  Papa  hu- 
ma ermida  que  ílaua  em  Roma  ho  Vaticano 
chamado  ,  S.  Pedro  Montorio  ,  lugar  onde 
o  Apoftoío  fam  Pedro  foi  degolado.  Naqucl- 
la  ermida  fez  vida  fanciiífima  &  de  grande 
afpereza  muitos  annos.  E  por  a  vizinhança 
que  a  ermida  tinha  com  o  paço  Pontifical  , 
foi  fempre  dos  Papas  &  Cardeais  mui  co- 
nhecido &  eftimado  fem  de  fua  origem  fabe- 
rem  nada.  E  acontecendo  que  elRei  Dom 
Àfonfo  Quinto  de  Portugal  a  inftancia  do 
Papa  Xifto  HII.  mandou  huma  armada  con- 
tra os  Turcos  que  tinham  tomada  a  cidade  de 
Otranto  no  reino  de  Nápoles ,    &  por  Capi* 

tam 


de  Portugal  187 

tam  delia  Dom  Garcia  de  Meneies  Bifpo  de 
Euora  &  da  Guarda  ,  fallando  o  Bilpo,hum 
dia  com  o  Papa  lhe  perguntou  fe  conhecia 
frei  Amadeu  ,  8c  dizendolhe  elle  que  nam  lhe 
deu  o  Papa  conta  de  fua  vida  &  da  muita 
conta  em  que  todos  o  tinham  ,  ifto  moueo 
ao  Bifpo  a  ir  a  fam  Pedro  vifitar  frei  Ama- 
deu :  na  qual  villtaçam  fe  conheceram  por 
primos  com  irmãos  ,  com  muitas  lagrimas  ^uc 
a  razam  do  fangne  lhes  moueo.  Porque  o  Bif- 
po era  filho  de  Dom  Duarte  de  Menefes  Con- 
de de  Viana,  filho  natural  do  dito  Dom  Pa- 
dro  de  Menefes  Capitam  de  Septa  ,  &  ir- 
mão da  mãi  do  dito  irei  Amadeu.  Veofe  deí- 
pois  a  fazer  naquella  ermida  aa  petiçam  de 
frei  Amadeu  hum  moefteiro  da  obferuancia 
em  que  elle  fez  vida  fan£tillima  ,  &  compôs 
livros  de  coufas  fpirituaes.  Defpois  fez  elle  al- 
guns moefteiros  de  fua  cõgregaçam  para  o  que 
lhe  páíTbu  o  mefmo  Papa  Xifto  (que  lhe  era 
mui  affeiçoado  )  muitos  privilégios  fobmetten- 
do  fe  aa  re^ra  de  fam  Francifco  da  obferuan- 
cfa.  Efte  finito  varam  hauendo  padecido  mui- 
ros  trabalhos  ,  &  perfecuçócs  veo  a  fallecer  na 
cidade  de  Milam  no  feu  morteiro  chamado  , 
fan&a  Maria  da  Paz  o  anno  de  mil  quatrocen- 
tos oitenta  8c  dous  ,  onde  ítá  fepultado  Sc  diw 
7cm  fazer  muitos  milagres.  Os  frades  daquel- 
la  çongregaçam  fe  chamam,  Amadeos ,  Scic 
vefícm  de  pardo  obfcuro  ,  &  trazem  foco^  de 
pao.    Dos  quaes    ha    em  Itália  vinte  conuen- 
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tos  ,  que  a  outras  prouincias  nam  fe  eften- 
demv  Mas  o  Papa  Pio  Quinto  vnio  efta  con- 
gregaçam  &  a  que  chamam  dos  Chirinellos 
com  a  dos  Zocolantes. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXXXIX. 

De  Dona   Beatriz  da  Sylua  que  inftituio  & 
ordem  da  concepçam  em  Cajiella. 

DOna  Beatriz  da  Sylua  que  inftituio  a  or- 
dem da  Concepçam  em  Caftella ,  foi  íi- 
lha  de  Rui  Gomez  da  Sylua  Alcaide  mòr  de 
Campo  maior  &  Ouguclla  3  &  de  Dona  Ifa- 
bcl  de  Meneies  filha  de  Dom  Pedro  de  Me- 
neies Conde  de  Viana  Sc  primeiro  Capitam 
de  Sepra  ,  '&  irmam  do  primeiro  Conde  de 
Portalegre  ,  affi  como  o  era  o  beato  Amadeu  : 
porque  eram  irmãos  de  pai  Sc  de  mãi.  Era 
cfta  donzelía  a  mais  fermofa  molher  que  fe 
fabia  em  Hefpanha  ,  &  de  mais  graças  da 
natureza  ,  &  entre  as  damas  que  de  Portugal 
forão  a  Caftella  com  a  Rainha  Dona  Ifabel 
filha  do  Infante  Dom  Ioarn  que  cafou  com 
elRei  Dom  Ioam  II.  foi  Dona  Beatriz.  A 
qual  por  fua  grande  fermofura  pos  em  tanto 
cfpanto  os  que  a  viam  ,  que  todos  os  grandes 
da  Corte  defejauam  de  fe  infinuar  em  fua 
graça  Sc  feruila.  Por  a  qual  razam  entre  clles 
(como  foe  fer  entre  competidores  de  coufa 
de  muita  eftima  )  hauia  cada  dia  brigas  Sc  ar- 
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roídos  com  que  a  cafa  Real  ,  8c  a  corre  íé 
inquktaua.  Eila  donzclla.  que  era  honeíliílima 
&  daqucllas  brigas  nam  tinha  mais  culpa  que 
fer  muito  fermofa  ,  viuia  em  eftrcmo  anoja- 
da ,  Sc  de  boamente  trocara  fua  beldade  por 
a  fealdade  da  mais  fea  molher  do  mundo  :  8c 
rogaua  continuamente  a  Deos  foíle  fua  vifta 
aborrecida  de  todos  os  homés.  Mas  a  Rainha 
<]uc  aquelle  bom  parecer  julgaua  por  culpa 
ou  por  enueja  que  as  molheres  naturalmente 
tem  aas  outras  molheres  que  tem  melhor  pa- 
recer ,  tratauaa  fnui  mal  &  a  mandou  fechar 
em  huma  caxa  na  qual  eftcue  três  dias  fem 
lhe  darem  nelles  de  comer  nem  beber.  Ef- 
tando  naquclla  afrontofa  Sc  eftrcita  prifam 
choraua  muitas  lagrimas  de  fe  ver  tam  mal 
julgada  ,  Sc  fez  voto  de  perpetua  eaftidade. 
Naquclla  mefma  agonia  lhe  apparecco  nof- 
fa  Senhora  veftida  em  hum  mantou  azul  , 
8c  faia  Sc  efcapulario  branco.  E  determinan- 
do de  fe  recolher  em  alguma  religião  como 
foi  folta ,  com  licença  da  Rainha  fe  recolheo 
na  mefma  cidade  de  Toledo  ,  onde  a  corte  efta- 
m  ,  em  o  moefteiro  de  S.  Domingos  o  Real 
Cque  ha  de  freira?  da  ordem  do  mefmo  fan- 
c\o  )  no  qual  no  habito  fecular  perfeuerou  por 
«fpaço  de  trinta  annos  ,  fazendo  vida  fanítif- 
íima  ,  &  de  muita  abftinencia  Sc  grande  exem- 
plo. E  por  cila  fer  deuota  da  concapçam  de 
rolTa  Senhora  aa  fua  honra  quis  inftituir  hu- 
ma ordem    noua  ,    Sc  fe  paííbu  no  anno  de 
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mil  quatrocentos  &  oitenta  cparro  com  doze 
rcligiofas  aa  cafa  que  agora  chamam,  fancla 
íc ,  a  que  antes  chamauam  ,  os  paços  de  Ga- 
liana  ,  com  licença  da  Rainha  Dona  Ifabel 
a  Catholica  que  era  filha  da  Rainha  Dona 
Ifabel  que  de  Portugal  a  trouxera  :  &  fe  veiei- 
ião  dauuelle  habito  em  que  nollâ  Senhora  lhe 
appareceo.  Naquella  companhia  eftiueram  ate 
o  anno  de  mil  quatrocentos  oitenta  Sc  noue 
cm  que  o  Papa  Innocencio  VIII.  aa  petiçam 
da  Rainha  Dona  Iíabei  lhes  confirmou  o  ru- 
fe to  &  officio  da  concepçam  debaxo  da  or- 
dem de  Ciftel ,  fem  lhes  confirmar  noua  or- 
dem ,  dexandoas  debaxo  da  obediência  do 
yUcebifpo  de  Toledo  onde  a  fermoía  Sc  fan- 
íia  Dona  Beatriz  acabou  no  ann©  de  mil 
.quatrocentos  &  n  ou  ema  ,  fendo  de  idade  de 
jftjS*  annos  ,  com  nome  de  huma  grande  fan- 
;íla  que  naquelle  reino  de  Caftella  deixou. 
Defpois  pelos  tempos  fe  mudou  efta  ordem  , 
íicandolhe  o  habito  Sc  officio  da  concepçam 
.como  de  antes  ,  &  a  regra  de  fancla  Clara* 
Mas  ordenando  Deos  que  aquella  ordem  em 
tudo  ficaíTe  da  mineira  que  Dona  Beatriz  a 
inftituio  ,  o  Papa  Iulio  fegundo  rornon  a  con- 
lirmala  como  a  principio  era  quando  Dona 
Beatriz  a  inftituio ,  da  qual  hoje  ha  muitos 
moefteiros. 

E  he  muito  de  confiderar  os  chamamen- 
tos que  *  D.*os  faz  aos  homés  :  que  hum  fi- 
dalgo mancebo  muito  gentil  homem  &  lou- 
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ção  &  que  tinha  todos  feus  penfamentos  no 
mundo  ,  Sc  buma  dama  de  tão  eílremada  bel- 
dade, &  tam  deícjada  de  tantos  grandes  com 
que  el!a  poderá  vir  a  ter  grand;  ftado  ,  &  tão 
illuftres  ,  &  irinãos  ambos  na  flor  de  fuás  ida- 
des cm  reinos  eílranhos  fofiem  inítituidores 
de  duas  ordés  de  religião  ,  renunciando  o 
mundo  por  ganharem  o  Ceo. 

CAPITVLO    L. 

Defantta  Comba. 

SAnfla  Columba  virgem  ,  que  vulgârmêtv- 
te  chamão  ,  faníla  Comba  ,  foi  natural  de 
Coimbra.  A  qual  ,  fegundo  tradição  antiga 
dos  naturaes  daquella  cidade  ,  foi.  morta  em 
defenfaõ  de  fua  caftidade  não  longe  do  mof- 
teiro  de  Cellas  onde  ftâ  huma  ermida  de  feu 
nome.  Seu  corpo  fta  na  fancriftia  do  moeftei- 
ro  de  faníta  Cruz  da  mefma  cidade  entre 
muitas  relíquias  que  naquella  faníla  cafa  ha. 
Sua  fèíla  fe  celebra  a  trinta  &  hum  de  De- 
zembro. E  não  faça  aalguem  duuida  dizer 
que  os  Cordoucfes  celebrão  faníta  Colum- 
ba ,  Sc  os  da  cidade  de  Seívs  em  França ,  & 
todos  em  hum  dia  que  he  o  vitimo  de  De- 
zembro 3  Sc  que  aílí  fe  faz  em  Portugal.  Por- 
que as  fanais  ainda  que  concorrão  no  no- 
me ,  faõ  difFirentes  pcffoas  nos  corpos  :  pois 
fabemos   que  ha  muitos    fanótos  Pedros  ,  Sc 
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Vincendos.  E  concorrer  em  hum  dia  as  fefías 
de  todas  feria  por  o  emleo  que  caufou  o  no- 
me ,  como  mui  bem  aduirtirão  os  padres  da 
companhia  de  IESV  que  acrefeentarão  ornar- 
tirologio  Romano,  Sc  por  não  faberemodia 
de  noíTa  fanèta.  Comba  fizeráo  a  feita  o  dia 
que  ácharáo  em  outra  fanák  Columba  no 
Martirologio  Romano. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LI. 

Defanãa  Senhorinha. 

S  Anita  Senhorinha  foi  de  nobre  geraçam  ? 
natural  de  entre  Douro  &  Minho  do  lu- 
gar de  Bailo  ,  cujo  corpo  ftá  na  igreja  paro- 
chial  de  feia  nome  que  antigamente  fora  mo- 
efteiro  de  monjas  da  ordem  de  fam  Bento: 
no  qual  viuco  cinquoonta  annos  com  grando 
exemplo  de  fanâidadc  ,  onde  obrou  Deos 
por  cila  muitos  milagres  em  fua  vida ,  Sc  def- 
pois  de  fua  morte.  Falleceo  no  amio  do  Se- 
nhor DCCCCLXXIL  Seu  corpo  ftá  aa  mão 
direita  do  altar  rnôr.  Cuja  íefta  fe  faz  a  vin- 
te Sc  dous  de  Abril. 


CA* 


de  Portugal.  193 

CAPirVLO     LII. 
Dèfanãa  Godina. 

SAn&a  Godina  da  mcfma  terra  de  Bafto  , 
foi  AbbadeíTa  do  moefteiro  que  acima  di- 
xemos  de  fan&a  Senhorinha  f  íeu  corpo  ftà 
fepultado  dentro  do  altar  mor  da  dita  igreja 
onde  fe  faz   a  fefta. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LIII. 

Be  Dona  Sancha  comendadeira  do  moeft-eiro 
de  San  fios    0  velho. 

DOna  Sancha  comendadeira  do  moefteiro 
de  Sanétos  o  velho  ,  que  he  de  freiras 
da  ordem  de  Sanòtia^o  que  ioia  eftar  na  boa 
vifta.  Efta  religiofa  foi  tal  em  fua  vida  <Sc 
coftumes  &  grande  exemplo  que  as  fuás  fub- 
ditas  deu,  que  Deos  cm  fua  yidp.  &  morre 
obrou  por  ella  muitos  milagres.  Por  os  quaes 
das  religiofas  de  todo  o  tempo  foi  hauida  por 
fancla.  E  na  memoria  das  reli-ioías  de  mão 
cm  mão  ficaram  por  tradiçam  algumas  coufas 
milagrofas  que  eiia  por  íua  humildade  enco- 
bria. Contale  entre  outras  muitas  coufas  , 
que  no  moefteiro  velho  em  que  el!a  gouer- 
nou  y  hauia  huma  cafa  que  feruia  deceíleirp  , 
em  que  fe  recolhia  o  trigo  de  fuás  rendas  , 
N  que 
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que  naquelle  tempo  nam  eram  muitas.  E 
acabando felhe  o  trigo  que  no  cellciro  eftaua  , 
que  nam  ficauam  fenam  huma*  varreduras  , 
fiando  ainda  muita  parte  do  anno  por  correr 
&  vir  a  nouidade  ,  &  a  cafa  em  grande  ne- 
cellidade  ,  indo  cfta  fancíta  ver  ocelleirochea 
"do  fpirito  de  Deo3  ,  &  confiada  em  fua  mi- 
fericordia  que  acudiria  a  fuás  ícruas  ,  abrin- 
dofe  per  fi  as  portas  do  celleiro  ,  o  achou 
ram  cheo  de  trigo  ,  que  quaíi  impedia  pode- 
rem abrir  as  portas.  Foi  efte  milagre  notório 
nam  fomente  aas  religiofas  qué  na  cafa  reii- 
diarn  5  mas  a  toda  a  cidade  que  gloriíicaua  a 
Deos  por  íer  tamanho. 

Outro  tal  fe  conta  deita  fanda  ,  que  pe- 
dindolhe  huma  molher  pobre  efmoia  ,  Sc  nam 
tendo  que  ihe  dar,  tirou  huma  beatilha  que 
fobre  o  toucado  trazia  em  lugar  de  vco  (co- 
mo eftas  religiofas  coftumauam  )  Sc  a  deu 
aaquella  pobre  :  &  entrando  para  dentre  mira- 
culofamente  vio  em  fua  cabeça  outro  veo  mui- 
to differentq  do  que  bauia  dado  ,  que  mais  mof- 
traua  fer  coufa  celefte  que  da  terra.  Eftas  Sc 
outras  muitas  coufas  ficaram  em  memoria  na- 
quella  cafa  $c  per  tradiçarn  das  commendadei- 
ras  &  religiofas  antigas  que  também  eftauam 
cm  hum  liuro  antigo  que  fe  perdeo.  Naqusl- 
la  cafa  fe  celebra  a  fefta  daquella  fan&a  co- 
mendadeira  dia  dç  todos  os  San&os  por  náx> 
fer  canonizada. 

CA* 
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CAPXTVLO    LIIIL 
De  Sam  Paio. 

SAm    Paio    natural    de  Coimbra  foi  frade 
da  ordem   de  Sam   Domingos    &  do  feu 
me  imo  tempo  ,  de  cuja  ordem  fundou  o  mo- 
èfteiro    antigo  que  hoje  fe  vc  na  dita  cidade 
junto    ao  Mondego  :    o   qual  foi   o  fegundo 
daquclla    ordem    que  nefte    reino  houue  :  & 
nelle    pregou    Sc  enfinou    com  grande   fruéfo 
dos  que  oouuiram,  &  na  mefmà  cafa  falle- 
ceo.    Os  authores  que  efereuem  a  vida  defte 
Sanfto  ,    contam    muitos   milagres  que  Decs 
obrou  por  elle  nos  que  a  elle  le;  encomenda- 
uam  ,  de  lançar  Demónios,  dar  vifta  a  cegos 
Sc  curar  muitas  rnfirmidades.  Entre  outros  mi- 
lagres  que  defte  Saneio  fe  comam  •  he,  que 
mandando    fazer  os  padres  do  moefteiro  hum 
fino  ,  acontece©  de  lhe  faltar   a  terça  parte  dó 
cobre  ,    que  era  neceifario  ,  por  culpa  do  of- 
ficiai  que  nam  entendeo  a   faira  fenáo  quando 
já.  o  metal  eítaua.  derretido.  Hum  dos  padres 
do  moefteiro     vendo  cila  falta   fe  leúàntou  Sc 
•om  muita  confiança  tomou  huma  quantidade 
de  terra  da  coua  de  Sam  Paio  &  a  lançou' fo- 
bre  o  metal  que  eftaua  derretido  ,  Sc  a  maíTa 
crefceo  tanto  3    que   fe  fez  perfeitamente ,  Sc 
fobejou  cobre  fem  a  miftura  da  terra  lhe  im- 
pedir o  feu  bom  tom.  O  qual  íiaç  fc  Ve  ho- 
N  ii  je 
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je  no  moefteiro  nouo  de  Sam  Domingos  aon- 
de o  velho  fe  paíTou.  No  qual  fc  enxerga  a 
parte  da  terra  que  íe  com  o  metal  mifturou  , 
conheeendofe  bem  eftar  differente  do  outro 
metal  ,  fem  por  iíTo  o  fino  ter  algum  defefto 
no  foido. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LV. 

De  Sam  Rofende  Bijpo  Dumienfe. 

SÂm  Rofende  Bifpo  Dumienfe  foi  mui 
nobre ,  natural  de  hum  lugar  que  antiga- 
mente fe  ehamaua  ,  Sala  ,  do  Bifpado  do 
Porto  onde  fua  mãi  (  que  diziam  fer  conde- 
fa  )  refidia.  Sendo  mui  do6lo  nas  letras  & 
fanfto  na  vida  renunciou  o  Bifpado  ,  &  em 
O  moefteiro  de  Cella  Noua  da  ordem  de 
São  Bento  que  elle  fundou  ,  fe  recolheo  a 
fazer  vida  monaftica.  No  qual  acabou  refplan- 
decendo  com  muitos  milagres  que  Deos  por 
elle  obrou.  Seu  corpo  jaz  em  Galliza  no  mef- 
mo  moefteiro  de  Cella  Noua  ,  cuja  feíla  fe 
faz  ao  primeiro  dia  de  Março, 
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C  A  P  I  T  V  L  O    LVI. 

De  Sam  Frrtãuojo  Abbxáe. 

DE  Conftantim  termo  de  Villa  real  foi 
natural  o  Abbade  fam  Fruftuofo  ,  o  qual 
fendo  ornado  de  muitas  virtudes  &  fanftida- 
de  ,  defpois  de  vifitar  os  lugares  fan£tos  & 
Roma  ,  acabou  fancTtamente  :  cujo  corpo  ftà 
fepultado  na  igreja  de  que  eíle  fora  prelado 
que  fe  chama  a  Cabeça  fanfta  ,  por  nella  fe 
moftrar  a  cabeça  deite  gloriofo  fanflo  com 
muitos  milagres  &  concurfo  de  gente  deGal- 
liza  Sc  de  Portugal  que  alli  vai  em  romaria. 
Faz  fe  fua  fefh.  aos  dezafeis  de  Abril. 

CAPITVLO    LVIL 

De  loam  de  Deos. 

EM  Montemor  o  nouo  villa  nutau*!  de 
Portugal  do  Arcebifpado  de  Euora  fahio 
aquelle  grande  penitente  &  charidofo  foçcor- 
ro  de  pobres  ,  loam  de  Deos  ,  per  cujas 
mãos  fe  diftribuiram  tantas  efmollas  ,  fe  ca- 
faram  tantas  donzellas  ,  &  fe  foftentaram  tan- 
tas viuvas  neceííitadas.  De  cuja  vida  &  obras 
fe  podem  ver  muitas  coufas  dignas  de  fe  fa- 
berem  &  de  fe  imitarem  no  Fios  Sanélorum 
de  Manuçi  de  Vilhç2as  que  mui  ornadamen- 

te 


198  Descripçao 

te  as  efcreufco.  A  memoria  defte  fan£to  va- 
ram femprc  durara  na  cidade  de  Gramada  com 
o  reftimunho  da  ordem  que  elle  inftimio.  E 
femprc  delle  &  de  fua  charid^de  daram  fé  pe- 
los hofpitaes  os  rsligiofos  da  lua  ordem.  Fal- 
lcceo  eftc    fanélo  varam  em  Granada. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LVIIL 

De  Sam  Gemas. 

SAm  Gêruas  ,  fegundo  rradiçam  antiga, 
foi  irmão  de  fan£la  Senhorinha  de  Bailo 
de  que  atras  fizemos  mençam  &  que  fempre 
como  fanfto  foi  de  todos  venerado  &  vi  fita- 
do na  mefma  igreja  de  fanfta  Senhorinha  on- 
de eftà  feu  corpo  fepuitado  defronte  da  fepul- 
tura  dô  fua  irmãa. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LIX. 

Dê  Frei   Pedro  porteiro   de  Sam    Domingos 
de  Eítora. 


F 


Rei  Pedro  frade  conuerfo  da  ordem  de 
fam  Domingos  5  foi  natural  da  villa  de 
Aweiro  que  em  nauios  feruia  de  marinhei- 
ro ;  o  qual  por  perfuaçam  de  hum  religiofo 
do  moefteiro  de  Sam  Domingos  da  dita  vil- 
la a  que  fe  confefTou  &  lhe  pareceo  de  tal 
indole  que  dellc    fe  faria  hum  bom  feruo  de 

Deos  , 
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Deos  ,  fe  fez  frade  na  rnefma  cafa  conner- 
fo  ,  por  não  faber  letras.  Era  tanta  a  abítí- 
nencia  deite  frade  &  fua  humildade  Sc  chari- 
dade  daquillo  que  lhe  o  prelado  encarregaua  , 
que  hum  Prouincial  o  mandou  ao  moefteira 
de  Sam  Domingos  de  Euora  para  ter  officio 
de  porreiro ,  por  fer  cargo  de  confiança ,  on- 
de feruio  muitos  annos  com  muita  fanâidade , 
Sc  muitos  milagres  que  Deos  per  clle  na- 
quela cafa  obrou.  Sendo  coftume  dar  aos  po- 
bres o  que  fobeja  da  comida  dos  religiofos  , 
ellc  com  huma  entranhauel  eharidade  lhes 
daua  as  rações  com  tam  boa  vontade  &  boas 
palauns  que  todos  los  pobres  &  viuuas  ne- 
ccíiitacas  daquelle  grande  pouo  concorriam  a 
clle  ,  &  tantos  delles  mantinha  3  que  parecia 
que  a  nnda  do  moefteiro  nam  era  a  ifíb  baf- 
tante.  Polo  que  quando  veo  ©dia  de  fua  mor- 
te que  foi  aos  fetenta  annos  de  fua  idade  , 
toi  choraco  de  toda  a  gente  que  clle  foften- 
taua  ,  chanandolhe  bom  pai  Sc  bom  amigo. 
Dos  milagres  defte  farcfta  fereueo  hum  parti- 
cular liuro  o  Doclor  André  déRefende,  que 
fendo  frade  laquelle  moeftciío  de  Sam  Do- 
mingos fendo  moço  foi  mui  numofo  defte 
Sanfto. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    LX. 

De  Dom  frei   Bartolomeu  dos  martyres  Ar< 
cebifpo  de  Braga. 

TT  Auendo    de  efcreuer    a  vida   do  fanót» 
•*-  *  varam  frei  Bcrtholumew  dos  martyres  Ar- 
cebiípo  de  Braga,    fò  me  foz  grande  duuida 
le    o  poria    no  catalogo    dos  varoês    illuftres 
que  houue  nefte  reino  de  que  fiz  hum  tatla- 
ao ,    ou  le  o  contaria    entre   os  Sando;    do 
meímo  reino  de  que  fiz  outro.  E  verddeira- 
mente    que    coníideradas   fuás  heróicas  virtu- 
des ,    me  pareceo    lhe  fazia  offenfa  e«  nam 
numerar  hum  homem  tam  fando  entrf  os  ou- 
tros  Sandos  ,    pofto    qne   pela   fan&  igreja 
nao  folie  ate  gora  canonizado  :  poisdeuemos 
crer    que  muitos   fandos  houue  de  que  nam 
iabemos  ,  nem  foram  canonizados  /Jue  alcan- 
çarão a  coroa,  que  ganharam  os  que  a  tem 
no  ceo.  E  náo  creo  que  hauera  fiem   algu- 
ma  couía    fouber  de  fua    vida  8f  coitam»  , 
que   o  náo  julgue  por  hum  dos  mais  affinala- 
dos  Sandos  ,    que    houue    netfa    idade.    No 
qual  ,    como  em  hum  exemplar  os  religiofos 
&    prelados   deuiam    fompre  poer    os  olhos. 
Porque  como  dixe  hum  dosembaxadoresque 
no  Concilio  de  Tridento  foácharam  &  o  con- 
uerfaram  :    que  coufa  fez  Simão  Agoftinho , 
ou  Sam  Martinho  ,  ou  alaum  dos  Biípos  fan- 
dos 


de  Portugal.  201 

ík>s  paffados  ,  que  Dom.  Bertholameu  nam 
íizeffe  ?  O  nafcimcnto  defte  fanólo  varão  foi 
na  cidade  de  Lisboa  de  bós  padres.  Sendo  man- 
cebo de  honeftos  coftumes ,  &  entendendo 
os  perigos  do  mundo  ,  fe  refolueo  em  o  dei- 
xar ,  Sc  fe  meteo  na  religião  de  Sam  Domin- 
gos de  Lisboa  ?  onde  ouuio  artes  Sc  Theo- 
logia  ,  &  com  fua  boa  diligencia  &  engenho 
em  breue  fe  fez  hum  confummado  Theolo- 
go  :  &  dando  rnoftras  de  fua  muita  erudição 
em  hum  capitulo  geral  de  fua  ordem  ,  que  fe 
celebrou  em  Salamanca  ,  foi  feito  meftre  Sc 
leo  muitos  annos  Theologia  no  Conuento  da 
Baralha  ,  onde  foi  ele£ro  Prior  do  moeíleiro 
de  Bemfica  ,  que  he  mea  legoa  de  Lisboa. 
Naquclle  cargo  deu  tam  boas  moílras  de  fua 
prudência  Sc  bondade  que  vagando  o  Arcebif- 
pado  de  Braga  ,  a  Rainha  Dona  Catherina  , 
que  gouemaua  cfte  reino  ,  como  tutora  del- 
Rei  Dom  Sehaftião  feuncto,  porás  informa- 
ções que  delle  teue  ,  o  chamou  ,  &  lhe  of- 
fereceo  aquclla  dignidade  ,  para  a  qual  hauia 
muitos  pretenfores  nobres  Sc  prelados  que  a 
pediam  :  por  aquelle  Arcebifpado  alem  de 
fer  de  muita  renda  fer  a  igreja  Primaz  da 
Hefpanha  &  fenhora  no  temporal  da  mefma 
cidade  de  Braga.  Mas  frei  Bertholomeu  que 
com  a  offerta  ficou  artonito  Sc  aííombrado 
por  fua  muita  humildade  Sc  religião  a  recu- 
fou  ,  propondo  aa  Rainha  fua  pouca  fufficien- 
cia,  para  tamanho   cargo.  Ao  que  a  Rainha 

ref- 
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rèfpondco  ,  que  ella  tinha  differenres  infor- 
mações, das  que  elle  de  fi  daua.  Ao  que  re- 
plicou o  fan6lo  varam ,  que  outros  hauia  , 
de  quê  fe  rinhão  melhores  informações  nos 
tempos  pafTados  ,  Sc  como  fe  viram  poftos  em 
dignidade  fe  mudaram  ,  &  que  aííi  podia 
-acontecer  a  elle.  Ao  que  a  Rainha  avifadamen- 
te  tornou  ,  que  efícs  nam  fe  mudaram  ,  ma» 
defcobriram  quem  crão.  Tudo  ifto  nam  baf- 
tou  para  fc  inclinar  ao  que  a  Rainha  manda- 
ua.  Polo  que  cila  affliíta  por  os  muitos  op- 
pofitores  que  a  moíeítauam  ,  &  por  a  grande 
reíiftencia  de  pdToa  a  feu  parecer  tam  idónea  , 
para  aquelie  cargo  ,  valeofe  do  Prouincial , 
requerendolhe ,  que  o  obrigaíTe  com  penas  & 
cenfuras  que  o  acceptaífe.  Polo  que  o  Pro- 
uincial chámandoo  a  capitulo  em  prefença  de 
todo  o  Conuento  de  Sam  Domingos  de  Lif- 
boa,  lhe  fez  huma  pra&ica  conforme  aopro- 
pofito  :  &  fazendoo  proftrar  per  terra  lhe  man- 
dou fob  pena  de  obediência  ,  &  de  excomu- 
nhão maior  ,  acceptaffe  a  nomeação  que  a 
Rainha  nclle  fazia.  Ao  qual  atemorizado 
com  tam  rigurofo  mandado  ,  per  fua  grande 
obediência  &  humildade  obedeceo.  E  leuan- 
tandofe  em  pè  dixe ,  que  elle  eftaua  tido  na- 
quella  prouincia  ,  por  homem  amigo  de  feu 
parecer :  &  que  em  huma  fó  coufa  propunha 
de  o  fer  5  que  em  tudo  o  que  aqnclla  digni- 
dade cornpadeceíTe  naó  hauia  de  mudar  a  vi- 
da que  ate  então  tiuera  de  hum  pobre  fra- 
de : 
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de:  Mas  com  a  deiçam  que  fe  delle  fez  foi 
tam  anguftiado  ,  vendofe  obrigado  a  dar  con- 
ta de  tantas  almas,  &  de  tantos  negócios  dos 
leigos  da  cidade  de  que  era  fenho*  que  fem- 
pre  trazia  ante  os  olhos  as  penas  do  inferno  , 
&  eom  temor  delias  fenáo  acquietaua ,  mas 
muitas  vezes  efereueo  ao  Papa  pedindolhe 
com  grande  iníbneia  o  defaliuaíie  daquella 
carga  ,  &  a  deílc  a  quem  podeííe  com  cila. 
E  cada  dia  pedia  a  Deos  o  liurafTe  daquella 
oppreííam.  E  tal  fe  via  que  huma  vez  dixe 
a  hum  religiofo  grande  feu  amigo  a  quem 
defcobria  todo  feu  peito  ,  que  por  o  traba- 
lho em  que  fe  via  ,  nam  fe  hauia  de  enfor- 
car porque  era  offenfa  de  Deos  :  mas  que  ja 
chegara  a  fentir  as  anguíiias  3  que  fente  hum 
homem  que   fe  enforca. 

Polo  que  eftas  anguftias  que  fentia  não 
eram  por  fe  femir  infufficiente  para  o  cargo 
que  tinha  ,  nem  por  fugir  do  trabalho  corpo- 
ral ,  quem  tanto  maceraua  feu  corpo  com 
abftinencias  &  exercícios  fpirituacs  ,  mas  por- 
que o  tirauão  da  alta  tranquillidade  do  animo 
Sc  continua  meditação  das  coufas  do  ceo  & 
amores  em  que  andaua  com  Deos  ,  pára  en- 
tender em  coufas  da  rerra  ,  &  neeocios  do 
mundo  ,  gouernando  tantas  gentes  de  fua  igre- 
ja e  VclíTallos  de  fua  cidade  de  Braga  a  cujo 
nome  alludindo  muitas  vezes  fc  queixaua  da 
Braga  com  que  o  apnfoaram.  Mas  ellc  como 
promefteo    quando    o  Arcebifpado  acceptou  3 

nun- 
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nunqua    deixou   a  vida    de  pobre  frade.  Por* 

3ue  fendo  elle  fenhor  daquella  nobliffima  ci- 
ade  de  Braga  ^  &  Arcebifpo  primaz  de 
Hefpanha  de  cuja  apprcfentaçam  ha  tantas  di- 
gnidades &  benefícios  de  muita  renda  ,  & 
íucceíTor  de  Arcebifpos  illuftriílímos  de  que 
"  alguns  foráo  filhos  de  Reis  ,  nam  tinha  em 
fua  cafa  pagens  nem  efeudeiros  ,  nem  homem 
algum  de  capa  8c  efpada  ,  nem  camareiro  : 
porque  cl!e  per  fi  fe  veftia  &  calçaua  Sc  deí- 
calçaua  y  como  fazia  quando  eftaua  no  moef- 
teiro.  E  tal  era  o  outro  tratamento. 

E  não  he  para  efquecer  a  graça  que  lhe 
aconteceo  com  hum  homem  que  fora  trinchan- 
te do  Arcebifpo  paffado  vindolhe  pedir  que  o 
tomaííe  no  mefmo  foro.  Porque  como  ellc 
não  comia  mais  que  huma  pofta  de  carne  com 
hum  pedaço  de  pão  ,  lhe  refpondeo  acenan- 
dolhe  para  os  dentes ,  que  elle  tinha  aquelles 
trinchantes,  que  em  quanto  os  tiueffe  o  po- 
dia efeufar  a  elle.  Os  criados  dò  que  fe  fer- 
iiia  erão  huns  mancebos  em  trajos  de  eftu- 
dantôs  ,  que  pretendião  fer  clérigos  ,  osquaes 
não  podia  efeufar  para  miniftrar  feu  officio 
&  vifitar.  E  por  principal  da  cafa  tinha  hum 
religiofo  de  íua  ordem  virtuófo  com  que  fe 
aconfelhaua  e  acompanhaua  ,  e  que  tinha  car- 
po do  goucrno  temporal  delia.  As  caualga- 
duras  que  hauia  para  fua  peíToa ,  &  para  os 
que  acompanhauão  quando  hia  vifitar  pelo  Ar- 
cebifpado  ,  erão  humas  mulas  de  pouco  pre- 
ço. 
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preço.  A  cafa  em  que  lhe  fallauão  no  feu  pa*1 
ço  Arcebifpal  3    era  huma  camará  mal  orna- 
da ,  que  lhe  feruia  de  cella  ,  como  quando  efta- 
ua   no  moeitciro    fem  armação   alguma  nem 
guarda    porta.    Na  cama   tinha  por  cobertor 
huma    manta    branca    fem    lençol  nem  para- 
mento algum.  A  camifa  que  trazia  ,    era  de 
eftamenha.    E  fendo  huma  vez  doente  ,  poc 
os  feus  lhe  dizerem  que  tomaffe  algum  rega* 
lo  Sc  melhor affe    a  cama  com  lençoes  de  li- 
nho ,  o  riam  confentio  ,  dizendo  ,  ò  carne  Sc 
fangue    quantos    auogados  tendes.  Seu  comer 
era  huma  raçam  de  vacca  ou  carneiro  :  por- 
que   o  pefeado  lhe  defendiam  por  huma  en- 
futilidade   de  huma  perna.  Vinho  bebia  mui 
pouco  Sc  tam  aguado ,  que  perdia  a  fubftan- 
cia  de  vinho.  De  toda  a  raçam   que  para  ellc 
comer    lhe  punhaõ  ,    deixaua    ametade  para 
hum  pobre.  E  fe  alguma  hora  lhe  punha©  al- 
$;um  manjar  extraordinário  ,  em  tocando  nel- 
le  o  mandaua  dar  aos  pobres.  Sua   coftuma- 
da  cea ,    eram  dou  ouos  com  pão  Sc  pouco 
vinho  :  &  efta  cea  lhe  punhão   em  huma  an- 
te camará  ,  &  defpois  de  eftar  encerrado  com 
fua    continua    meditação    Sc  cuidados    de  feu 
officio    fahia  aa  camará  ,    onde  fem  feruiço 
algum    achaua    aquella    cea    Sc    a  comia,  li 
quando   era    dia  de  jejum  ,    a  confoada  que 
lhe  punhão  ,    a  achaua   pela    manhaã  muitas 
vezes  inteira  ,    &  fe  daua  a  hum  pobre.  Era 
tam  amigo  da  pobreza  fcuangelica ,  que  quan- 
do 
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-do  lhe  dauão  hum  habito  nouo  lhe  pefau* 
&  folgaua  mais  de  trazer  o  que  ja  era  vfado. 
Com  eíh  abliinencia  ?  &  afpèreia  de  vida  & 
outras  difciplinas  caftigaua  feu  corpo  ,  &  o 
fubje&aua  ao  fpiritot  ^Em  muitas  coufas  fe 
via  a  humildade  defte  Saneio  varão  como 
era  ,  que  fendo  natural  a  rodos  prelados  ou 
julgadoras,  defeont  ntarenife  da  as  partes  ap- 
pellarem  de  fuás  fentenças  ou  mandados  ,  pa- 
ra o  Superior  ,  efte  Sandto  varão  nunqua  o 
tomou  mal  :  porque  dizia  que  emendariáo 
fuás  faltas  ,.  &  que  folgaua  de  por  efla  via 
defearrégar  fua  confidencia.  E  pofto  que  ti- 
nha do  Papa  Pio  V.  hum  breue  para  lhe  não 
porem  fufpeição  em  matéria  de  reformação 
c  correiçãp  Sc  em  outra  qualquer  ,  e  com 
ajuntamento  de  dons  poder  fentenciar  appel- 
latione  remota  ,  nunqua  quis  vfar  defta  fa- 
culdade :  &  folgaua  que  appelhiífem  delle 
por  a  rnefma  razam  que  dixemos.  Foi  tar* 
humilde  ,  que  em  todo  o  caminho  que  fez 
ao  Concilio  Tridcniino  aa  ida  •&  vinda  quan- 
do chegaua  a  alguma  cidade  ou  pouo  ,  onde 
hauia  morteiro  de  fua  ordem  ,  mandaua  fua 
família  â  hoftahgem  \  &  elie  fó  com  feu 
companheiro  que  fempre  trazia  coníigo  ,  hia 
poufar  ao  moefteiro  proflxandofe  em  terra 
ante  o  Prior  ,  &  pedindolhe  a  benção  como 
he  coírume  dos  hofpedes  que  vem  de  cami- 
nho.. E  *em  Roma  quando  foi  com  o  Cardeal 
de  Lorreina  per  mandado  do  Concilio  a  com- 

ma- 
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municarcm  algumas  coufas  com  o  Papa,  nam 
quis  continuar  com  o  Cardeal,  deixandofe  fi- 
car acras  ,    por  os  muitos    recebimentos  que 
Lhe  faziam  os  fenhores  das  terras,  &  por  os 
banquetes  que  fempre  hauia  ,  que   o  Cardeal 
caua  ou  recebia   como  Príncipe  que  era.  Pe- 
lo que  fe  foi  aa  Minerua  ,    que  he  a  cafa  de 
fua  ordem.  Do  que   fe  queixou  muito  o  em- 
baxador    de  Porrugal  ao  Papa  :  porque  o  to- 
mou   por    grande    afronta    por    todos    os   da 
ruçam  Portuguefa  irem  aa  fua  cafa  poufar  , 
&  o  Arcebifpo    fer    tam    grande    peffoa  &  o 
nam  fazer.  'Ao  que  o  Papa  dixe  ao  embaxa- 
dor:  vos  tendes    a  culpa  que  fe  lhe  manda- 
reis dizer,  que  tínheis  dous  ouos  com  que  o 
agafalhar    elle  fora  a  voíTa  cafa.  Também  fe 
queixou  dclle  ao  Papa  o  Cardeal  de  Lo  trei- 
na  que   lhe  nam    fora  bom  companheiro  no 
caminho  ,  que  o  nam  conuerfara  por  fe  dei- 
xar ficar  atras  ,    do  que  fora  mui  pefarofo  : 
&  dizendo  o  Papa  ao  Arcebifpo  ,  que  porque 
fora  mao   companheiro  ao  Cardeal  ,   elle  lhe 
refpondeo  ,  que  o  Cardeal  trazia  húas  mulas 
que  pareciam  águias  que  voauam  ,    e  que  a 
fua  náo  o  podia  alcançar :  ao  que  dixe  o  Pa- 
pa ,   hora  eu  vos  darei  huma  mula  que  he  mais 
ligeira  que  huma  águia:  &   sfli  lhe  mandou 
a  mais  fermofa  que  tinha  ,  &  lhe  deu  aquel- 
lc  bom  anel  que    o   Arcebifpo   guardou  para 
fe  enterrar  com  elle.  Ifto  defe  ir  ao  moefteu 
ro  lhe  acontecçp  cm  Salamanca  >  quando  vi- 
nha 
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.  nha  do  Concilio  ,  que  mandando  fua  gente 
aahoftalagem  íe  foi  elle  com  feu  companhei- 
ro ao  moefteiro  de  Sando  Thomas  ,  cjue  he 
da  fua  ordem,  onde  como  os  padres  foube- 
ram  que  cítaua  hi  hum  padre,  que  vinha  do 
Concilio,  fe  vieram  os  principaes  adie  apre- 
'gutnarlhe  nouas  do  Concilio  ,  &  principal- 
mente por  o  que  lâ  paliara  o  Arcebifpo  de 
Braga. 

Vendo  que  alli  nam  fe  podia  efeonder 
por  hauer  frades  ftudances  Portuguefe3  que  o 
conheciam  ,  nam  ihc  conuinha  mentir ,  lhes 
dixe  :  Padres  que  quereis  a  eííe  homem  ?  Ve- 
deírne  aqui  que  eu  fou  efle  mal  auenturado. 
Os  padres  &  mcftres  principaes  da  cafa  ou- 
uindo  iftq  fe  lhe  proftrarào  aos  pès ,  por  a 
fama  que  tinham  de  fuás  grandes  virtudes  ,  & 
lhe  fizerão  a  reucrencia  3c  fefta  ,  que  pode- 
ram  fazer  ao  meímo  Pairiarcha  Sam  Domin- 
gos. E  por  que  ellc  quiíera  paliar  logo  feu 
caminho  ,  lhe  pedirão  com  muita  inftancia 
quifeííe  deterfe  para  dar  ordens  a  certos  reli- 
giolbs  daquelle  coílegio  que  as  fperauam.  As 
cjuaes  clle  deu  no  oratório  dos  nouiços  com 
muita  majeítade  ,  &  fez  hum  tal  fennam  fo- 
bre  a  ordem  Sacerdotal  ,  que  foi  para  todos 
os  alíiítences  de  grande  edificaçam  ,  &  fua 
partida  caufou  a  todos  grande  faudade. 

Seria  grande  volume  ,  tratar  das  muitas 
maneiras:  em  que  fe  via  a  humildade  deiíc 
homem  de  Deos  P  que  deixamos ,  por  &!Uí 
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em  outra    virtude    infigns    que    nclle   hauia  , 
t^ue  foi  a  charidade  para  os  pobres   &  todo  o 
próximo  ,    Sc  a  grande  compaixam  que   dos 
trabalhos    alheos    hauia.     Aos  pobres  folgaua 
1  de   confolar  que  fempn;  os  tinha  em  íua 
a  a  vifta  quando  comia.  Porque  dizia  elle  , 
que  os  pobres  eráo  banqueiros  parque  as  boas 
obras  fe  paííauáo  aos  ceos.  A  todo  peregrino 
agafalhaua  em  fua  caía  ,  &  dizia  que  fó  elle 
era  nella  peregrino  ,    &aííí  os  trataua   como 
a  meírna  peííoa  de  Chriílo.  A  toda  a  hora  que 
lhe  ião  pedir   cfmolia  ,  a  daua  fem  diftinçáo 
do  tempo  nem  horas.  E  pofto  que  tinha  ho- 
mes  depurados  para  diftribuirem  as  efmollas  , 
fempre  trazia  dinheiro  configo  em  huma  bol- 
fa   para   dar  a  quem  lha   pediííe  :  porque  lhe 
náo  íbíria  o  coração   que  {c   lhe  repreíenraíTe 
o  nome  de  Deus  em  vão.  E  encontrando  hu- 
ma    vez    em  hum    caminho   hum  Sacerdote 
com  huma  roupeta  tam  rota   que  lhe  appare- 
ciaõ  as  carnes  ,  leuouo  configo  a  fua  caía  ,  & 
não  achando   nella  dinheiro  >  defpio  o  manto 
que  trazia  íobre  os   hornbros  Sc  lho   deu  náo 
lendo  outro  :  porque  fua  guarda  roupa  era  feu 
corpo»  Cada  dia  daua  eimolla   geral  a  quanta 
gente    íe  ajuntaua  em   fua  cafa  :    onde  antes 
que    os  prouelTcm    da  cfmolia  corporal  ,    os 
prouia  dafpiritual.   Porque  tinha  hum  facerdo- 
te  deputado  para  lhes  praíticar  a  do&rina  Chri- 
ftáa.    A   pobres    enuergonhados    mandaua  dar 
cercQ  páo  ,  dinheiro  Sc  veftidos  para  irem  aa 
O  j&re» 
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igreja  :  Sc  alem  diíTo  veftia  cada  anno  maít 
de  400.  pobres.  Aos  hofoitaes  Sc  moefteiros 
mandaua  dinheiro  e  comas  para  os  eníermos. 
Andando  pela  comarca  viíitando  deu  peftc  na 
cidade  de  Braga  ,  Sc  podendo  mui  bem  ncfte 
tempo  continuar  fua  vifitaçáo  prouendo  dela 
com  efmollas  para  os  doentes  da  cidade  ,  Sc 
não  poer  em  perigo  fua  p/ífoa  ,  em  cuja  vi- 
da tanto  hia  ao  bem  de  fuás  ouclhas  deixa- 
das as  votações  \eofe  aa  cidade  de  Braga  on- 
de rfteue  todo  o. tempo  do  mal  viíitando  ca- 
da dia  aos  feridos ,  &  prouendoos  de  todo  o 
nsceíTario.  Com  efta  prcu;dencia  ,  Sc  comos 
merecimentos  defte  facrificio  em  que  efte  bom 
paftor  fe  offlreceo  a  Dcos  ,  durou  a  pefíe 
menos  tempo  ,  do  que  fe  fperaua.  Defte  exem- 
plo ,  ainda  que  outros  não  houuera  ,  baftaua 
para  enrenderfe  a  vigilância  defte  prelado  : 
poi*  ,  fegundo  a  diíiniçáo  do  príncipe  dos 
paftores  ,  aquelle  he  bom  paftor  que  poema 
vida  por  fuás  ouelhas.  A  efta  charidade  de 
que  vfaua  fe  pode  referir  como  fe  hauiaem 
fuás  rendas  ,  &  nas  penas  das  uifitações.  Por- 
que em  quanto  foi  Arcebifpo  fempre  fuás  ren- 
das eftiuerão  arendadas  pelo  meímo  preço  , 
fem  nunqua  as  leuantar  ,  para  que  nem  o  Ar- 
cebifpado  perdeíTe  andando  baxas ,  nem  os 
renJeiros  deixaíTem  de  ganhar:  &  para  que 
aiuimdo -altas  não  creícefíem  os  preços  das 
coufas  em  dano  do  pouo.  A  qual  moderaçam 
fe  nas  rendas  dos  Príncipes  fe  fizeíle  ,  o  po- 
uo  nam  paliaria  um  mal.  Em 
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Em    todos   os  2:5  annos  que  goucmou  , 
mmqua   condenou  alguém  cm  pena  de  dinhei- 
ro ,  nem  vfaua  de  excomunhões  por  nam  enla- 
çar as  almas  com  ceníuras.  Mas  o  meo  que  niflb 
tinha    para  cailigar  &  emendar  os  culpados  , 
era  mandar  euitalos  das  igrejas.  E  aili  íe  ar- 
repcndião   ou  apartâuáq  do  peccado  ,  ou  cafa- 
uáa    com  as  molheres  com  que  eíhuáo  em- 
baraçados.    E   quando  algum  deftes  cafamen- 
w*  fenáo  fazia  ou  o  dirficultauáo  por  pobre- 
za ,    ellc  os  ajudaua  com  íua   fazenda.   Aqui 
os  culpados    em  certa    pena  de  dinheiro   pela 
primeira  vez  ,  &  pola   fecunda  carregam  mais 
a  pena  também  de  dinheiro  :    &  aíli  íkâm  os 
culpados  na  meíma  terra  feguros  ate  outra  vi- 
íitaçacY,  a  troco  de  pouco  dinheiro  que  pagam. 
E  deíla    maneira    o  fruéto  das  vifuaçóes  não 
he  ,    emendar  peccados  ,    fenáo  grangear  di- 
nheiro para  as  camarás  dos  Bifpos.  A  grande 
charidade  do  Arcebifpo  cambem  abrangia  aos 
de  que   eíie  recebia  injurias  Sc  ofFcnfas  ,  como 
foi    no  cafo    de  hum  beneficiado  de  Braga  , 
que    por  ódio    que  tinha    ao  Arcebifpo  ,  por 
fazer    nelle  o -officio  de  bom  paíior  ,    o  foi 
accuíar  a  Roma  ante  o  Papa   Pio  V.  de  mui- 
tas couías  falíamente  :  das  quaes  o  Arcebifpo 
fc  deícarregou  alTaz  ,    mofírando  lua  verdade 
em  conrrario  do  que  fora   aceufado.  E  fabido 
a  verdade    pelo   Saneio  Padre  cailigou  ao  ca- 
luminador:  &  ao  Arcebifpo  mandou  hum  bre- 
uc  cm  que  dizia  que   o  tinha  por  bemauen- 
O  ú  tu- 
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turado  ,  pois  era  pcrfcgíiido  por  fazer  jufliça  , 
8c  que  foTc  certo  que  ainda  que  contra  elle 
lhe  vieílem  feifcéntas  teftimunhas  ,  nenhum 
credito  lhes  daria.  E  elRei  de  Portugal  ano- 
jandofe  do  cafo  mandou  degradar  de  feu  rei- 
no aquelle  clérigo :  o  qual  vendofe  fem  re- 
médio fe  veo  deitar  aos  pês  do  Arcebifpo  com 
muitas  lagrimas.  O  Arcebifpo  com  outras  mais 
lagrimas  o  tomou  nos  braços  Sc  o  leunntou 
8c  negociou  com  o  padre  fan&o  que  lhe  qui- 
talTe  a  pena  que  lhe  dera. ,  8c  com  elRei  que 
lhe  leuantaífe  o  degredo. 

Outra  vez  fendo  injuriado  de  huns  mãos 
homés  a  que  elle  caíii^ara  por  culpas  ,  vindo 
de  noite  ao,pé  de  huma  janella  da  camará  em 
que  elle  eftaua  ,  lhe  chamaram  Lutherano , 
mao  homem  &  injufto  &  outras  mais  pala- 
uras  injuriofas  ,  &  fahindo  huns  vifinhos  a  as 
janellas  que  os  reprenderam  afperamenre,  di- 
zendolhes  que  porque  cráo  raõ  atreuidos  & 
defalmados  que  a  feu  fenher  &  a  feu  paftor 
tratauam  tam  mal  ,  fendo  tam  fanélo ,  &  tam 
jufto  :  o  Arcebifpo  que  ouuio  huns  &  outros 
com  roftro  manfo  &  fereno  como  fobrindofe  , 
dixe  aos  que  ahi  eftauam  com  elle  :  vedes 
vos  aquelles  ?  huns  &  outros  menrem.  E  que- 
rendo as  juftiças  feculares  do  Arcebifpadode- 
uaíTar  daquelle  cafo  ,  lho  naó  coníentio  como 
quem  entendia  que  aquillo  eram  mercês  que 
Deos  lhe  fazia.  Finalmente  o  coraçam  deite 
faníto    prelado  era  huma  perennal   fonte  de 
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charidade    Sc  amor  dos  próximos  de  que  fs 
muico  poderá  éfcreuer. 

Mas  he  tempo  de  contar  a  muita  pru- 
dência &  vigilância  com  qus  fazia  feu  officio. 
Efte  prelado  ,  que  por  tam  infufKciente  fe 
vendeo  aa  Rainha  quando  o  elegeo  ,  &  que 
tanto  trabalhou  por  lançar  de  fi  a  carga  para 
elle  tam  pefada  ,  não  perdoaua  a  algum  gé- 
nero de  peíToa  ,  que  de  prefence  ftiucíTe  em 
peccado  3  &  muito  menos  aos  mais  podero- 
íbs.  Porque  eíles  dizia  elle  que  eram  fua  re- 
lee.  Sabendo  que  hum  homem  fidalgo  Sc  mui 
esforçado  Sc  temido  de  todos  hauia' muito  tçm- 
po  que  eftaua  apartado  de  fua  legitima  mo- 
lher  &  enuolto  com  outra  ,  &  que  nunqua 
os  Arcebifpos  pa'Tados  fe  poderam  auerigoar 
com  elle  ,  por  o  muito  que  o  temiam  ,  o  man- 
dou chamar  ,  «Sc  o  reprendeo  afperamcnte  9 
&  lhe  afeou  o  cftado  em  que  eftaua  5  di- 
zendolhe  ,  que  naõ  hauia  de  admittir  em  ne- 
nhuma igreja  ,  pois  na  vida  que  fazia  não 
era  Chriftam :  Sc  afli  mandou  de  todas  o  lan- 
çafTem  ate  tornar  a  viuer  com  fua  molher. 
E  pofto  que  elle  a  principio  fez  muitos  feros 
&  ameaças  que  hauia  de  matar  ao  Arcebif- 
po  ,  em  fim  o  tempo  o  fez  vir  rendido  ao 
Arcebifpo  pedir  perdam  de  fua  culpa  :  Sc  fa- 
zendo o  que  lhe  mandaram  habitou  com  fua 
molher:  &  defía  maneira  o  reconciliou  aa 
igreja.  Eftando  hum  dia  para  dizer  MiiTa  de 
Pontifical  3  Sc  começandofe  para  dizer  oEuaft- 
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gelho  «n  reuiftir  huma  dignidade  que  eftaua 
infamado  com  huma  molher ,  lhe  mandou  que 
nam  fe  veftiffe  com  ellc  ,  Sc  com  boa  dili- 
gencia tirou  a  luz  o  negocio  :  &  por  mais 
íecreta  que  a  molher  eífaua  en\  fua  caía  a 
prendeo  Sc  degradou  para  fora  do  Arcchiípa- 
do.  Efte  rnefmo  beneficiado  que  muito  íentio 
tile  cafo  ,  defpois  que  veo  cair  na  conra  , 
teue  por  grande  beneficio  a  cura  que  o  Ar- 
cebifpo  neile  fez  ,  Sc  lho  agradecco  tanto  , 
que  nunqua  lhe  fahia  de  caía.  A  hum  corre- 
gedor de  certa  comarca  por  tirar  hum  homi- 
ziado de  huma  igreja  a  que  fe  acolhera  & 
por  lhe  nam  abrirem  as  portas  as  mandara 
quebrar  com  hum  machado  ,  mandou  que 
cm  nenhuma  igreja  ou  mocíleiro  de  feu 
Arcebifpado  o  admittiffem  ?  Sc  o  lançaíTem 
fora  :  Sc»  tanto  fe  vio  vexado  ,  que  fe  veo 
render  ao  Arcebifpo  &  pedirlhe  perdam. 
Ao  qual  entre  outras  penitencias  mandou  que 
a  hum  domingo  aos  officios  eftiueíTe  â  porta 
da  mefma  igreja  defearapuçado  com  o  ma- 
chado aas  coitas  com  que  quebrou  as  por- 
tas. 

Demenera  que  nada  valia  com  elle  para 
perdoar  offenfts  feitas  a  Deos  ,  fendo  placi- 
diflimo  em  remirtir  as  fuás.  Todos  os  ardijs 
bufeaua  efte  prudente  prelado  para  fazer  bem 
feu  officio  ,  Sc  como  bom  medico  nam  cu- 
raua  rod*os  com  o  mefmo  remédio  ,  mas  fe 
accomQdaua  fegundo  via  que  cumpria.  Huns 
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leiUtia  per  rogos  &  lagrimas  Sc  fanítas  amo- 
cftaçoé*  ,  Sc  outros  per  ri^or  Sc  feueridade. 
Hum  clérigo  mui  facinorofo  andaua  pelos  cam- 
pos &  pelas  cftradas  feito  falrcador  ,  mandouo 
chamar  afeg;urandoo  que  nenhum  mal  ihe 
hria.  E  vindo  clle  o  aííentou  cm  huma  ca- 
deira &  fe  proftrou  ante  aqucllc  delinquente 
derramando  muitas  lagrimas  >  como  fe  elle  íof- 
fe  o  que  peccara  ,  por  ver  aquclla  cueíha  per- 
dida :  &  aífi  o  commoueo  a  compaixam  de 
fi  próprio  :  Sc  deík  maneira  o  emendou  Sc  o 
teue  muito  tempo  em  fua  cafa  ,  donde  faio 
outro  homem  do  que  antes  era.  Vindo  â  fua 
noticia  que  na  cidade  hauia  huma  molhrr  ca- 
iada adultera  fem  o  marido  o  faber  ,  cuidan- 
do o  modo  que  teria  para  a  emendar  a  man- 
dou vir  ante  fi.  E  fendo  o  marido  escandali- 
zado diíTo  fe  foi  com  ella. 

Entam  o  fabio  Paftor  diíTe  ao  marido  : 
fou  informado  que  traraes  afperarnente  voíTa, 
molher  contra  a  lei  do  matrimonio,  portan- 
to vos  auifo  a  vos  Sc  a  ella  que  viuaes  em 
paz  &aferuiço  de  Deos.  E  chamando  a  ella 
particularmente  lhe  dixe.  Eu  ando  bnfeando 
inuenções  para  vos  auifar  para  que  voíTo  ma- 
rido vos  não  corte  a  cabaça  ,  por  tanto  olhai 
por  vos  para  que  não  percaes  o  corpo  ,  Sc  a 
alma  juntamente.  Com  eftas  inuenções  ,  Sc 
variedade  de  remédios  aquelle  bom  medico 
lpiritual  ,  curaua  as  alma»  enfermas. 

No  feruifo  de  fua  igreja  foi  incanfaucl 
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porque  prega  ua  em  todos  lugárei  aquehiavi- 
litar  ,  que  íaõ  muitos,  8c  fe  acabaua  a  horas 
que  podia  ir  a  outro  lugarinho,  íe  bi  cftaúàÉ 
perto,  hia,  &  tornaua  a  pregar.  Eacorteccn- 
do  huma  vez  que  elle  eítaua  ja  ácàuaWó  pa- 
ra  partir,  chegar  hum  homem  com  hum  fi- 
lho feu  para  que  o  crifmaííe  ,  elle  cfefcáual- 
gou  da  mula  &  mandou  prouer  o  necéflatíò 
para  eífe  oííicio.  E  dizendolhe  os  vifitador-js 
que  baftaua  ir  aquelie  homem  ao  outro  dia 
ao  lugar  que  eftaua  adiante  pois  fe  acordara 
tarde  ,  refpond:o  elle  ,  que  nam  era  juíio , 
porque  aquclle  homem  "pedia  o  íeu  direito  , 
&  elle  era  o  deuedor.  E  aííi  lhe  crifmou  o 
filho. 

Em  toAos  os  vinte  três  annos  que  tot 
Arcebifpo  nunqua  bnfeou  minifiro  que  o  aju- 
daTe  no  oííicio  de  * 'Pontifical  ,  mas  eíle  per 
fi  fô  fez  fempre  tudo  contra  o  coftume  de 
alguns  prelados  que  tem  Biípos  titulares  co- 
mo amas  para  os  ajudarem.  E  quando  torna- 
ua aa  cidade  canfado  de  caminhar  &  de  pregar 
cm  todos  os  lugares  que  viíitaua  ,  nani  tinha 
repoufo  algum.  Porque  elle  prêgaua  na  See 
aos  Domingos  8c  feftas  principaes,  &  todo  o 
r.ducnto  ,  "&  quarefma.  E  confiderando  efte 
botn  paftor  que  o  pafto  das  almas  he  a  pa- 
hura  de  Deos  ,  8c  que  nam  era  poífiuel  pro- 
uer de  pregadores  a  tanto  numero  de  gentes 
Sc  de  lugarinhos  ,  ao  menos  proueo  de  pré- 
g  adores  mudos ,  que  fam  íiuros  fanfbs :  pa- 
ra 
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râ  o  que  compôs  hum  Cathecifmo  cm  que 
relata  cháamente  todos  os  pontos  príncipes 
da  doutrina  Chriftãa  para  que  os  Curas  nas 
ellaçoés  cm  lugar  de  fermão  leíTcm  ao  pouo 
hum  pedaço  deite  liuro  ,  &  fobre  a  Hçam 
ilixeíTem    o  que  lhes   Deos  defíe  a  entender. 

E  para  as  fcftas  principaes  de  noíTo  Se- 
nhor &  de  fua  bendita  madre  efereueo  feus 
fermóes  em  que  declara  a  hiftoria  da  fefia , 
que  juntamente  andão  imprcífos  com  o  Ca- 
thecifmo.  Com  efta  diligencia  &  com  a  do- 
étrina  dos  padres  da  Companhia  de  íefu  ,  fe 
defterrou  a  grande  rudeza  que  hauia  per 
aquelias  terras.  E  nenhum  lugarinho  de  feu 
Arcebifpado  houue  tam  obfcuro  Sc  ignóbil 
(  pofto  que  não  tiuefTe  mais  que  huma  (o 
igreja  )  que  náo  foffe  vifitar  &  reconhecer 
por  fuás  ouelhas. 

Ha  no  Arcebifpado  de  Braga  hum  peda- 
ço de  terra  que  fe  chama  ,  Barroío  ,  de  af- 
pera  montanha  Sc  mui  crefpa  penedia  ,  Sc  que 
a  maior  parte  do  anno  efià  cuberta  de  neue : 
8c  aíli  por  iflo  como  por  a  afpcreza  dos  ca- 
minhos de  grande  fragua  perque  fenão  pode 
ir  acauallo  ,  nunqua  em  tempo  algum  foi  vi* 
fitada  dos  prelados  paliados  fenão  hora  ha 
perto  de  500.  annos  ,  de  Saõ  Giraldo  que  in- 
do a  vifitar  aquella  gente  e  dedicarlhe  huma 
igreja  falleceo  nella/Polo  que  eftaua  a  terra 
defacompanhada  de  facerdotes  ,  que  fe  pafia- 
uáo   dous    &  três   mefes   fem    hauer   quem 
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dixeííc  Mida  nem  quem  lhe  enfinnde  a  do- 
étrina  Chriftãa  :  &  era  tanta  a  rudeza  da 
gente  que  fobindo  o  Arcebifpo  a  yifitar aquefcj 
la  fragofa  terra  encontrou  com  hum  velho  a 
que  perguntou  fe  fabia  os  mandamentos  da 
lei  de  Deos,  &  dizendo  que  fi  ,  lhe  tornou 
a  perguntar  quantos  eram  ,  &  cite  moítrou 
os  dez  dedos  das  mãos.  E  checando  a  noticia 
defta  ruda  gente  que  o  Arcebifpo  vinha  vifi- 
talos.  (  Porque  nunqua  hi  viera  bifpo  %  Sc  por 
a  fama  de  fua  fanciidade  )  determinarão  de 
fazerlhe  hum  recebimento  de  cantares  deuo- 
tos  :  &  o  principio  de  hum  deli  s  foi  ,  bem- 
dita  feja  a  fancliffima  Trindade  irmaã  de  nof- 
fa  Senhora.  A  efta  montanhês  gente  vifitou 
o  Arcebifpo  adernado  entre  aquelbs  penedos  , 
&  lhes  prégaua  &  os  crifmaua  Sc  doutrinaua 
nas  coufas  da  fê.  E  porque  não  hauia  cléri- 
gos que  quifedem  habitar  em  tam  afpera  & 
ílcril  terra  ,  leuou  delia  muitos  moços  que 
tinham  mais  geito ,  &  em  Bra^a  os  foftenta- 
ua  em  fua  mefma  cafa  ,  &  nella  os  fez  en- 
íinar  de  todo  o  que  era  necedario  para  virem 
fer  facerdotes  ,  ordenandoos  defpois  ,  fem  em- 
bargo de  nam  terem  património  ,  por  bula 
do  Papa  para  ido.  Defpois  de  poftos  nefte 
cftado  os  mandou  a  Barrofo  fua  natureza. 
£  defta  maneira  proueo  aa  neceffidade  da- 
quella  inculta  terra. 

Eílaua  o  cabido  de  Braga  em  pode  im- 
memoriai  de  eleger  os  vifitadores  aíli  para  os 
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leigos  como  para  os  clérigos :  do  que  fe  fé- 
cula que  o  Prelado  nam  conhecia  luas  oue- 
ftas   nem  (  o  que  mais  importai)  9  M»  dos 
!      lefiafticot:    Sc  entendendo  elle  o  aano  de 
fie  abulo  o  desfez  prosperamente  ,  &  o  ex- 
tinguia contra    muitas    razoes   &  lulpeiçoes  , 
que    os  capitulares    alienaram  contra  o  Arce- 
bifpo  ,    que  nam  preualeceram  ,    mas  foram 
orauemente   reprendidos    do   bom   Papa    Ho 
Quinto   por   eftas    palauras.    Non  eruouermit 
Wtqttam    íuípeãum  accttfare  venmWm  fr*r 
trem    nojirttm   Batíhdvmeum    Jrcbepifcopvn 
Brâcharenfem.    E  a  concórdia   foi    ta     como 
conuinha    a  feruiço  de  Deos :  que  elle  Arce- 
bifpo  vifitafle  os  Ecclefiatticos  ,    &  que  para 
a  vifitaçam  dos  leigos  nomeafle  elle  do  tis  ca- 
pitulares que  lhe  deííem  conta  do  que  achai- 
fem    na  vifitaçaó.    Outras   muitas  codas  rez 
aquelle    bom    Prelado  ,    que  redundaram  em 
grande    feruiço  de  Deos  ,    &  ornamento   de 
fua  igreja  ,  &  da  cidade  de  Braga  ,  como  foi 
o  feminario    que    o  faníto    concito  oj;de"0!? 
que   elle  acabou  com  grande  trabalho  &  del- 
pefa  de  fua   fazenda  para  feruiço  das  muitas 
igreja  que  ha  naquelle  Arcebifpado ,  para   as 
quaes  nam  hauia  idóneos  miniftros  (  para  que 
aíTi    os  prelados     tiueíTem    noticia   da  vida  Sc 
coftumes  dos  fnbditos.  Outra  obra  foi   fundar 
o  collegio  dos  padres  da  Companhia  de  IESV 
para  entoar  ao  Seminário  &  mnltidam  de  clé- 
rigos que  para  aqueiia  prelacia  fam.necefíanos. 
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Na  villa  de  Viana  que  he  hum  fugat 
mui  nobre  detrato  ,  por  o  porto  de  rr»3r  (jus 
tem  ,  fez  hum  moefteiro  de  fua  ordem  de 
Sam  Domingos  Sc  o  dotíou  baftantemente  pa- 
ra que  alli  hcuucííe  letrados  que  refpondeffem 
aos  cafos  de  confciencia  Sc  prègaffem  ,  de 
.que  aquella  terra  recebe  grande  fruito. 

Muitas  coufas  concorriáo  no  Arcebifpo 
Dom  Bertholomeu  de  que  não  fc  fabe  julgar, 
qual  era  mais  admiraucl  :  porque  fendo  em 
extremo  humilde  &  modefto  no  que  tccs.ua 
a  authoridade  &  preeminência  de  fua  igreja 
nunqua  perdeo  ponto  ,  mas  por  iíTo  tornaua 
com  muita  inteireza  &  liberdade.  Polo  que 
de  todos  era  venerado  como  fe  fora  hum  gran- 
de Príncipe.  Ao  Conde  de  Portalegre  Dom 
Ioam  da  Sylna  hum  des  cinquo  Gouernadores 
deftes  reinos  (que  foi  pefloa  de  norauel  in- 
teireza Sc  authoridade  &  que  era  natural  da 
cidade  de  Toledo  &  hum  dos  regedores  delia  ) 
ouui  dizer  ,  que  quando  o  Arcebifpo  Dom 
Bertholomeu  vinha  do  Concilio  de  Tridento 
fez  feu  caminho  per  Toledo  ,  Sc  que  entran- 
do pela  porta  da  cidade  mandou  tirar  da  fun- 
da a  Cruz  que  contigo  trazia  ,  Sc  que  com 
ella  leuantada  paliou  pela  cidade  ate  fahir  pe- 
la outra  porta  delia  por  nam  caufar  prejuízo 
â  fua  igreja.  £  vindo  de  Braga  aas  cortes  que 
elRei  'Dom  Philippe  que  iíâ  em  gloria  fez 
em  Tomar  per  todos  os  lugares  do  caminho 
trouxe   Cruz  leuantada  :    Sc  no  mefmo  lugar 

de 


d  k  Portugal.  221 

de  Tomar  ate  acamara  delRci,  ainda  que  to- 
dos os  Arcebifpos  o  reclamauam.  E  o  meftre 
Frei    Luiz  de  Granada   (  que  foi  muito  ieu 
amigo  )  contaua  que  tendo  o  Arcebifpo  com- 
porto  hum  liuro  que  fe  intitulaua ,  Sumulas 
paftorum  ,  lhe  encarregou  a  clle  a  imprcíiao  , 
3c  porque  nomeando  o  Arcebifpo  de  Braga  no 
titulo  delle  lhe  não  pós  Primaz  de  Hefpanha  , 
parecendolfce   que   por  fua  humildade  o  riam 
haueria  o  Arcebifpo  por  bem  ,    pois  o  liuro 
bia  em  feu  nome  &  elle  era  o  author ,  quan- 
do vio  o  liuro  lho  tornou  a  mandar  ,  dizen- 
dolhe  ,  que  fe  tomaíem  a  imprimir  aquellas 
folhas   Sc  o  nomcaíTe   Arcebifpo  de  Braga  pri- 
maz de  Hefpanha.  m 

No  Concilio  Tridentino  aonde  toi  ,  ierrt 
remittir  nada  do  ftilo  de  hum  pobre  frade ,  foi 
mui  venerado  de  todos  Sc  com  santa  liberda- 
de tratou  da  reformação  do  ftado  Ecclcfiafti- 
co  ,  que  fe  entendia  que  não  fora  là  a  outra 
coufa.  Porque  não  lofria  ver  prelados  co- 
merem em  baxellas  de  prata  ,  Sc  veftirem  as 
paredes  de  ricas  tapeçarias  &  dormirem  em 
leitos  de  ricos  paramentos  ,  com  tantas  andas  , 
Sc  mulas  ,  Sc  pages  vertidos  de  ricos  panos  , 
Sc  juntar  thefouros  onde  hauia  pobres  esfai- 
mados &  nus.  E  com  muita  inftancia  clamou 
no  Concilio  Sc  requereo  que  fe  fizeíle  hum 
decreto  ,  em  que  fe  mandaffe  aos  prelados  , 
que  defpois  de  apartarem  huma  renda  decen- 
te a  feu  ftado  ,  g  rcmanccemc  fe  gaftaffe  em 
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obras  pia$  :  o  que  nunqua  pode  perfuadir.  E 
vindo  a  faltar  cm  reformação  3  dizendo  hum 
prelado  que  votaua  antes  delle  que  os  ilíutriííi- 
mos  Sc  rcuerendifíi.mos  Gardcacs  nam  tinham 
ncceílidade  de  reíor  maçam,  feguindofe  logo  t*u 
-  voto  díxe  3  que  os  iiluilriflímos  &  reuerendili- 
tííO$  Gafdeàcs  tinhão  neceliidade  de  huma  illuf- 
triUima  Sc  reucrendiffima  refomuçaõ,  E  voíran- 
dofe  para  os  Cardcaes  que  preíidião  em  lugar  do 
Papa  lhes  dixe  ,  que  elíes  eram  a  fonce  donde 
todos  os  ÒUttos  bebiam  :  que  por  ido  hauia 
eíTa  fonte  fer  mais  limpa,  Sc  começar  a  emen- 
da delíes.  Das  quaes  pala  uras  tam  liurcs  io- 
dos fe  eípantaráo  :  Sc  os  Cardeaes  por  o  Ar- 
cebifpo  fer  hum  prelado  de  tanta  authorida- 
de ,  letras 'Sc  fanftidade ,  e  tão  celebrado  fi- 
carão confufos.  De  femelhance  liberdade  vfou 
com  o  Papa  Pio  IIII.  quando  a  elle  foi  com 
o  Cardeai.de  Lorreina  fobre  coufas  do  Con- 
cilio. Do  qual  fendo  o  Arcebifpo  recebido 
com  muita  honra  por  a  fama  de  fua  fandi- 
dade  Sc  letras  ,  fendo  hum  dia  conuidado  do 
Papa  a  comer  lhe  mandou  poer  a  mefa  junto 
da  fua.  E  mandando  aíTenrar  ,  fiando  muitos 
Bifpos  &  Arcebifpos  em  pé  ,  &  os  Cardeaes 
aílentados  5  el!e  lhe  dixe  Sancliínmo  Padre  eu 
nam  me  poíTo  affentar  fiando  os  outros  Bif- 
pos  meus  irmãos  em  pê.  E  he  indecente  que 
os  Cardeaes  que  foráo  inftituidos  per  anrho- 
ridade  humana  eftem  aílentados  ,  &  os  Bif- 
pos   que,  foram   inftituidos  per  Chriílo  eftem 

em 


de  Portugal.  223 

mi  pè.  O  Papa  por  o  que  o  Arcebifpo  di- 
xe ,  mandou  que  todos  fe  aíT-ntalTem.  E  aíli 
fe  aíleniou  o  Arcebifpo  aa  mefa  a  comer:  89 
vendo  que  o  Papa  comia  em  praça  lhe  dixe: 
porque  riam  come  Voffa  Sanaidade  em  pro- 
cclJanas  que  he  hum  comer  limpo  &  mui  fer- 
mofo  :  o  que  era  tanto  como  eftranharlhe  o 
comer  em  prata  :  ao  que  o  Papa  refpondeo 
dizei  vos  ao  Cardeal  Dom  Henrique  que  mas 
mande  Sc  cu  comerei  nellas.  O  que  fabenda 
o  Cardeal  lhe  mandou  muitas  baixellas  delias 
riquiffímas  ,  para  o  que  todos  os  que  as  ti- 
nham lhe  offereceram  as  melhores.  Tornan* 
do  aa  vida  $0  Arcebifpo  ,  quanto  mais  con- 
tinuaoa  feu  officio  Sc  o  fazia  melhor ,  tanta 
ma's  fentia  a  carga  &  defejaua  o  recolhimen- 
to e  feguro  porto  de  fua  cella.  Mas  defpois 
que  fez  todas  as  diligencias  por  defpediraquel- 
le  pefo  ,  &  todas  em  vam  ,  fuecederão  as 
cortes  de  Tomar  ,  onde  fendo  recebido  del- 
Rei  Dom  Phiiippe  de  boa  memoria  com  mui- 
ta honra  8c  benignidade,  aíli  por  fua  fandi- 
dade  de  vida  ,  como  pola  inteireza  com  que  fc 
houue  nas  alterações  de  Dom  António,  lhe 
nam  pedio  outra  coufa  fenão  huma  carta  de 
fauor  para  o  Papa  ,  para  que  quifeíTe  darlhe 
defeanfo  Sc  liberdade  fobre  vinte  três  annos 
de  feruidáo.  E  vendo  fua  Majeíiade  a  inftan- 
cia  &  razam  do  que  lhe  pedia,  efereueo  lo- 
go fobre  iffo  ao  San&o  Padre ,  que  lho  cotv* 
cedeo. 

Tra^ 
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Tratando  cl  Rei  com  clle  da  penfam  que 
fc  lhe  daria  ,  nam  pedio  mais  que  huma  ta- 
xada fuítencaçam  de  fua  peíToa.  Mas  fua  Ma- 
jcílade  não  tendo  refpeito  ao  que  elle  pedia 
como  pobre  frade ,  fenam  no  que  conuinha  , 
lhe  arbitrou  mil  cruzados  cada  anno  de  pen- 
faõ  ,  dos  quaes  daua  elle  ao  moeíleiro  de 
Viana  em  que  íe  recolheo  o  necefíario  para 
fua  peíToa  ,  Sc  huma  mula  &c  dous  moços  que 
o  acompanhaffem  ,  qusndo  hia  fora  pré  far  pe- 
los lugares  da  comarca :  Sc  o  mais  partia  com 
os  pobres.  Sendo  recolhido  naquelle  moeílei- 
ro que  elle  fundou  como  em  porto  feguro  li- 
me dos  negócios  do  mundo  Sc  dos  cuidados 
,&  obrigações  em  que  antes  viuia ,  fe  achaua 
a  todas  horas  no  choro  fem  faltar  alguma  : 
mas  podendofe  efeufar  pela  lei  dos  que  fc 
npofentam  5  todos  los  Domingos  hia  pelos  lu- 
gares da  comarca  a  pregar.  E  o  coílume  que 
tinha  de  partir  arnetáde  de  fua  comida  com 
hum  pobre  nunqua  o  deixou.  E  f e  o  Prelado 
por  lhe  fazer  comer  alguma  coufa  de  mimo 
lha  mandaua  alkgandolhe  a  virtude  da  obedi- 
ência ,  dizia  ,  que  nam  ftaua  obrigado  a  obe- 
decelo  ,  que  era  immediato  ao  Papa.  Mas  em 
o  mais  fempre  feguio  o  que  a  ordem  &  obe- 
diência mandam  5  fem  admittir  alguma  par- 
.  jjicularidade  na  cama  &  no  vertido  &  no  trata- 
hienro  de  fua  peffoa. 

AÍÍI  viueo  are  o  anno  de  1592.  em  que 
cahio  doente  de  huma  angurria  de  que  fenáo 

cu» 
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curou  por  fenáo  fabcr  que  mal  era  o  feuatc 
o  defeubrir  hum  feu  criado  :  Sc  fendo  ja  dez 
dias  corridos  da  infirmidide  ,  o  Arcebifpo 
Dom  Agoftinho  como  foube  que  eftaua  mal 
&c  ao  cabo  ,  pola  pofta  o  foi  viíirar  leuando 
confino  feu  Phifico  :  c  após  elle  forão  todo- 
los  Cónegos  c  dignidades  de  Braga.  Tanto 
que  chegou  ,  fe  foi  aa  cella  do  Arcebifpo 
que  citaua  em  hum  pobre  catre  cubertocom 
huma  manra  de  lãa  branca  mui  gaitada  fem 
mais  alfaias  que  hum  retauolo  cm  que  ftaua 
nolío  Senhor  crucificado  5  &  fc  aíTentou  aos 
feus  pés  que  tinha  mui  frios  os  quaes  per 
fuás  máos  lhe  aquentou  com  panos  ,  c  o  cf- 
pertou  de  hum  accidente  que  ainda  tinha : 
6c  porque  o  vio  mui  fraco  fabendo  que  o  dia 
de  antes  tomara  o  fanefo  *  Sacramento  ,  or- 
denou o  Arcebifpo  de  o  vngir  :  &  veftindofô 
de  pontiíical  na  Sancriftia  fe  foi  aa  cella  acom- 
panhado dos  padres  da  cafa  &  dos  cónegos 
de  Braga  &  reiigiofos  de  diuerfas  ordens  ,  8c 
começou  vngilo  ,  dizendo  o  enfermo  hum 
veifo  ,  e  os  mais  outro  :  &  foi  coufa 
de  norar ,  que  vendo  que  algum  pronunciaua 
mal  alguma  palaura  o  emendaua  como  antes 
tinha  de  coftume.  Quando  veo  ao  outro  dia 
que  foram  xvj.  dias  de  Iunio  do  difto  anno 
o  tempo  que  eftaua  fora  de  accidentes  feru- 
pre  fe  encomendou  a  Deos  batendo  tam  rijo 
nos  peitos  que  lhe  tinham  a  mão  por  náo  fc 
magoar  tanto ;  Sc  aíli  acabou  aas  oito  horas 
V  4* 
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da  tarde  ftando  a  feu  traníiro  o  Arcebifpo  , 
&  religiofos  da  caía,  &  os  cónegos  de  Bra- 
ga ,  &  os  Capitães  do  prefidio  Caftelhanos 
que  nunqua  fe  apartaram  delle.  O  Arcebifpo 
mandou  aa  preíTa  fazer  a  eíTa  mui  honrada 
cuberca  de  veludo  preto  ,  &  o  ataúde  do  mef- 
-mo  forrado  de  outra  feda  ,  &  como  expirou  , 
o  Arcebifpo  Dom  Agoftinho  fe  encerrou  com 
os  Conexos,  &  o  corpo  do  Sanfto  entregou 
a  hum  Cónego  que  era  muito  leu  amigo, 
8c  a  hum  rellgiofo  da  cafa  que  o  lauaram  Sc 
lhe  tiraram  a  pobre  túnica  que  tinha ,  &  lhe 
veftiram  outra  noua  &o  habito  de  Saó  Do- 
mingos ,  &  fobre  elie  a3  veftes  pomificaes  , 
&  o  meteram  no  ataúde  com  as  mais  infignias 
&  o  paliio ,  8c  no  dedo  o  anel  que  lhe  o  Pa- 
pa Pio  dsra  que  elle  mandara  guardar  para 
leu  enterro.  O  apparato  das  exéquias  fe  fez 
com  tanta  perfeiçam  &  largueza ,  que  fe  mof- 
trou  bem  a  muita  fidalguia  &  charidade  do 
Arcebifpo  Dom  Agoftinho  ,  nam  fendo  elle 
o  em  quem  o  defuncto  renunciara  o  Arce- 
bifpado.  Ao  outro  dia  aas  fete  horas  da  ma- 
nhaã  tiraram  o  corpo  pola  portaria  quacro  di- 
gnidades de  Braga,  &  o  Prior  &fobpriordo 
moefteiro  que  aos  hombros  o  trouxeram  aa 
igreja  onde  do  muito  pouo  que  alli  fe  achou 
foi  recebido  com  tanto  pranto  8c  lagrimas  , 
&  ranto  alarido  dos  pobres  (de  que  elle  era 
amparo  .)  que  náo  hauia  quem  fe  ouuifíe.  O 
Arcebifpo  Dom  Agoftinho  com  todos  os  co- 
ne- 
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negos  o  acompanharão  veílidos  de  dó  &  di- 
xe a  Mi  (Ta  em  pontifical  ,  "&  o  fermáo  feu 
conteííor  de  fua  ordem  de  fan&o  AgoíK- 
nho. 

Tanto  que  o  Arcebifpo  Dom  Agoftinho 
checou    z  Viana    Sc  após   clle    tantos    conc- 
hos ,  fofpeitaram  os  da  villa  que  vinham  com 
tençam  de  leu  arem  o  corpo  de  Dom  Bcrtho- 
lomeu    a  Braga  ,    Sc  fecretamente   fe    armou 
muita   gente  &  com  elles  os  do  prefidio  dos 
Caftelhanos ,  Sc  fizeram  ao  Arcebifpo  muitos 
requerimentos  que  tal  não  fizefíe  ,  que  o  nam 
hauiam   de  confentir.  Per  outra  parte  vieram 
dous   Vereadores    de  Braga  em  nome  da  ca- 
mará Sc   do  pouo  ,  dizendo  que  o  Arcebifpo 
Dom  Bcrcholomeu  fora  fenhor  daquella  cida- 
de &  que  morrendo  fern  eleger  fepultura  era 
indecente  náo  o  leuarem  a  cila  Sc  aa  fua  igre- 
ja. O  Cabido  da  See  de  Braga  mandou   feus 
inuiados  ao  meímo.  O  Prior  &  religiofos  do 
moeíleiro  perante  hum  notário  requereram  ao 
Arcebifpo    por  mui    boas   &  éfficazes  razoes 
que    nam    quifefíe  aggrauàlos  :  porque  o  Ar- 
cebifpo   Dom  Bertholomeu  quando  acceptara 
o  aquclla  dignidade  ,    logo    declarou  que  no 
ftilo  da  vida  hauia  de  fer  íempre  hum  pobre 
frade  de  fua  ordem  como  fempre  o  executou  : 
Sc  que  feus    defejos    foram    íempre   de  dei- 
xar o  Arcebifpado  ,    &  tornar  â  fua  ordem, 
&  que  com  eííi  tençam  fizera  aquelle  moef- 
teiro  para   fe  nelle  recolher  3    &  viuer  como 
P  ii  os 
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os  outro?  frades  :  Sc  que  fempre  fora  coufa 
alhea  de  feu  animo  fer  Arcebifpo  ,  &  que 
aaquelia  dignidade  que  lhe  deram  ,  chamou 
íempre  capriuciro  &  braga  com  que  q  aprifoa* 
ram  :  8c  que  eftaua  certo  que  fe  lhe  pergun- 
taram onde  queria  que  o  fepultaíTern ,  houue- 
ra  de  dizer  que  no  feu  moeíiciro  de  Viana 
com  feus  irmãos  onde  rinha  enterrado  feu 
meftre  &  companheiro  dos  trabalhos  do  Ar- 
cebifpado  frei  Ioam  de  Leiria.  E  que  nani 
*ra  obrigaçam  de  fe  os  Bifpos  ou  Arcebifoos 
neceíTariamentc  enterrarem  em  fuás  Sees  , 
mas  que  muitos  fe  viarn  fepultados  em  outras 
partes  ,  Sc  alguns  da  mefma  igreja  de  Braga. 
Ao  notário  que  a  tudo  ifto  eíleue  prefente 
mandou  orArcebifpo  que  efcreueífe  o  que  ca- 
da hum  allegaua  ,  Sc  o  que  elle  dizia.  Que 
porque  o  Arcebifpo  Dom  Bertholomeu  foi 
mui  amigo  de  quietaçam  na  vida  não  era  bem 
que  houueíle  inquietações  eni  fua  morte :  Sc 
que  clle  proteftaua  deixar  por  então  feu  cor- 
po depofitado  naquelle  moefteiro  ate  vir  tem- 
po cm  que  o  paífaííem  a  fua  igreja  :  Sc  os 
padres  o  aeceptaram  por  próprio  para  o  en- 
terrarem em  feu  lugar.  Eentam  o  enterraram 
no  presbitério  da  mão  efquerda  com  huma  gra- 
do de  veludo  que  lhe  o  Arcebifpo  Dom  Agof* 
tinho  mandou  pôr. 


CA- 
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C  A  P  I  T  V  L  O    LXI. 

De  Gonçalo  Vaz  &  Ioam  Vaz  martyrcs. 

GOrçalo  Vaz  nafceo  em  Africa  de  pai  & 
mái  Mouros  :  fua  natureza  foi  de  hum 
lugar  da  ferra  de  Benagarfàte  que  difta  fe-isle- 
goas  de  Arzilla  :  &  na  dita  ferra  ■&  na  de 
Benamares  &  na  do  Farrobo  feus  padres  fo- 
ram honrados  entre  os  feus  >  &  eile  bem  cof- 
tumado  :  Sc  na  aluura  do  roflo  Sc  feições  mais 
parecia  Hefpanhol  que  Africano :  alto  de  cor- 
po &  de  grandes  forças.  Sendo  efte  caualíei- 
ro  mouido  pelo  Spirito  Saneio  ,  cahio  em 
pe.iíamento  de  fer  Chriftáo  ,  &  como  amigo 
ja  dos  Portuguefes  vinha  muitag  vezes  a  Ar- 
zilla fecretamente  ,  Sc  ao  Conde  de  Borba 
Capitão  da  villa  trazia  nouas  do  que  os  Mou- 
ros determinauarn  Sc  da  gente  que  faziam  pa- 
ra contra  os  no  (Tos.  Pelo  que  do  Capitão  era 
mui  bem  recebido  Sc  agafaihado  :  narn  íaben- 
do  de  fua  vinda  mais  que  o  Conde,  &  hum 
caualleiro  que  o  recolhia  pela  porta  do  Alba- 
car  de  que  elle  tinha  as  enaues  ,  Sc  hum  Gon- 
çalo Vaz  alfaqueque  que  fabia  a  lin;;oa.  Com 
cftas  idas  &  vindas  que  como  familiar  fazia  , 
narn  tardou  muito  que  nam  troujceífe  configo 
huma  fermofa  Moura  fua  npqlher.  A  qual 
vendofe  em  Arzilla  terra  de  Chriftâos  fe  quei- 
xou agramentf    de  feu  marido  ,  dizendo  que 
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a  enganara  fingindo  que  a  trazia  para  Alca- 
cere.  A  Condcfa  de  Borba  em  que  hauia 
muita  nobreza  de  condiçam  &  muitas  virtu- 
des ,  vendo  a  defconfolaçam  daquella  molher 
aconíolaua  &  a  encomendou  a  hurna  fua  ca- 
mareira molher  honrada,  de  naçam  Mourif- 
ca  que  a  coníblaíTe  &  agâíalhafíe  ,  &  lhe  a 
confelhaíTe  que  fc  fizeííe  Chriftáa.  O  Gonçalo 
Vaz  fe  fez  logo  como  veo  Chriftam  com 
muita  honra  que  o  Conde  de  Borba  &  os 
íidalgos  que  fe  acharam  em  Arzilla  ,  lhe  fi- 
zeram,  dos  qaaes  recebeo  muitas  dadiuas :  Sc 
por  a  amizade  que  tinha  com  Gonçalo  Vaz 
o  Alfaqucque  ,  fe  chamou  do  feu  nome.  E 
como  a  molher  vio  feu  marido  Chriftam  nam 
tardou  que  o  nam  foíTe  ,  tomando  nome  de 
Maria  Diaz  s  Sc  da  caía  da  Condefa  fairam 
recebidos  &  com  todo  o  enxoual  que  lhes  era 
neceíTario.  A  qual  Maria  Diaz  foi  huma  das 
principaes  matronas  de  Arzilla  ,  &mui  honra- 
da &  viíitada  das  outras  Donas  :  Sc  por  as 
muitas  corridas  &  entradas  que  Gonçalo  Vaz 
fazia  em  terra  de  Mouros  houue  muitos  def- 
pojos  de  que  fe  fez  rico  ,  Sc  edificou  humas 
honradas  cafas :  &  neftas  entradas  fez  huma 
prefa  em  que  acertou  de  captiuar  a  feu  pa- 
drafto  &  a  hum  feu  irmão  de  quâtorze  an- 
nos.  E  a  largando  o  padraflo  (porque  o  cria- 
ra )  ao  irmão  fez  Chriftão  ,  o  qual  fe  chamou 
loáo  Vaz  que  em  tudo  pareceo  fer  feu  ir- 
mão. Aconteceo  que  quebrando  Gonçalo  Vaz 

por 
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por  defailrc  huma  perna  andando  em  Teu  of- 
ficio  (de  que  nam  fe  efcuíaua  fioar  manco) 
foi  aconielhado  que  fe  roíTe  curar  a  Tangcre  com 
hum  grande  eírurgiam  que  hi  eftaua  ,  onde 
cfteue  quatro  meíes  mui  regalado  do  capitam 
&  dos  fidalgos  ,  &  de  toda  a  genre.  b'cndo 
íiquelic  tempo  podado  fem  cílar  de  todo  Iam, 
com  defejos  de  fe  tornar  para  fua  cafa  íe  de- 
terminou de  ir  a  Arzilla  por  mar  contra  von- 
tade do  Capitão  &  dos  fidalgos  que  hi  efta- 
uáo  ,  por  hi  nam  hauer  nauio  em  que  fcgu- 
ramente  podeíTe  ir  :  &  nam  acceptou  ir  per 
terra  com  cinquoenta  de  cauallo  que  o  Capi- 
tam lhe   daua. 

Todauia  com  defejo  de  ir  ver  fua  ino- 
lHer  8c  filhos  ,  fe  atreueo  a  ir  em  huma  ca- 
rauella  ,  por  o  meflre  delia  lhe  dizer  que  ern 
três  horas  o  poria  em  fua  cafa  :  8c  nelia  foi 
tomado  dos  Mouros  com  os  mais  paffageiros , 
que  todos  foram  refgatados  ,  fenáo  Gonçalo 
Vaz  o  qual  os  Mouros  muito  defejanam  ha- 
uer aas  mãos  affi  por  os  danos  que  delle  re- 
cebião  ,  como  para  o  martyrizarem  por  arre- 
negar a  lei  de  ícu  Mafarrede.  Os  Mouros  le- 
uaram  eftes  capriuos  a  Ttuuam  onde  foram 
recebidos  com  mais  alegria  do  que  nunqua 
prefa  alguma  foi  recebida  por  caufa  de  Gon- 
çalo Vaz  ,  faindo  todos  os  homens  depè&de 
cauallo  ,  8c  de  toda  a  gente  de  vilia  de  todo 
fexo  8c  idade  8c  dos  lugares  ao  rod.or  onde 
lo^o  a  fama  chegou  ,   huns  a  veio  ,  ©unos  a 

fa* 
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-  fazerem  ncllc  agazua  ,  que  cllcs  chamáo  aquel- 
la  vingança  publica  que  tomam  dos  que  deí- 
xão  a  lei  do  feu  Mafamede  ,  porque  crem 
que  faluam  aas  almas  quando  aaquelle  dam 
alguma   fenda  ou  pedrada  com  que  lhe  rirem 

.  fangue.  Mandarim  que  era  o  fenhor  de  Te- 
tuam  Sc  o  mais  cruel  de  rodos  Mouros  o  man- 
dou poer  em  huma  grade  no  meo  da  praça 
onde  ja  eliauam  muitas  mil  almas  ,  arado  Sc 
afpado  fem  poder  bulir  nenhum  membro  fe- 
não  a  lingoa.  A  elle  fe  chegaram  fua  mái  Sc 
irmãos  &  lhe  rogaram  com  muitas  lagrimas 
quifefle  tornar  aa  lei  em  que  nafeera.  Mas 
élle  com  o  grande  feruor  de  fe  ver  morrer 
por  a  fè  de  Chrifto  por  quem  alli  proteftou 
que  morria  ,  deáhonraua  aos  que  o  conrrario 
aconfelhauam  ,  dizendo  muitas  blafprremias 
contra  a  lei  de  Mafamede  Sc  os  que  o  fe- 
guiam:  acrefeentando  mais  que  a  dor  que  alli 
fenda  ,  era  ,  nam  lhe  darem  mais  tormentos 
para  que  fe  pareceilc  com  os  que  Chrifto  por 
elle  padecera.  Como  cada  hum  dos  circuní- 
tantes  era  algoz  para  executarem  o  officio 
de  fua  gazua  ,  começaram  a  ferilo  de  muitas 
maneiras  ,  esfarrapandoíhe  as  carnes.  E  como 
a  lingoa  que  lhe  ficaua  liure  náo  fe  emprega- 
ua  fenáo  em  inuocar  o  nome  de  lefu  Sc  da 
gloriofa  Virgem  noíTa  Senhora  ,  &  cm  blaf- 
phemar  da  torpeza  da  lei  de  Mafamede  ,  ten- 
tarão ò,$  miniftros  de  lha  arrancar  com  tena- 
zcs  &  inítrumemos  de  ferro  com  que  lhe  def- 
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fizeram  a  boca  Sc  lhe  arrancaram  os  beiço* 
8c  os  dentes.  Como  nam  pode  rallar,  come- 
çarão os  algozes  a  lhe  arrancar  as  vnhas  dos 
pes  Sc  das  máos  &  desfazerlhes  os  dedos.  Os 
olhos  fomente  mandou  Mandarim  que  lhe 
tíeixaifem  faós  para  com  elles  ver  os  tormen- 
tos que  lhe  dauam  ,  para  fiia  agonia  fer  maior. 
Nefte  trabalho  o  tiueram  dous  dias  &  duas 
noites  fem  nunqua  cefarem  de  o  atormentar 
de  muitas  maneias  ,  ate  ^ue  nam  tendo  ja 
langue  no  corpo  expirou.  O  que  foi  no  anão 
de  1516. 

Defte.  martyrio  foram  teftimunhas  mui- 
tos Chriftáos  captiuos  honrados  &  mercado- 
res que  em  Tutuam  negociauam  ,  cujos  di- 
tos 8c  informações  dos  Capitães  Dom  Pedro 
de  Menefes  C^nde  de  Alcoutim  de  Septa  , 
do  Conde  Dom  Ioam  Coutinho  de  Arzilla  , 
de  Dom  Duarte  de  Menefes  de  Tangere  ,  & 
de  Rui  Diaz  de  Soufa  de  Alcacere  ,  fe  man- 
daram a  elRei  Dom  Manoel  ,  o  qual  com 
ellas  mandou  fuppllcar  ao  Papa  Leam  X. 
canonizade  aquelie  grande  martyr  ,  &  feu  no- 
me foíTe  feripto  e  venerado  entre  o  dos  ou- 
tros fanítos ,  8c  fe  guardai! e  o  dia  de  feu  mar- 
tyrio no  reino  de  Portugal  8c  em  feus  fenho- 
rios  ,  8c  fe  rezaíle  delle.  Ifto  8c  outras  coufas 
mais  fe  continha  na  fuppliea  que  vinha  enxe- 
rida na  mefma  bulia  do  íanílo  Padre  que  paf- 
fou  aos  três  dias  de  Iunio  do  armo  de  15 17. 
em  que  mandaua  ao  Bilpo  de  Septa  8c  a  cec- 
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tos  Bifpos  outros  fízeííem  as  diligencias  cof- 
tumau,s  :  a  qual  bulia  ftâ  na  torre  do  tom- 
bo em  Lisboa.  Efta  canonizaçam  nam  hounc 
effefto  por  elP^ci  Dom  Manoel  que  em  tu- 
do foi  jai  da  pátria  morrer  antes  de  fe  eftas 
diligencias  fazerem  ,  por  Gonçalo  Vaz  íer 
eftrangeiro  ,  &  por  a  naçam  dos  Portjjguefes 

or  natureza  nam  fer  tam  zelofa  do  bem  pu- 

lico  como  he  do  particular. 

Xoam  Vaz  que  na  Chriítandadc  Sc  esfor- 
ço fe  foi  igoalando  a  feu  irmáo  Gonçalo 
Vaz  ,  &  fez  feitos  mui  notaueis  em  que  de- 
clarou o  que  era  5  quando  aconteceo  o  cafo 
de  feu  irmáo  ,  teue  tania  dór  Sc  indignaçzm  , 
que  de  hi  em  diante  foi  incanfauel  perfegui- 
dor  dos  Mouros  para  vincar  fua  morte  :  Sc 
a  nenhum  Mouro  que  tomaíTe  perdoaua  ,  que 
lhe  nam  dcceppaffe  ospès  Sc  as  mãos  :  Scuif- 
to  perfeuerou  em  quanto  a  vida  lhe  durou. 
£  fuecedendo  hum  cerco  que  clRei  de  Fez 
pós  aArzilla,  foi  captiuo  &  leuado  ante  clle 
que  lhe  fez  muitas  prorneffas  de  lhe  dar  vi- 
da &  fazer  mercês  fe  arrenegaííe  a  fê  de  Chri- 
fto  que  pro-efíaua  ,  &  fc  tornafíe  aa  de  Ma- 
famede  que  deixou  :  &  para  o  mouer  lhe  trou- 
xe fua  mãi  &  feus  parentes  diante  que  com 
muitas  lagrimas  lho  rogauam  :  os  quaes  elle 
nam  qu;s  ouuir  ,  mas  como  fiel  feruo  de 
Deos  protrftou  que  na  fé  de  noíío  Senhor 
Iefu  Chirílo  hauia  de  morrer  ,  Sc  que  lhe 
não  pefaria  íenáo  3  íe  lhe  nam  deflem  os  ror- 

men- 
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mentos  que  af  u  irmão  Gonçalo  Vaz  deram : 
Sc  com  iito  dixe  muitas  coufas  contra  a  lei 
de  Ma hi mede. 

Pelo  cjue  dcfpois  de  fer  crueliflímamente 
açoutado  &  atormentado  de  muitas  maneiras 
o  embetumaram  com  breu  Sc  alcatram ,  & 
o  enuolueram  aííi  em  muitas  cftoppas  &  -o 
ataram  a  hum  pao  ,  Sc  lhe  poferam  debaxo 
fogo  manfo  para  que  lhe  durafle  mais  o  tor- 
mento :  &  aííi  foi  queimado  viuo  com  ad- 
mirauel  paciência  Sc  conftancia  na  fí;  Sfta 
morte  laftimou  muito  a  todos  Capitaens  Sc 
Caualleiros  dos  lugares  de  Africa  em  que  por 
fua  Chriftandade  ,  esforço  Sc  outras  muitas 
boas  partes  era  muito  bcmquifto.  Padeceo  eftc 
fanílo  homem  fendo  mancebo  de  vinte  Sc  cin- 
co annos. 

E  náo  pareça  a  alguém  que  â  lembrança 
que  fazemos  deites  fanclos  Caualleiros  hc  to- 
ra de  feu  lugar  por  ferem  naturaes  de  Africa  , 
fendo  noíTo  argumento  &  propofito  fomente 
traftar  dos  íanflos  naturaes  Portuguefes  :  ou 
que  fendo  efirangeiros  temos  icus  corpos  em 
Portugal.  Porque,  por  elles  ferem  regenerados 
pelo  ianfta  Baptifmo  em  terra  do  íenhorio  de 
Portugal  ,  fe  deuem  haucr  por  naturaes  Por- 
tuguefes conforme  aaquella  regra  de  Sarri  le- 
ronimo  no  epitaphio  de  Heporiano.  Ab  eo 
tempore  conferimnr  ex  quo  in  Cbrifto  regem* 
ramur.  E  por  direito  Ciuil  os  adoptiuos  co- 
mo faõ  os  fpirituaes  5  fam  da  origem  Sc  do- 

mi- 
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micilio  dos  pais  adoptantes.  E  com  muita  maii 
razam  deucm  fer  hauidos  efícs  íanclos  por 
Portuguefcs  ,  pois  alem  de  ferem  moradores 
na  terra  do  fenhorio  de  Portugal ,  por  a  qual 
deixaram  o  domicilio  &  a  terra  em  cjue  naf- 
ceram  3  morreram  por  excalçr.menco  da  fè 
Gatholica  em  feruiço  deiRei  de  Portugal. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LXIL 

Defete  mancebos  martyres  qm  padeceram 
em  Marrocos. 

Aquella  infelice  jornada  que  elRei  Dom 
S:baftiam  fez  a  Africa  no  armo  de  1578. 
que  íempre  fera  lembrada  ,  permitio  Dcos 
per  frus  altos  jub/os  que  os  Portuguêfss  q«e 
mquella  terra  foram  ja  terror  dos  Mouros  & 
alcançaram  delles  tantas  viílorias  ,  &  lhes  to- 
maram tantas  cidades  3  vieíTem  fer  desbarata- 
dos dos  nrefmos  Mouros  em  batalha  &  pa- 
decer tantos  captiueiros  &  affliçam.  E  como 
íua  bondade  he  infinita  &uc  dos  males  quan- 
do he  feruido  tira  grandes  bens  ,  quis  para 
gloria  de  íua  igreja  &  confolaçam  do  reino 
de  Portugual  que  daquella  mel  ma  gente  tri- 
umphaiTem  huns  poucos  de  mininos  Portugue- 
ícs  com  grande  fortaleza  de  animo  ,  &  os 
confundiflem  a  elles  &  a  feu  foberbo  peruei 
tirano  o  Xerife  Hamet  ,  profciTando  a  fé  cie 
noflo  Senhor  IESV  Ghrifto  3    &  offerecendo- 
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fe  a  morrer  por  ella  ,  defprezando  fuás  prò- 
meffas  ,  feus  afagos  Sc  fuás  ameaças  Sc  me- 
dos de  tormentos  :  fendo  todos  cm  tal  idade 
que  newhum  paHfaua  de  vinte  annos,  8c  alguns 
nam  chegauam  a  ellts.  E  antes  que  venha- 
mos ao  particular  de  cada  hum  ,  diremos  o 
àt  todos  em  comum  conuem  faber.  Ab- 
del  Meicch  aquelle  Xerife  contra  quem  el- 
Rei  Dom  Sebaftiam  foi  que  quá  chamauamos 
Maluco  ,  trouxe  da  Turquia  onde  andou  ào  rei- 
no de  Marrocos  hum  abominauel  8c  mais  que 
brutal  coítume  ,  que  era  das  portas  a  dentro 
de  feu  paço  feruirfe  de  moços  captiuos  filhos 
de  Chriftáos  que  fe  tornauam  nas  prefas  ,  afll 
para  feruiço  de  fua  peíToa  ,  como  para  fatis- 
fazer   a  feus  nefandos  appetitcs. 

A  eiies  moços  eram  dados  por  guardas 
Sc  Capitaens ,  dous  Euntichos  dos  feus  que  ti- 
nham cargo  de  os  guardar  &  de  os  fazer  tor- 
nar Mouros  no  ingreíTo  daquelle  infernal  col- 
legio  ,  com  afagos  ,  com  promeífas  &  graues 
tormentos.  Nefte  Seminário  hauia  moços  de 
diucrfas  nações  todos  feitos  elches  a  força  de 
tormentos,  entre  os  quaes  hauia  féis  moços 
Portugueses  conuem  a  faber ,  Simam  de  frei- 
tas  Gines,  Amaro  Gonçaluez  ,  António  da 
Sylua  ,  Ioam  de  Paris  8c  Domingos.  Eftes 
mocos  poíto  que  com  tormentos  receberam  o 
norae  de  Mouros  &  o  habito  ,  im  feu  cora- 
çani  erão  fi  ieliííimos  Chriftáos  ,  <k  por  a  fc 
de  Chriito  defejaium  morrer:   Sc  naqucllael- 
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trcitcza  em  que  os  tinhão  ,  exercitauam  as 
obras  de  fieis  Chrifíáos  ,  de  jejuns  ,  difeipli* 
nas  &  oraçam  continua  eníinando  cada  hum 
a  feu  companheiro  o  que  podia  alcançar  da 
do&rina  Chriftãa.  E  alíi  eftes  todos  faziam 
huma  Academia  fanfta  em  que  tratauam  cou- 
fas  de  fua  faluaçam.  Todos  fe  fizeram  con- 
frades de  noíTa  Senhora  do  Rofario  a  que 
mandauam  muitas  eímollas  para  cura  dos  do- 
entes &  repairo  das  neceílidades  dos  capri- 
nos ,  tirando  da  boca  do  que  lhe  dauam  de 
fuás  moradias.  A  eftes  moços  que  nefta  fan- 
cia  &  honefbt  companhia  eftauam ,  fe  ajun- 
tou hum  mocinho  elche  de  doze  annos  que 
chamauam  ,  Ale  9  o  qual  por  fer  orfam  de 
pai  ,  hum  feu  irmão  maior  o  deu  a  elRei 
para  aquele  Seminário  ,  &  porque  elle  era 
virtuofo  fe  vco  affeiçoar  aaquelies  moços  Por- 
tuguefes  &  defcobrir  como  defejaua  fer  Chri- 
ftarn  ,  pedindolhes  que  o  enfinaífem  as  coufas 
da  fé  5  cuja  dofírina  .tomou  a  feu  cargo  Si- 
mam  de  freiras  que  era  o  mais  inftruido  nel- 
la  ,  Sc  moço  de  grande  habilidade.  Eftando 
todos  eftes  fanétos  moços  nefte  exercício  Sc 
fpiritual  conuerfaçam  crefeendo  em  virtudes 
&  afpereza  de  vida  3  veo  hum  moço  elche  a 
ter  diíFcrenças  com  Simam  de  Freitas  Sc  o 
ameaçou  que  aííi  a  elle  como  aos  outros  feus 
companheiros  haaiâ  de  defcobrir  ao  feu  Al- 
caide ,  Como  eram  Chrifíáos  &  arrenegaram 
a  lei  de  Mafamede  que  hauiam  tomado.  Si- 
mam 
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mam  de  Freitas  entendendo  que  fabenioo  el- 
Rei  ,  &  mandalos  logo  matar  ,  era  huma 
coufa  ,  contou  aos  companheiros  o  cafo  di- 
zendolhes  ,  que  quem  quifefíe  perfeucrar  na 
fê  de  Chrifto  por  a  qual  elle  íe  off^recia  a 
padecer  fe  pofclTe  de  fua  parte  &  o  feguiííe 
em  tudo.  E  o  primeiro  que  com  grande  aluo- 
roço  para  elle  fe  chegou  foi  o  mocinho  Ale. 
O  alcaide  não  fe  atreuendo  ter  encuberto  o 
negocio  ,  o  contou  a  elRei  que  ficou  em  ex- 
tremo indignado  &  determinado  em  os  logo 
mandar  matar.  E  primeiro  os  mandou  cha- 
mar de  dous  em  dons  para  per fí  fc  informar: 
Sc  lhes  fez  pergunta  a  cada  hum  fohre  aquel- 
la  conjuraçam.  Elles  indo  anteelRei  que  efta* 
ua  cfpantado  da  nouidade  do  cafo  ,  lhes  fez 
per  fi  pergunta  a  cada  hum  ,  fe  elles  tinham 
profeíTado  a  lei  de  Mafamede  &  arrenegado 
a  de  Chrifto  ,  como  cítauam  agora  mudados 
fem  temer  o  perigo  de  fuás  almas  &  de  feus 
corpos  ?  Elles  todos  refponderam  cada  hum 
períl,  que  fempre  foram  Chriftáos  ,  &  que 
na  fè  de  Chrifto  hauiam  de  perfeuerar  ate  a 
morre  ,  &  que  a  figura  de  Mouros  que  ti- 
nham j  não  foi  dfi  coraçam  ,  mas  forçada  dos 
tormentos  que  lhes  deram  que  por  fua  idade 
nam  podiam  fofrer. 

ElRei  fícando  mais  indignado  por  aliure 
refpofta  que  lhe  deram  huns  moços  de  pouca 
iJad:  &  f«us  captiuos  ,  &  muito  mais  contra 
Ale  3    lhe  dixç.  N<?  as  tu  Mouro  í    Teu  pai 

Sc 
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Sc  rua  mãi  nam  foram  Mouros  &  teus  ir- 
mãos ?  E  riam  te  mandei  eu  enfinar  o  Alco- 
rão por  rc  fazer  mercê  ?  A  ifto  refpondeo 
Ale  ,  que  elle  era  Chriftão  Sc  fempre  o  fora 
em  feu  coração  ,  &  que  neffe  Alcorão  que 
-elle  Rei  lhe  mandara  enfinar  ,  entendera  a 
torpeza  da  lei  de  Mafamede  &  a  limpeza  &  a 
verdade  da  lei  de  Chrifto.  Ficou  elRei  attonito 
Sc  muiro  mais  furioío  contra  efte  meço  que  con- 
tra os  mais  ,  &  porque  omalfim  que  defcobrio 
eíles  companheiros  a  cl  Rei  ,  defcobrio  tam- 
bém muitos  captiuos  Chriftáos  que  os  fauo- 
reciam  de  fora  com  lhes  bufearem  liuros  fan- 
flos  &  de  deuaçam  ,  &  lhes  mandarem  ora- 
ções ,  cruzes  Sc  imagens  dos  Sanftos ,  (  prin- 
cipalmente a  hum  António  Mendez  mance- 
bo Português  natural  de  Tauila  que  era  dj  or- 
dens de  Euarígelho  ,  o  qual  lhes  mandaua  mui- 
tos auifos  Sc  refpoftas  a  perguntas  que  lhe  fa- 
ziam fobre  a  do&rina  Chriííãa  ,  Sc  que  os 
animaua  a  ferem  confiantes  na  fc  )  elRei 
determinou  de  a  todos  juntos  mandar  ma- 
tar a  efpada.  Mas  Abrahem  Suffiane  ,  que  era 
hum  fidalgo  Mouro  de  grande  eftado  &  mui 
priuado  delRei  ,  como  homem  que  era  de 
condiram  muito  nobre  &  humano  lhe  foi  aa 
mão  dizendo  ,  que  era  crueldade  dar  morte 
a  tanros  captiuos  ,  8c  que  baftaua  dala  a  hum 
que  folie  mais  culpado  naquella  conjuraçam. 
E  aííi  fe  dilatou  por  entam  aquella  execuçam. 
Mas  a  António    Mendez  porque  lhe  dixeram 
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cue  era  o  Caciz  dos  Chriftáos  ,  o  mandou 
ir  no  terreiro  de  paço  cruelmente  aas  cu- 
tiladas,  de  que  foi  atafulhado-:  Sc  os  rapa- 
o  convçauam  a  queimar  &  nam  acaba- 
ram por  HRei  o  náo  mandar  í  Era  çfte  man- 
cebo mui  virtuofo  8c  de  Santos  coftumes  Sc 
como  mcftre  que  fora  dos  moços,  foi  o  pri- 
meiro dos  marryrcs.  O  que  aos  outros  que 
dcfpois  padeceram  feam  caufou  eípamo  ,  mas 
landa  enuqa  db  verem  que  os  precedera  ja 
n©  tranfito  ao  eco.  Náo  comente  eiRei  com 
as  perguntas  que  huma  vez  fez  aaquclles  mo- 
ços, os  mandou  outra  vez  ir  ante,íi  ,  &lhes 
tornou  afazer  as  mcfmas  que  dantes  :  Sedan- 
do dita  a  mefma  refpoíta  ,  fe  determinou 
em  os  mandar  matar  :  8c  a  huns  certos  mi- 
rtiftros  que  fe  offereceram  a  fazer  aquella  cruel 
execuçam  mandou  que  os  leiuílem  a  certas 
camarás  de  cima  do  paço  8c  fizeífem  facrifi- 
cio  daquelles  innocentes  cordeiros  de  cada  hum 
dos  quaes  fazemos  particular  rclaçam. 


C  A  P  I  T  V  L  O    LXIII. 

De  Fraricifco  da  Spcrança. 

Rancifco    da  Sperança   que  ames  fe  cha- 
roaua  ,  Ale  foi  filho  de  hum  çlche  Hef- 
panhol    Andaluz    natural  de  Malcga    que    fe 
chamaua  ,  Abdclmel ,  Sc  de  huma  Moura   na- 
tural de  Marrocos  onde  viuum.  Ficando  efte 
Q  mo- 
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moço  de  fcte  para  oito  annos  orfaõ  f  hum 
fcu  irmão  maior  o  deu  a  elRci  para  aquellc 
diabólico  Seminário  de, moços  captiuos  onde 
o  mefmo  Rei  o  mandou  cnfinar  a  ler  Sc  ía- 
ber  o  Alcoram  que  clle  em  pouco  tempo  por 
-fua  grande  habilidade  foube  de  cor.  Era  efte 
moço  de  íua  natureza  mui  bem  acoftumado 
Sc  amigo  de  virtude  Sc  vctgonhofo  :  &  como 
os  taes  vam  bufcar  outros  femdhanres  ,  fe 
affeiçoou  em  exrremo  aos  moços  Portugue- 
fes  que  naquclla  congregaçam  eftauam  mais 
que  a  outros  de  outras,  nações  ,  pola  boa  Ín- 
dole que  via  nelles  Sc  honeffidade  de  coftu- 
mes.  Iunta  a  conuerfaçam  que  com  elles  ti- 
nha ,  lhes  veo  deícobrir  os  defejos  que  tinha 
de  fer  Chriftáo  &  pedir  lhe  enfinaíTcm  a  do- 
ctrina  da  fè  ,  &  que  ainda  que  nam  fora  ba- 
ptizado 3  elle  nam  era  ja  Ale  ,  fenam  Fran- 
cifeo  da  Sperança  ,  porque  a  tinha  de  fer  ba- 
ptizado. Simam  de  Freitas  hum  daquelles  mo- 
ços que  dixemos  que  era  mui  hábil ,  foi  o 
meftre  que  o  allumiou  &  o  inftituio  na  do- 
ftrina  Chriftãa  ,  &  com  fua  grande  habilida- 
de que  era  admirauel  Sc  grande  diligencia  em 
breue  tempo  foube  a  lingoa  Hefpanhol  &  a 
doàrina  toda  :  Sc  ( o  que  era  mais  de  admi- 
ra*- )  em  pouco  fpaço  aprendeo  as  letras  dos 
Chriftãos  :  Sc  as  hora?  de  noffa  Senhora  fabia. 
de  cor  tem  latim  ,  Sc  as  rezaua  como  qualquer 
ChriíWõ  de  mais  idade.  De  nenhuma  maneira 
confentia    que    lhe   chamaíTcm    Ale ,    fenam 

Fran- 
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Francifco  da  Spcrança ,  por  a  que  cllc  tinha 
de  fer  ainda  baptizado  ,  porque  era  mui  triíle 
per  o  nam  fer  :  porque  duuidaua  fe  com  to- 
da íua  fc  fe  podia  faiuar :  are  que  perguntan- 
do ao  padre  que  tinha  cargo  de  Sacramentar 
os  caprinos  ,  lhe  dixe  que  fe  rnorreííc  por  a 
fè  de  Chriílo  em  feu  fangue  ficaua  baptizado. 
E  com  o  nome  de  Francifco  fe  mandou  af- 
f.ntar  na  confraria  do  Rofario  a  que  mandaua 
para  cura  dos  doentes  Sc  para  os  neceíínados 
tudo  o  que  podia  poupar  de  fua  moradia.  Fi- 
nalmente cheganáofe  o  tempo  em.  que  Dcos 
queria  arrancar  efta  i anela  alma  daquelle  dia- 
bólico Seminário  Sc  orafpUntala  no  ceo ,  ha- 
oendafe  de  fazer  facrificio  delíe  Sc  dos  outros 
fiei  5  companheiros  ,  o  primeiro  que  foi  cha- 
mado pelos  Algozes  para  a  cafa  onde  fe  hauia 
de  fazer  a  carniçaria  ,  foi  Francifco  da  Spcran- 
ça a  que  elle  eom  fereno  fembrante  foi  ,  di- 
zendo aos  Algozes.  Eilme  aqui  irmãos  >  Que 
he  o  que  me  quereis  í  E  rcfpopdendolhe  hum 
deiles  ,  queremos  te  marar ,  dixe  aquelle  be- 
rnauenturado  ,  íeja  em  boa  hora  eia  nome 
deDeos. 

E  vendo  hum  deites  Algozes  que  fe  cha- 
maua  Ramadam  ,  a  vonrade  com  que  recebia 
a  morte  ,  dixe  ,  irmáo  Ale  tomate  Mouro 
nam  morras  Chriftáo  ,  8c  lhe  refpondeo  com 
huma  conftancia  increiuel  naquelle  paflo  tam 
terribel  Sc  cm  idade  tam  tenra.  Nam  vim  aqui 
para  me  tornar  Mouro  fenam  j  ara  morrer 
Q  ii  por 
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por  ©  Senhor  que  quis  morrer  por  mi.  A 
cfle  momento  entrou  pela  porra  feu  irmão 
rnais  velho  ,  Sc  vendoo  ja  despido  para  pade- 
cer ,  lhe  dixe  irmáo  morre  NÍouro  não  per- 
cas tua  alma,  a  que  clle  com  a  mefma  conf- 
tancia  deu  efta  rcfpofta  ,  irmão  vaite  com 
Deos  que  eu  íou  ChriíUm  Sc  como  tal  hei 
de  morrer.  Beijoulhe  enram  o  irmáo  a  cabe- 
ça ,  &  o  bemauenturado  Francifco  lhe  fez 
acatamento  como  a  irmão  mais  velho.  Defpc- 
dido  o  irmáo  pos  os  geolhos  em  terra  Sc  os 
olhos  no  ceo  dizendo  ,  bom  1ESV  hauei  mi- 
fericordia  de  mi  &  perdoaime  meus  peccados. 
Acabadas  eftas  palauras  lhe  deitou  o  Algoz  a 
corda  aa, garganta  ,  Sc  apertandoo  com  quanta 
força  tinha,  a  corda  quebrou  ,  &  dobranloa 
com  outra  lha  tornou  a  deitar ,  Sc  puxando 
por  cila  com  maicc  ímpeto  ate  que  lhe  pare- 
ceo  que  efíaua  morto  ,  o  deixou :  mas  dahi  a 
hum  grande  efpaço  citando  o  mefmo  Algoz 
atormentando  a  Simam  de  Freitas  ,  vio  que 
ainda  o  corpo  de  Francifco  bolia  ,  de  que  fe 
cfpantaram  os  prefentes  :  &  bufeandoo  fe  ti- 
nha alguma  coufa  ,  lhe  acharam  cm  huma 
cinta  que  tiaha  cingida  ,  duas  orações  ,  huma 
a  IESV  &  outra  a  noíla  Senhora  ,  as  quacs 
cm  lhas  tjrando  deu  a  alma  a  noílo  Senhor. 
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CAPITVLO    LX1IIL 
Be  Sintam  de  Freitas. 

SImam  de  Freiras  foi  Filho  de  Lu  is  de  Frei- 
tas barbeiro  cio  Duque  de  Auciro ,  Sc  de 
lua  molher  Ioanna  Caiada ,  naturae*  da  villa 
de  Sctuual :  indo  com  feu  pai  aa  jornada  de 
Africa  com  elRei  Dom  Sebaftiam  4  foi  ca- 
ptiuo  no  campo  de  Alcacere  per  hum  Alcai- 
de de  Tctuam  ,  fendo  de  idade  de  doze  para 
treze  annos.  Era  efte  moço  dotado  de  muitas 
graças  :  porque  naquella  tenra  idade  era  mui 
anifadò  Sc  bem  inftituido  nas  coufas  da  fê  9 
Sc  tinha  muito  refpeéto  ao  feruiço  Sc  honra 
de  Deos  :  &  de  taó  experto  engenho  que  o 
Mouro  que  o  captiuou  por  iíTo  Sc  por  a  boa 
indole  que  nellc  via  lhe  queria  como  afilho, 
Sc  lhe  entregou  as  chaues  de  fua  cafa  ,  &  o 
dinheiro  que  tinha  lhe  corria  pela  mão. 

Sendo  tirada  a  Aicaidaria  a  feu  fenhor 
(que  naqueilas  partes  não  tem  tempo  certo  ) 
fc  foi  para  Marrocos  onde  alguns  fidalgos 
que  conheciam  as  boas  partes  daquelle  moço 
trataram  de  o  reígatar  :  mas  o  fenhor  por  af- 
feiçam  que  lhe  tinha  por  nenhum  preço  o 
quis  fazer.  Polo  que  por  meio  deftes  fidalgos 
fe  ordenou  que  hum  Contador  de  Mazagam 
que  eftaua  caprino  fugiffe  &  leuaflc  a  Simão 
configo.  E  defeito  fe  poferam  em  fugida  cada 

hum 
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hum  em  feu  cauallo.  Mas  Deos  que  ordena- 
ua  outro  maior  bem  a  Simam  3  permutio  que 
no  caminho  íoíTcm  tomados  8c  leuados  ante 
clRci  ,  o  qual  mandou  ao  Contador  leuaíTem 
aa  Sagena  onde  cftão  os  captiuos  ,  &  a  Si- 
mam ao  recolhimento  dos  outros  moços.  O 
Alcaide  que  tinha  cargo  dos  moços  captiuos 
delRei  &  íobre  quem  carregaua  razelos  Mou- 
ros (  que  era  hum  crueliílimo  tyranno  )  ten- 
tou a  Simam  eom  muitas  palauras  brandas  & 
promeíTas  para  que  quifcíTc  fer  Mouro.  O 
qual  defenganado  dellc  que  por  nenhum  ca- 
io o  feria  5  começou  a  tormentalo  de  muitas 
maneiras  ,  Sc  por  fer  de  tenra  idade  8c  delica- 
do nam  o  podendo  loirar  foi  vencido  ,  &  lhe 
poferam  nome  Rabadam  ,  mas  no  petlfamen- 
to  nunqua  fe  apartou  da  fe:  8c  entam  fe  vnio 
mais  com  Deos  ,  &  tinha  o  nome  que  lhe  po- 
feram por  mais  abominauel  ,  &  fazia  tudo 
aquillo  que  hum  Chriftam  em  fua  liberdade 
podia  fazer  :  rezaua  ,  jejuaua  todos  os  dias 
da  obrigaçam  da  igreja ,  naó  comia  carne  em 
dias  defezos  5  tudo  o  que  podia  poupar  de 
fua  moradia  gaftaua  cm  dar  efmollas  aa  con- 
fraria de  noíTa  Senhora  do  Rofario  ,  &  man- 
daua  dizer  MiíTas.  E  como  tinha  grande  enge- 
nho &  ctirioíidade  ,  todo  o  tempo  empregaua 
na  liçam  de  liuros  fanecos  que  per  meio  dos 
captiuos.  Chriftãos  negociaua  :  &  i(To  que  al- 
cançaua  per  jlles,  communicaua  a  feus  com- 
panheiros y  Sc  a  todos  animaua  a  ícr  conftan- 

im 
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tês  na  fé.  Em  fim  daquclla  AcaJemia  fanfta 
cllc  era  a  cabeça  Sc  o  meílre  que  os  inítruia 
a  cuja  induílria  fe  deue  a  conuerfam  de  Fratt- 
cifeo  da  Sperança  que  elle  incitou  &  enfinou. 
Chegando  o  dia  em  que  fe  hauia  de  fazer  exe- 
cuçam  nelle  ,  &  nos  feus  feqtíazes  que  pro- 
feííaram  ante  elRei  que  eram  Chriftãos  ,  fe 
dcfpos  a  morrer,  &  mandou  dizer  Miilaspor 
fua  alma  das  poucas  onças  com  que  ie  achou. 
E  fendo  chamado  pelo  Algoz  para  a  cafa  on- 
de hauia  de  padecer,  achou  ja  a  Francifco  da 
Sperança  feu  amigo  &  difcipulo  morto  :  & 
voluendofe  para  elle  dixe  ,  a  minha  alma  com 
a  tua.  E  leuantando  os  olhos  ao  ceo  pedio  a 
Deos  perdam  &  lhe  encomehdou  feu  fpirito 
em  fuás  máos.  Acabadas  eílas  palauras  lhe 
lançaram  a  corda  aa  garganta  ,  &  puxando  o 
Algoz  por  ella  muito  rijo,  quebrou  ,  &atan- 
doa  com  muita  prcffa  a  tornou  atar  Sc  lha 
lançou  ao  pefcoço  Sc  lhe  deram  o  garrote  : 
&  cuidando  que  o  tinha  afogado  ,  acodio  ao 
Francifco  da  Sperança  que  viram  que  ainda 
bolia  como  ftá  dito.  E  defpois  que  acabou 
com  elle  ,  tornou  a  Simam  de  Freitas  que  ef- 
taua  ainda  viuo  penando  Sc  lhe  deu  muitas 
pancadas  na  cabeça  &  pelo  corpo  fem  acabar 
de  expirar.  Tiraramlhe  entam  huma  pequena 
Iaquetta  que  tinha  veftida  em  que  lhe  acha- 
ram outras  orações  como  as  de  Francifco  da 
Sperança  :  Sc  em  lhas  tirando  acabou  de  ex- 
pirar.   Padccco    efte    bemauenmrado  martyr , 

fen- 
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.fendo     de  idade    de    dezoito    para    dezanouè 
annos. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LXy. 

De  Fernando  Gines. 

FErnándo  Gines  que  huns  tinham  por  Ga!- 
le^o  por  fer  de  Áíonção  ,  c  que  outros 
diziam  fer  de  Baiona  ,  indo  com  ourra  gente 
aa  jornada  de  Alcacere  íendo  de  quatorze  an- 
nos  pouco  mais  ou  menos  com*  a  grande  cruel- 
dade que  vfaua  o  Alcaide  dos  fnoços  que  me- 
tiam naqueile  Seminário  5  íoi  forçado  chamar- 
fe  Mouro  ,  e  lhe  puierum  nome  5  Iaem.  Mas 
em  feu  coraçam  era  o  que  mais  abominaua  , 
&  o  que  mais  Chriftam  peito  tinha  :  como 
fe  vio  na  inteireza  com  que  ante  elRei  &  feus 
miniftros  confeíTou  a  fê  de  Chrifto  em  a  quai 
proteftou  que  hauia  de  viuer  Sc  por  ella  pa- 
decer martyrio  quando  compriílc.  No  que  k 
pareceo  bem  diícipulo  de  leu  meftre  Simam 
de  Freitas  aquém  elle  na  doclrina  &na>abfti- 
■nencias  &  orações  fempre  imitou  ,  &  com 
quem  fc  acompanhaua.  O  qual  quando  vio 
que  fe  chegou  a  hora  de  fer  chamado  Si- 
mam de  Freitas  dos  Algozes  para  o  matarem  , 
fe  foi  a  pos  elle  colho  hum  cordeirinho  vsia 
pos  fua  mái  ,  &  o  vio  padecer.  Efte  fpefía- 
culo  nelle  naim  obrou  algum  medo  de  mor- 
rer ,   mas   grandes  defejos  de  lhe  fer  compa- 

nhei- 
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nhe;ro  na  mwtc  como  fora  na  vida.  E quan- 
do chegou  a  fua  hora  cm  que  ohauia  de  fe- 
guir  ,  lhe  dixe  hum  dos  Algozes  por  nome 
Ramadam.  Nam  fei  irmão  Iaem  cemo  hei  de 
trr  mãos  para  te  fazer  mal  ?  ao  que  ellc  ref- 

Íondeo  com  hum  fembrante  mui  alegre.  Efte 
c  o  tempo  irmão  meu  em  que  fe  ham  de 
vir  os  amigos  >  Sc  agora  hei  miítcr  voíTa  ami- 
zade que  lera  defpachardeíme  depreda  para  ir 
na  fombra  de  meu  amigo  &  meu  meftrc  de 
que  me  nam  fabia  aparar,  fc  dizendo  ifto  fe 
encomendou  aDeos,  &  lançandolhe  a  corda 
aa  garganta  lhe  deram  o  garrote  com  tanta 
for-ça  que  em  breue  deu  fua  alma  a  D:os.  Era 
èfic  Saneio  martyr  ao  tempo  que  padeceo 
perto  de  vinte  annds. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LXVI. 

De  Domingos  de  Gouuea. 

DOmingos  de  Gouuea  natural  de  Gouuea 
fendo  de  doze  para  treze  annos  foi  ça- 
ptiuo  no  campo  de  Alcacere  como  os  mais 
de  que  atras  falíamos:  vindo  a  poder  do  Xe- 
rife o  mandou  meter  com  os  ©utros  moços 
que  mandaua  recolher  ,  Sc  a  poder  de  açou- 
tes &  tormentos  outros  lhe  fizeram  dizer  que 
era  Mouro  ,  &  lhe  poferão  o  nome  de  Pixcr. 
Era  moço  deuotiffimo  da  Virgem  noíXi  Se- 
nhora,   Sc  mui  conforme  na  vida  &  rcligiam 

aaquel- 
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itâquelles  gloriofos  companheiros  comosquacs 
cominuamente  trataua  das  coufas  de  Deos  , 
&  com  tiles  jejuaua  &  fe  difciplinaua  5  & 
aprendia  as  coufas  da  fé  Chriftáa  ,  Sc  per  meio 
de  Chriftãos  captiuos  fecretamente  fabia  o 
que  os  pregadores  diziam  nas  pregações  :  & 
"adi  viuia  defeuberramente  como  Chriftão  ,  co- 
mo fe  eftiucra  em  fua  cafa  Sc  em  fua  liber- 
dade. E  no  tempo  que  feus  companheiros  fe 
publicaram  por  Chriftáos  ,  não  foi  elle  o  der- 
radeiro ,  antes  com  muita  inteireza  ante  os 
feus  Alcaides  &  ante  elRei  confeíTou  fer 
Chriftão  ,  &  como  tal  eftar  preftes  para  pa- 
decer a  morte,  ti  tanto  fazia  por  chegar  ao 
fim  de  feus  defejos  ,  que  quando  veo  o  dia 
da  perfecujam  de  feus  companheiros  em  que 
os  chamanam  para  os  facrificarem  ,  elle  fe 
hia  com  elies  aa  cafa  onde  os  matauam  para 
fe  nam  efquecerem  delle  :  &  os  Algozes  o 
mandaram  tornar  5  dizendo  que  quando  foíTe 
tempo  o  chamariam.  E  quando  lhe  deram  re- 
cado que  vieffe  ,  foi  com  grande  alegria  en- 
comendandofe  a  Deos  ,  Sc  fazendo  o  final  da 
cruz.  Polo  que  o  Alcaide  Iandar  perante  quem 
fe  fazia  a  execuçam  (que  como  cruel  tyran- 
no  folgara  mais  de  o  ver  trifte)  lhe  deu  com 
hum  garrote  que  tinha  na  mão  tam  grande 
pancada  na  cabeça,  que  o  derribou  no  chão, 
&  lhe  arrebentou  muito  fangue  da  boca  Sc  dos 
narizes  ,♦  fem  deixar  por  iffo  de  fe  encomen- 
dar a  Deos  &  aa  Virgem  noíTa  Senhora  ate 

que 
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que  lhe  lançaram  o  baraço  ao  pefcoço  ,  &  o 
fizeram  companheiro  dos  que  tinha  ante  fi. 
Padccco  efte  San<íta  mancebo  em  idade  de 
dezoito  para  vinte  annos. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LXVII. 

De  loam  de  P/íris. 

IOão  filho  de  hum  Francês  natural  de  Paris 
que  em  Lisboa  viuia  Sc  fe  foi  a  Africa 
com  a  gente  que  feguio  a  elRei  Dom  Sebaf- 
tiarn  ,  íeuou  configo  feu  filho  fendo  minino 
de  onze  para  doze  annos  :  o  qual  fendo  ca- 
ptiuo  veo  a  poder  delRei ,  &  fendo  entregue 
a  Iandar  Alcaide  dos  moços ,  a  poder  de  açou- 
tes &  tormentos  o  fez  Mouro  como  coftuma- 
ua  fazer  aos  outros  :  mas  elle  conítantiífimo 
na  fê  &  como  virtuofo  que  era  &  bem  in- 
clinado romou  conuerfação  com  os  moço* 
da  companhia  que  dixemos  ,  principalmente 
com  Francifco  da  Sperança  ,  &  com  elles 
exercitaua  todas  as  obras  Sc  fan&os  exercí- 
cios que  via  fazer  aos  outros.  R  vindo  o  dia. 
em  que  delle  como  dos  mais  fe  hauia  de  fa- 
zer facrificio  (que  elle  ja  defejaua  ver)  fen- 
do chamado  dos  Algozes  ,  foi  com  grande 
aluoroço  rezando  o  credo  &  dizendo  a  con- 
fiíTam  geral  :  Sc  entrando  na  cafa  onde  vio  al- 
guns de  feus  compaheiros  mortos  ,  pedindo 
aos   algozes    perdáo   fe  em  alguma  ceufa  os 

oí- 
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.offendera  ,  lhes  rogou  o  defpacbaffsm  com 
breuidade  para  ir  defcanfar  com  feus  compa- 
nheiros. Dizendo  iao  i  lhe  lançaram  a  corda 
ao  pefcoço  que  ci!e  recebeo  com  muita  conf- 
tancia  encomendandofe  a  Dcoí  &  a  fua  ma- 
dre:  &  apertandolha  os  Algozes  com  muita 
prefja  ,  em  braue  paliou  Tua  alma  aa  gloria 
fendo  de  idade  de  dezoito  para  dezanoue 
annos. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LXVIII. 

De  Amaro  Gonçahtez. 

•A  ^ar°  í3àBfaIa«  "aturai  da  villa  de  Col- 
*  *■  lares  doze  milhas  de  Lisboa ,  fendo  de 
pequena  idade  foi  captiuo  no  campo  de  Alca- 
çere  &  veo  a  poder  deíRei  &  leuado  aacafa 
cios  moço?    captiuos   que   elle  foftentaua  :  Sc 

C°m  av,o!cncia  <luc  a  onrros  f«  fazia  o  fize- 
ram Mouro  no  nome ,  fendo  elle  conítantif- 
iimo na  creença  da  fè  de  nofTo  Senhor  Iefu 
•«.-.finito  na  qual  fempre  preteftou  que  queria 
viuer  &  morrer  com  aquclles  moços  angéli- 
cos da  companhia  que  «lixemos  com  quem  vi- 
uia  &  communicaua.  Nam  foi  o  inferior  nos 
jejuns  ,  nas  orações  &  efmollas  &  fan&os 
exercícios  &  difpuras  das  coufas  "de  Díos  ,  «a 
cuja  imiraçam  com  a  mefma  firmeza  &  fegu- 
ridade  de -animo  confelfou  a  elRei  nus  elle  era 
Chriftaó,  &  que  por  a  fè  de  Chrifto  cftaua 
preítes  para  padecer  martyrio.  Era 
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Era  cite  fanílo  moço  mui  curiofo  de  fa- 
btx  as  vidas  dos  Sanfios  ,  principalmente  da- 
queliea  c]ue  receberam  martyrio.  Quando  o 
elRei  quis  ver  com  os  outros  feus  companhei- 
ros  Sc  o  vio  tam  confiante  na  fè  em  que  de- 
clarou que  hauia  de  morrer ,  lhe  dixe  a  elle 
<Sc  a  feu  companheiro  que  vlílem  o  que  di- 
zião  ,  que  ic  metiam  em  grande  perigo  ,  & 
aquelle  moço  de  cam  poucos  annos  nafeido 
cm  Collarcs  que  he  a  vitima  terra  do  mundo 
com  grande  esforço  refpondeo  a  hum  Rei 
cam  grande  &  tam  temerofo.  Eu  nam  tenho 
que  ver  nem  que  cuidar ,  nem  que  dizer  ,  fe- 
nam  que  a  aceufação  que  perante  vos  de  mim 
fizeram  he  verdadeira  Sc  que  eu  fou  Chrif- 
táo  ,  &  o  fui  fempre  Sc  o  hei  de  fer  & 
morrer. 

Era  eíle  Amaro  mui  temente  a  Deos  9 
Sc  que  tinha  muita  conta  com  fua  alma.  Polo 
que  entendendo  que  hauia  em  breue  de  pa- 
decer ?  hum  dia  antes  de  fua  morte  mandou 
huma  carta  ao  Padre  que  miniftraua  os  Sa- 
cramentos aos  Chriftâos  em  a  qual  lhe  efere- 
ueo  feus  peccaJo3  :  Sc  com  eftc  apparelho  fe 
achou  leue  Sc  esforçado  &  com  huma  im- 
menía  alegria  animaua  aos  companheiros  que 
para  o  traníito  que  em  breue  hauiam  fie  fazet 
deita  rida  para  o  ceo  eftiueíTem  fortes.  E  cotia 
a  mefma  alegria  recebeo  o  recado  do^  Algo- 
zes que  ochamauam,  Sc  encommendandofe  a 
Dcos  Sc  aa  Virgem  $Uria  fua  madre  çntrou 

na 
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na  cafa  ,  onde  achou  hum  fcrmofo  fpc&acu- 
lo  de  cinquo  profeflbres  dafè  de  Chriílo  feus 
companheiros  mortos  per  ella  ,  perque  lhe 
veo  nouo  animo  &  defejo  de  fer  hum  da- 
cjueiles  :  o  que  nam  tardou  muito  :  porque 
cm  entrando  lhe  lançaram  o  baraço  aa  gar- 
ganta &  lhe  deram  o  garrote  iam  rijo  que 
logo  expirou.  Padeeeo  cfte  feruo  de  Deos  fen- 
do de  idade  dezafete  annos. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LX1X. 

T)t  António  da  Sylm. 

ANtonio  daSyhaa  que  com  razam  fé  podo 
dizer  ,que  foi  duas  vezes  martyr  ,  foi  na- 
tural de  Setuual  filho  de  Manuel  Efteuez  Sc 
de "  Caterina  Cardofá  fua  molher :  foi  tomado 
no  mar  fendo  de  quatorze  annos  &  apprefen- 
tado  a  elRei  que  o  mandou  entregar  ao  Al- 
caide Mamude  que  tinha  cargo  dos  moços 
Chriftáos  que  elRei  tinha  no  Seminário  para 
feu  feruiço  &  de  os  fazer  Mouros.  Eftc  Al* 
caide  dizendo  ao  António  da  Sylua  que  foiTe 
Mouro  ,  elle  refpondeo  com  grande  liberdade 
que  elle  era  Chriftam  Sc  o  hauia  de  fer  ate  a 
morte  :  o  Mouro  com  a  acoftumada  cruelda- 
de ,  o  mandou  lançar  no  chão  &  darlhe  mui- 
tas pancadas  nas  nalgas  ,  &  nas  plantas  doi 
pés  lhe  'deram  mais  de  duzentos  açoutes ,  o 
que    elle  foíreo  com  grande  animo  çgnfeíían- 
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do  a  fè  de  Chrifto  &  dizendo  qufc  ainda  quô 
o  mataíTcm  nam  hauia  deixar  a  lei  ào  verda- 
deiro Dcos  em  que  nakera.  O  Mouro  indigna- 
do daquella  reípofta  inucntou  ourro  tormen- 
to ,  Sc  mandou  dar  cm  huma  corda  de  linho 
muitos  noos  huns  juntos  dos  outros  Sc  encoí- 
tar  aquelle  tenro  moço  a  hum  pao  de  huma 
tenda  ,  8C  fendolhc  atada  a  corda  pela  tefta 
o  amarraram  ao  pao  3  &  o  apertaram  conn 
muita  força  ,  Sc  torcendo  com  hum  garrote 
lhe  meriaó  aqueíles  noos  pela  tefta  &  pela 
cabeça,  O  qual  tormento  elle  fofreo  com  ad- 
mirauel  eoníiancia  ,  dizendo  que  era  Chri- 
ftim  &  nam  hauia  de  fer  Mouro  ,  &  com 
palauras  altas  fe  encommendatia  a  Deos 
&  aa  Virgem  noíla  Senhora.  Vendo  o  Tiran- 
no  que  quanto  o  mais  atormentaua  dizia  que 
nam  hauia  de  fer  Mouro,  vfou  de  outro  tor- 
mento ,  que  foi  com  as  mãos  atadas  por  de- 
trás darhe  tratos  de  polé  mui  expertos,  & 
com  muita  crueldade  para  o  defeonjuntar  Sc 
com  a  dor  o  obrigar  a  obedecer.  O  moço  cora 
eftes  tormentos  nam  enfraquecia  ,  mas  parecia 
quá  lhe  vinham  nouos  fpiritos  Sc  fe  moftra- 
ua  mais  confiante  na  fé  ,  Sc  dizia  que  lhe 
podiam  fazer  quanto  quifelle  ,  que  nam  ha- 
uia de  fer  Mouro.  E  tendoo  na  polé  lhe  fazia 
grandes  promeíTas  fe  o  foíTe.  Mas  nam  baf- 
tando  iíTo  o  Mouro  fe  tornou  furiofo  coma 
hum  tygre  Sc  o  mandou  defcer  ,  &  determi- 
nando darlhe  quctq  género  de  tormento  man- 
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dou  trazer  brafas  viuas  ,  8c  lhas"  pos  fobrê 
fcuma  máo  para  lha  queimar :  o  que  o  moço 
fofreo  com  tanta  paciência  ,  que  lembrando- 
Ihc  ss  paiauras  que  Sara  Lourenço  dixera  ao 
Algoz  que  o  alTaua ,  dixe  clle  a  Mamud  ,  ja 
.delia  parte  cila  cita  mio  afiada,  bem  podes 
«jueimar  da  outra  :  &  aííi  o  fez  aquelle  Ti- 
ranizo.' E  indignado  de  ver  tam  nbtauei  conf- 
tancia  em  hum  moço  ,  tomou  cucam  o  bra- 
íeiro  aífi  como  eíraua  cheo  de  brafas  &  lho 
lançofi  fobre  a  cabeça.  Mas  nem  com  i í te  lhe 
mudou  o  propoiíto  ,  ant^s  o  via  mais  firme  na 
íè  o  Tyranrio  que  defatinaua  com  raiua  & 
impaciência,  determinou  de  lhe  dar  outro  tor- 
mento que  he  crueliífimo  ,  para  o.  que  man- 
dou vir  canas  toftadas  para  lhas  meter  entre 
as  vnhas  &  a  carne  :  8c  eftandoas  apparando 
com  huma  faca  lhe  dixe,  que  fenão  quiíelíe 
pafíar  aquelíe  tormento  fe  fizefie  Mouro.  Mas 
aquelle  íeruo  de  Deos  tam  pouco  efíimaua 
aqueíles  tormentos  que  nenhum  cafo  fazia 
delles  ,  dizendolhe  que  ja  lhe  tinha  dito  fua 
tençam.  Vendo  iíto  o  Tyranno  lhe  meteo 
pelo  dedo  polegar  da  mão  eíquerda  huma  can- 
na  entre  a  carne  8c  a  vnha  ,  de  que  lhe  cor- 
reo  grande  copia  de  Tangue  perque  veo  per- 
der a  vnha.  Mas  tudo  iíto  náo  bailou. 

Nam  tendo  ja  o  indignado  Mcuro  mais 
tormentos  que  inuentar  òc  enfadado  de  ver 
quam  pouco  poderá  contra  aquelie  esforçado 
moço  j    determinou    de  o  cprtar  per  força  8c 
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veflilo  de  trajos  mourifeos  &  para  iíTo  mandou 
chamar  o  barbeiro   :    no  qual  inccruallo  huns 
moços  clchcs  daquelle  Seminário  ,  mas  Chri- 
fíáos  na  vontade ,  fe  foram  a  clle  &  lhe  per- 
fuadiram   que    nam    quifetTc  pafíar  mais   tor- 
mento ,  que  Deos  na  tinha  por  Mouro   o  que 
fe  veftía  como  Mouro ,    fenam  o  que   tinha 
coraçam    de  Mouro  :    que  foííe  clle  Chriftão 
em    icu   coraçam  ,   que   afíí  o  faziam  elles. 
Nifto  vco  o  barbeiro  ,    refiftio  quanto  pode  , 
mas  nam  lhe  valendo  ,    o  barbeiro  o  cortou 
per  força  ,  &  lh«  veftiram  trajos  da  Mouro  , 
&  lhe  poferaó    nome    Iafar.  Mas  clle   protef- 
tou  que    tudo  aquillo  fora  contra    fua  vonra- 
de  ,  porque  elle  era  Chriftão  &  o  hauia  fem- 
pre  de   fer  ate  morte.    Naqudla  congregaçam 
dos  moços  fe  ajuntou  com  os  Portuguefes  de 
que   acima    fizemos    mençam  que  padeceram 
martyrio  &  com  elles  extreitaua  as   obras  de 
Chriftão  publicamente  feguindoos  em  tudo  Sc 
animandoo3    a  perfeuerarem  naquelks  fanálos 
exercícios  ,  Sc  no  propofiro  de  morrerem  por 
a  fe.  E  o   que  dizia  entre   os  Chriftãos  o  di- 
zia entre    05  Mouros  fem  medo  algum  ,  dos 
quaes  por  iíTb  recebia  muitas  bofetadas  Sc  mao 
tratamento.  E  naquelle  dia  em  que  Simamde 
Freitas    fe  declarou  por  Chriftão   com  os  ou- 
tros ,  António  da  Sylua  foi  dos  primeiros  ,  co- 
mo também  foi  quando  foi  chamado  ante  el- 
Rei  ,  onde  appareceo  notauelmcnte  alegre  :  Sc 
fab:ndo    que  fc  lhe  chegaua  ia  o  feu  defeja- 
R  da 
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do  dia  ,  o  defenganou  qu«  elle  era  Chriftao 
Sc  como  tal  eftaua  preítes  para  fofrer  quan- 
tas penas  lhe  quiíeíTe  dar.  E  quaniio  rornou 
para  os  companheiros  que  fouberam  o  que  paf- 
fará  corn  elRei  ,  o  receberam  com  grande 
aluoroço  por  fc  verem  todos  vnanimes  na  fc. 
E  quando  cfte  bemauenturado  vio  que  chama- 
uam  feus  companheiros  hum  &  hum  para  os 
matarem  ,  quanto  mais  tardaua  fua  vez  ,  tan- 
to mais  follicito  eftaua  &  defejofo  da  ver 
aquella  hora  tam  efperada  dcllc  ,  &  fe  lho 
dilataua  a  pena  de  aefperar.  Parece  qua  que- 
ria Deos  que  penaíTc  eíle  mais  que  os  outros 
todos*.  Tanto  que  Amaro  acabou  de  expirar, 
logo  foi  trazido  António  da  Sylua  ,  &  o  ata- 
ram a  hum  groíTo  pao  com  a  corda  na  gar- 
ganta ,  Sc  dous  dos  Algozes  que  eraõ  homés 
mui  grandes  de  corpo  lcuantaraó  o  pao  aos 
hombros  ficando  elle  pendurado  por  fer  peque- 
no de  corpo  :  &  puxando  outros  Algozes  por 
elle  pelos  hombros  ,  em  breue  deu  a  alma , 
dando  primeiro  muitos  brados  pelo  nome  de 
IESV  ,  &  da  Virgem  noíla  Senhora.  Sendo 
de  idade  de  dezafete  annos. 

O  que  fe  fez  dos  corpos  deites  benauen- 
turados  martyres  * ,  he  que  tanto  que  os  Ak 
gozes  os  acabarão  de  afogar  5  o  Alcaide  Iau- 
de  a  que  foi  commettida  a  execuçam  ,  foi  dar 
conta  a  elRei  como  era  comprido  feu  manda- 
do &  f&ber  dclle  o  que  fe  hauia  de  fazer  dos 
corpos  daquellcs  padecentes.  ElRei  lhe  man- 
dou 
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ctoit  que  os  hnçaíTe  no  poço  do  fua  cerca.  O 
qual  não  era  outra  coitia  fenáo  hum  carnei- 
ro   em  que    fc  lançauão  todos  os  que  elRei 
cm  fua  cafa  mandaua  matar.  Eftc  poço  eftà 
em  hum  pardieiro  ou  caías  velha3  junto  com 
a  horta  delRci  ,  o  qual  dizem  que  foi  ja  mui 
alto  e  cem  os  muitos  corpos  que  ncllc  foram 
lançados  fe  foi   entulhando  tanto  ,  que  náo  ti- 
nha   ao  tempo    daquelles  martyrcs  mais  que 
altura   de  hum  homem   ."   do  qual  tem  cargo 
o  hortelão    da  mcfma    horta.  Vindo   a  noite 
cm  que  fe  fez  a  execução  ,  chamou  o  Alcai- 
de dous  captiuos  Chriftãos  para  leuarem  aquel- 
les  corpos  &  os  lançarem  no  poço  onde  lan- 
çarão   feis    delles  e  em  cima  muita  terra.  O 
feptimo  que     era  Francifco    da  Sperança  que 
primeiro  tirarão  da  cafa  (  cujo  corpo  acharam 
ram  fermofo  que  parecia  que  eftaua  viuo  )  en* 
terraram    fora  per  mandado  do   Alcaide.  Mas 
temendo    que    fabendoo     elRei    fe  enojaria  o 
mandou  defenterrar  &  lançar  dentro  no  poço 
com  feus  companheiros.    Entrando  dentro  & 
defcobrindo  os  outro3  lançarão   Francifco  en- 
cima ,  &  os   tornaram  a  cobrir  de  terra.  Eíla 
mudança  de  fepulmra  de  Francifco  para  o  lu* 
gar  de  feus  companheiros  foi  permiííaõ  diuina 
para  que  aííi  como  na  vida  ,  nas  virtudes  ,  & 
na  fè    Sc  amor    forão    entre  fi  muito  confor- 
mes ,  o  foíTem  também  no  enterro  &  jazigo. 
Padecerão     martyrio    eftes    angélicos    moços 
deniro  nas  cafas  ddRei  a  quatro  dias  do  mes 
R  ii  de 
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de  Iulio  do  auno  de  1585.  que  foi  o  primei- 
ro do  Pontificado  do  Papa  Xifto   Quinto. 

Dahi  a  dons  ou  três  dia.;  para  a  fe  do 
que  aquelles  martyres  paffaram  ,  &  fe  fab~- 
rem  fempre  feus  nomes  Sc  pátrias  ,  Dom 
Francifco  da  Çofta  embaxador  que  eftaua  em 
Marrocos  por  clRei  de  Portugal  tirou  por  íua 
peííoa  diíTo  inquirição  ,  tomando  por  efcrluão 
o  fecretario  da  embaxada  :  na  qual  forão  per- 
guntados dous  Padres  principaes  da  ord  m  da 
SancvHíIima  Trindade  que  naquelias  partes  efta- 
uão  per  ordem  delRei  rcfgatando  os  captiuos 
Sc  miniftrando  os  Sacramentos  aos  Chriítãos , 
com  quem  os  martyrcs  communicauão  feus 
penfamentos  per  ícriptos  e  recados  ,  que  erão 
teftirnunhas,  de  vifta  ,  Sc  outros  nobres  Portu- 
guefes  dignos  de  credito  Sc  de  tudo  mandou 
paííar  hum  inftrumento  e  informa  que  fizeíTs 
f è ,  o  que  eu  vi ,  em  que  fe  recontaua  tudo 
o  que  diéto  temos.  E  como  o  dito  embaxa- 
dor  tinha  em  penfamento  trazer  configo  as 
relíquias  daquelles  Sanftos  quando  vieíTc  a  Por- 
tugal 3  fez  toda  a  diligencia  poííiucl  por  os 
hauer  com  dadiuas  grandes  &  rogos  que  niílo 
interuierão  ,  at«  que  as  houue  não  efquecen- 
do  o  corpo  de  António  Mendez  que  eftaua 
enterrado  fecretamente  na  Mifericordia  ,  fin- 
gindoos  que  o  enterrarão  que  o  leuauão  a  ou* 
tra  parte  onde  fe  enterrauão  os  captiuos  Chri- 
ílãos :  e  metidas  todas  eftas  relíquias  em  hu- 
ma  caxa  as  tinha  o  Embalador  em  grande 
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re (guardo  &  fcgreJo  :  &  fuccedendo  fua  mor- 
te em  Marrocos  os  que  tratarão  de  trazer  fui 
oíLda  ,  trouxer^o  na  enuolta  delia  as  relíquias 
dos  mnrryres  em  íia  caxa  :  cujas  chaues  íçm 
do  dadas  a  Dona  Ioann.a  Henriquez  fua  mo- 
lher ,  jor  reuctencia  daquelies  Sanitas  &  ho- 
ncítidacc  mandou  que  fe  leualTem  logo  ao 
Convento  de  S.  Francifco  de  Lisboa  ,  fican- 
doihc  Fuma  das  chaues  na  mão,  &  entregan- 
do a  outra  ao  guardião  are  ver  onde  aquclles 
fan&os  corpos  fe  hão  decollocar,  digniífimos 
de  ie  lhes  tazer  de  feu  nome  hum  fumptuo- 
fiílimo  t mplo  ,  St  fe  venerarem  na  igreja  de 
Deos  como  Te  veneram  os  mais  celebres  mar- 
tyres  delia. 

Dos  Sanãos  que  nam  fendo  natvries  de  Por* 

tvgal  morrerão    nelie  ou  ejtão  nelle 

Jeus  corpos. 

CAPITVLO    LXX.  j 

De  Sam  Maneio  ntartyr. 

SAm  Maneio  martyr  foi  natural  de  Roma  , 
Sc  hum  dos  difcipulos  de  noiTo  Senhor 
que  na  fua  entrada  que  fez  cm  Hierufaíem 
dia  dos  ramos  foi  com  os  outros  a reesbeío  , 
&  lhe  deitou    ieus    vcftidps   no  caminho  per 
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onds  pa'Tou :  &  que  no  dia  dacea  miniflrou 
Sc  ajudou  ao  meímo  Senhor  no  lanar  *dos  pês 
a  feus  difcipulos ,  &  o  vio  expirar  na  Cruz, 
&  o  rornou  a  ver  quando  defpois  de  fua  re- 
furreição  lhes  appareceo  ,  &  com  elles  rcce- 
beo  o  Spirito  San&o.  Sendo  *  fie  Saneio  man- 
dado  pelos  Apoftolos  a  pregar  a  Hefpanha  vl- 
terior  ,  veo  na  cidade  de  Euora  (  que  era  mui 
principal  na  Lufitania  &  Municípios  dos  Ro- 
manos )  onde  pregou  ,  Sc  conuerteo  muita 
gente  &  a  docílrinou.  Polo  que  os  daquella 
cidade  o  tem  por  feu  primeiro  Bifpp  ,  &  por 
elle  fe  )«ââo  da  antiguidade  de  fua  Chriftan- 
dade  5  &  ferem  elles  os  primeiros  ou  ao  me- 
nos dos  primeiros  que  a  fé  de  Chrifto  rece- 
beram em  Hefpanha.  Pregando  hum  dia  em 
hum  lugarinho  do  termo  de  Euora  foi  prefó 
pelos  Gentios  ,  &  leuado  ao  Prefidence  Vali- 
dio  que  na  cidade  eftaua.  O  qual  vendo  que 
não  podia  acabar  com  o  Sanfío  que  adoraífe 
a  feus  ídolos  o  mandou  atormentar  de  mui" 
tas  maneiras  :  &  muitas  vezes  ate  que  expi- 
rou. E  morto  o  mandou  lançar  em  numa  es- 
terqueira com  guarda  para  que  os  Chriftãos  o 
náo  tiraíTem  dalíi  ,  nem  o  achafíem.  Naquelle 
immundo  lugar  cfteuc  muitos  annos  ate  que 
crefeendo  mais  o  numero  dos  Chriftãos  foi 
reuelado  que  hum  homem  pio  oleuou  para 
huma  fua  .herdade  que  tinha  no  termo  dé  Euo- 
ra onde  agora  chamam  S.  Mancos  ,  &  o  fe- 
jppltou  honradamente.  E  crefeendo  a  fama  de 
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feus  milagres  hum  Conde  Iuliauo  Sc  fuamò- 
Ihcr  Iulia  (  cuja  vcò  fer  aquclla  herdade)  lhe 
mandaram  fazer  hnma  honrada  igreja  &  nella 
huma  nobre  íepultura  que  pelo  tempo  fe  vco 
a  deítruir ,  da  qual  fomente  ficou  huma  torre 
que  agora  ftá  mea  derribada  :  Sc  no  centro  delia 
meterão  o  corpo  do  martyr.  Alli  fteue  ate 
o  tempo  daquelle  cruel  Mouro  Abderramen, 
de  que  muitas  vezes  fe  faz  menção  por  a 
crueldade  que  executaria  contra  os  Chnítãos  , 
&  pelas  injurias  Sc  defacatos  contra  as  relí- 
quias &  corpos  Sanitas:  pelo  que  alguns  de- 
uotos  8c  pios  homês  fugindo  para  as  Afturias 
onde  faluauam  todas  las  relíquias  que  po- 
diam ,  leuaram  o  Sanita  corpo  defte  martyr  , 
que  hora  dizem  ftar  no  reino  de  Cafíella  em 
terra  de  Campos  em  hum  lugar  que  chamáo  , 
Villanoua  que  difta  huma  legoa  de  Medina 
de  rio  feco  em  hnma  Abadiada  ordem  deS. 
Bento.  Defte  Sanita  como  de  feu  Apoftolo  , 
feu  Bifpo  e  feu  martyr  ,  feu  medre  &  feu 
vizinho  cuja  fepultura  hoje  veneram  ,  podem 
os  cidadoês  de  Euora  com  muita  razam  cha- 
marlhe  feu  ,  pois  a  eíles  foi  mandado ,  Sc 
por  elle  feus  paliados  foram  conuertidos  Sc  do- 
ctrinados  ,  Sc  em  Euora  ganhou  elle  a  coroa 
do  martyrio  :  fua  fcfta  fe  celebra  a  vinte  hum 
de  Maio. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    LXXL 

De  Sam  Vicente  Leuiu%  martyr. 

DE  Sam  Vicente  bemauenturado  martyr 
he  tão  celebrado  feu  martyrio  de  todos 
os  Scriptorcs  que  dos  San£tos  martyres  cf- 
creueram,  que  fc  agora  o  quifeíTemos  cornar 
leria  tornar  a  dizer  o  que  os  outros  dixeram 
&  trasladar  {eus  diétos.  O  que  toca  a  nos 
que  gozamos  í\u  gloriofo  corpo  que  todo  in- 
teiramente temos  em  Lisboa  5  he  3  tratarmos 
os  meios  perque  fez  Deos  mercê  a  eíla  Ín- 
clita cidade  de  tamanho  thefouro  ,  &  de  fua 
inuençam  &  trasladaçam.  Sendo  o  Saníio 
Vincencio  martyrizado  em  Valença  de  Ara- 
gam  por  Daciano  perfeguidor  dos  Chriftáos 
com  muitos  &  grandes  tormentos  ,  indigna- 
do de  fua  fê  &  grande  conftancia  ,  &  corri- 
do do  defprezo  que  moftrou  ter  delle  &  de 
feus  Deofes  ,  o  mandou  lançar  no  campo  para 
que  os  coruos  ,  &  outras  aues  o  comeíTem  : 
mas  hum  coruo  f@  ajuntou  a  ellc ,  &  o  defen- 
deo  das  aues  ,  &  de  hum  lobo  que  com  gran- 
de clamor  ,  &  ímpeto  das  afãs  afugentou.  E 
indignandofe  mais  o  prefidente  Daciano  de 
nam  fer  confummido  5  o  mandou  atar  a  hu- 
ma  grande  moo  ,  &  lançalo  no  pego  do  mar. 
Mas  os  marinheiros  ainda  nam  eram  tornados 
aa  cerra  ;  quandg  a  agQa  o  tinha  jâ  lançado 
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na  praia.  Vindo  illo  aa  noticia  de  alguns  Chri- 
vítáos  ,  tomaram  aquelle  gloriofo  Sc  injuriado 
corpo  ,  &  o  enterraram  cm  huma  caíinha  oc- 
culumentc  como  poderam  ,  ate  que  acabada 
a  perfecuçam  o  ieuaram  a  Valença  ,  Sc  hl  o 
ícpukaram  em  lugar  mais  honefto.  Mas  Deos 
que  tinha  ordenado  de  dar  a  Lisboa  o  dcfpo- 
jo  daquella  alma  fanéU  ,  fuecedendo  que  Ab- 
deramen  Príncipe  Mouro  crueliilmo  mundana 
matar  a  todo  o  Chriíião  que  achaua,  Sc  def- 
truia  es  templos  &  as  relíquias  dos  Santos  , 
huns  homés  pios  com  medo  dclle  meteram  o 
corpo  do  gloriofo  Sam  Vicente  em  huma  bar- 
ca com  o  mefmo  como  (  que  nunqua  o  dei- 
xou defpois  que  padeceo  &  lhe  guardara  (ua. 
fepultura  )  Sc  aíH  fe  meterão  pelo  mar  aa  ven- 
tura onde  Deos  os  leua!íe.  Vindo  eira  barca 
apportar  ao  lacro  promontório  mui  celebrado 
dos  Geographos  que  agora  chamamos,  Cabo 
de  Sagres,  &  por  refpeéfo  doSanfto,  Cabo 
de  Sam  Vicente,  os  que  o  trouxeram,  fize- 
ram huma  pequena  ermida  em  que  enterra- 
ram o  corpo  ,  Sc  para  fi  fabricaram  humas 
cafinhas  em  que  viueram  muitos  annos  elles 
Sc  feus  defcendent.s  :  ate  que  paliando  por 
alli  Hali  Boacem  Príncipe  Mouro  os  matou 
a  ellcs  Sc  leuou  captiuos  dousfiihos  feus  mo- 
ços. Eftcs  dous  moços  eram  os  dous  Chri- 
íláos  Mozarabes  que  clRei  Dom  Afonfo  Hen- 
riquez  capciuou  na  batalha  delRei  Ifmar  len- 
do jâ  muno  velhos ,  Sc  lhe  contaram  o  caio 
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do  martyr  Sam  Vicente ,  como  jâ  vos  con* 
tamos  na  Chronica  de  dico  Rei.  E  acrefeen- 
taram  mais  que  naqueile  lugar  de  Sagres  fe 
viram  fempre  mwitOl  contos  que  o.  frequen- 
tauáo  como  que  acompanhauam  o  corpo  que 
alii  jazia.  E  que  le  de  aquella  ermida  em  que  , 
-o  enterraram  houueíle  ainda  algum  veíligio 
ou  daquelías  cafinbas  em  que  feus  amepaíía- 
dos  morauam  ,  ou  houueíTe  alguns  corues  que 
aquelle  lugar  freqiuntaílem  ainda,  dariam  com 
o  lugar  onde  o  corpo  fíaua.  EIRei  folgou 
muito  de  ouuir  aquelles.  homés  ,  &  felhe  re- 
prefentou  que  o  maior  defpojo  daquella  vi* 
floria  feria  para  elle  hâuer  tam  precioía  jóia  , 
que  quanto  houuera  dolRei  limar. 

Polo  que  acefo  em  defejos  de  hauer  o 
corpo  do  Sanflo  fez  tregoas  por  alguns  dias 
com  elRei  de  Fez  ,  &  elle*mefmo  cm  peíToa 
com  alguns  criados  feus  fe  ârrifcòu  ir  ao  Al- 
garue  terra  de  imigos  bufear  aquelle  Sanflo 
corpo  &  fazer  bufcalo  :  mas  o  trabalho  foi 
em  vaõ  ?  porque  tinha  ordenado  noíTo  Se- 
nhor de  fazer  a  elRci  outra  mui  grande  mer- 
cê ,  que  era  ganhar  elle  a  cidade  de  Lisboa 
que  eítaua  ainda  em  poder  de  Mouros ,  &  na 
See  delia  dar  ao  Saneio  fepultura.  E  hauei  do 
vinte  féis  annos  que  a  dita  cidade  era  ganha- 
da dos  Mouros  ,  &  hauendó  tregoas  entre  el- 
Rei Dom  Afonfo  Henriquez  &  Alboja  que 
110  anno  <?c  uj6.  certos  homés  de  Lisboa 
com  deuação  que  tinham   ao  Sanflo  >  vendo 

que 
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que  tã  poderiam   ir  feguramente  aâquelle  lu- 
gar onde  feu  corpo  diziáo  jazer  fizerao  prei- 
res   huma    barca    como  conuinha  para  trazer 
tamanho  thefouro  ,    Sc  apportaram  no  mcímo 
loeaf  onde  o   Sanflo  corpo  eftaua,  &  hi  an- 
am  pedindo  a  noílo  Senhor  lhe  deparaiíc 
como  o  achaffem  5  Sc  a  pos  iíío  começarão  lo- 
co aiWar.  E  apprquc  a  fua  milerieordia  que 
fem  muita  demora  o  acharam  metido  em  hum 
ataúde  :    por  o  que   dando   muitas  graças   ao 
mefmo    Senhor  com  muitas  lagrimas  &  reue- 
rcr.cia    &  ácuaçâb    o  tomarão  e  meterão  na 
barca  ,  c  nella  metido  veo  a  íeus  pès  o  cor- 
uo  que  íempre   o  acompanhou  &  liurou  das 
aues1  quando   a  elias  o  mandou  lançar  Dâcia- 
no  :  Sc  logo  ao  meter  da  barca  fez  Deos  hum 
milagre  em  hum  homem  daquelies  que  defen- 
terrarão  o  corpo.  Porque  per  furtar  hum  delles 
hum  0ÍT0  do  Saneio  ,  no  mefmo  inííaníe  ce- 
gou de  ambos  os  olhos.  Pelo   que  cortado  do 
medo   o  tornou  logo  a  poer  donde  o  urou  , 
e  ficou  reftiruido  a  fua  vifta  i  do  que  aqucl- 
les  dcuotos    ficaram   mui    contentes,    porque 
era  aquelíe  mui  cerro  finai  e  confirmação  de 
aquelíe  fer  o  verdadeiro  corpo  de  S.  Vicente. 
Quando    fei  ao  embarcar  do  Saneio  ,  o  mar 
que  aili  fempre  he  leuamado  ,  afli  efteue  man- 
ío  Sc  quieto  como   fc  naquelle  lugar  nam  hou- 
ueííe  vento  nem  agoa  :    Sc  chegando  a  Lis- 
boa  aos  xxv.    de  Scptcmbro    daquellc     anno 
1176.  íorão  apporw  ao  lugar  em  que  agora 

íú 
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lia  à  porta  de  São  Vicente  da  Mouraria  on- 
de antigamente  batia  ornar,  que  foi  per  tem- 
po aiaítandole  da  terra.  E  porque  rcceauáo 
por  tempo  de  lhe  tomarem  o  corpo  do  San- 
eio ,  o  não  tirarão  da  barca  de  dia.  Mas  ef- 
tiueram  ate  a  noite  cm  que  o  leuaráo  a  San- 
eia Iufta  que  era  a  igreja  mais  propinqua  &c 
fretiuefia  daquclle  bairro.  O  que  lendo  falido 
peia  manhãa  ,  houue  mui  grande  difFerença 
fobre  o  lugar  a  que  o  hauiam  de  leuar :  per- 
ue huns  diziam  que  hauia  de  fer  aa  igreja 
e  feu  nome  que  elReipara  efle  cffecio  edi- 
ficara no  tempo  do  eerco  com  as  fperanças 
que  tinha  de  hauer  aquellc  corpo  fanòlo :  ou- 
tro diziam  que  ienão  deuia  leuar  fenam  aa 
See  por  fer,  igreja  maior.  Fitando  neílas  dif- 
ferenças  para  vir  as  armas  ,  fe  oppos  Dom 
Gonçalo  Viegas  Adiantado  da  cauallaria  del- 
Rei  ,  dizendo  que  mandaria  recado  a  elRei  , 
&  que  o  Saníto  fe  poria  onde  elle  mandaíTc. 
Entretanto  Dom  Roberto  Deam  da  See  ha- 
mem  mui  religiofo  fez  tanto  com  oPriorde 
Sanita  Iuíla  que  hauia  nome  ,  Dom  Moni- 
nho  ,  que  quifeíL:  honrar  a  See  Cathedral  5 
onde  mais  decentemente  &  com  mais  autho- 
ridade  citaria  tam  grande  relíquia.  Eaicançan- 
doo  delle  veo  o  Cabido  com  toda  aclereíla 
da  cidade  Sc  o  leuaram  com  muita  íblenni- 
dade  &  íefía  aa  See  ,  onde  hoje  fiâ  ,  na  ca- 
pella  mór;  E  ficou  em  memoria  que  o  cor- 
uo  que  acompanham  o  corpo  &  vco  na  bar- 
ca 
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ca  com  elle ,  andou  defpois  muitos  annos  na 
Nce  cie  (Lisboa  ,  Sc  andando  voando  hora  fc 
punha  fobre  o  alfar  mor  ?  hora  fobre  o  al- 
iar de  Sam  Vicente  ,  onde  o  corpo  ftá  ,  mas 
fem  ihe  ninguém  fazer  nojo.  E  porque  hum 
moço  que  feruia  à  Soe  lhe  tirou  huma  pe- 
drada ,  fiecu  logo  tolhido  de  todos  feus  mem- 
bros are  que  feu  pai  lançandofe  ante  o  San* 
fto  huma  noite  lhe  impetrou  a  fande.  EIRei 
quando  foube  da  vinda  do  Saneio  martyr  no- 
uas  as  ouuio  com  muiras  lagrimas  de  prazer 
&  deu  muitas  graças  a  noíT®  Senhor  por  em 
feus  dias  querer  honrar  icu  reino  com  tão 
precioía  relíquia.  E  para  mais  fatisíaçam  lua 
mandou  outra  uez  homés  de  fua  cafa  ao  lu- 
gar onde  o  corpo  do  Sanito  fora  achado  para 
que  buteaíTem  bem  fe  ficara  lá  alguma  relíquia 
,  dclle,  Sc  a  trouxeííem.  E  fazendo  diligr.ncu  , 
acharão  ainda  lá  hum  pedaço  do  cafeo  da  ca- 
beça e  pedaços  pequenos  das  taboas  do  ataú- 
de que  trouxeráo.  O  que  tudo  fem  ficar  na- 
da foi  pofto  com  o  corpo.  A  fefta  do  San- 
eio celebra  a  igreja  Romana  a  22.  de  Ianci- 
ro.  E  a  igreja  de  Lisboa  fua  trasladação  aos 
15.  de  Septcmbro. 


CA- 
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C  A  P  I  T  V  L  O     LXXH. 

De  Sara  Pedro  Eifpo  primeiro  de  Erd~ 
gà  j   martyr. 

SAm  Pedro  cie  Rates  primeiro  Bifpo  de 
Braga  eleita  pelo  Apoftolo  Sanótiaço  en- 
tre ourros  feus  difcipulos  qne  ern  Hefpanha 
teue  ,  pregou  naquella  cidade  a  paíaura  de 
Dcos  confirmando  íua  doârina  com  muitos 
milagres  que  fez  ,  dos  quaes  foi  hum  ,  farar 
a  filha  do  Rei,  ou  Regulo  daquella  terra  da 
lepra  de  que  era  enferma,  E  por  baptizar  a 
ella  &  a  fua  mái  cahió  em  tamanho  ódio  do 
Regulo  que  determinou  de  o  matar ,  de  cuja 
ira  fugindo  o  varam  de  Deos  nam  por  temor 
da  morte ,  mas  por  fua  vida  fer  mui  neceíTa- 
ria  aos  fieis  de  Chrifto  cuja  conuerfam  pre- 
tendia ,  fe  fahio  da  cidade.  Mas  fendo  to- 
mado dos  Toldados  delRei  que  o  feguiam  , 
foi  prefo  &  morto  no  lugar  de  Rates.  £  nam 
oufando  alguém  de  o  enterrar ,  hum  Félix  er- 
mitão de  boa  vida  vendo  per  muitos  diashu- 
ma  grande  claridade  que  do  lugaf  onde  o  cor- 
po eftaua  fubia  aos  ceos  ,  veo  aaquelle  lu- 
gar ,  &  achando  o  corpo  do  San<3o  o  enter- 
rou o  melhor  que  pode.  Defpois  crefeendo  o 
numero  dos  Chriftáos  lhe  edificaram  huma 
honrada  '  igreja  á  fua  honra  no  mefmo  lugar 
onde  pijjieceo,  em  que  foi  mais  decentemen- 
te 
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te  enterrado  ,  &  fez  muitos  milagres.  E  no 
anno  do  Senhor  de  mil  Sc  quinhentos  &  cin- 
quoenta  Sc  dous  pelo  Arçebifpo  de  fcra^a  Dom 
Balthafar  Limpo  foi  feu  corpo  tiflgkdado  «ia 
Scc  da  dita  cidade  onde  agora  jaz.  Padecco 
no  anno  do  Senhor  de  quarenta  Sc  quatro. 
Sua  fefta  he  aos  xxvj.  de  Abril  ,  èc  a  que 
fc  foz  de  fua  ciaslaJaçam  5  a  treze  de  Ou- 
tubro. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LXXIII.  ^ 

De  Saín  Pantaliam  manjr. 

SAm  Pantaliam  martyr  que  na  cidade  do 
Porro  tem  fua  fcpukura  ,  foi  medico  de 
profííTaó  natur.il  da  cidade  de  Nicomedia  da 
prouincia  de  Birinia  na  Ana  menor.  No  tem- 
po que  os  Emperadorcs  Diocleciano  Sc  Ma- 
ximiliano  fc  encrueleciam  contra  os  Chriftáos  , 
padeceo  martyrio  na  cidade  de  Roma  ,  & 
vindo  outra  perfecuçam  que  os  Godos  &  ou- 
tros bárbaros  faziam  tambsm  aos  Chriftáos  Sc 
aas  relíquias  Sc  corpos  dos  Sanitas  ,  huns 
h  oro  es  Romanos  amidos  de  Deos  &  de  feus 
Sanóios  fugiram  de  Roma  leuando  confino  o 
corpo  de  Sam  Pantaliam  com  muita  venera- 
ção ,  Sc  vieram  apportar  ao  Porto  de  Portu- 
gal ,  &  na  See  da  me  Ima  cidade  o  fepultaram 
com  outras  muitas  relíquias  de  Sandfos  que 
também  u^u^ram  Sc  nella  hora  ftácmhnm 

fc- 
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.  fepulchro  d<?  prata  dourado  pofto  nó  altar 
mor  da  See :  fua  fcfta.le  celebra  aos  vinte  Sc 
fete  de  Iulho. 

CAPITVLO    LXXIÍII. 

De  Sam  Torpes  martyr. 

SAm  Torpes  ,  Romano  ir.  naçam  Sc  gran- 
de priuado  do  Emperador  Cláudio  Nero, 
foi  marryrifado  em  Pifa  cidade  da  Tofcana 
na  perfecução  que  o  mefrno  Nero  fazia  aos 
Chrííláos  ,  cujo  corpo  o  Tyranno  mandou 
meter  em  huma  barca  velha  com  hum  gallo 
&  hum  cáo  (  aa  femelhança  da  pena  qu*  fe 
dâ  per  direito  aos  parricidas)  ,  para  que  foíTe 
comido  cíaquelles  animaes  ou  dos  pexes  ,  íe 
abarca  foiTe  ao  fundo.  Mas  fendo  cila  gouer- 
nada  per  hum  Anjo  nauegou  tam  prospera- 
mente que  fahindo  pelo  Eftreito  de  Gibaltar- 
ao  mar  Oceano ,  veo  apportar  nas  praias  de 
Sines  onde  huma  molher  nobre  Chriftáa  per 
nome  ,  Celerina  amoedada  em  fonhos  poc 
Deos  fèpultou  aquelle  fanélo  corpo  junto  aa 
praia  com  grande  honra.  E  no  meímo  lugar 
fe  edificou  huma  igreja  dedicada  a  feu  nome , 
da  qual  igreja  &  dos  oíTos  do  Sanílo  fe  acha- 
ram alguna  fina  es  &  indicies  oanno  de  1591. 
fazendoíe  diligencia  por  ordem  de  Dom  Theo- 
tenio  d-e  Bragança  Arcebifpo  de  Eu  ora  a  quem 
o    Sanâo    Padre    Xiílo   V.    o  encomendou. 

A^uel-  j, 
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Aqucllc  dia  de  fua  trasladação  fe  celebra  aoS 
áezafete  de  Maio  ,  mas  a  fefta  de  leu  mar- 
tyiio  iic  aos  vinte  &  nòue  de  Abril, 

CAPITVLO     LXXV. 

De  Sanai ago  Intercifo  manjr. 

Ç  Anftiago  Intercifo  de  cuja  nação  foíTc 
*->  não  nos  confta ,  fó  fe  fabe  que  pola  corc- 
fiísio  da  fé  foi  martyfifado  por  Arara  Rei  da 
Pcríia  em  tempo  do  Emperador  Honório  , 
cujo  corpo  foi  trazido  da  Períia  a  Roma  por 
hum  homem  nobre  Romano  per  nome  ,  Cy- 
rillo  que  feu  corpo  enterrou  efeondidamente. 
Defpois  por  Maurício  Arccbifpo  de  Braga  que 
foi  Antipapa  em  tempo  de  Callifto  II.  ftan* 
do  cm  Roma  emre  muitas  reliquias  que  al- 
cançou ,  foi  o  corpo  gloriofo  defie  Sanílo. 
O  qual  confirmado  com  vifarn  Diuina  tras- 
ladou para  a  See  de  Braga  ,  Sc  o  collocou 
em  hum  lugar  fecreto  &  efeondido  para  não 
fer  dahi  leuado.  A  fefta  defta  trasladação  fe 
faz  em  Braga  a  vinte  &  dous  de  Maio* 
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C  A  P  I  T  V  L  O    LXXVL 

De  Sam   Félix  &    outros  martyres   de 
Nicomedia. 

NO  moefteiro  de  Chcllas  junto  a  Lisboa 
ftà  o  corpo  do  beaauenturado  Sam  Felig 
juntamente  com  as  relíquias  de  Saneio  Adrião 
&  íeub  companheiros  que  padeceram  em  Ni- 
comedia  3  8c  de  fan&a  Natália  fua  molher 
que  per  diuina  difpofiçam  foraò  trazidos  a 
Lisboa  em  huma.  barca  que  apportou  no  lugar 
onde  ftà  íituado  o  dito  moefteiro  ao  qual  (ie- 
gundo  antiga  tradiçam  chegaua  a  maré  )  que 
deuia  íer  pelo  valle  de  Ênxobregas  acima  : 
o  que  fe  confirma  poios  íinaes  que  a  terra  mof- 
tra  :  que  do  rio  ate  o  dito  moefteiro  fe  vem 
boje  em  dia  muitas  caícas  de  marifeo  meti- 
das peia  mefma  terra  ,  como  fe  ve  em  mui- 
tas partes  onde  jà  foi  mar  :  porque  como  os 
elementos  ftao  cm  huma  continua  alteração  , 
muitas  vezes  a  terra  toma  do  mar,  &omar 
toma  da  terra*  A  fefta  deftes  martyres  ceie- 
brão  as  Religiofas  daquelíe  conuento  ao  pri- 
meiro dia  de  Agofto* 


CA* 
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C  A  P  I  T  V  L  O    LXXVIL 
De  Sanãa  Atêã&  martyr. 

NA  mcíma  cidade  <lc  Lisboa  &  no  moef- 
teiro  da  Madre  de  Deos  mui  celebrado» 
por  a  faniridade  Sc  encerramento  de  fuás  re« 
ligiofas ,  ftà  o  corpo  da  benauenturada  San£t* 
Aucla  ,  huma  das  onze  mil  virgens  compa- 
nheiras de  Satiâft  Vrlula  fua  capitoa  que  aí 
petição  da  Rainha  Dona  Lianor  molher  del- 
Rei  Dam  Ioão  o  II.  mandou  da  cidade  de 
Colónia  a  efte  reino  o  Emperador  Maximi- 
liano  primeiro  Teu  primo  com  irmão  em  hu- 
ma  nao  mui  ricamente  ornada  Sc  acompanha- 
da. A  qual  Sanita  fendo  tirada  da  nao  cem 
mufta  íolennidade  pelo  Arcebifpo  de  Lisboa 
Sc  cabido  foi  leuada  ao  dieta  moefteiro  onde 
a  Rainha  &  o  príncipe  Dom  loáo  feu  fobri- 
nho  a  ftauam  eíperando  :  o  que  foi  z  xvijo 
de  Septembro  de  1517. 

CAPITVLO    LXXVHL 

Da  Rainha  Sanãa  Jfabel  de  Portfigals 

A  Rainha  Satóia  Ifabel  molher  delRei  Doni 
Dinis  poderamos  com  razam  collocar  en- 
tre os  Sa netos  naturaes  notfos ,  pois  foi  Rai- 
nha noffa  &  caiada  com  Rei  ngflo:  o*  quaes 
S  ii  pw 
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£cr  direito  díuino  Sc  humano  faziam  ambos 
uma  (ó  pelica  ,  pois  como  Deoà  ordenou 
eram  dous  em  huma  Carne.  Mas  para  que 
queixandooofi  de  homés  de  outras  nações  , 
que  nos  vfurpão  noííos  Saneies  mal  ,  Sc  irt- 
diuidamente  5  nam  nos  dem  em  rofto  que  nos 

"fazemos  o  mefmo  ,  demos  a  propriedade  dçftk 
Sanita  a  Aragão  ,  contentandonos  com  o  via 
frufio  de  a  termos  neíla  terra  ,  &  com  as 
mercês  que  Deos  per  ella  fez  a  efte  reino  & 
cada  dia  lhe  faz.  Porque  moftrando  efta  San- 
ita Princeía   as  flores  de  fuás  virtudes  em  Ara- 

.gáo  fua  pátria  de  idade  de  doze  annos  em 
que  a  eíle  reino  vco ,  nos  deu  erefeendo  em 
idade  o  grande  fruílo  delias  ate  o  fim.  Delia 
fe  rezam  as  horas  canónicas  por  todo  efte  rei- 
no que  os  Sanélos  Padres  concederão  aa  inf- 
tancia  dos  Reis  paffados.  Porque  elRei  Dom 
Philippé  que  ftâ  em  gloria  neftes  derradeiros 
tempos  feus  rrabalhaua  de  fe  cífeituar  fua  ca-* 
nonizaçáo,  fobre  que  eram  feitas  muitas  di- 
ligencias, que  eíperamos  elRei  noífo  fenhor 
acabara.  De  fua  vida  &  milagres  ftà  feripto 
tanto  cm  fua  lenda  Sc  nas  Chronicas  de  Sani 
Francifco  cujo  habito  trazia  dcfpois  de  viuua  , 
por  não  trasladar  o  que  cCú  dieta  por  ou- 
uos  3  o  deixo  de  lembrar. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    LXXTX. 
De  Som  Maninho  Arwbifpo  dç  Braga. 

TEndo  Aiax  Apoftata  natural  àe  França 
empeçonhentada  toda  Hefpanha  com 
a  fàlfa  doarinâ  da  fe£la  Arriana  ,  &  íendo 
Rei  dos  Sucuqs  que  goucrnauam  a  prouincia 
dcGalliza  ,  Theodcniro  ,  vco  apportar  aGal- 
liza  Martinho  das  partes  de  Hungria  ,  o  qual 
çom  fuás  rpuiras  letras  Sc  íaneudade  &  fauor 
daqueile  Rei  com  que  ganhou  gíatldç  credito 
por  hum  milagre  que  fez  em  hum  feu  filho 
a  que  deu  faade  ,  extirpou  acjuella  ma  feita, 
Sc  reduzío  a  elRei  &  aos  pouos  de Galliza 
: jira  fé.  E  fazendo  obras  de  grande 
Saneio  pregando  continuamente  &  edificando 
mocííeiros  pela  dita  piouincia  5  edificou  jun- 
to com  a  cidade  de  Braga  pegado  aos  muros 
delia  hum  moeíieiro  no  lugar  que  chamáo  , 
Dumio,  do  qual  veo  a  fer  bifpo,  %  porque 
fará  cenfuíaõ  dtéermoi  que  hauia  bifpo  de  hum 
moíleiro  fem  diítri.flo  nem  òuelhas  5  &  em 
lugar  ram  cor.junéto  a  Braga  onde  hauia  ar- 
cebiípo  5  deueis  faher  qu?el Rei  Miro  dos  Que- 
ijos fazendo  repartição  dos  diftriílos  dos  bif- 
pados  5  &  achando  que  o  de  Dumio  não  tí? 
nha  terra  nem  ditfciân  &  que  o  bifpo  era 
pafíor  fem  Quelhas,  &  lembrawáolhe.que  os 
corteíaõs    que    na  corte  dciKei  andauáo  eráo 
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-  como  ouelhas  perdidas  fem  dono  ,  &  não  ha» 
uia  quem  de  ína  vida  foubeíTe ,  os  meteo  aa 
jurifdiçâo  do  Bifpe  de  Dumio  que  podia  fe- 
guir  a  corte  lieitamefite  ,  Sc  n«io  refidir  em 
Dumi©  onde  naó  tinha  que  fazer.  E  affi  fica- 

.  raõ  os  conefaõs  encarregados  a  ellc  e  fuás  vi- 
das e  cofttímes  para  os-  reger  :  e  affi  ficou  o 
bifpo  de  Dumio  com  onelhas  ,  c  as  ouelhas 
perdidas  da  corte  com  paftof,  Efte  dofto  e 
íanélo  varão  fe  achou  no  concilio  primeiro 
Bracarenfé  fendo  ainda  Bifpo  de  Dumio  em 
que  foi  confinada  c  condcrinada  a  feita  dos 
Priíciiianos  defpois  de  Br*ga  ,  e  em  outro  con- 
cilio que  fe  na  mcíma.  cidade  fez  ,  foi  eleito 
arcebiipd  no  anno  fegundo  do  reinado  dei- 
Jiei  Ariamiro  dos  Sneuos.  O  qual  nam  fo- 
mente com  fua  prêgaçarn  7  c  exemplo  fez  mui- 
to fruéio  na  igreja  de  Deos  ,  mas  com  fua  do- 
çtrirsa  e  liuros  de'diuerfas  matérias  que  deixou 
feripeos.  Falleceo  em  tempo  do  Emperador 
luftiniano  Sc  de  Atanagildo  Rei  de  Heípanha. 
Do  corpo  defte  Saneio  não  fabiarn  os  Braca- 
renfes  ,  ate  que  precedendo  muitas  detiaçoés 
Sz  diligencias  do  Arcabifpo  Dom  Agoftinh© 
de  Caftro  fe  achou  no  -âmo  de  mil  &  qui- 
nhentos &  nouenta  &  hum  ,  na  igreja  de  Du- 
me  que  ejle  edificara,  Cclcbrafe  fua  fefta  a 
yime  de  Março. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     LXXX. 

De  Sam  Theotonio  Prior  de  Sana  cruz 
de  Coimbra, 


S 


Am  Theotonio  foi  natural  dô  Tui  cidade 
,  do  reino  de  Galiíza.  Nos  princípios  d*  fua 
vida  foi  Prior  da  igreja  maior  de  Vifcu  por 
rogo  do  Bifpo  de  Coimbra  que  entam  a  re- 
gia ,  por  ainda  não  fer  erigida  em  Bifpado 
dcfpois  da  recuperação  deHcípnha.  R&squé^ 
rendo  defembaYaçaVfe  daqueile  cargo  que  ti- 
nha por  mui  pelado  ,  íe  foi  em  romaria  aa 
Icru falem  deixando  encomendada  a  igreja  a 
hum  Sacerdote:  &  fendo  tornado  da  peregri- 
nação &  rogado  do  Conde  Dom  Henrique 
&  da  Rainha  Dona  Tareja  fua  molher  que 
accep:a:íe  o  Bifpado  que  querião  erigir,  ô 
não  aceeptou.  K  como  quem  pifaua  a  vaida<- 
de  &  acobiça  (  que  faô  affe&os  mui  violen- 
tos )  era  taó  liure  &  tam  contrario  a  grangear 
Príncipes  ,  que  em  nada  que  não  foíía  coufo 
licita  &  honefta  lhes  fazia  a  vontade:  como 
foi  que  "fiando  Dom  Theotonio  reueftido  para. 
dizer  niiíía  ,  a  Rainha  Do&ia  Tareja  por  alguma 
indcfpofição  ou  oçcupação  que  teria  lhe  man- 
dou rogar  por  hum  pagem  que  não  íc  detiueiTe 
muito  em  a  dizer:  ao  que  ellç  refpondeo  ,  que 
nos  ceos  hauia  outra  Rainha  maior  &  melhor 
que  elia  ,   3c  çuuo  frei  maiw  fc  melhor  que 

íeu 
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fcu  marido  :  que  a  mifTa  hauia  de  dizer  per 
compaço  deuido  como  ejle  cofiumaoí.  Efte 
San6to  com  doze  monges  do  feu  habito  que 
era  de  Cónego  Regrante  deSaníto  AgoiHnho 
fe  merco  no  moefteiro  de  Sanfla  Cruz  ,  que 
era  huma  pequena  cafa  que  cllc  começou  , 
ate  què  eíRei  Dom  Afonío  Henriqucz  fundou 
aquella  grande  Sc  real  cafa  em  edifícios  &  ren- 
das &  ^aííallos.  Efte  Saneio  por  feruiço  de 
Deos  &  cxalçamenco  de  fua  té  8c<j$pr  defefa 
das  terras  dos  Chriftáos  tomou  armas  contra 
Mouros  ?  de  qne  houue  muitas  yiâorias  :  Sc 
ganhou  terras  delles  com  que  enobreceo  o  fcu 
moefteiro  como  fe  mais  largamente  vera  na 
Chronica  deiRei  Dom  Afonío  Henriqucz  ,  o 
qual  foi  tam  affeiçoado  a  efte  Sanòlo  &  de- 
uoto  varão ,  que  nenhuma  coufa  das  que  em- 
prendia ,  fazia  fem  feu  confelho  Sc  parecer , 
por  o  que  fuás  coufas  lhe  fuecedião  aa  fua 
vontade.  Foi  a  fan£ííd«dede  SaõTheotcnio  mui 
celebrada  per  outras  terras  :  &  cm  final  de* 
amizade  lhe  mandou  o  benauenturado  Sani 
Bernardo  hum  bordão  em  que  fe  arrimaífe  , 
por  fer  velho.  Viueo  oitenta  annos ,  closquaes 
os  trinta  rei  Prior  de  Sandra  Cruz  ,  fazendo 
Deos  por  e!!e  muitos  milagres.  Seu  corpo  flá 
no  mofino  moefteiro  de  Saneia  Cruz  na  cafa 
do  capitulo  em  huma  particular  capelià  lua 
dentro  do  altar  que  lhe  liça  por  fcpultura.  Sua 
ípfta  fe. celebra  a  dezoito  c}e  I/cuereiro. 
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CAPITVLO    LXXXL 

De  Sam  Fruãmfo  Arcebifpo  de  Bragd, 

SAm  Fruftuofo  foi  filho  de  hum  homem 
illuílre  c  do  fatigue  dos  Reis  Godos.  Sen- 
do  ainda  mui  moço  era  tam  affeiçoado  a  cou- 
fas  de  religião  3  quô  indo  clle  com  feu  pai 
a  huma  herdade  fua  que  tinha  no  Verço  (ter- 
ra  mui  nomeada  no  reino  de  Leáo  entre  Af- 
torga  &  Ponferrada)  vendo  huns  campos  que 
paredão  que  craò  mui  geitofos  para  fe  nelies 
edificar  hum  mosfteiro  ,  tomou  na  vontade 
de  o  fazer  ,  fe  vieíTç  a  tempo  que  fazelo  po- 
cefle.  E  aíli  aconccceo ,  que  vindo  a  fallecer 
íeu  pai  por  cuja  morte  ficou  irui  rico  ,  fun- 
dou no  mefmo  lugar  o  celebrado  moefteiro 
de  Compíuro  :  o  qual  foi  mui  conhecido  por 
os  muitos  religiofos  que  teue  Sanc/ros  ,  &  por 
fua  riqueza  &  fitio;  E  náo  fomente  edificou 
eíte  mas  outros  muitos  por  toda  Hdpanhay 
dos  quaes  forào  dpus  na  Andaluzia ,  hum  na 
Ilha  de  Caliz  cu  Gadiz  ,  &  outro  hi  perto 
na  terra  firme.  Polo  que  era  tanto  o  numera 
dos  religiofos  que  a  elle  concorria,  que  fe  ef- 
condeo  pelos  deferros.  Donde  fendo  trazido 
com  importunidádc  &  lagrimas  veo  a  feu  mo- 
efteiro  ,  donde  mandou  edificar  outros :  &  re- 
partio  por  clles  aqueiles  religiofos  que  bufea- 
uaõ    fua  companhia  :    os  cjuaes  hi  fazião  tal 
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.  vida  aa  imitação  do  tal  meftre,  qne  oavinhJo 
buicar    pata    Bif]  igreja,  de  Hefpanha 

que  vagauao.  E  o  San<  „  Fruducfo  foi 

feito  Biípa  da  igrc  tímj0  de  que  ia  fal- 

íamos ,  &  defpois  Arcebifpo  de  Braga  cm  lu- 
gar  dç  Pontan  io  (  que  per  confiíTae  aue  fea 
•de  íi  de  hum  peccado  de  cénfualidade  alargou 
çvArcehifpado  de  Braga)  em  o  qual  S.  Fru- 
emofo  acabou   fazendo  muito  feruiço  a  Ccos 
&•  grande  fado  a  fua  igreja  ,    obrando  Deos 
Por   dle  muitos  milagres  ,  vco  a  faliccer  fen- 
dolhe  rendada  fua  moru  :  &  enrerrarano  em 
hum  moefteiro  que  fe  chama  ,  Saó  Fruíkio- 
'o  ,    vizinho  da    igreja  de  Dumio  junto  com 
ÍJrága  :    &  dahi    foi  trasladado  feu  corpo  aa 
igreja  de  Santiago  de  Gqmpoftella  per  o  Ar- 
cebiípo  da  mefma  cidade  Dom  Diego  no  an- 
10    de  1102.  onde  fe  tem  em  muita  venera- 
ção.   Na  fepultura  antiga  cm  que  jazia  fó  fi- 
cou   bum    oíTo  feu  &  hum  pedaço  do  palfio 
com  que    o  enrerraram.    Hoje  rezáo  deíle  ai 
jgrejas  de  Sandiago  ,    e  de  Braga.  Sua  feita 
ic  celebra  a  lê.  de  Abril. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LXXXII. 

De  Sara  Girado  Jrcebifpo  de  Braga. 

V  Am  Giraldo  foi  de  nação  Francês  da  ci~ 

*^dade  de  Cahors  ,    em  geração  nobre,  8c 
mais  nobrç  pelas  virtudes   de  que  foj  dotado. 

Seu 
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Seu  pai  Sc  mãi  antes  de  cHe  nafcer  ,  premec- 
teráo  a  Dcos  de  lhe  offerècct  o  primeiro  filho 
que  lhe  dciTe.  E  coiro  foi  baptizado  o  leua- 
ram  ante  o  altar  de  Sam  Pedro  do  moelteiro 
do  Mofaico  da  ordem  de  Sara  Bento  ,  onde 
crefceo  tanto  cm  virtudes  ,  Sc  em  iabedona  , 
que  a  ^lle  lhe  encarregaram  fempre  as  maiore* 
vifitaçoês   dos  outros  iofoi  &  de  outros 

«joefteiros  da  provinda  de  Cahors  Sc  de  Toloía. 
E  vindo  rua  o  meftnò  a  Hefpanha  a  tempo 
fiue  fali  cera    Pedro    Arcebifpo  de  B*aga  quô 
endo.cn-,    o  elegerão  por  fra  Arcebilpo  os 
Bacarenfes.    Mas  porque  os  Biípos  km  lub- 
dtos    o  não  queriáo  reconhecer    por  andarem 
leuantados    dcfdo   tempo  que  os  Mouros  dcl- 
truirão  Hefpanha,  fe  foi  aa  Roma  queixar  ao 
Papa  Pafeual  cca-  o  recçbeó  com  muita  hon- 
ra Sc  rencrencia  ,    &  lhe   deu  o  Pallio  Sc  a 
rordiçam    ouc  feus  anteceííotcs  tinhão  ,    man- 
dando   fobrô   iflo  aa  cidade  de  Palencia  hum 
Cardeal  que  o  meteo  de  poíTe.  Feito  Arcebtf- 
po  ainda 'que  nos  cofturoes   era  maníuetilhmo 
Sc  benigno,  era  cam  feucro  caftigador  de  ví- 
cios que  a  ninguém  por  grande  que  toíie  per- 
dóaua.    Pelo  que  a  hum  Dom  Egas  ,  princi- 
cipal   peíToa    deite  reino  &  que  ante  o  Con- 
de  Dom  Henrique  &  a  Rainha  Efcna  Jareja 
tinha  grande  h^ar  ,    porque  etbua  em  hum 
peccado  de  inccfto  ,    o   excòmmungou  Sc  pu- 
blicou  &   mandou    qiiè    o  lançaíTem  fora  da 
igreja.  O  que  fotrendo  mal  Dom  Egas  8z  coo* 
9   J  tia* 
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fiado  na  muita  valia  que  com  aquclles  Prin- 
'  cipcs  tinha  Sc  por  fcu  muito  poder  fc  foi  ?o 
San&o  Arcebiípo  ,  &  febre  muito  fcas  &in- 
juriofas  palauras  que  lhe  dixe  ,  tentou  de  fe 
enuiar  a  elle  para  o  maltratar.  No  qual  acto 
que  tentaua  ?  cahio  no  chão  ,  &  foi  ntormen- 
-do  peio  demónio  de  maneira  ,  que  o  tirarão 
ando  da  igreja,  fem  o  Sanèro  deixar  de 
dizer  a  miíTa  cem  muita  quietaçam  lua,  & 
tanta  do  pouo  ,  como  fe  aquclle  cafo  não  aeon- 
tecera.  Acabada  a  miíTa  fendo  rodado  pelo 
Conde  Dom  Henrique  Sc  pela  Rainha  Dona 
Tareja  acompanhados  de  todos  os  grandes  do 
reino  (que  eram  chamados  a  cortes  a  Gui- 
maracns  ende  eP:e  cafo  aconteceo)  foi  ter  a 
ond<?  Dom  Egas  jaz 'a  como  morto  &  em  vir- 
wàe  do  Spirito  Sanei©  lhe  afugentou  o  De- 
mónio. Pelo  que  Dom  Egas  fe  lhe  veo  lan- 
çar aos  pes  com  grande  contrição  do  pecca- 
do  qre  commettera  ,  &:  fe  tirou  do  inceílo  em 
que  ftana  enlaçado.  Tendo  Dcos  feiro  por  eíie 
feu  Sandío  muitos  milagres  ,  hauendo  muitos 
annos  que  cri  Árcebífpo  ,  &  fendo  cortado 
de  muitos  jejuns  &  abftinencias ,  fiando  viíi- 
rando  hum  lugar  que  chamam  ,  Bornes  ,  em 
erra  de  Barroto,  falleceo.  Sua  f cila  fe  celebra 
a  cinquo  de  Dezembro» 


CA- 


de  Portugal»         aS? 
C  A  P  I  T  V  L  O    LXXXIIL 

Do  Infante  Dom    Fernando  que  morreu 
captiito. 

O  Infante  Dom  Fernando  foi  filho  delRet 
Dom  Ioão  I.  de  Portugal  Sc  da  Rainha 
Dona  Philippa  ,  filha  do  Duque  Ioão  de  Lan* 
caftre  &  irmãa  delRei  Henrique  V.  de  In- 
gl attfra  :  Sc  como  leu  pai  foi  hum  Príncipe 
affinalado  em  virtudes  &  fua  mãi  de  grandes 
perfeições  &  fanífcdade,  allifoi  a  criação  defta 
Infante  junra  a  íua  boa  natureza  que  defde 
fua  tenra  -idade  foi  inclinado  a  todo  género 
de  virtude  ,  Sc  que  logo  der,  moftras  de  fe 
criar  nelle  hum  grande  Sanfto,  Porque  etíce 
a  ideie  de  quatorze  annos  toda  feu  cuidado 
empregou  em  feruir  a  Deos  ,  rezar  as  horas 
canónicas  com  hum  Religiofo  ,  jejuar  muitos 
dias  do  anno  a  que  a  igreja  não  obriga,  àç 
€)ue  muitos  eram  a  pão  Sc  agoa.  Sua  caía  nos 
coftumes  8c  boa  criança  dos  feus  criados  era 
hum  Conuenro  de  religião  ,  Sc  huma  fchola 
em  que  fe  aprendiam  -virtudes  Se  fe  exercita- 
uào.  O  tempo  &  dinheiro  que  os  príncipes 
mancebos  coftumão  gaftar  em  dilicias  de  ca- 
ías Sc  chocarreiros  &  outros  vfos  pouco  ho- 
neftos  ,  gafta.ua  elle  em  rer  fua  capella  bem 
ornada  Sc  concertada  em  tudo  3  de  veílimen- 
m  &  vafç.8  de  praia  3  tapeçaria  /&  canto- 
res , 
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-res  ,  corno  fe  fora  faijma  See  CathedríL  Ti- 
nhi  tkfs  Surramos  Pontífices  muitas  graças  pa- 
ra na  mefma  fua  capella  fc  baptizar,  co 
íar..&.  dar  a  comunhão  &  a  faníta.  vnção: 
&  que  todo  qus  o  feruiíTe  fete  annos  mor- 
rendo cm  fiía  caía  foíTc  abfoluto  de  culpa  8c 
pena  no  artigo  da  morte. 

Eftando  neíta  quietação,  o  Infante  Dom 
Henrique  ícu  irmão  que  era  homem  cobiçofo 
de  honra  3c  defejaus  pafíàr  a  Africa  ,  perfua- 
dio  a  féu  irmão  o  Infante  Dom  Fernando  qua 
o  ajudaíTe  nefta  pretenfaó,  &  requereíTe  com 
grande  inftancia  a  elRei  o  deixaíTe  ir  a  In- 
glaterra a  cafa  delRei  feu  tio  a  ganhar  hon- 
ra pelas  armas  como  ja  feus  irmãos  tinham 
ganhado  :  ,  ou  ordenaíTe  com  que  fofTe  cercar 
íangere.  E  aíTi  foi  requerido  a  elRei  por  fua 
parte  com  tam  grande  vehcmencia  ,  que  cl- 
Rei lho  veo  conceder  :  8c  fez  hurna  armada 
em  que  mandou  os  Infantes  Dom  Henrique 
&  Dom  Fernando  feus  irmãos  a  Africa  com 
quatro  mil  homés  de  cauallo  ,  8c  dez  mil  de 
pé  :  Sc  poferam  cerco  aa  cidade  de  Tangere. 
Na  qual  hauendo  muitos  mil  homés  de  ca- 
u:AUy  para  a  poderem  defender  3  os  vieram 
íoccorer  os  Reis  de  Fez  &  TaSlote  com  no- 
uenta  mil  homés  de  cauallo  8c  numero  fem 
cento  de  geme  de  pè.  E  o  que  riefte  cerco 
pafiou  lie  notório  per  muitas  hiftorias. 

E  como  os  Chriítãos  fe  virão  em  tanto 
aperto  para  fe  faluarcm  da  morte  de  que  não 
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podião  efcapar  ,  vieram  a  partido  ,  que  os 
Mouros  drixaffem  ir  aos  Chriilãos  3  com  earv* 
ro  que  elRei  de  Portuga!  lhes  alarga  lie  a  ci- 
de  Septa  que  lhes  tinham  tomado  ,  Sc 
lhes  deííem  para  iflb  áfreifeensi  Entre  o  In- 
tente Dora  Henrique  &  os  Capitacns  Po«u- 
guefes  foi  aíTentado  que  o  Infante  Dom  Fer- 
nando fe  entregafíe  aos  Mouros  em  penhor  ate 
a  entrega  de  Septa» 

E  .fabendo  tile  d  perigo  em  que  fe  me- 
tia fiandqfc  de  Mouros  tam  imigos  Sc  tam  afa- 
rihàdos  como  quem  também  confentira  dar 
ainda  a  vida  por  liuramcnto  de  feus  compa- 
nheiros que  o  viciam  feruir  ,  elle  fe  offereceo 
a  fe  dar  cm  arrefeens,  Sc  foi  entregue  a  Gay 
la  Bem  Caía  que  fora  fenhor  de  Septa  com 
certos  feruidores  que  elle  efeolheo  para  o  íer* 
uirem  &  acompanharem  .  que  fô  foram  noue 
conuem  a  fíber  hum  conieíTor  ,  hum  capel- 
láo  ,  bum  fecretario  ,  hum  camareiro  ,  hum 
apofentador  ,  hum  Phyfico  ,  hum  guarda  re- 
pofte,  &  hum  cozinheiro  com  hum  homem 
de  forno.  Cala  Bem  Cala  o  leu  ou  a  Fez  com 
tal  apparato  que  o  Infante  entendeo  bem  o  tra- 
tamento que  ao  diante  hauia  de  receber.  A 
befta  em  que  o  fez  eaualgar  foi  em  hum  fen- 
deiro  magio  &  desferrado  com  huma  falia  ve- 
lha &  rota  de  arções  defpregados  Sc  freo  ata- 
do com  tanvças :  &  por  efearnio  lhe  mete- 
ram huma  vara  na  máo  para  o  tanger ,  fem 
aquçlte  vil  gente  wr  refpçdç  que  era  filho  de 

hum 


288  Descri  p  q  X  o 

hum  Rei  Sc  de  huma  Rainha  ,  Sc  que  elles 
ò  nam  càprmaram  ,  mas  que  elle  efpontanea- 
ínente  fc  gteteò  em  fuás  máos  por  fua  pura 
bondade  para  remédio  de  feus  naturaes  que  o 
fènarráo. 

Aiíi  foi  o  Infante  caminho  de  Fez  no  qual 
à  cada  pouoação  que  chegauáo  faziáo  no  faber 
primeiro  ,  Sc  fahião  a  recebclos  com  grandes 
vitupérios  ,  cufpindolhes  nos  roftros  5  &  ape- 
dre] andoos  :  &  aíli  [iiífihatm  ate  chegar  aa  ca- 
ía onde  hauiaõ  de  poufar ,  onde  à.  cama  que 
lhes  dauáo  ,  era  o  cháo ,  (porque  nam  que- 
fião  os  Mouros  que  o  Infanta  [c  aiTentaíTe 
em  fuás  efteiras  ,  nem  que  comeiTe  em  feus 
Vafos)  que  de  tudo  os  Iançauão  como  homés 
immundo*  &  excomungados  :  &  quebrauão  as 
efcudelías  &  vafos  em  que  metiam  as  máos» 
O  que  tudo  aquelle  Príncipe  fofria  com  mui- 
ta paciência  como  fe  a  elle  fe  nam  fizeífe» 
Quando  chegaram  a  Fez  ,  os  Mouros  detiue- 
ram  ao  Infante  ate  fair  toda  a  gente  da  cida- 
de que  com  pregoes  tora  chamada  para  maior 
afronta  daqueile  Príncipe  :  Sc  aííi  como  em 
triunipho  o  Ieuaram  naquelle  mal  ornado  ca- 
uallo  3  Sc  os  feus  2  pê:  os  quaes  por  verem 
tam  innumeraue!  pouo  junto  ,  de  tam  cítra- 
fíhbs  Sc  diíTerenus  trajos  da  gente  de  Euro- 
pa &  cores  de  roftros  e.  lingoa  ,  hiáo  como 
attonitps  ,  Sc  muito  rnais  por  os  alaridos  Sc 
gritarias  que  fazião  ,  que  lhes  impedia  pafía* 
iern  .    fe  nam  fora  o  rigor  dos  guardas  que 
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Liiao  a  geme.  Chegando  ao  paço  foram 
entreguei  a  Lazaraquc  o  mais  cruel  Mouro 
que  o  Mundo  tinha  ,  o  qual  fendo  homem 
baxo  &  de  vijs  coítumes  por  Aja  aftucia  c  ty* 
i£  íe  vco  apoderar  do  reino  &c  o  ter  op- 
pnmido  ,  &  ao  Rei  moço  como  capíiuo  5  comi 
quem  caiou  huma  íiiha  que  tinha.  Quandp 
eiíe  vio  que  de  Portugal  não  hi.a  reioluçáo  fo- 
bre a  entrega  de  Septa  aos  quatro  meies  de 
lua  chegada  ,  começou  dar  cruel  rraílamemo 
ao  Infante  &  aos  íeus ,  Sc  fobre  a  efireka  pri~ 
fao  em  que  o  tinha  vexado .  de  fome  e  íede 
o  fez  carregar  de  ferros  como  captiuo  ,  &  o 
mandou  alimpar  feus  caualios  &  varrer  as  ef- 
nibarias  5  &  hora  cauar  na  fua  horta  :  do  ajuc 
aquelle  delicado  Príncipe  trazia  as  mãos  chea$ 
de  chagas  &  ampolas  ,  que  em  outro  ternpQ 
íoiáo  a  íer  beijadas  de  muitos  nobres,  E  pa* 
ra  lhe  tirar  toda  a  confolaçáo  o  aparcaua  ,dos 
léus  o  que  elle  lentia  mais  que  tudo :  porque 
elles  o  confolauam  a  elle  ,  c  a  ellcs  fo  os 
tinha  para  fe  queixar  &  dezabafar  :  8c  slic 
coníolaua  aquelles  boós  feruidores  cujos  traba* 
Kios  fentia  mais  que  os  feus  3  porque  por  o 
íeruirem  &  acompanharem  9  deixaram  a  vida 
liure  que  tinham  &  fe  meteram  em  cam  duro 
.taptiuciro.  E  tantos  eram  os  modos  que  aquel- 
le tyranno  buícaua  para  vexar  aquelle  Pr/nr 
cipe  ,  que  fobre  lhe  mandar  roubar  o  fato  que 
configo  trouxera  &  as  peças  8c  guifamc:uo$ 
ác  Íuí  capclla,  g  defpirão  em  camifa  pára  9 
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bufcarem  fe  tinha  alguma  confa.  E  achando- 
"lhe  no  gibão  duzentas  moedas  de  ou  o  lh*s 
tomarão  :  Sc  ètffi  roubaram  a  hum  mercador 
Gcnoues  que  lhe  daua  dinheiro  Sc  o  necefla- 
rio  per  recado  que  tinha  de  Portugal  ,  pa- 
ra que  lho  nam  podcíTe  dar  ainda  que  qui- 
-fefle. 

PaíTou  o  Infante  &  paíTaram  os  feus  ve- 
xações &  fomes  Sc  trabalhos  infinitos  ate  que 
chegandofe  o  tempo  em  que  hauia  dô  fazer 
feu  fim  ,  Lazaraque  o  mandou  meter  cm  hu- 
ma  cafmha  fuja  &  fedorenta  (  que  era  perten- 
ça das  neceíTarias  dos  capados  )  a  qual  era  tam 
eftreita  que  a  penas  hum  homem  fe  podia  re- 
uoluer  nella.  Ncfta  cafinha  fuja  &  efeura  efte- 
ue  o  Infante  fó  fem  companhia  efpaço  de 
quinze  mdes  que  precederam  fua  morte.  A 
vida  que  paílaua  ,  era  rezar  todo  o  tempo 
com  os  geolhos  ambos  cm  terra,  cm  que  fez 
tam  grandes  callos  como  fe  rora  hum  camel- 
lo  :  c  alli  cfteue  ate  que  acabou  a  vida.  Achan- 
dofe  mal  de  humas  camarás  que  lhe  deram 
Sc  lhe  caufararn  grande  fraqueza  ,  fabendoo 
Lazaraque  mandou  aos  porteiros  quô  lhe  dei- 
xaííem  ver  o  confefíbr  ,  &  com  elie  hum  dos 
feus  que  lhe  trouxeííc  o  comer  que  lhe  ellcs 
fizcííem,  Sc  elles  ordenaram  que  foíTe  oPhy- 
fico  ao  qual  dixe  o  Infante  feu  fim  fer  che- 
cado ,  &  que  em  quanto  duralle  lhe  náo  le- 
ua^e  para,  comer  carne  aos  dias  de  fegundas  Sc 
quartas  feiras  ,  &  que  lhe  íaudallc  feu»  coirw 
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panHeiros  ,  &  lhes  dixe  que  a  faudade  Sc  cui- 
dado que  delles  tinha  lhe  faria  accelarar  fua 
morte  c  fer  mais  penofa.  Finalmente  perfe- 
ucrando  mais  a  fraqueza  aos  cinquo  dias  do 
mes  de  Iunio  do  anno  de  144^  em  que  moí- 
traua  querer  expirar  ,  eítando  prefentes  o  con- 
fcíTor  8c  o  Phyíico  qu*  continuamente  o  vifi- 
tauáo  ,  pos  o  confeítor  os  olhos  nelle  $c  vio 
que  do  roílro  lhe  fahia  grande  claridade  ,  t 
que  o  tinha  muito  rifonho  ,  8c  alegre  ,  &  os 
olhos  abertos  Sc  çheos  de  lagrimas  tendo  as 
mãos  leuantadas  ao  ceo:  &  lhe  perguntou  fc 
dormia  por  três  vezes  ,  &  refpondendo  aa  vi- 
tima que  bem  ouuia  ,  não  lho  perguntou 
mais  ,  cuidando  que  lhe  não  apprazia,  O  San- 
eio Infante  cfteue  aílt  a'  pela  manhãa  que 
os  porteiros  vieráo  abrir  a  porta  :  &  logo  cha- 
mou ao  confeffor  íò  &  lhe  contou  a  reuela- 
çáo  que  vira  perque  lhe  fora  reuelada  fua 
morte  8c  fua  faluaçáo.  E  afli  paífou  aquclle 
dia  ate  foi  poílo :  no  qual  tempo  perguntan- 
doihe  o  confeííor  como  eftaua  ,  refpcmdeQ 
que  fe  hia.  Feio  que  o  confeflor  lhe  dixe  que 
^ixeífe  a  coníiíTaó  geral  que  ellc  fez  imeira-p 
mente  per  íi. 

E  abfoluto  plenariamente  expirou  ,  ha- 
uendo  féis  annos  que  eftaua  capti.uo.  Sendo 
alta  noite  fabenclo  Lazaraque  de  fua  m©rt$ 
náo  fez  cafo  diíTo  ,  mas  não  deixou  de  con-* 
feífar  que  fe  o  Infante  fora  Mouro  como  era 
ChriíláOp  fora  Saneio  ,  por  três  çoufas  que 
T  ii  d& 
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delle  fabia  ,  huma  era  qu'*  nunqua  memio  , 
a  outra  que  mandandoo  cfpreita  muitas  110U 
ecs  íempre  o  acharam  orando  de  gcolho^ ,  Sc 
a  ou:ra  ,  que  diziam  todos  dcllc  que  era  vír- 
grem.  E  que  os  íeus  commetteráo  grand*  pec- 
cado  em  o  deixarem  aíli  morrer  podendoo  ref- 
gatar.  Sendo  alta  noite  mandou  Lazaraque  que 
tiraííetn  ao  Infante  daqueiia  caía  &  o  leuaf- 
fern  aa  maímorra  aonde  vieráo  chamados  to- 
dos 03  léus  para  lhe  tirarem  os  ferros.  Os 
quaes  v^ndo  morto  feu  feahor  que  tanto  ama* 
uam  ,  e  dq  qual  tam  amados  eráo  ,  Sc  de 
quem  dependia  a  fperança  de  leu  remédio  ,  fi- 
zeram hurn  pranto  nunquavifto.  Lançados  de 
bruços  em  terra  fe  íeriáo  os  roítros  ,  &  dan- 
dofe  bofetadas  ,  depenando  as  barbas  Sc  di- 
zendo laftimas  que  aos  Algozes  que  os.  mal- 
tratauam  ,  mouiam  a  lagrimas.  E  poftrados  de 
geolhos  lhe  tirarão  os  ferros  beijandolhe  os 
pês  &  as  mãos.  A  figura  do  Infante  era  de 
hum  homem  viúo  que  tinha  femelhança  de 
Anjo.  Finalmente  Lazaraque  mandou  abrir  o 
corpo  do  Infante  Sc  tirar  lhe  os  inteftinos  & 
penduralo  das  ameas  do  muro  nu  com  as  per- 
nas para  cima  &  a  cabeça  para  baxo  por  ef- 
carnio.  A  efte  fpedaculo  veo  toda  a  gente  da 
cidade  que  lhe  dizia  muitas  injurias  Sc  doeftos 
eufpindo  para  elle  5  &  dizendo  huns  a  outros  : 
vedes  alíi  o  Rei  de  Portugal  que  vinha  a  to- 
mamos ncíías  terras  Sc  leuarnosxaptiuos.  Não 
contente    com  ifto  Lazaraque   fez  com  elRei 
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feu  genro  que  vertido  de  fefta  com  fua  cor- 
te indo  aa  mefquità  paíTaíTe  por  o  lugar  on- 
de o  Infanrc  efta-ua  para  maior  vingança  de 
rodos.  E  loiro  acabado  de  com«r  tornou  e.U 
Rei  com  feus  cortefaõs  a  canalgar  ,  &  jugou 
as  cannas  no  mefmo  lugar  ,  &  ate  a  noite  du- 
rou a  fcíla.  Paffados  quatro  dias  qne  o  cor- 
po alli  efteue  pendurado  aa  vergonha  ,  o  man- 
dou Lazaraque  meter  em  hum  ataúde  de  ma- 
deira &  tom  humas  cftacas  aíTenralo  naqucllc 
mefmo  lugar  onde  efteue  ate  o  anno  de  mil 
&  quatrocentos  &  fetenta  &  hum  em  que  c!.- 
Rei  Dom  Afonío  V.  íeu  fobrinho  tomou  Ar- 
zilla  Sc  Tangere  &  capriuou  a  molher  &  fi- 
lhos de  Molei  Xeque  fenhor  de  ArziUa:  quz 
defpois  foi  Rei  de  Fez  ,  por  cujo  refgate  o 
mefmo  Rei  a  pedimento  de  feu  parente  Mo- 
lei Xeque  deu  o  corpo  do  Infante  :  o  qual 
vindo  a  efts  reino  foi  com  grande  pompa  co- 
mo de  hum  tam  grande  Sandlo  Sc  filho  de  feu 
Rei  recebido  em  Lisboa  &  dâhi  leuado  ao 
moefteiro  da  Batalha  da  ordem  de  S.  Domin- 
gos onáe  feu  pai  &  mãi  &  feus  irmão  eftáo  : 
como  largamente  fazemos  mençam  na  Chro- 
nica  dclRei  Dom  Afonfo  o  V.  Os  milagres 
que  Dcos  por  cite  Saneio  fez  aííi  em  Fez  , 
como  em  Portugal  3  fe  podem  ver  em  o; 
commenrario>  de  fua  vida  que  hum  rcligiofo 
do  moefteiro  efereneo  ,  acrefeentândo  Sc  au- 
thorizando  o  que  ja  eftaua  eferito  pelo  fec  e- 
tario  domefeuo  Infante,  que  nos  trabalhos  $$ 
captiueiro  llje  foi  companheiro.  CA- 
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C  A  P  I  T  V  L  O    LXXXIITI, 

Da  grande  religião  <&  zelo  do  culto  diuíno 
que  tem  os  Portuguefes* 

O  Grande  Zelo  que  os  Portuguefes  tcmdò 
euko  diuino  &  da  honra  de  Deos  &  de 
íeus  Sanftos  coufa  he  muito  fábída  entre  to- 
das as  nações*  Teftirnunhas  fam  diftò  o  gran- 
de numero  de  igrejas  Sc  moefteiros  de  todas 
ordens  8c  cafas  de  oração  que  ha  nefte  reino* 
A  grande  policia  &  admirauel  limpeza  com 
que  os  diuinos  ofRcios  íe  celebrão  :  a  notaria 
riqueza  de  ornamentos  de  veftes  &  vafos  fa- 
grados  que  Te  vem  pelos  templos  :  a  muita 
reuerencia  &  pompa  com  que  o  Sanfíiílimo 
Sacramento  fe  leua  aos  enfermos  ,  &  a  con- 
tinua folenríidade  com  que  todos  os  mefes  do 
armo  fe  celebra  em  todas  igrejas  ,  c  a  muita 
veneraçam  &  alegria  com  que  fe  feftejáo  as 
feftas  de  Deos  &  dos  Sartòtos.  Porque  fendo 
os  Portuguefes  gente  melancholica  Sc  por  ido 
feuera  Sc  pouco  dada  a  feftas  profanas ,  to- 
do o  anno  fe  ouuem  cantares  ,  tangeres  5  & 
danças  nas  feftas  dos  Sanitas*  Tcftimunho 
dão  também  as  muitas  confrarias  ,  que  em 
todas  as  igrejas  ha  ,  que  quafi  não  ha  San- 
eio de  que  não  haja  alguma  ,  &  de  hum 
mefmo  San£lo  muitas  em  hum  mefmo  po- 
tao*  Mas  de  todas   as  confrarias  que  no  reino 

ha 
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ha  a  que  parece  que  foi  mais  infpirada  por 
Deos  he  a  da  Mifericordia  a  qual  hum  Reli- 
giofo da  ordem  da  SaníliíTima  Trindade  con- 
ítíTor  da  Rainha  Dona  Lianor  perfuadio  aa 
mefma  Rainha  &  a  elRei  Dom  Manuel  Teu 
irmão  ,  que  ordenaíícm  ,  de  que  nquelíe  bom 
Religiofo  foi  author  e  executor :  antre  asquaes 
a  de  Lisboa  (  cabeça  Sc  mãi  de  todas  as  mais 
que  ha  no  reino)  lançou  tantas  filhas  pelos 
ftados  &  fenhorios  de  Portugal  no  Occidente 
&  no  Oriente  :  per  cujos  miniílros  fe  cafaõ 
muitas  orfaãs  ,  fe  fuftentão  muitas  viuuas  , 
fe  refgatão  muitos  captiuos  ,  fe  crião  muitos 
enfeitados  ,  fe  curào  muitos  enfermos  ,  fe 
mantém  Sc  põem  em  liuramento  muitos  pre- 
fos  pobres  Sc  fe  enterrão  todos  os  defunítos, 
E  parece  que  como  efta  ordem  foi  inftituida 
pelo  mefmo  Deos  dasmifericordias  ,  eíTemef- 
mo  Deos  quis  que  a  confraria  da  mifericor- 
dia que  foi  inftituida  por  hum  Religiofo  da- 
quclla  ordem  produziíle  tantos  &  tam  bons 
fru&os.  Muita  moftra  dá  da  deuação  &  re- 
ligião Portuguefes  a  muita  continuação  &  fre- 
quentação das  confiíToês  &  comunhão  que  fe 
ve  pelas  feftas  Sc  fora  delias  em  tempos  que 
não  faó  da  obrigação  da  igreja  por  fingular 
deuação  de  cada  hum  ,  Sc  a  muita  continua- 
ção de  ouuir  pregações  em  todos  tempos  do 
anno  ,  Sc  a  diligencia  dos  que  femeão  a  pala- 
ura  de  Deos  por  aproueitarem  ao  próximo  , 
cjuc    ate    pelas  praças  Sc  lugares  profanos  de 

Lis- 


iço  DescbifçXo 

Lisboa  (  qufc  he  cabeça  &  metropoli  de  Por- 
tugal y  que  per  fi  fò  faz  hum  reino)  infignái 
&  grandes  letrados  de  que  agora  os  Padres 
da  companhia  tem  tomada  efta  faníla  emprei- 
tada ,  andáo  pregando  todos  os  dias  aos  mo- 
ços perdidos  Sc  patifes  que  a  ella  como  ama- 
*  ta  grande  vem  parar  de  todo  o  reino  :  dos 
quaes  muitos  que  andauão  no  ncruiciado  de 
ladroes  &  corta  bolças  Sc  alguns  ia  com  ga- 
zuhas  nas  aljabeiras  para  roubar  caías  ,  fe  con- 
certem ,  &  fe  lhes  achãos  nas  mefmas  alja- 
beiras rezarias  8c  contas  para  rezar  Aue  Ma- 
rias. E-rtãohe  para  efquecer  ?  as  muitas  e 
grandes  oíFertas  de  jóias  Be  cotifas  ricas  que 
os  Portuguefes  por  fuás  dcuaçcés  ou  votos 
offerecem  aas  igrejas  não.  fomente  do  reino  , 
mas  ainda  aas  de  fora  delle.  Porque  como  os 
Portuguefes  mais  que  outras  nações  nauegão  , 
Sc  tem  guerra  com  muitas  gentes  infiéis  per- 
<jue  fe  verri  cada  dia  em  perigos  de  morre , 
naufrágios  &  capriueiros ,  ou  por  viftorias  que 
houuerão  ,  fe  obrigão  com  votos  de  offertas 
Sc  peregrinações  que  fazem  a  Deos  Sc  aos 
Sanitas  que  tomão  por  valedores  :  os  quaes 
defpois  cumprem  como  fe  vio  em  elRei  Dom 
Manuel  mandando  dar  obediência  ao  Papa 
Leão  X.  para  a  igreja  do  apoftolo  S.  Pedro  ' 
como  primícias  das  terras  que  conquiftou  no 
Oriente  ,  mandou  o  mais  rico  prefente  que 
henhum  -Emperador  nem  Rei  mandou  aaquel- 
ía  fan£U   igreja  ,  que  foi  hum  Pontifical  con* 

uem 
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Uem  a  faber  ,  as  veftes  face?dotr>es  do  Pontí- 
fice ,  &  aflificmes  &  pannos  do  altar  ,  de  pan- 
no  de  ouro  de  martello  ,  cuhcrto  todo  de  ri- 
quiflíma  pedraria  de  muitas  fortes  &  cores  cm 
a  qual  hauia  muitas  romãas  abertas  ,  cujos  ba- 
gos eram  finiffimos  rubijs  ,  cujo  refplandor 
cegaua  os  olhos  de  quem  os  via  ,  todas  as  flo- 
res de  diuerfas  cores  de  que  aquellas  peças 
eram  femeadas  ,  eram  riquiffimas  pérolas, 
rubijs  ,  ametiftas  ,  &  efmeraldas  ,  diamantes  , 
Sc  outras  pedras  que  reprefentauão  as  cores 
que  queriáo.  A  fora  eftas  peças  entrauáo  no 
prefente  anéis,  bago,  mitra,  Cruzes,  cáli- 
ces ,  &  thuribulo  de  ouro  cuberto  de  admira- 
uel  pedraria,  Sc  com  ifto  ,  muitas  moedas  de 
ouro  de  quinhentos  cruzados  cada  huma  ,  dos 
cunhos  de  Portugal  que  paredão  grandes  ma- 
çaes  ,  que  dizem  íer  tudo  avaliado  em  feif- 
centos  mil  cruzados. 

No  moefteiro  de  Guadalupe  em  Caftel- 
la  fe  moftráo  aos  peregrinos  entre  as  peças  ri- 
cas que  tem  ,  huma  porta  paz  de  fino  ouro» 
de  peio  de  feifeentos  cruzados  com  muitas 
pedras  preciofas  ,que  elRei  Dom  Afonfo  V. 
de  Portugal  hindo  a  nolfa  Senhora  em  roma- 
ria lhe  offereceo  ,  efeapando  de  huma  gran- 
de doença  em  que  fe  a  eila  encomendou.  E 
afíi  fe  mofíra  hum  colar  de  ouro  de  quinhen- 
tos cruzados  ornado  de  rica  pedraria  que  Afon* 
fo  de  Albuquerque  Gouernador  da  índia  man- 
dou  a  noíla   Senhora    com  outros  quinhentos 
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cruzados  cm  dinheiro  ,  &  huma  grande  acam- 
pada de  prata.  Também  fe  moítra  hum  ralfe 
depefo  de  dozo  marcos  de  ouro  de  efpantcv- 
fo  feitio  (que  muiras  vezes  exceJe  â  mate* 
ria)  o  qual  Nuno  da  Cmha  Goucrnidor  da 
mefma  índia  mandou  a  noffa  Senhora. 

Na  igreja  de  Sancbago  de  Holliza  fe  ve 
a  maior  alampada  de  prata  que  nella  arde  que 
elRei  Dom  Manuel  oíFereceo  ,  cujo  perpetuo 
lume  fe  fuftenta  com  renda  que  elRei  man- 
dou comprar.  Iílo  he  também  em  outros  tem- 
plos do  reino  e  fora  delle  ,  aonde  adeuaçáo 
leuou  a  cada  hum.  Finalmente  o  mais  eúi- 
dente  argumento  da  religião  Se  confiança  na 
fé  dos  Portuguefes ,  he  ,  que  andando  as  he- 
regias  de  Luthero  &  de  outros  taes  femeadas 
cm  tantas'  prouincias  fendo  Portugal  eftendi- 
do  ao  longo  do  mar  Oceano  aonde  tantos  ef- 
trangeiros  vem  por  caufa  do  comercio,  co- 
mo também  os  Portuguefes  vão  a  outras  ter- 
ras que  daquellc  mal  eftão  ifcadas  ,  fempre 
Portugal  pola  mifericordia  de  Deos  fe  confer- 
uou  icm  fe  inficionar  de  algum  mao  conta- 
gio ,  perfeuerando  lempre  na  pureza  da  fc 
Catholica* 
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CAPITVLO    LXXXV. 
Dâ  lealdade  dos  Porwgtitfes. 

HE  tam  notória  ao  mundo  a  lealdade  que 
os  Portuguefcs  de  fua  natureza  fempre 
tiuerão  a  íeus  Reis  ,  que  não  tratarei  fobre 
i(To  mais  que  alguns  poucos  exemplos  para 
por  elles  entenderem  o  mais.  E  para  não  co- 
meçar defdo  tempo  dos  Romanos  onde  a 
Viriato  e  Quinto  Sertório  Romano  que  tiue- 
rão por  capitães  feruirão  com  notauel  esfor- 
ço &  lealdade  que  os  feus  Romanos  lhe  não 
guardarão ,  e  a  Viriato  Teu  natural  a  que  os 
mefmos  Romanos  que  dle  fempre  venceo  Sc 
desbaratou,  vierão  matar  a  traição  ,  diremos 
o  que  he  mais  vizinho  Sc  que  ao  mundo  to- 
do hc  notório.  No  tempo  em  que  elRei  Dom 
Sancho  o  primeiro  deite  nome  em  Portugal 
reinaua  em  que  os  Portuguefes  padeci ão  gran- 
de oppreílãó  Sc  males  pela  pufillanimidade  Sc 
floxidão  daquelle  Rei  que  viuia  ao  arbítrio 
aiheo  (  como  fazem  os  que  não  tem  confe- 
lho  próprio  nem  juizo  para  difeernir  o  mal 
do  bem)  &  perfuaçáo  de  feus  mãos  confe- 
lheiros  que  fazião  Sc  desfazião  tudo  o  que 
querião  abfolutameme  fem  hauer  quem  lhes 
folT-  aa  mão  ,  tirando  hum  ou  dous  que  fc 
queixauão  dos  aggrauos  que  recebião  todos  os 
mais  do  reino   em  lugar  de  pedirem  ao  Papa 

lhes 
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•lhes  deíTe  remédio  &  03  proueíTe  de  outro 
poucmador  ,  hão  cofifénrião  cm  o  Infante 
Dom  Afonfo  Conde  de  Bolonha  filho  de  feu 
Rei  &  irmão  do  mcfmo  Dom  Sancho  &  feu 
forçado  fucccíTor  do  reino  ,  fendolhes'dado 
pelo  Papa  no  Concilio  de  Lião  por  Régétueí 
•nem  o  houuerão  alguma  hora  de  confentir  fe 
não  forão  as  mu;tas  cenfuras  Sc  excomunhões 
que  lhes  forão  impoftas  pelo  Sanflo  Padre  í 
mas  ate  a  morte  houuerão  de  perfeuerar  em 
fua  conílancia  ou  contumácia  ,  por  não  fe  afaf- 
tarem  da  obediência  do  .Rei  a  que  huma  vez 
conhecerão  por  fenhor  ,  fendo  homem  tam 
inhabil  &  infdnfiuel,  que  fendo  Rei  para  re- 
ger aos  outros  ,  fe  deixaua  reger  de  hum  de 
íeus  vaílallos  ,  &  de  alguns  fendo  cercados 
pelo  mefmo  Conde  de  Bolonha  que  chegarão 
«a  morte  per  fome  &  fede  ,  como  foram  Dom 
Martim  de  Freitas  Alcaide  mór  do  caftello  de 
Coimbra  ,  &  Fernão  Rodriguez  Pacheco  fe- 
nhor de  Celourico. 

Outra  tal  moftfâ  de  ítfa  lealdade  deráo 
quando  o  Miramolim  de  Marroccos  com  ou- 
tros Reis  Mouros  com  tantas  gentes  de  pê  e 
de  cauallo  que  fe  não  podião  contar  vierãò 
a  poer  cerco  fobre  as  Aljeziras  para  o  queel- 
Rei  Dom  Afonfo  II.  de  Caftella  veo  pedir 
foccorro  a  elRei  Dom  Afonfo  o  IIII.  de  Por- 
tugal feu  tio  8c  fo^ro ,  eftando  os  Porrugue- 
fes  mui  efeandalizados  do  dito  Rei  de  Caftel- 
la por  a  fem  razão  que  contra  feu  fogro  vfa* 

ra 
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ra  no  mao  tratamento  que  a  Rainha  íua  mo- 
lher  fazia  por  amor  de  Lianor  Nunez  de  GtfZ- 
niáo  lua  manceba  ,  Sc  por  a  injufta  guerra 
que  a  Portugal  punha.  Mas  indo  elRei  aofo- 
corro  contra  vonrade  de  todos  feus  pouos  , 
como  o  virão  partido  pela  pofta  o  feguiráo 
com  muita  preíleza  muitas  mais  gentes  das 
que  poderá  ajuntar  íe  pregoara  foldo  :  fó  eom 
lhes  elRei  deixar  dito  que  confiado  hianelles! 
porque  os  bons  Portuguefes  nunqua  fe  nega* 
rão  para  acompanhar  a  leu  Rei  nos  perigos. 
Na  qual  jornada  elRei  de  Caftella  desbaratou 
a  elRei  de  Marrocos  ,  &  o  de  Portugal  a&  de 
Granada  que  trazia  grande  poder  de  geme  da 
íua  Granadil  &  da  dos  Mouros  Africanos  : 
que  foi  huma  das  maiores  viílorias  que  fe  hou*- 
ucrão  em  Hefpanha  ,  por  a  muita  gente  qufc 
fe  ajuntou  dos  Mouras  5  e  por  a  muita  que 
«delles  morreo. 

Outro  exemplo  de  íua  lealdade  notório 
ao  mundo  todo  derão  neftes  próximos  annos , 
mas  com  deíigual  fucceíTo  na  jornada  que  el* 
Rei  Dom  Sebaftjâo  fez  a  Africa  em  ajuda  do 
Xeriffe  Molei  Hamed  o  qual  pretendeo  reftituir 
a  feu  reino  que'  lhe  tinha  v  farpado  feu  tio 
Molei  Abdcl  Melec  ,  contra  confelelho  dos 
feus  mais  prudentes  confelheiros  8c  bons  fer- 
widores  ,  &  contra  o  parecer  delRei  Dom  Phi- 
iippe  feu  tio  que  ftá  em  gloria  Príncipe  pru. 
dentiííimo  ,  mouido  fó  de  feu  appetite  Sc  de 
alguns  particulares  que  lhe  não  refiítirão ,  nem 
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oufarão.  Porque  nenhum  homem  houuô  no 
reino  qutf  tiueíTe  idade,  &  difpoíiçáo  &  mui- 
tos fem  ella  que  o  náo  feguiflem  >  parecen- 
dolhes  que  faziam  traição  verem  ir  Teu  Rei 
ao  perigo  3c  náo  lhe  ferem  companheiro» 
nelle.  E  quanto  mais  certo  eftaua  o  p:rigo 
porque  fabiam  todos  que  hiáo  a  morrer  & 
íbbmcttcrfe  a  hum  duro  captiuciro.  Porque 
queria  aquelle  mal  aconfelhado  Príncipe  tirar 
de  feu  throno  hum  Rei  de  tantas  gentes  imf- 
gos  de  noíTa  fê  :  que  por  fer  guerra  contra 
Chriftáos  &  defenderem  fua  terra  fc  ajuntou 
a  mourifraa  de  toda  Africa  conuocada  de  feus 
Alfaqui  js  ,  como  fe  vieram  a  jubileu  a  íaluar 
as  almas. 

E  para  nam  gaitarmos  tempo  em  contar 
a  lealdade  de  Portuguefes  (que  he  fsu  humor 
natural  em  que  nunqua  houue  falta )  fó  lem* 
rarei  huma  coufa  cm  que  mais  eaidentemen- 
te  fe  ve  o  amar  5c  a  reuerencia  que  tem  a 
íeu  Rei.  Porque  fendo  tão  remoto  de  Portu- 
gal o  eftado  da  índia ,  que  fe  pode  dizer  que 
cftâ  cm  outro  mundo,  pois  he  debaxo  de  ou- 
tro ceo  &  de  outras  ílrellas  8ç  dtftante  tantas 
mil  legoas  nunqua  houue  Viforei  ,  Gouerna- 
dor  nem  Capitão  de  fortaleza  ou  nao  ,  que 
em  defobediencia  delRei  fe  leuantaííc  ,  nem 
defíe  final  de  lhe  vir  per  peníamento  de  fer- 
uiio  :  hauendo  algumas  vezes  entre  os  Capi- 
taens  duuidas  e  debate*  fobre  a  fucceffaõ  do  go- 
ucrno  ,  cuidando  cada  hum  que  per  direito 
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Te  pertencia.  Mas  ant»s  em  nenhuma  parte 
os  Reis  de  Portugal  faó  mais  venerados  8c 
feruidos  dos  ícus  Vííorels  &  Capitacns  &  de 
í  Ji  a  ouira  eétuej  que  na  índia.  O  que  hc 
grande  exemplo  para  os  Reis  Sc  Potentados 
daqucllc  Oriente  perfeuerarem  tanto  em  fua 
obediência  Sc  fubjeição. 

E  por  coufa  mui  eftranha  fe  conta  nas 
hiftorias  da  Índia  que  no  tempo  que  gouerna- 
ua  Diogo  Lopez  de  Siqueira  ,  hum  fidalgo 
Caít. lhano  por  nome  ,  Dom  Luis  de  Guz- 
máo  que  elRei  Dom  Manuel  fez  Capitão  de 
hum  galeão  ,  fe  leuantou  com  elle  no  cami- 
nho fem  ir  aa  índia  :  8c  defpois  de  muitas 
crueldades  que  fez  aos  officiaes  do  galeão  8c 
paíTageiros  ,  fe  acolheo  com  elle  a  Seuilha 
onde  pagou  a  pena  de  fua  pouca  fè.  Baila 
que  entre  Portuguefes  nunqua  em  tempo  al- 
gum fe  leuantou  Tyranno  contra  feu  Rei  , 
nem  vindo  de  outra  parte  o  recolherão. 

Ifto  fomente  dixemos  aíli  em  geral  por 
abbreuiar :  porque  fe  viéramos  a  contar  feitos 
de  homés  que  fe  neíla  virtude  aífinalarão  em 
particular ,  fora  fazer  grande  volume  que  h* 
o  que  nos  fugimos  (  pofto  que  fora  hjftoria 
mui  varia  e  appraziuel)  o  que  poderão  ver  no 
noíTo  liuro  dos  varões  illuftres  como  fahir  a 
luz. 
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CAPITVLO    LXXXVI. 

'Das  moradias  que  os  Reis  de  Portugal  dão  & 
feus  criados  &<  como  também  as  dão 

aos  filhos. 

Fí  Econtando  â  lealdade  dos  Portugur-fes  pa- 
^  ra  feus  Reis  hc  iuíto  que  digamos  do 
amor  &  benignidade  dos  Reis  para  íeus  vaf~ 
f  ai  los  Sc  criados ,  &  a  obrigação  em  que  na 
morte  &  na  vida  lhes  moftráo  efiar  ,  que  não 
he  outra  íenão  de  pai  a  filhos.  Polo  que  não 
he  de  eípancaríe  os  Reis  deite  reino  muitas 
vezes  com  pouea  gente  lcuaráo  ao  cabo  em- 
preías  granàes  &  glorioías  que  outros  com 
grandes  exércitos  náo  poderão  acabar.  Porque 
os  Pompeies  feruem  com  amor  de  filhos  a 
íeu  Rei  ,  &  como  taes  iaó  tratados  delles. 

Primeiramente  o  coftume  dos  Reis  de 
Portugal  he  náo  fomente  dar  ítntentaçáo  a 
feus  criados  ,  mas  de  lhe  tomarem  por  criados 
os  filhos  que  tem  ,  como  vem  a  idade  de  do* 
ze  annos  fuecedendo  a  feus  pais  no  foro  em 
«ju£  em  fira  cafa  eííáo  ,  e  lhes  dão  a  moradia 
«que  feus  pais  vencem  :  &  ha  para  iflb  Ikiro 
ide  matricula  em  que  todos  fe  aiíentão  para  fe 
íaber  quando  o  filho  vence  o  que  tinha  feu 
pai :  Sç  q  cpe  fe  dâ  3  he  certa  coufa  por  me$ 
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ene  fe  paga  aos  quartéis  do  anno  :  ifto  cha- 
Vxáo  moradias  /porque  os  criados  delRci  fani 
moradores  de  fua  cafa.  De  maneira  que  to- 
jo o  homem  fidalgo  do  reino  tem  moradia  fe 
anda  na  corre  Sc  com  ellc ,  feus  filhos  ,  vin- 
do a  idade  para  a  vencerem  ,  &  os  baílardos 
com  alguma  diminuição.  A  mefma  maneira 
fc  cem  com  03  moços  da  camará  &  caual- 
leiros  que  elRei  toma  em  lugar  de  feus  pais» 
Eftas  moradias  não  làõ  todas  iguaes  ain- 
da que  o  titulo  do  foro  feja  igual  ,  porque 
huns  fidalgos  tem  mais  moradia  que  outros 
ainda  que  fejão  fidalgos  ,  Sc  a  razão  que  he 
nos  tempos  antigos  a  todos  os  moradores  da 
caia  dclRei  fe  daua  mefa  no  paço  ou  não  que- 
rendo no  paço  comer  lhes  ckuáo  ração  para 
comerem  em  luas  cafas  de  paó  ,  vinho  ,  car- 
ne ,  pefeado  ,  poiagens  oc  fruclas.  E  hauia  hum 
liuro  em  que  fe  affentauão  que  fe  chamaua  da 
cozinha  o  quat  du  pouco  tempo  para  quâ  fe 
chamou  da  matricula  neile  fe  efereuia  toda  a 
dcfpeía  que  fe  fazia  Sc  as  peíToas  a  que  fe  da- 
ua a  moradia  :  &  como  as  rações  não  eram 
iguaes ,  porque  aos  que  erão  de  grande  fan- 
gue  lhes  dauão  mais  iguarias  &  auantajadas 
na  quantidade  Sc  na  qualidade  firgtmdo  cada 
hum  era  :  deípois  porque  alguns  não  que- 
rfão  comer  o  pafto  que  lhes  dauão  ou  que- 
riáo  outras  coufas  ,  \&  por  o  trabalho  que  era 
a^afeentar  tanta  gente  vieráofe  cilas  rações  dar 
a  dinheiro  ellimandoas  fegundo  as  peGc/aj 
V  mo  j 
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erão.  E  fegundo  o  comer  que  fe  lhe*  dana  , 
&  a  vantagem  que  cada  hum  tinha  cm  caía 
delRei  no  comer  per  fua  pcffoa  &  de  feiis 
pais  &  auoos  ,  affi  era  a  moradia  de  dinheiro. 
E  por  quanto  huma  da3  difierenças  per 
que  fe  conhecia  a  qualidade  de  cada  hum  e  o 
lugar  que  tinha  na  cafa  real  ,  era  a  quantia 
da  moradia  ,  quando  os  horoés  faziam  algum 
grande  feruiço  a  elRei  pedião  que  lhes  acref- 
centafle  alguma  coufa  na  moradia  de  cada 
mes  ,  por  íer  coufa  que  ficaua  aos  defeenden- 
tes  &  perque  fe  differençauão  dos  outros  do 
rnefmo  foro.  Polo  que  òs  Reis  com  difficul- 
tade  o  acrefeenrauão  por  não  diminuirem  as 
fidalguias  dos  maiores  igualandclhes  outros  de 
menor  condição  ,  fenão  por  grande  caufa , 
ainda  que  ó  acrefeentamento  foíla  de  mui  pe- 
quena coufa. 

Ifto  era  nam  fomente  no  foro  de  fidal- 
gos ,  mas  no  de  efeudeiros  &  caualleiros  : 
que  huns  tinham  quatro  de  moradia  por  mes  , 
&  outros  quatro  &  meo  ,  cujo  acrefeentamen- 
to os  homés  eftimáo  muito  :  porque  per  hi 
pefaõ  as  preeminências  das  linhagés  &  por- 
que lhes  ficão  como  heranças  para  feus  fi- 
lhos. E  não  fomente  nos  homés  mas  ainda 
nas  molheres  que  andauão  no  paço  fe  tinha 
èfta  ordem  &  refpcfto.  Outra  benignidade  vía- 
uão  o>  Reis  com  os  criados  que  osferuiáo, 
que  quando  cafauão  lhes  dauão  cafamentos 
aííi  a  homés  como  a  molheres  3  os  quaes  fe 
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regulauão  por  as  moradias  grandes  ou  peque* 
nas  que  tinhão  fe  erão  homés.  E  fendo  mo» 
íheres  que  andauam  no  paço  pelas  moradias 
de  feus  pais  Irmãos   ou  tios. 

Alem  deftes  cafamentos  tinhão  mais  ; 
mercês  para  corregimentos  de  fuás  peíTòas  afíl 
homés  como  as  molheres :  os  quaes  corregw 
mentos  fe  dauão  aos  homés  quando  fc  acref* 
centauão  de  hum  foro  a  outro  conforme  aa 
moradia  &  ao  foro  que  tinhão  :  como  os 
curiofos  podem  ver  no  liuro  das  ordenações 
da  fazenda  delRei.  Deites  corregimentos  ha^ 
uia  huns  que  fe  chamauão  9  efpoiouros  ,  que 
fe  dauão  aos  homés  quando  cafauão  para  fe 
veílirem  Sc  ornarem  fuás  peffoas.  Eftes  cafa- 
mentos  defpois  delRei  Dom  Manuel  para  quà 
fe  trarão  ,  como  fe  tirarão  Sc  diminuíram  ou* 
trás  coutas  muitas  per  inuenç.ão  de  homés  que 
fe  querião  fazer  zelofos  do  leruiço  delRei  & 
de  fua  fazenda  5  &  de  confelheiros  que  não  ti* 
nham  ânimos  de  Reis  :  como  dizia  elRei  Dom 
Afonfo  de  Nápoles  que  hauião  de  ter  os  feu$ 
confelheiros  ,  8c  nam  os  que  acceptando  aí" 
uitres  de  homés  de  ânimos  bvcos  Sc  mercan- 
riji  fecão  as  fontes  da  liberalidade  8c  magni- 
ficência que  conuem  a  authoridade  da  ptííba 
Real  Sc  que  fazercmfe  liuros  em  que  fealíen^ 
tem  as  mercês  que  elRci  faz,  era  menos  de.. 
cenre  que  fazer  outros  cm  que  fe  aíTentem  os 
feruiços  grandes  que  recebe  como  fe  lc  na 
Scriptura  /agrada  que  fe  fazia  no  tempo  dei- 
V  ii  Rei 
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PvCi  Arraxerfcs  de  Pcrfia  ,  que  por  outro  no- 
me fe  chamaua  ,  AíTuero, 

Outra   benignidade    era  a  muita  charida- 
de  de   que    os  Reis  vfauão  com  as  molheres 
&   filhos  de  feus  criados   defunítos  a  que  da- 
uão  os  officios  de  feus  pais  ,    íe  eráo  fuffici- 
entes  para  ellrs  ,   e  cafamentos  &  officios  pa- 
ra dote  das   filhas  :  o  que  os  Reis  tinhào  por 
tão  obrigatório  ,  que  tomauão   mal  virlhe  al- 
guém pedir  os  officios  ou  coufas  que  vagauam 
por   morte    de  feus    criados    fe  tinhão  filhos: 
como    acont-eceo    a  elRei  Dom  Ioão  II.  que 
vagando  a  alcaidaria  mor  de  Caftello  de  Vi- 
de ,  vindoíha   hum  fidalgo  principal  pedir  lhe 
fizeíTi  mercê  delia  :  refpondeo  :    a  mercê  que 
vos  farei   fera    âa  guardaruos  fegredo  &  nam 
faber  alguém  que  me  pediftes  iíro  :  porque  a 
hum    homem    que  tem   tantos  filhos  que  me 
.feruèm    com  a  lança  na  mão  não  oufaria  de 
lhe    pedir  o  feu.  Com  ifto  eram  os  Reis  íer- 
uídos  de  coração  ,    &  de  fua  cafa  com  pou- 
cos alTombrauão  os  Reis  do  Oriente  ,    &  ha- 
uião  tantas  viclorias  dos  imigos  tomando  com 
poucos  homés  o  inexpunhauel  Caftello  de  San- 
tarém   em  huma    noite    com  a  infinidade   de 
Mouros  que  neJJe  cuidauão  faluarfe  ,    &  to- 
mauão Septa  que  era  terror  de  Hefpanha  em 
hum  dia.   Polo  que  com  razão  a  Rainha  Do- 
na Iíabel   a  Catholica  que  era  mui  auifada  & 
varonil   ,  '  eftando    em  defauença    com  elRei 
Dom  Ioaõ  II.  dizendolhe  hum  grande  do  feu 

con- 
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confclho  ,  que  porque  foftia  tanto  &  não  lhe 
fazia  guerra  ate  lhe  toma  o  reino  ,  cila  lhe 
perguntou  que  quantos  de  cauallo  tinha  ella 
cm  feus  reinos  ,  Sc  quantos  tinha  elRei  de 
Portugal  (  fabendo  ella  mui  bem  quantos  ti- 
nha cada  hum)  &  dizendolhe  aquelle  grande, 
que  ella  tinha  dezaíeis  mil  de  cauallo  ,  Sc  el- 
Rei de  Portugal  não  mais  de  fete  ou  oito 
mil  ,  refpondeolhe  que  faremos  a  ido  ,  que 
os  feus  faõ  filhos  e  os  nollos  faó  vaíTallos  ? 
Defta  mefma  benignidade  de  que  os  Reis  vfa- 
uão  com  feus  vaííallos  ,  vfáo  os  nobres  de 
Portugal  com  feus  criados  que  algum  tempo 
os  feruiráo.  Porque  alem  das  íatisfaçoés  que 
lhes  dão  quando  os  defpedem  ,  em  todo  o 
tempo  os  agafalhão  Sc  fauorecem  ,  tendo  ne- 
celTidade  de  feu  fauor  ,  Sc  lhes  tomão  os  fi- 
lhos por  criados  ,  Sc  fe  encarregão  delles  Sc 
de  fuás  molheres.  De  maneira  que  o  criado 
que  feruio  a  hum  homem  de  qualidade  cre 
que  lhe  fazia  injuria  em  dar  feus  filhos  aos 
de  outra  família:  &  aífi  fe  honrão  fempre  de 
ferem  da  criação  de  tal  fenhor.  Polo  que  co- 
mo aquelle  vinculo  de  mutua  obrigação  nam 
fe  desfaz  ,  faõ  fempre  mui  leaes  aos  fenhores 
com  que  viuerão,  Sc  morrem  por  elles  quan- 
do cumpre  na  paz  e  na  guerra  ,  onde  muitas 
vezes  fe  acha  o  fenhor  morto  Sc  os  feus  jun- 
tos com  elle.  E  por  lei  delRei  Dom  Fernan- 
do era  dcfsfo  o  criado  que  feruio  ao  fenhor 
na  paz  acoílarfe  a  outro  no  tempo  da  guer- 
ra. 
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ta.  Eftô  vinculo  entre  os  fenhor^s  8c  «riadoá 
liam  ha  entre  outras  nações :  porque  defpois 
de  hum  feruidor  acabar  o  terripo  fe  fe  dcfpc- 
dio  pagandofelhe  feu  falario  ,  nam  rem  o  fe- 
hhor  mais  conta  com  elie  do  que  tiuera  com 
hum  cauallo  ou  azemala  de  que  ja  fe  feruio- 
E  da  mefma  maneira  os  lanção  de  cafa  fe  adoe- 
cem ou  enueihecem  3  &  os  defeonhecem  co- 
íno  fazem  aas  beftas  que  lançáo  aal  margem* 

CAPITVLO    LXXXVII. 

De  muitos    PortUgúefes    que  por  o  valor  de 

fuás  peffbas  fora  de  Pormgal  forio  efii- 

tndãos  &  alcançarão  honras  <&  di* 

gnidades. 

A  Maior  proua  que  os  homes  dáo  de  quem 
faõ  e  das  virtudes  &  valor  que  nelles  ha  , 
he  ferem  honrados  nas  terras  onde  faó  eftra- 
hhados.  Porque  na  terra  natural  onde  os  ho- 
inés  tem  parentes  &  amigos  ou  fenhores  não 
he  muita  demoílraçáo  de  fuás  qualidades  te- 
rem lugar.  Mas  os  qiiô  fe  achão  em  eftranhas 
terras  em  que  pola  maior  parte  fam  regeita- 
dos  dos  naturaes  &  muitas  vezes  em  algu- 
mas partes  por  fuás  mefmas  leis  não  recolhi- 
dos ,  fe  faõ  recebidos  ,  8c  bem  tratados  ,  faõ 
indícios  de  feu  valor  &  bons  fpiritos  ,  8c  fru* 
&o  das  virtudes  perque  ate  daquelles  que  os 
iiunqua  viráo  fam  amados  :  &  em  todas  ter- 
ras 
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ras  cm  que  fc  achão  faõ  cidadãos  ,  como  Só- 
crates dixe  por  fi  ,  que  era  cidadão  do  mun- 
do. E  como  dixe  hum  poeta,  qualquer  rerra 
he  pátria  ao  homem  forte  ,  como  o  mar  aos 
pexes.  Deftes  temos  muitos  exemplos  em  Por- 
tugal mais  que  cm  outras  algumas  nações. 
Porque  por  emulação  ou  enueja  que  fempre 
acompanha  os  maiores  merecimentos  ,  rara- 
mente na  pátria  podem  fer  prophetas.  Por  o 
que  com  razão  dizia  hum  homem  grande  dcfte 
reino  de  muita  prudência  Sc  authoridade  que 
os  homés  hauiam  de  nafcer  em  Portugal  & 
tranfporcnfe  fora  delle  como  feboilinho. 

Ioão  Vaz  de  Almada  filho  de  Vafco 
Lourenço  e  neto  de  Ioane  Anes  de  Almada 
vedor  da  fazenda  delRei  Dom  Fernando  ,  ten- 
do differenças  com  Gonçalo  Pirez  Malafaia. 
Regedor  da  cafa  do  ciuel  o  efpcrou  hum  dia 
fahindo  da  Relação  e  aa  porra  delia  o  afron- 
tou Sc  ferio.  Polo  que  fc  foi  a  Inglaterra  com 
dous  filhos  ,  conuem  a  faber  Pêro  Vaz  & 
Aluaro  Vaz  de  Almada  homés  mui  esforça- 
dos ,  onde  fendo  mui  bem  recebidos  delRei  , 
o  acompanharão  na  jornada  que  fazia  a  Fran- 
ça :  &  foram  grande  caufa  de  fe  tomar  a  ci- 
dade de  Ruão  entrando  fob  a  ponte  nas  ga- 
les em  que  fizeram  tantas  proezas  que  ga- 
nharam muita  honra  &  a  ordem  da  cauaíle- 
ria  d*  Garrotea.  E  por  embaxador  delRei  de 
Inglaterra  veo  loam  Vaz  a  efte  reino  com 
muita  pompa  traiar  o  cafamento  de  Dona  Bea- 
triz 
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triz  a  Rica  Dona,  filha  natural  delRei  Dom 
loáo  com  Thomas  Conde  de  Arondcl  do  Tan- 
gue da  cafa  Real :  &  traçado  o  cafamcnto  fé 
tornou  a  Inglaterra  :  8c  fallecco  em  Londres 
nos  paços  delRei  onde  fe  lhes  fizeráo  nota- 
ueis  honras:  &c  de  là  foi  trazido  feu  corpo  a 
Lisboa  onde  jaz  com  feu  Pai  e  Auò  na  fua 
capclla  de  Sam  Francifco. 

Fero  Vaz  de  Almada  que  com  feu  pai 
loam  Vaz  de  Almada  foi  a  Inglaterra  8c  que 
pelos  grandes  feitos  que  em  Inglaterra  &  Fran- 
ça fez ,  foi  feito  caualleiro  da  ordem  da  Gar- 
rotea,  indo  a  França  por  Capitão  dos  Ingrc- 
fes  encontrando  com  os  que  fugião  de  fua 
capitania  tornou  aa  batalha  ,  &  desbaratou  os 
Francefes  q,ue  leuauão  o  corpo  do  Duque  de 
Clarcncia  irmão  delRei  de  Inglaterra  morto 
em  hum  carro  5  &  o  reflirulo  aos  feus :  o 
qual  feito  de  armas  foi  mui  louuado  dos  In- 
grefes  8c  cantado  em  romances  feus.  Da  qual 
batalha  faindo  Pêro  Vaz  mal  ferido  das  fe- 
ridas morreo  em  Paris  que  entaoi  eftauapor 
os  In^refes  :  &  dahi  foi  trazido  pelos  feus  a 
Sam  Francifco  de  Lisboa  onde  jaz  com  feus 
auós. 

Dom  Aluaro  Vaz  de  Almada  Conde  de 
Abranches  Capitão  mor  de  Portugal  &  Alcai- 
de mór  de  Lisboa  filho  de  loam  Vaz  de  Al- 
ma la  que  com  feu  pai  foi  aa  Inglaterra  ,  foi 
Jhum  dos  mais  infignes  8c  famofos  caualleiros 
que   em   feu    tempo  houuc  cm  Europa ,  do 

qual 


De  Portugal.         313 

qual  fe  poderá  fazer  granáe  hiftoria  ,  que  fe 
verá  nas  Chronicas  dos  Reis  Dom  Ioam  I. 
Dom  Duarte  &  Dom  Afonío  V.  de  Portu- 
gal :  porque  em  todas  as  coufas  grandes  da- 
quelles  tempos  fc  achou  :  porque  em  Ingla- 
terra ganhou  a  honra  da  caualleria  da  Garro- 
tea  ,  em  França  o  Condado  de  Abranches  , 
Sc  ém  Itália  8c  na  Turquia  cm  feruiço  do  Em- 
perador  Sigifmundo  muitas  honras  è  mercês 
de  que  em  outro  iugar  faremos  menção* 

Duaue  Brandão  natural  de  Lisboa  matou 
hum  homem  na  mefma  cidade  &  fugindo  aa 
juftiça  fe  meteo  em  hum  nauio  de  Ingrefes 
não  leuando  coníigo  mais  que  huma  capa  Sc 
huma  efpada  com  que  apportou  em  Inglater- 
ra ,  onde  deu  conta  a  elRei  do  feu  caio  ,  & 
por  o  ver  homem  de  grande  corpo  &  bem 
difpofto  Sc  que  daua  moílras  de  fer  homem 
de  bom  fpirito  o  mandou  recolher  Sc  o  tomou 
por  feu ,  o  qual  tendo  dahi  a  pouco  tempo 
razoes  com  hum  caualleiro  Ingres  foi  delle 
afrontado  de  palauras  injuriofas  per  que  de- 
terminou de  o  matar  :  c  por  não  oífender  a 
elRei  &  a  fua  juftiça  não  no  executou  ate 
lhe  dar  conta  diíTo  &  pedirlhe  campo  com 
aquelJe  homem  para  por  aquella  via  fe  vin- 
gar. Não  podendo  elRei  defuialo  daquellc  pro- 
pofito  lhe  deu  campo  em  que  o  matou  com 
muito  animo  Sc  esforço.  Polo  que  tendo  o 
elRei  em  boa  conta  fc  feruio  delle  íempre 
nas  guerras  que  trouxe  com  França :  &  poc 

feus 
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feus  grãos  veo  fer  general  de  huma  grande  âf- 
mada  contra  Francefes  que  elle  desbaratou  í 
pelo  que  elRei  de  França  o  dcfejaua  ver  & 
tendo  viftas  com  o  de  Inglaterra  com  ambos 
os  Reis  comeo  aa  mefa,  Efte  he  o  caualleiro 
que  fendo  conuidado  a  comer  com  outros  Ca* 
pitaés  &  achando  a  mefa  pejada  quando  veo 
fem  lhe  deixarem  lugar  conu?niente  a  elle  f 
afíentandofe  no  que  achou  ,  arrancou  de  hum 
punhal  Sc  o  pregou  na  meia  junto  configo  di- 
zendo ,  aqui  he  cabeceira  onde  eu  eftou  :  ao 
que  todos  calarão  :  cafou  em  Inglaterra  com 
huma  fenhora  de  vaíTallos.  E  mandando  el- 
Rei de  Inglaterra  a  diuifa  da  Garrotea  a  el- 
Rei Dom  Ioam  II.  porque  defcjaua  muito  de 
ver  Duarte  Brandão  &  trazelo  a  Portugal  que 
ftaua  viuuo  ,  mandou  pedir  a  elRei  de  Ingla- 
terra lhe  deffe  licença  para  o  vir  fazer  caual- 
leiro que  de  outra  mão  o  não  tomaria  ,  el- 
Rei lha  deu  :  Sc  vindo  a  eíle  reino  o  cafou  : 
Sc  antre  outras  mercês  ,  lhe  deu  a  villa  de 
Buarcos  ,  8c  a  adminiftraçâo  das  capellas  dei- 
Rei  Dom  Afonfo  ©  IIII.  a  que  fam  annexaS 
as  villas  de  Vianna  de  apar  de  Euora  Sc  de 
Aluerca* 

Deixados  os  feitos  de  Inglaterra  venha- 
mos a  Hefpanha.  No  tempo  que  elRei  Dom 
loão  I.  de  Portugal  trazia  guerra  com  o  de 
Caftella  fobre  a  fucceffaõ  do  Reino  ]  houue 
muitos  caualleiros  principaes  Portuguefes  que 
cm  fçu  feruiço  fe  aflinalaráo  contra  o  de  Cartel- 

la, 
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k ,  dos  quaci  foraõ  Martini  Vafqucz  da  Cii- 
nha  ■  Gil  Vafquez  c  Lopo  Vafqucz  fòps  ir- 
mão Sc  Ioam  Fcrnandcz  Pacheco  que  vence- 
rão â  batalha  de  Tranco  fo  ,  que  foi  huma  das 
memoraueis  que  em  Hcfpanha  houuc  :  em 
que  houue  numero  de  feifeentos  homes  de  ca- 
uallo  ,  gente  mui  nobre  &  capitães  principal 
de  Caftella  que  vinham  viftoriofos  Sc  com  ic- 
tecentas  azemalas  carregadas  de  defpojos ,  & 
fizeraó  coufas  notaueis-  que  lhes  elRei  Dom 
Ioâo  naõ  agradeceo  como  elles  eíperauão  i 
pelo  que  clles  defnatnrandofc  do  reino  fe  to- 
raó  a  Caftella  para  elRei  Dom  Henrique  o  II. 
ao  qual  Lopo1  Vafquez  fez  Conde  de  Bom 
dia,  &  Gil  Vafquez  deu  as  villas  de  Roa  & 
Manfilha. 

Com  eftes  mefmos  fidalgos  por  outros 
taes  deígoftos  fe  paílou  também  Ioão  Fernart- 
dez  Pacheco  feu  parente  que  dixemos  o  que 
fez  dar  a  batalha  de  Trancofo  ,  Sc  pelejou 
nella  ,  &  para  fe  não  dar  a  de  Aljubarota  fem 
elle  ,  andou  em  hum  dia  vinte  legoas  dei- 
xando os  feu  atras  que  o  não  poderão  feguir, 
A  efte  fidalgo  o  dito  Rei  Dom  Henrique  por 
os  muitos  feruiços  que  lhe  fez  deu  avillade 
Belmonte  na  Mancha  de  Aragão  ,  de  cuja  fi- 
lha Dona  Maria  Pacheca  que  cafou  com  Ro- 
drigo Tellez  Giron  filho  de  Ma.rtim  Vafquez 
da  Cunha  riafeeráo  os  dous  mores  fenhores 
de  Hcfpanha  ,  Dom  Ioam  Pacheco  que  foi 
duque  de  Efcalona  marques  de  Vilhena  &  Meí- 
1  trfi 
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tre  de  Santiago  Sc  Dom  Pedro  Giron  Mef- 
tre  de  Calatraua  author  Jo  condado  de  Vrc- 
nha  ,  que  agora  he  o  ducado  de  Oíluna  ,  Sc 
que  efleuc  cm  bcfporas  de  cafar  com  a  Rai- 
nha Dona  Ifabel  a  Catholica  fe  a  morte  o  não 
atalhara  eftando  fazendofe  preíles  para  a  ir  re- 
ceber por  fpofa. 

Em  companhia  deftes  fidalgos  foi  Egas 
Coelho  filho  daquclle  Pêro  Coelho  a  que  cl* 
Rei  Dom  Pedro  mandou  tirar  o  coração  pe- 
las efpadoas  pela  morte  de  Dona  Inês  de  Caf- 
tro ,  ao  qual  por  feus  bons  feruiços  que  fez 
pelejando  contra  Mouros  o  mefmo  Rei  Dom 
Henrique  deu  a  villa  de  Montaluo  de  quem 
defeendem  os  fenhores  daquella  cafa. 

Por  outro  tal  aggrauo  fe  paííou  a  Caf- 
tèlla  Ioam  Afonfo  Pimentel  fenhor  de  Bra- 
gança que  foi  naó  fazer  elRei  juftiça  de  Mar- 
tim  Afonfo  de  Mello  que  fem  culpa  matou 
fua  filha  com  que  era  cafado :  o  qual  por  o 
valor  de  fua  peíToa  veo  ter  o  condado  de  Be- 
muente  ?  que  he  huma  das  grandes  cafas  de 
Hefpanha. 

Sendo  o  meíirado  de  Sanèliago  de  Por- 
tugal annexo  ao  meftrado  de  Veles  de  Caftel- 
la  5  Dom  Paio  Perez  Corrêa  Português  que 
em  Portugal  era  comendador  ,  foi  elcòro  por 
meílrô  de  Sanéliago  de  Caílella ,  o  qual  aju-. 
dou  a  tomar  Seuilha  ,  Sc  cobrou  o  reino  de 
Almeria  que  os  Mouros  quifetão  dar  a  elRei 
Dom  Fernando  III.  de  Caílella  em  cujo  íer~ 

ui- 
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nico  fez  grandes  coufas  mui  notaueis  cm  mui- 
tas partes  contra  Mouros  ,  Sc  ajudou  a  tomar 
o  reino  do  Algarnc  cm  que  fez  muiro  ferui- 
ço  a  elRei  de  Portugal  Dom  Afonfo  III.  a 
que  v^o  de  Caftella  feruir. 

Dom  Pcdralnrcz  Pereira  irmão  do  Con- 
deftabre  Nunalurez  Pereira  foi  meítre  em  Caf- 
tella da  ordem  de  Calatraua  por  feguir  as 
partes  da  Rainha  Dona  Beatriz  de  Caftella 
contra  Dom  Ioão  I.  de  Portugal. 

Dom  Martim  Annes  de  Barbuda  caual- 
lciro  esforçado  da  ordem  de  Auis  per  morte 
delRci  Dom  Fernando  de  PortugaLfe  paíTou 
a  Caftella  feguindo  a  Rainha  Dona  Beatriz  on- 
de foi  mcftre  de  Alcântara. 

Dom  Afonfo  Português  (a  que  os  dô 
Rodes  chamaram  parente  delRei  de  Portugal 
falfamente  ,  &  outros  erradamente  filho  )  foi 
grande  meftre  daquelía  ordem  de  que  ha  hoje 
muitos  ftabilimentos  &  coufas  que  elU  fez  di- 
gnas   de  memoria. 

O  Príncipe  Rui  Oomc£  da  Sylua  filho 
de  Francifco  da  Sylua  fenhor  de  Achamufca 
Sc  de  Vllme  ,  da  principal  fidalguia  de  Portu- 
gal ,  indo  a  Caftella  por  pagem  da  Empera- 
triz  Dona  Ifabe!  com  feu  Auó  Rui  Tellez  de 
Menefes  que  foi  mordomo  mor  da  mefma 
fenhora  ,  por  feus  bons  fpiritos  $c  valor  de 
fu.\  peífoa  veo  a  fer  tam  accepro  ao  muito 
Catholico  Rei  Dom  Philippe  que  eftà  em  glo- 
ria }    que  lem  clle  não  coftumaua  íter ,  nem 

dar 
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dar  paFo ,  &  todas  fuás  coufas  communicaua 
com  dic.  Polo  que  junta  fua  priuança  com 
fua  aífabilidade  &  pouca  ambição  de  toda 
Hcfpatlha  era  amado  &  venerado  (  o  que  pou- 
cas vezes  alcanção  os  qu?  muito  priuáo  )  por- 
que na  verdade  os  fpiritos  tinha  altos  ,  as  mãos 
limpa?  8c  a  condição  generofa  ,  perque  veo 
fer  fenhor  de  muitos  ítados ,  eonuem  a  laber 
firirtcijpo  de  Ebuli  ,  Duque  Paftrana  ,  Conde 
de  Milito  ,  &  de  outras  terras,  e  Contador 
rciór  4e  Csftella  :  do  qual  per  fua  morte  fica- 
rão dous  filhos  Duques.,  &  huma  filha  Du- 
íjuefa  de  Medina  Sydonia  ,  que  he  hum  dos 
maiores  Ducados  de  Hefpanha.  E  fe  houuera. 
de  relitar  as  grandes  couías  defte  Príncipe  fo- 
ra necdTario  hum  liuro  fó  para  elle.  Mas  co- 
mo faó  notórias  a  muiras  peííoas  que  inda 
hoje  viuem  efcuío  efcreue!a3. 

E  fe  reuoluerdes  Iralia  achareis  muitos 
.que  feguinclo  as  letras  &  a  igreja  vieráo  ter 
neíia  grandes  lugares.  Porque  de  quatro  Sum* 
mos  Pontífices  que  houue  na  igreja  de  Deos 
Hefpanhóes  ,  os  dous  foram  Ponuguefes ,  eon- 
uem a  faber ,  Damafo  I.  &  Ioanne  XII.  E 
,affi  houue  muito  numero  de  Cardeaes  mui  ce- 
lebrados que  per  feus  merecimentos  &  valor 
de  luas  peíToas  alcançarão  aquella  dignidade  , 
dos  «juacs  foi  hum  o  Cardeal  Dom  Iaimes 
filho  do  Inffante  Dom  Pedro  ,  ao  qual  não 
foi  dada  por  elle  fer  neto  delRei  Dom  Ioarn 
I.  de  Portugal  Sç  de  outro  Rei  Dom  Pedro 
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de  Aragaõ  ,  mas  por  o  grande  valor  &  vir- 
tudes de  fua  píflbft  (que  lefora  filho  de  hum 
pobre  laurador  alcançar  a  mefma  dignidade) 
por  o  que  delíe  teftimunha  o  Papa  Pio  II. 
no  feu  liuro  2.  da  deferipção  de  Europa, 
onde  tratando  da  creação  que  o  Papa  Califto 
III.  fez  de  Cardeaes  ,  diz  que  dando  aquella 
dignidade  a  três  ,  foi  hum  delles  Dom  Iaimea 
por  as  muitas  &  heróicas  virtudes  que  nellô 
nau  ia  :  porque  fendo  mui  mancebo  ,  diz  o 
Papa  Pio  varaó  doíliffima  &  fan&iffimo  por 
elle  eftas  palauras  :  o  outro  foi  Iaimes  de  Por- 
tugal nafeido  do  Real  íangue  em  quem  ref- 
planJeciáo  tanta  modeftia  ,  tanto  amor  da  vir- 
tude ,  tanta  grauidade ,  tanta  lubtileza  de  en- 
genho &  tamo  ertudo  de  letras  ,  que  poíto 
que  foíTe  mui  mancebo  para  aquella  dignida- 
de ,  fegundo  a  opinião  de  todos  ,  pareceo  que 
ja  lha  dáuáo  tarde.  Por  efte  tam  grane  tefti- 
munho  de  taõ  Sanáto  Padre  bem  íc  pode  crer 
que  fora  também  Papa  fe  a  morte  o  naõ  ata- 
lhara. 

Dom  Atitam  Martinz  Bifpo  do  Perto  in- 
do ao  Concilio  de  Florença  fez  tanto  feruu 
ço  a  igreja  de  Deos  para  trazer  o  Emperador 
de  Conftantinopla  Manuel  Paliologo  a  Floren- 
ça &  o  Patriareha  Iofippo  com  a  mais  caterua 
de  Gregos  que  vieram. 

Dom  Pedro  de  Fonfecca  filho  de  Gon- 
çalo Rodrigues  de  Fonfecsa  que  fora  Akaide 
mór  de  Oliucnça  Sc  feguio  a?  partes  da  Rai- 
nha 
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nha  Dona  Beatriz  indo  a  Roma  ,  por  fuás 
grandes  letras  &  boas  qualidades  que  teue  , 
ioi  creado  Cardeal  do  titulo  de  Sancta  An- 
gelo. 

Ioão  Afonfo  da  Azambuja  que  a  clRei 
-Dom  Ioáo  feruio  fendo  leigo  nas  guerras  cen- 
tra Caftella  ,  deixando  o  fiado  fecular  fe  fez 
de  ordens  3c  veo  ler  Bifpo  de  Coimbra,  Sc 
defpois  Arcebifpo  de  Braga  :  indo  a  Roma  foi 
feito  Cardeal  de  Saõ  Pedro  ad  vincula  ,  don- 
de vindo  para  Portugal  falleceo  na  villa  de 
Bruges    do    Condado    de    Flandres  no   anuo 

1415. 

Foi  também  Cardeal  Dom  Iorge  da  Cof- 
ta  ,  fs<ndo  Arcebifpo  de  Lisboa  &  hum  dos 
principaes'  que  houuc  na  igreja.de  Deos  em 
laber  ,&  authoridade  e  grande  renda  :  em  cujo 
tempo  os  Papas  nada  faziáo  fem  feu  coníc- 
lho  :  Sc  todos  Caráeaes  que  fe  criauão  ,  Sc 
ainda  os  PapíTs  que  fe  fazião  tudo  pendia  delle. 
Foi  Bifpo  de  todos  os  bifpados  do  collegio 
dos  Cardeaes  que  precedem  a  todos  Cardeaes 
Sc  dignidades  :  foi  Bifpo  Portuenfe  que  he 
o  Decano  dos  Cardeais  ,  Tufculano  &  Alba- 
no :  todas  cftas  dignidades  teue  por  cauía  dos 
muitos  annos  que  viueo  5  que  forão  cento  & 
hum.  Tanta  foi  a  valia  deite  grande  varaõ , 
cjue  o  Papa  lulio  II.  nos  benefícios  Sc  coufas 
de  Portugal  lhe  cedeo  fuás  vezes  Sc  clle  era 
o  que  prouia  em  tudo  como  Papa  :  do  que 
mais  largamente  diremos  nos  elogios  dos  illuf- 
ttc$  varões.  Dom 
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Dom  Miguel  da  SyLua  fendo  Bifpo  de 
Vifcu  indo  dcfte  reino  chamado  do  Papa  Pau- 
lo III.  cujo  grande  amigo  &  fauorecido  era  , 
foi  feito  Cardeal ,  Sc  fora  mais- ,  fc  elRei  de 
Portugal  fem  cuja  licença  foi  a  Roma,  &  o 
Emperador  lho   naó  efloruaraõ. 

E  ainda  muitos  daquelles  portuguefe  que 
rendo  oífkios  ou  artifícios,  ou  manhas  boas  * 
fc  foraó  da  pátria  a  outras  partes  lâ  foram  af- 
finalados  Sc  auantajados  dos  outros  5  Sc  deixa- 
rão fama  perque  forão  conhecidos :  como  foi 
Appuleo  Diocles  auriga  ou  corredor  de  carros 
Português  do  qual  em  Roma  ficou  perpetua 
memoria  ,  como  fe  ve  em  huma  grande  pe- 
dra de  mármore  entalhada  de  fermoíllíimas 
letras  que  fe  achou  no  campo  Mareio  ,  Sc 
eftá  hoje  em  Roma  nas  cafas  dos  Cherinos 
em  que  fe  contaó  âs  intiumeraueis  viftorias 
que  aquelle  Appuleo  ganhou  ,  de  quê  foube- 
ramof  muitas  Riais  fe  a  pedra  permanecera  in- 
teira cujo  traslado  anda  no  liuro  que  fe  inti- 
tula j^Epigrammas  da  antiga  Roma  ,  &  mui- 
to milhor  nos  commentarios  que  Guillelmo 
philandro  fez  a  Vitruuio  no  liuro  3.  cap.   1 1  1. 

E  para  que  fe  faiba  que  curfores  eram 
eftes  Sc  que  cores  veíliáo  easfaccóes  Sc  ban- 
dorias  fobre  eiles  ,  (  porque  naõ  achareis  aííi 
miudamente  quem  o  declare  )  direi  algumas 
antiguidades  fem  as  quaes  parecerão  obfcuros 
muitos  lugares  de  Poetas,  e  Hiftoriadores que 
agora  facilmente  fe  entenderão. 


322  D  E  S  CB  I  P  Ç  X  O 

Entre  os  jo£o$  que  os  Romanos  cele- 
brauão  por  honra  de  ícus  Deoies  ,  craó  huns 
que  chamauão  ,  Circenfes  com  carros  ajun- 
tas de  cauallos  ligeriffimos  efeolhidos  para 
aquelle  meíter  ern  que  fe  trataua  do  goílo  de 
toda  Roma  que  eftaua  diuidida  em  faccoés  ou 
bandos.  A  diferença  que  hauia  entre  ettes 
curfores  ou  agitadores ,  era  que  cada  hum  del- 
les  fe  veftia  de  huma  de  quatro  cores  de  pati- 
no ,  conuem  a  faber  vermelho  que  chamauam  , 
Ruííâto  &  aos  Carreiros  que  delle  fe  veftião 
RuíTatos :  a  outra  cor  era  verde  a  que  chama- 
ram, Frafino:  a  terceira  era  azul  a  que  cha- 
mauão ,  Venero  :  &  a  quarta  branca  a  que  cha- 
mauão ,  Albita. 

Alem  deftas  quatro  cores  acrefeentou  mais 
oEmperador  Domiciano  duas  f.  huma  de  pati- 
no de  ouro  ,  e  outra  de  purpura  :  o  que  me- 
tera a  em  confufaó  aos  que  lerem  aquella  pe- 
dra, porque  de  taes  cores  fenáo  faz  menção 
nella  nem  em  outra  parte  :  fendo  as  cores  fer- 
iu o  fas  &  acrefçemadas  per  hum  Emperador 
que  foi  antes  de  Diocles.  E  cxcluisdoo  tam 
graue  author  como  Suetonio  Tranquilio  que 
foi  no  tempo  do  mefmo  Domiciano  &  do 
Emperador  Adriano  quando  florecia  Diocles. 
A  razaõ  que  para  ifto  imaginei ,  foi  que  co- 
mo por  a  crueldade  de  Domiciano  &  feus 
mãos  cofiumes  o  Senado  mandaffe  extinguir 
fua  memoria  &  de  quanto  em  fua  vida  fez  9 
mandaria  que  fe  naó  vfaffc  daquellas  cores  nem 
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cks  mais  ccufas  que  ordcncu.  O  lugar  onde 
tftes  jogos  Sc  outros  cU  cauallo  fs  cekbrauáo , 
era  em  hum  cerco  que  lulio  Cefar  mandou 
edificar  de  grandes  obras  ,  o  qual  de  compri- 
nenco  tinha  ,  tres  efiadios  que  faziáo  trezen- 
tos fetenta  &  cinquo  pa(Tos  ,  &  de  largo  hum 
cíladio  que  eram  cento  Sc  vinte  cinquo  :  cm 
cujo  circuiro  hauia  aíTentos  para  duzenras  Sc 
fetenta  mil  almas  :  &  porque  os  jogos  fe  fa- 
ziam naquelle  cerco  ,  fe  chamauáo  Circenfes. 
Os  cauallos  fahiáo  a  correr  do  principio  do 
cerco  de  hum  lugar  que  por  nelle  fe  reprefa- 
rem  ate  fair  lhe  chamauáo ,  Cárceres  de  Co- 
liceo  ,  fegundo  Marco  Varrão ,  &  delle  fa- 
hiáo com  admirauel  ligeireza  como  lhes  Ja- 
uáo  final.  No  cabo  da  carreira  eítauam  hu- 
mas  medas  ou  pequenas  pyramide§  de  ma-: 
deira  onde  os  cauallos  hiáo  parar  ,  ao  rodor 
dos  quacs  os  carreiros  hauiáo  de  dar  certas 
voltas  com  grande  tento  &  ligeireza  ,  não  fe 
chegando  muito  a  ellas  ,  nem  fe  defniando 
muito:  mas  com  tal  temperança  correr  &  vi* 
rar  ao  rodor  que  o  carro  náo  tocaíTe  nas  me- 
das por  orifeo  que  o  carro  &  o  carreiro  cor- 
riáo  de  fc  fazer  em  pedaços  ,  8c  afaftandofe 
muito  o  outro  que  vieffe  atras,  elle  lhe  náo 
tomaííe  o  lugar  metendofe  entre  a  meta  &  o 
carro  que  íe  defuiaíTe.  As  voltas  que  hauiáo 
de  dar  ,  hauiáo  de  fer  fete  &  não  cinquo  como 
alguns  dizem  ,  nem  dez  como  íazíão  nos  jo- 
,gos  Olympicos:  como  fe  vc  daquellcs  veríbs 
de  Propertio,.  X  ii  Na 
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Na  deílreza  com  que  fe  eítas  voltas  da- 
uio  confillia  a  viftôria  ,  como  fe  ve  de  Ho- 
rário no  liuro  I.  das  Odas  na  Oda  1. 

Sunt  quos  ctíTYWÚo  puluèrem  Olympicúm 
jCdligiJfe  imat ,  metaqw  femidis 
Emtau   rotls  palmaqite  nobilis. 
Terrawm  dominós  euehit  dd  Deos. 

Para  ifto  fazerem  bem ,  eram  os  carros 
mui  leues  &  fabricados  de  maneira  que  pare- 
cia que  clles  per  fi  corriáo.  Dos  quaes  conra 
•Ieronimo  Mercurial  na  fua  artegymnaftica  li- 
uro 7.  diz  que  os  curfores  cheirauáo  o  eíter- 
co  dos  cauallós  para  por  bi  faberem  o  tem- 
peramento *&;  difpoílções  dclles  ,  &  fe  ferui- 
rem  dos  melhores  ,  não  perdoando  a  gafíos 
grandes  em  coufa  que  fe  fazia  para  honra  &C 
goílo  do  pouo  Romano  ,  para  o  que  allega 
Galeno  que  o  refere  no  liuro  10  domethodo. 

Nos  tempos  que  fe  eftss  jogos  faziáo  , 
andaua  toda  a  gente  daquelle  grande  poao  (que 
era  hum  mundo  abbreuiado )  dioidido  em 
quatro  bandos,  feguindo  cada  hum  fua  cor: 
de  maneira  que  de  dia  nem  de  noite  fe  não 
fallaua  em  ai  que  em  fazer  apoftas  fobr, 
vitorias  3  como  fazem  os  apaixonados  oppo- 
íitores.  E  os  mefmos  EmperaJores  fauoreciáo 
tanto  as  faccoées  de  fua  deuaçáo  ,  que  ou  fof- 
fe  por  medo  ou  por  lifongeria  ,  o  Prafmo  fe 
feguia  mais  em  tempo  de  Nero  que  nenhum 
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outro  panno ,  como  fe  vl*  cm  Marcial  no  li- 
uro  XI. 

SdCpius  ad  palmam  Prafmus  ppfl  feta  Neronis 
Pemenh  ,  é*  veãor  premia  plura  refert. 

Inunc  liuor  edxx  ,  Ale  tu  ceffiffe  Ncroni  , 
Ficit  nimimm  non  Nero  fed  Prafmus. 

E  o  Emperador  Vero  Antonino  fe  con- 
ta fauotecer  tanto  a  facção  Prafina  5  &  ter 
tanta  ódio  â  Veneta,  que  os  apaixonados  dos 
Venctos  .lhe  deziaõ  muitas  injurias  que  elle 
íofreo.  O  numero  dos  cauallos  em  que  Dio- 
clcs  corria  não  era  fempre  o  mefmo  :  porque  ho- 
ra era  de  hum  ,  hora  de  dou?  ,  hora  de  mais  : 
Sc  ainda  quando  era  hum  lo  5  o  corria  fem 
azorrague  gouernandoo  fó  com  a  voz.  E  por 
cile  fer  o  Príncipe  dos  agitadores  foi  o  pri- 
meiro que  ajuntou  mais  hum  cauallo  aos  acof- 
tumados  ,  &  começaram  a  fer  fete. 

Em  que  tempo  foíle  eíle  infign-e  homem 
Diocles  não  ha  quem  o  efereua  5  mas  eu  o 
alcancei  com  minha  diligencia  :  porque  lendo 
muitas  vezes  atentamente  aquelle  mármore 
achei  que  a  primeira  vi&oria  que  elle  houue 
fendo  de  idade  de  qnorenta  &  quatro  nnnos 
fete  mefes  &  vinte  Sc  três  dias  vertido  da  fac- 
ção Albita  ,  foi  no  ccmfulado  dcAcilio  Auio- 
la  Sc  Cornelio  Panfa  :  que  fecundo  a  conta 
de  Gregório  Haloandro  no  catalogo  dos  Em- 
peradores  ,    foi    no  anno  do  naíciínenco    de 

noíTo 
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noflTo  Senhor  IESV  Chrifto  de  cento  Sc  vinte 
quatro  annos.  E  outra  no  conluiado  de  Mar- 
co Acilio  Glabrio,  &  Caio  Belicio  Torquato 
no  anno  de  cento  &  vinte  féis  ,  que  toram 
no  principio  do  Império  de  AElio  Adriano 
que  começou  no  anno  do  Senhor  de  cento  & 
dezanoue  perquõ  confta  attentas  muitas  vito- 
rias que  efte  português  houue  em  diuerfos  an- 
nos, que  morreo  de  grande  idade  ,  Sc  que 
nunqua  em  officio  tam  perigofo  lhe  aconte- 
ceo  defaftre  algum. 

De  outro  Português  chamado  Seuio  Lu- 
po  architeclo  temos  outra  grande  memoria  na 
torre  que  fez  na  Curunha  ,  em  que  hauia  hu- 
ma  lenterna  que  de  noite  daua  lume  aos  na- 
uegantes  para  atinarem  côm  o  porto  fem  pe- 
rigo ,  da  qual  fe  contauáo  pela  gente  idiota 
(  a  que  fe  mete  em  cabeça  tudo  o  que  traz 
nouidade  &  admiração  )  muitas  fabulas  que  os 
Chroniftas  antigos  de  Hefpanha  naõ  rejeita- 
rão :  que  era  ,  dizerem  que  naquella  torre 
hauia  huns  efpclhos  que  Hercules  fizera  por 
encantamento  cm  que  fe  viaõ  todas  as  nãos 
que  per  aquelles  mares  nauegauam.  O  que 
vieraõ  a  crer  por  aquclla  torre  feruir  de  ata- 
laia a  que  os  Romanos  chamão  fpecuía  ,  to- 
mando o  nome  de  fpecula   por  efpelhos. 

Efta  torre  fe  fez  em  tempo  de  Augufto 
Cefar  aa  imitação  daquella  que  Softrato  Gni- 
deu  kl  'por  mandado  de  Ptólomeo  Philadel- 
pho  na  Ilha  de  Pharo  junto  ao  porto  de  Ale- 
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xandria  ,  que  foi  hum  dos  mais  illuítres  edi- 
fícios do  mundo  &  hauido  por  hum  dos  mt 
lagjrea  delíe  :  cm  cuja  fabrica  fegundo  PImio 
no  liuro  }6.  no  c.  12.  fe  gaitarão  oitocentos 
talentos.  O  vfo  defta  torre  c  do  lume  que 
nella  hauia  era ,  os  nauègames  virem  aaquei- 
le  porto  feguramenre  :  a  qual  foi  imitada  de 
muitas  gentes  como  diz  o  mefrno  author  no 
dito  lugar  em  Itália  &  fora  d-dla  como  forão 
os  Pharos  de  Mecina.,  de  Rauena  ,  de  Ge- 
noua  ,  de  Puçol  cm  Itália  ,  &  de  Bolonha 
cm  França :  &  por  a  de  Pharo  íe  chamauáo 
Pharos  todas  as  femelhantes  lanternas  ,  como 
cambam  chamarão  as  que  aa  fua  imitação  , 
fe  punhaõ  nas  nãos  ou  galés  capitanias  para 
guiarem  as  outras  de  fua  companhia  ,  que  fe 
chamarão ,  Phorões.  A  maior  torre  de  todas 
após  a  de  Alexandria  ,  dizem  que  era  eftâ 
da  Corunha  :  porque  alem  de  fer  altiflima 
(que  era  o  meollo  do  edifício)  era  cercada 
ao  rodor  de  huma  efeada  feita  em  caracol  tam 
alta  ,  que  chega.ua  ao  chappitel  delia  ,  que 
era  altiffimo  ,  Sc  tam  larga  que  por  ella  fu- 
bia  Sc  defeia  hum  carro  de  bois:  O  fagaz  ar- 
chite&o  que  a  fez  vfou  de  huma  manha  que 
lhe  valeo  para  feu  nome  ficar  perpetuo  Por- 
que fendo  vedado  pelas  leis  dos  Romanos  oue 
nos  edifícios  que  fe  fizeíTsm  per  mandado  do 
Príncipe  ou  da  Republica'  fe  náo  podeíTe  pocr 
o  nome  de  outra  peííoa  nem  do  archueelo 
delles    (de  que  ainda  temos  a  L.  2.  £  de. o 

per. 
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per.  pub.  )  eftc  Pormos  fe  aprouèitou  de 
humas  piçarras  que  hauia  ahi  junto  aa  dita. 
torre  ,  &  hi  pos  feu  nome  por  fer  lugar  apar- 
tado ,  mas  tal  ,  que  tanro  montou  como  no 
mefmo    edifício ,  cuja  letra  dizia  aíTi. 

MARTI.  AVG. 
SACR.  C.  SEV 
IVS.LVPVS.AR 
CHITECTVS 
A.  F.DÀNIEN 
SÍSXVSITANVS 
EXV. 

CAPITVLO    LXXXVIIL 

Da  honejlidaàe   &  recolhimento  das  molberes 
Portuguesas ,  &  de  pias  perfeições. 

DTxemos  da  feueridade  &  vergonha  dos 
homés  Portuguefes  em  geral  &  de  fua 
lealdade:  do  que  fe  pode  colligir  o  que  fera 
nas  molheres  a  que  a  natureza  pos  mais  freo 
&  honeílidade  &  maior  recolhimento  que  aos 
varões.  E  porque  a  caftidade  e  limpeza  he  o 
maior  ornamento  que  as  molheres  podem  ter , 
íem  a  qual  nellas  não  ha  mais  que  fe  poíTa 
louuar,  começando  per  efia  parte,  muito  he 
para  celebrar  o  grande  recolhimento  &honef- 
tidade  das  donzellás  3  8c  o  encerramento  em 
que  Tc  crião ,  que  fe  nam  he  para  aas  igrejas 
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(  onde  ainda  váo  poucas  vezes  as  nobres  por 
o  antigo  coflume  do  reino  )  a  nenhuma  par- 
te outra  váo  :  &  ainda  a  eíías  igrejas  alli  le- 
uáo  os  mantos  derrubados  fobre  os  olhos  , 
que  de  ninguém  podem  fer  viflas  que  roílros 
que  tem.  Defte  coftume  &  ordem  em  que  fe 
criào  ,  procede  que  fe  feus  pais  lhes  quergm 
dar  ftado  de  religião  ,•  pouca  difficultade  tem 
cm  lho  perfuadir.  Mas  muitas  vemos  cada  dia 
que  defejando  feus  pais  cafalas  &  tendo  pa- 
ra ellas  grandes  dotes  ,  aas  efeondidas  deilês 
Sc  de  fuás  mais  &  fem  fna  fabedoria  nego- 
ceão  feerctamente  com  as  Preladas  dos  moef- 
teiros  fuás  entradas.  E  muitas  vezes  indo  com 
as  mais  aos  mofteiros  naó  querem  tornar  com 
cilas  ,  dizendo  que  lá  tem  outras  mais  ,  fi- 
cando ellas  contentes  ,  &  as  mais  defconfola- 
das  clamando  das  filhas  que  as  enganaram  , 
e  das  Preladas  que  as  recolheram.  Tcítimu- 
nhas  podem  fer  da  continência  de  muitas  Por- 
tugueias  ,  as  caías  Reaes  de  Caílclla  &  dê 
Portugal  que  fem  pretexto  de  religião  nem  de 
votos  que  tiueíTem  feitos  fe  determinarão  naó 
caiar  como  molheres  a  que  parecia  que  tinh.ó 
por  culpa  ter  marido:  &  de  quam  facilmente 
fe  acabará  com  muitas  que  não  caiem  ,  &  que 
por  qualquer  coufa  de  fua  honra  ou  ol 
cão  de  acompanharem  mãi  ou  irmáas  q 
nhoras  deixarão  de  cafar.  Do  que  teno  âxern- 
plos  nas  mefmas  cafas  Reaes  de  Pormgài;  &í 
Caílclla  onde  fe  acbaua  huma  Dona  L        j 
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Mafcarenhas  Porruguefa  ,  Dama  da  Empcra- 
triz  Dona  Ifabel  que  naõ  cafou  por  rum  dei- 
xar fua  fenhora  ,  &  ajudar  a  criar  as  Infan- 
tes fuás  filhas    que  lha  deixou  encarregadas. 

O  mefmo  fez  Dona  Guiomar  de  Mello, 
aa  qual  fendo  Dama  da  mefmi  fenhora  lhe 
-  foi  dado  o  officio  de  camareira  mor  que  fe- 
não  da  fenaõ  a  molhes  ancians  de  grande  pru- 
dência &  authoridade.  Polo  que  fendo  ainda 
moça  fe  vcftio  €m  hábitos  de  velha  &  fez 
feu  oíficio  de  maneira  que  da  Emperatrit 
foi  mui  eílimada.  Outra  proua  grande  da  ho- 
neftidade  das  Portuguaías  ,  he  ,  que  quanto 
trabalho  as  molheres  de  outras  nações  tornaõ 
por  ferem  libertadas  ,  &  irem  onde  quiferem 
embuçadas  fem  companhia  mais  que  de  hu- 
ma  molher  (qual  ellas  efeolhem  fem  licença 
dos  maridos  que  aas  vezes  as  encontrão  na 
rua  fem  as  conhecerem )  tanto  trabalho  põem 
as  Portuguefas  as  vezes  que  faem  fora  por 
irem  acompanhadas  o  mais  que  podem  de 
Efcudciros  &  de  Donas  por  fua  honra  &  au- 
thoridade.  E  taõ  eílranho  feria  a  huma  mo- 
lher cafada  de  qualquer  eftado  ir  fora  de  fua 
caía  fem  feu  marido  o  faber  3  como  fe  com- 
metteíTc  hum  manifcílo  adultério:  o  que  naõ 
nafee  de  ciúmes  dos  maridos  ,  fenaó  da  ho- 
ncílidade  das  mefmas  molheres.  Porque  os 
Portuguefes  poílo  que  faõ  mui  atentados  nas 
coufas  que  tocáo  a  fuás  honras  naõ  faõ  cio- 
fos  das  molheres  :  mas  as  tratão   com  muita 
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Jionra  8c  cortcfia.  E  ifto  he  náo  fomente  nas 
nobres  ,  mas  nas  molheres  de  quacfquer  me- 
cânicos limpos  y  que  naõ  irão  foos  nem  em- 
buçadas fobpena  de  as  cerem  por  infames.  E 
as  que  em  Portugal  fe  vem  ir  embuçadas  , 
faò  eftrapgeiras  Sc  cíTas  merctrices.  E  ifto  he 
tanto  ,  que  as  mcfmas  rameiras  Portugue- 
fas  fe  naó  embuçaó  por  naõ  parecerem  o  que 
faõ. 

Outro  ftylo  tem  as  matronas  Portugue- 
fas  muito  de  louuar  que  fe  de  alguma  mo- 
lher  por  mui  nobre  Sc  illuftre  que  íeja  hou- 
uer  qualqoer  leue  rumor  ou  fama^  de  algum 
erro  contra  fua  honeftidade  y  nenhuma  matro- 
na por  parenta  ou  amiga  que  feja  lhe  entra 
rwais  em  cafa ,  &  na  igreja  ou  lugares  públi- 
cos fe  naó  affentarà  junto  com  ella.  Porque 
fó  a  fufpeita  da  culpa  tem  por  grande  culpa. 
E  quafi  a  mefma  cíquiuança  moftrão  com  as 
molheres  que  fendo  viuuas  tornaram  caiar 
muitas  vezes  ,  ou  que  cafaram  fegunda  vez 
tendo  muitos  filhos  ,  em  cujas  vodas  fenãa 
acharão  molheres  que  fejaõ  graues.  Porque 
aquillo  tem  ellas,(como  diz  Mareial )  por 
hum  adultério  permittido  pelas  leis. 

No  que  deu  de  fi  exemplo  de  boa  Portu- 
guefa  a  Rainha  Dona  Beatriz  filha  deiRei 
Dom  Fernando  de  Portugal ,  a  qual  ficando 
viuua  dolRei  Dora  loaó  I.  de  Caílella  ,  moça  Sc 
fem  filhos  &  mui  defemparada  de  parentes  Sc 
amigos  em  Portugal  Sc  em  Caílella.  (  Porque 
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em  CafWla  era  mal  accepta  por  a  caufa  qufc 
deu  a  morrer  tanta  gente  díquclle  reino  na 
guerra  fobre  o  reino  de  Portugal  que  cila  trou- 
xe em  dote  ,  8c  em  Portugal  porque  clRei 
Dom  Ioaõ  feu  tio  lhe  tinha  vfurpado  o  rei- 
no)  vindo  a  cila  embaxadores  do  Archiduque 
de  Auftria  requerela  para  cafar  com'  elle  ,  fe 
anojou  com  a  embaxada  ,  8c  Tem  comprimen- 
to algum  os  defpedio  logo  dizendolhes,  que 
as  m-olheres-  como  ella  naó  cafauaó  duas  ve- 
zes. 

Outra  coufa  ha,  que  ás  Portuguefas  te- 
riaõ  por  coufa  nefanda  &  de  grande  infâmia 
(que  em  outras  partes  fe  coftuma)  que  mo- 
lheres cafadas  &  das  mais  nobres  íe  naó  p«- 
jão  de  jugar  aas  cartas  ,  &  dados  dinheiro  grof- 
íb  com  nomes  que  naó  íaõ  feus  irmãos  f 
nem  patentes  em  abfeneia  de  feus  maridos 
que  lho  confemem :  porque  por  a  mór  parte 
fempre  as  molheres  ficão  de  ganho  ,  ou  por- 
que os  aduerfarios  fe  deixão  perder ,  ou  por- 
que fe  el!a*  perdem  lhes  quitaõ  ,  ou  fperaõ 
querendo  elles  fer  acredores  &  ter  a  ellas  de- 
uedoras. 

E  porque  mais  ha  na  boa  que  fcr.cafta, 
outro  dote  tem  as  molheres  Portuguefas ,  que 
tamanho  opprobrio  he  entre  ellas  beber  vi- 
nho ,  como  fe  em  Portugal  fe  guardaíle  a  lei 
de  Rómulo  5  que  aas  que  o  bebiaõ  &  aas  que 
commettiáo  adultério,  dauaó  a  mcfma  pana. 
Defte    bom  coftume  deu  a  Emperatriz  Dona 
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Linnor  filha  cHRei  Dom  Duarte  de  Portugal, 
e  molher  do  Emperador  Fcderico  III.  bom 
exemplo  em  Alemanha  ,  aa  jqual  cafando  mui 
moça  &  tardando  alguns  annos  fem  fe  fazec 
prenhe  lhe  perfuadião  os  médicos  que  bebeffs 
vinho  ,  por  fer  nafeida  em  Portugal  terra  tem- 
perada lhe  feria  impedimento  a  frialdade  da 
Alemanha.  Mas  ella  cujos  avos  os  Reis  de 
Portugal  tiueráo  fempre  por  coftume  não  be- 
ber vinho  ,  osnaó  ouuio  dizendo  que  mal  pa- 
recia beber  ella  vinho  fendo  molher  &  Por- 
tuguefa  onde  o  Emperador  feu  fenhor  o  riam 
bebia  ,  fendo  homem  &  Alemaõ.  O  que  o 
Emperador  muito  approuou  ,  &  lhe  mandou 
togar  por  Eneas  Syluio  (que  era  feu  feercta- 
rio  que  defpois  foi  Papa  Pio  II.  )  que  perfe- 
ueraííc  naquclle  bem  propofito.  Por  eftas  vir- 
tudes &  modefíia  do  bom  molherigo  de  Por- 
tugal ,  foi  clle  fempre  nomeado  por  todo  o 
mundo:  &  muitos  homés  illufires  de  outras 
nações  trabalharão  de  cafar  com  mulheres 
Portuguefas  ,  como  fe  vio  em  muitas  damas 
de  Rainhas  &  princezas  que  deite  reino  fo- 
raõ  ,  quô  cafaraó  com  Duques  &  Marquefes  , 
Sc  outros  fenhores  de  grandes  títulos ,  Sc  em 
muitos  que  a  efte  reino  vieraõ  bufear  molhc- 
res  como  foi  Dom  Rodrigo  Ponce  de  Leon 
Duque  de  Arcos  do  reino  de  Caftella  (que era 
hum  caualleiro  de  grandes  fpiritos)  o  qual  veo 
a  Lisboa  com  tenção  de  cafar  com  huma  mo- 
lher fidalga  de  bggs  partes  &  de  bom  parecer 
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que  não  tiucfíe  dote  :  8c  defeito  cafou  com 
Dona  Phiiippa  Henriquez  donzella  mui  fer- 
mofa  filha  de  Iorge  de  Brito  Sc  de  Dona  Ma- 
ria í^enriquez  fiíha  de  Dom  Afonfo  Henri- 
quez alcaide  mòr  de  Barbacena  :  a  qual  leuou 
para  Caftella  com  muita  honra  :  Sc  por  o 
Duque  morrer  fem  delia  hauer  filho3  fe  tor- 
nou a  Lisboa  fua  terra  natural  onde  a  eu  vi 
fiando  elRei  Dom  Philippe  que  ftâ  cm  gloria 
na  dita  cidade  o  anno  de  í 582.  ao  qual  que- 
rendo cila  fallar  mandou  pedir  quifeíTe  vir  aa 
mifía  a  noíla  Senhora,  do  Carmo  ,  que  era  o 
lugar  onde  ella  ouuia  os  oííicios  ,  Sc  fua  Mar 
gcíiade  que  foi  hum  Príncipe  mui  cortes , 
veo  &  hi  lhe  fallou  &  a  tratou  com  muita 
cortezia. 

Efía  grande  eílima  em  que  as  molheres 
portuguefas  cftão  h&uidas  não  he  fem  razaõ  , 
porque  nos  roftros  tem  muita  honeftidade  Sc 
authoridade  ,  nos  meneos  &  affecego  de  fuás 
péfíoas  fuau idade,  e  graça  no  fallar,  grande 
®t  no  veftir ,  &  muira  venuftade  no  parecer. 
Nas  perfeições  de  fuás  maós  ,  nos  lauores  Sc 
oííicios  de  molhares ,  nas  conferuas  Sc  ucoufas 
de  comer  para  doentes  &  faõs  ,  nos  perfu- 
mes ,  na  policia  Sc  limpeza  de  íuas  cafas  ,  no 
regallo  com  que  curão  feus  doentes  faõ  vni- 
cas  no  mundo.  Quando  o  Emperador  Carlos 
V.  fe  veo  recolher  em  Hefpanha  na  Beira 
de  Placencia  ,  vendofe  doente  &  foo  ,  &  lem- 
brandofe  das  perfeições  das  Donas  portuguc- 
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f:s  que  em  cafa  da  Emperatriz  lua  molhêr  anda- 
tiam  &  da  limpeza  &  mimo  com  que  cura- 
uam  aos  enfermos  ,  mandou  a  Portugal  pedir 
ai  Rainha  Dona  Catherina  fua  irmãa  lhe  man- 
daiTe  huma  das  fuás  Donas  para  o  curar  & 
ter  cargo*  dellc.  A  qual  foi  Sc  o  curou  8c  altm- 

Íou  ,  &  o  regalou  &  acompanhou  ate  qufc 
)eo$  o  lcuou  para  fi.  Eftas  faõ  as  partes  per- 
que  as  molheres  portir^uefas  com  razão  faõ  de- 
fejadas  dos  homés  nobres  Sc  em  que  ha  pri- 
mor. 

Dixemos  das  donzellas  6  cafadas  portu- 
guefas  ,  e  parece  razão  que  digamos  hum  pou- 
co do  mniro  que  f©  pode  dizer  dasviuuas  cu- 
ja vida  he  de  molheres  mortas  ao  mundo. 
Porque  muitas  das  que  faõ  nobres  íe  metem 
em  religião  como  fe  vera  per  todos  os  mo- 
efteiros  do  reino  em  que  ha  grande  numero 
delias  ,  principalmente  na  cidade  de  Lisboa  em 
que  ifto  efereuemos.  Porque  no  moefteiro  da 
fnadre  de  Deos  de  freiras  defcalças  (  que  mais 
fe  podem  chamar  emparedadas  que  encerra- 
das )  do  qual  nunqiia  mais  podem  fair  por  cafo 
algum  ?  acharão  huma  Soror  Clemência  que 
no  mundo  fe  chamaua ,  Dona  Ifabel  de  Me- 
nefes ,  molher  de  Andrc  de  Soufa  Alcaide  mór 
de  Arronches  8c  fenhor  de  muitas  villas.  A 
qual  falleccndo  feu  marido  8c  ficandolhe  hum 
minino  de  pouca  idade  herdeiro  de  fua  cafa 
&  de  fuás  terras ,  fendo  ella  moça  fermofa  8c 
rica  j    &  que  houuera  de  adminiftrar  aqucllas 
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villas  muitos  annos  por  feu  filho  ,  ella  o  de- 
famparou  &  deixou  por  criar  &  fc  merco  frei- 
ra naquelle  encerrado  moefteiro ,  Sc  mudou  o 
ftado  &:  o  nome  onde  fez  vida  de  admirauel 
exemplo.  E  vindo  aquelie  fcu  minino  a  mor- 
der dahi  a  pouco  tempo  ,  quando  iKe  deram 
a  noua  leu  atitou  as  uaãos  ao  eco  ,  dizendo  , 
que  daua  muitas  graças  a  Deos  porque  lhe 
tirara  frurna  lembrança  que  foo  tinha  no  mun- 
do. 

No  moefteiro  de  fanfla  Mirta  dê  Lisboa 
de  freiras  de  muita  obferuancia  fc  meteo  frei- 
ra Dona  Ifabel  de  Mendoça  molher  de  lor- 
ge  de  Mello  da  Sylua.  O  qual  vindo  a  doe- 
cer  de  lepra  de  tal  maneira  que  tinha  todo  o 
corpo  cuberto  de  chagas  abertas  de  que  lhe 
fahiam  bichos  Sc  muita  matéria  >  cujo  fedo* 
as  criadas  Sc  eferauas  de  cafa  nam  fe  aireuiam 
fofrer  y  nem  chegar  a  el!e  :  fendo  ella  molher 
moça  Sc  delicada  per  fuás  máos  o  curaua  Sc 
reuoluia  Sc  alimpaua  da  horrenda  matéria  que 
lançaua  ,  &  lhe  defpia  Sc  veítia  as  camifas 
eníopadas  na«juelle  humor  nojento.  E  aíliper- 
feuerou  ate  que  elle  veo  a  falleccr  :  &  fican- 
do ella  moça  fermofa  ,  rica ,  &  fem  filhos  , 
fendo  amoeftada  de  léus  parentes  que  em  to- 
da maneira  cafaffe  3  ella  o  nam  quis  fazer. 
Mas  fazendo  bem  pola  alma  de  feu  marido 
&  pola  fuafe  meteo  em  religião  de  freiras  def- 
calças  donde  por  fuás  grandes  virtudes  Sc  mui- 
ta prudência    foi  mandada  a  reformar  outros 
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moefteiros  :  &  viuc  hoje  cm  grande  opinião 
de  fatuidade  no  dico  moefteiro  de  íaricta 
Marta  que  cila  reformou. 

No  moefteiro  da  Annunciada  de  Lisboa 
da  ordem  de  Sam  Domingos  fe  meteo  &  eftà 
hoje  Dona8  Ioanna  de  Vilhena  molher  de  Dom 
Miguei  de  Noronha  filho  de  Dom  Afonfo  de 
Noronha  que  foi  viforei  da  índia  ,  que  foi  fi- 
lho do  Marques  Dom  Fernando  de  Villa  real  , 
tendo  ja  no  dito  moefteiro  huma  filha  freira. 

No  moefteiro  de  Sacauem  termo  de  Lis- 
boa de  freiras  defcalças  ftà  hoje  Dona  Cathe- 
rina  de  Menefes  Condefa  de  Matofinhos  a 
qual  morto  íeu  marido  o  Conde  Francifco  de 
Saa  que  foi  camareiro  mor  dos  Reis  Dom  Se- 
baftiáo  Sc  Dom  Henrique  3  fe  recolheo  na- 
quelle  encerrado  moefteiro  onde  proceda  com 
notauel  exemplo  de  vida. 

No  moefteiro  fe  encerrou  Beatriz  da  Cof- 
ta  moiher  de  Miguel  de  Moura  Gouernador 
que  foi  deftes  reinos  de  que  ella  Sc  feu  ma- 
rido foráo  fundadores.  &  qual  defdo  dia  qua 
cnuiuuou  nunqua  íe  deixou  ver  de  peíToa  al- 
guma. 

No  mcfmo  mofteiro  de  Odiuellas  da  con- 
gregação de  Sam  Bernardo  no  diftriòto  de 
Lisboa  falleceo  ha  pouco  Dona  Anna  de 
Torres  molher  que  foi  de  Chriftouaõ  de  Ma- 
galhães efcriuáo  da  camará  da  cidade  de  Lis- 
boa. A  qual  fendo  na  vida  fummamente  con- 
forme com  íeu  marido  de  que  tinha  muitos 
Y  fi- 
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filhos  Sc  netos ,  fendo  ella  velha  &  mui  fra- 
ca fe  meteo  naquella  religião  cm  que  fez 
vida  fanâa  &  de  tanta  afpereza  &  bom  exem- 
plo que  íempre  delia  haucra  memoria  naquella 
cafa. 

O  mefmo  aconteceo  a  Dona  Anna  ds 
"Fontes  molher  que  fora  do  Doálor  Gafpar  de 
Carualho  Chanceller  mór  do  reino  ,  que  ten- 
do filhos  homés  grandes ,  Sc  que  ja  feruiáo  a 
clRei,  fe  meteo  freira  no  moefteiro  de  San- 
eia Clara  de  Lisboa  onde  deixou  fama  de  hu- 
ma  grande  fanéla. 

Eftando  com  a  pena  na  mão  para  fallar 
nas  muitas  Donas  viuuas  que  deixando  o  mun- 
do fe  recolheram  em  moefteiros  pelo  reino , 
indo  com  o  penfamento  caminho  de  Euora 
minha  pátria  eftando  ja  em  Monte  mór  o 
nouo ,  reparei  parecendome  que  baftauam  os 
exemplos  acima  feriptos  para  nam  fazer  lon- 
ga le&ura  :  &  naquelle  lugar  fe  me  offerece- 
ram  duas  Donas  de  fangue  illuftre  com  que 
fe  podiam  honrar  as  viuuas  de  Portugal  ,  con- 
uem  a  faber  3  Dona  Eluira  de  Mendonça  mo- 
lher de  Dom  Fernam  Martinz  Mafcarenhas 
Capitam  dos  ginetes  &  Comendador  de  Mer- 
tola  que  efteue  por  embaxador  no  Concilio 
Tridentino. 

Efta  valerofa  Dona  em  que  refplandece- 
ram  muitas  virtudes,  deixando  tudo  o  que  no 
mundo  -ha  ,  fe  recolheo  com  titulo  de  ferui- 
dora    das  freiras   no  ífloefteir*   da  Annuncia- 
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çam  da  ordem  de  Sam  Domingos  daquella 
viJIa  onde  acabou  com  grande  axemplo  de 
vida. 

No  mefmo  rnoefteiro  eíleue  recolhida 
Dona  Aldonça  de  Mendoça  filha  de  Simaõ 
Gonçaluez  da  Camará  primeiro  Conde  de 
Calhccca  &  capitam  da  Ilha  da  Madeira  ,  Sc 
molher  que  foi  de  Dom  Ioáo  Mafcarenhas 
herdeiro  da  cafa  Sc  titulo  do  Capitam  dos  Gi- 
netes Dom  Fernam  Martinz  Mafcarenhas  feu 
tio  ,  &  configo  leuou  huma  filha  que  ja  hc 
freira  profeffa  onde  hoje  perfenera  com  raro 
exemplo  de  honeftidade  &  religião. 

E  tam  vfado  he  nefte  reino  o  recolhimen- 
to das  viuuas  ,  que  nam  fomente  as  que  fi- 
zeram vida  marital  com  feus  maridos  ,  mas 
as  que  citando  em  fperanças  de  cafarem  lhes 
morreram  os  frofos  a  que  cftauam  prometi- 
das per  feus  pais  ,  aíiife  dam  algumas  por 
viuuas  como  le  em  efr:ico  foram  cafadas  co- 
mo aconteceo  a  Dona  Lcanor  filha  do  Du- 
que de  Bragança  Dom  Fernando  o  primeira 
que  tendoa  prometida  feu  pai  a  Dom  Ioáo 
Conde  de  Marialua  o  que  morreo  na  tomada 
de  Arzilla  ,  de  cujo  valor  na  guerra  e  na  paz 
ficou  muita  lembrança  ,  não  quis  mais  eafar , 
&  fora  dos  arreos  que  as  donzellas  daquellc 
eftado  trazem  ,  tomou  outro  trajo  difterente 
cm  que  paliou   a  vida. 

O  mefmo  acontece®  neftes  tempos  a  ou- 
tra fua  parenta  que  foi  Dona  Ioanna  filha  d* 
Y  ii  Dom 
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Dom  Francifco  de  Mello  Marques  de  Ferrei- 
ra &  de  Dona  Eugenia  filha  de  Dom  Iaimei 
Duque  de  Bragança  3  a  qual  traftando  feu  pai 
de  a  caiar  com  o  fenhor  Dom  Duarte  filho 
do  IfFanie  Dom  Duarte ,  feu  primo  com  ir- 
mão ,  por  o  dito  fenhor  fallecer  antes  de  ca- 
iarem 5  fendo  cila  donzella  mui  fermofa  Sc 
dotada  de  muitas  graças  ,  renunciando  o  mun- 
do tomou  o  habito  de  freira :  que  fe  a  feu 
promettido  fpofo  durara  mais  a  vida  ,  fora 
Rainha  ,  p©r  a  fucceíTaó  dos  reinos  de  Por- 
tugal pertencer  a  elle  per  morte  dclRei  Dom 
Henrique  feu  tio,  como  a  neio  que  eradel- 
Rei  Dom  Manuel. 

Outras  molheres  ha  que  nam  fe  meten- 
do em  religião  em  fuás  cafas  tem  tanto  en- 
cerramento como  he  o  dos  moefteiros,  &  fa- 
zem vida  mais  afpera  da  que  nelles  fe  foe  paf- 
far.  De  que  he  bom  exemplo  o  que  deu  Dona 
loanna  Marquefa  de  Elche  filha  de  Dom  lai- 
mes  Duque  de  Bragança  que  de  Portugal  fo- 
ra a  Caftella  a  cafar  com  o  filho  herdeiro  do 
Duque  de  Maqueda  :  a  qual  fatlccendo  feu 
marido  ,  fe  recolheo  em  huma  fua  camará  , 
Sc  nella  paíTou  toda  a  vida  metida  em  hum 
tabernáculo  de  madeira  tam  eftreito  que  nelle 
quafi  lhe  naó  cabia  o  corpo  :  eftando  ainda 
na  flor  de  fua  idade  onde  perfeuerou  muitos 
annos  fazendo  vida  de  efpamoía  afpereza  Sc 
abflinencia  fem  de  aquella  cafa  fair  mais  que 
para  a  fepultura. 

Do- 
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Dona  Antónia  de  Vilhena  filha  de  Dom 
Diogo  lobo  Barão  de  Aluico  &  molher  de 
Diogo  da  Sylua  filho  de  Ioão  da  Syka  Rege- 
dor da  cafa  da  Supplicação  ,  falleccndo  feu  ma- 
rido com  quem  viuera  eom  muita  conformida- 
de muitos  annos  ,  foi  tam  anojada  por  fua 
morre  que  tiu  >ra  por  gloria  meterfe  em  huma 
religião  ,  fe  lho  não  impediraão  noue  filhos 
de  que  05  m?.i>  tinhão  neceííidade  de  criação. 
Mas  o  encerramento  da  religião  e  a  afpercza 
da  vida  dentro  de  fua  cafa  a  teue  fempre  em 
quanto  viueo.  Defpois  que  foi  viuua  nunqua 
mais  fahio  de  cafa  por  nenhuma  coufa  de  mal 
ou  de  bem  que  acontecefTe  a  peíToa  alguma 
fua  conjunta.  E  por  a  aufteridade  da  vida  que 
fazia  lhe  chamauão  Viuua  da  obferuancia. 
Foi  eíh  Dona  huma  das  mais  auifadas  &  pru- 
dentes molheres  defte  reino  &  de  animo  va- 
ronil ,  como  fe  vio  na  criação  de  feus  filhos. 
Os  quaes  amando  cila-  fora  da  medida  das  ou- 
tras mulheres  ,  indo  todos  aa  guerra  de  Afri- 
ca com  elRei  Dom.  Sebaftiã.o  ,  os  defpêdío 
com  lhes  mandar  que  não  tornaíTem  de  la  fe- 
náo  vieílem  mais  honrados  do  que  forão ,  & 
que  nam  pcupalTem  ávida  quando  com  a  mor- 
te podeiTém  ganhar  honra.  E  afíi  foi  que  to- 
dos morrerão  com  elRei  Sc  hum  10  que  era 
de  ordens  facras  que  efeapou  da  batalha  foi 
captiuo  &  ferido  de  huma  lançada  que  lhe  de- 
formou o  refiro. 

Encrc    as  viuuas   e  cafadas  podemos  rc- 

con- 
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contar  o  grande  refguardo  e  honeflidadc  das 
molheres  nobres  de  portugal  que  tem  ieus  ma- 
ridos captiuos  ou  abfemcs  em  terras  remotas 
que  faó  muitas  por  as  nauegaçoés  frequentes 
Sc  conquiftas  em  que  arrdão  arrifeados  a  mui- 
tos perigost  As  quacs  como  feu  íbdo  he  in- 
certo fe  faó  viuuas  ou  nam  ,  aíli  o  moftrão 
na  vida  no  habito  ,  &  no  recolhimento  que  naõ 
difta  muito  das  viuuas  ,  de  que  por  breuida- 
de  fó  porei  hum  exemplo  de  huma  Dona  no- 
bra  para  por  elle  fc  ver  pouco  mais  ou  me- 
nos o  que  fera  nas  outras. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LXXXIX. 

Do  valor  &>  animo  de  molheres  PortHguefas. 

SObre  muitas  virtudes  que  recontamos  de 
molheres  portuguefas  3  nam  he  para  ef- 
quecer  o  grande  animo  que  fempre  mofiraõ 
em  coufas  de  fua  honra  &  no  gouerno  de  fuás 
peífoas  Sc  famílias  ,  de  que  porei  alguns  exem- 
plos ,  começando  pelas  de  grande  eííado.  Por- 
que como  per  fuás  dignidades  foráo  poftas  em 
hum  theatro  do  mundo  onde  de  todos  podem 
fer  viftas  Sc  julgadas  ,  cobraremos  com  fallar 
delias  credito  para  failarmos  das  de  menos  lu- 
gar. As  quaes  poflo  que  no  eftado  não  foráo 
tão  grandes ,  no  animo  moftraraõ  o  que  po- 
deram  íer- ,  fe  tiucrão  a  fortuna  igoal. 

Das  &hfô  ddíUi  PoiQ  Àfanfp  Henriquez 

que 
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cjne  foi  o  primeiro  Rei  de  Portugal,  huma  foi 
a  Rainha  Dona  Tareja  (  que  aflí  íc  chama- 
uam  entáo  as  filhas  dos  Reis)  á  qual  foi  ca- 
iada com  Philippe  Conde  de  Flandres  Sc  de 
Henao  que  indo  aa  guerra  de  Vltramar  foi 
morto  no  cerco  que  tinha  poílo  aa  cidade  de 
Ptolcmaida  do  Egypco. 

Deita  fenhora  eítão  as  hiftorias  de  Flan- 
dres .  cheas  do  grande  animo  &  prudência  com 
que  na  longa  abfencia.  de  feu  marido  gouer- 
nou  as  terras  daquelle3  citados  que  clie  lhe  en- 
carregou ,  &  de  que  a  deixou  vfufru£tuaria  : 
&c  o  valor  com  que  as  defendeo  contra  mui- 
tos fenhores  que  lhas  querião  oceupar  ,  nam 
tendo  filhos  nem  parentes  entre  aquellas  gen- 
tes de  que  fe  podeíTe  ajudar. 

Cheas  ítão  também  as  hiftorias  de  toda 
a  Gallia  Bélgica  da  prudência  &  animo  varo- 
nil da  Infante  Dona  Ifabel  filha  delRei  Dom 
Ioam  primeiro  de  Portugal  que  cafou  com 
Philippe  o  bom  Duque  de  Borgonha  Conde 
de  Flandres  &  fenhor  de  muitos  outros  cita- 
dos ,  &  foi  mái  de  Carlos  o  valente  que  mor- 
reo  na  batalha  de  Nancy :  fem  parecer  &  con- 
felho  da  qual  o  Duque  feu  marido  fendo  hum 
homem  mui  valerofo  &  prudente  nunqua  fez 
couía  de  paz  ou  de  guerra.  A  qual  naquelía 
grande  difeençáo  que  houue  entre  feu  marido 
&  elRei  de  França  fobre  a  morte  do  Duque 
Ioáo  feu  pai  a  que  aa  traição  fobre  feguro 
mandou  matar,    €ua  çm  ptífoa  foi  a  França 

por 
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por  feu  marido  t  os  mcteo  cm  paz  com  con- 
dições mui  honrofas  ,  &  com  fua  prudência 
Sc  grande  animo  acabou  o  que  feu  marido 
com  lua  valentia  Sc  esforço  &  muitos  fenho- 
tcs  da  Chriftandade  que  quiferaõ  fer  terceiros 
não  poderam  acabar.  Por  o  que  nam  menos 
nome  ganhou  entre  os  grandes  de  França  por 
a  paz  em  que  os  compôs,  que  nQseftadosde 
Borgonha  Sc  Flandres  que  com  ds  Francefes 
andauão  êm  guerras  que  houueram  de  fer 
immortaes.  Nem  menos  fe  moftrou  cfta  vale- 
rofa  Princeza  fer  filha  de  feu  pai  no  que  delia 
efereuc  Blondo  no  liuro  5.  de  fua  Roma  tri- 
umphante  :  que  para  fe  cobrar  Conftantinopla 
dos  Turcos  que  pouco  hauia  a  ganharam  , 
exortou  a  muitos  Príncipes  Chriftáos  como  feu 
marido  hauía  de  pafíar  a  iílo  com  todo  feu 
poder  a  quem  ella  queria  acompanhar  ,  &  gaf- 
tar  na  emprefa  todo  feu  património  ;  &  pro- 
metteo  de  per  fua  própria  peffoa  feruir  de 
muitas  coufas  :  O  que  fe  os  Príncipes  Chri- 
ftãos  aceitarão  de  tam  bom  animo  como  lho 
ella  offerecia  ,  pode  fer  que  fe  rcftituira  ta- 
manha perda. 

Da  Emperatriz  Dona  Ifabel  filha  delRei 
Dom  Manuel  molher  do  Emperador  Carlos 
Quinto  fe  podia  fazer  grande  volume  de  feu 
valor  &  altos  penfamèntos  Sc  da  rara  honef- 
tidade  e  modeftia  que  dcfde  fua  tenra  idade 
moftrou ',  Sc  da  fingular  prudência  &  igoâlda- 
de  com  que  goyernou  Jlcfpanha  nasabíencias 

do 
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do  Emperador  feu  marido  que  foram  muitas, 
6c  Jc  muito  tempo.  De  fua  religião  fe  podia 
dizer  muito  &  do  granda  gcuerno  e  ordem 
de  fua  caía  que  não  era  outra  coufa  fenáo  hu- 
ma  fchola  em  que  as  virtudes  e  todoslos  au- 
tos de  primor  fe  apreadião.  Da  qual  (como 
dizem  do  cauallo  Troiano  )  tantas  molheres 
infignes  íairio  :  como  forão  Dona  Lianor  de 
Caítro  Duquefa  de  Gandia  tnolher  do  Duque 
Dom  Francifco  de  Bprja  :  Dona  Beatriz  da 
Sylueira  molher  de  grandes  merecimentos  ,  de 
que  não  foi  o  menor  fer  cila  mãi  de  Dom 
loáo  da  Sylua  Conde  de  Portalegre.  Dona 
Lianor  Mafcarenhas  Aia  do  Príncipe  Dom  Phi- 
lippc  feu  filho  &  Dona  Guiomar  de  Mello 
fua  camareira  mor.  As  quaes  ambas  perma- 
necerão no  eftado  virginal  ate  a  morte  :  e  mui- 
tas Damas  que  íairão  cafadas  com  Duques  & 
Marquefes ,  &  fenhores  de  grandes  ftados. 

A  Princeza  de  Parma  Dona  Maria  fobri- 
nha  daquella  mefma  fenhora  Empcratriz  filha 
do  Infante  Dom  Duarte  íeu  irmão  ,  molher 
de  Alexandro  Farnes  Príncipe  áe  Parma  ,  por 
fua  fanflidade  &  grande  religião  fe  pode  com 
muita  razão  referir  no  catalago  dos  fanítos 
defte  reino  ,  perque  perpetuamente  fera  lem- 
brada em  Itália  ,  &  por  a  grande  prudência 
com  que  gouernou  aquelles  eftados  de  Parma 
&  Plazencia  nas  abfcncias  do  Príncipe  feu  ma- 
rido :  de  cuja  inteireza  &  fabedoria  os  do  feu 
confelho  íç  efpantauao  de  do  grande  juizo  com 

que 


34o  Descripcao 

que  tratauâ  &  dcfpachaua  as  coufas  da  juíti- 
ça,  perque  todos  os  fubdítos  daquciies  eíta- 
dos  eráo  contentiffimos.  Porque  neila  acha- 
uão  os  poderofos  8c  grandes  juftiça  &  inteire- 
za ,  os  pequenos  clemência  &  igoaldade  ,  os 
maòs  caftigo  ,  os  bons  fauor  &  premio ,  8c 
•todos  abrigo  &  amparo. 

De  fuás  grandes  virtudes  &  fanflidade  & 
proccíTo  de  fua  vida  exemplar  ,  ha  muitos  li- 
uros  feriptos  per  homês  graues  nas  lingoas  La- 
tina ,  Italiana  ,  8c  Hefpanhol ,  de  que  rodas 
as  molheres  podem  tomar  exemplo  de  coftu- 
mes  &  valor  de  animo.  E  porque  não  fo- 
mente aas  molheres  de  grandes  ftados  da  Deos 
fuás  graças  ,  he  jufto  que  defeendo  dos  thro- 
nos  deíTas  princefas  de  que  falíamos  ,  venha- 
mos aas  de  menor  fortuna  que  moílraram  va* 
lor  &  esforço  &:  ponhamos  exemplos  de  al- 
gumas molheres  deftes  tempos  ou  dos  mais 
próximos  a  elles.  Porque  começar  dos  antigos 
feria  fazer  longo  volume  que  he  o  que  nos 
fugimos. 

Fazendo  Nuno  Fernandez  de  Taide  capi- 
tão deCatim  (  que  foi  hum  valerofo  homem) 
huma  entrada  em  terra  de  Mouros ,  foi  toma* 
do  em  huma  cidade  Sc  morto  elle  &  es  mais 
dos  fronteiros  8c  moradores  da  cidade  que  foi 
nouo  caio  para  Portuguefes  que  naquelles  tem- 
pos felices  delRei  Dom  Manuel  tra2iáo  os 
Mouros  mui  apertados.  li  vendo  os  Mouros 
que  a  cidade  hauU  <3e  ficar  foo,  ^determina- 

rio 
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rão  de  ir  a  ella  ,  Sc  tentaram  de  a  efcalar  dan- 
d.olhe  alguns  affaltos.  Pollo  que  as  molhcres 
Cabendo  que  os  maridos  cráo  mortos  Sc  o  pe- 
ri  o  cm  que  ellas  eftauão  de  luas  vidas  &  hon- 
ras ,  acodiráo  aos  muros  Sc  torres  com  as  ca- 
beças armadas  ou  cubertas  ,  Sc  com  as  lanças 
aruoradas  fingindo  que  eráo  homés  :  &  com 
efíe  eftratagema  os  Mouros  parecendolhes  que 
a  cidade  eííaua  acompanhada  de  gente  ,  fe  fo- 
rio  ,  Sc  ellas  começaram  a  chorar  a  feus  ma- 
ridos. 

No  tempo  que  Soleimáo  Baxâ  general 
da  armada  do  Turco  vco  a  poer  cerco  aa  for- 
taleza de  Dio  de  que  António  da  Sylueira 
era  capitão  ,  fendo  os  portuguefes  fomente 
feifeentos  ,  &  os  Ianiçarcè  muitos  mil,  alem 
de  quatorze  mil  homes  efeolhidos  com  que  Ali- 
cam  &  Coje  Sofar  05  vieram  ajudar ,  com  a 
continuação  dos  combates  Sc  força  dos  bafi- 
lifcos  Sc  groffa  &  innumerauel  artelharia  que 
trazião  ,  foramfe  os  Portuguefes  diminuindo 
muito  com  os  mortos  Sc  feridos  &  doentes 
de  huma  doença  nunqua  vifta  ,  &  os  muros 
fe  arruinarão  tanto  ,  que  repartida  a  gente  em 
pelejar  e  em  tirar  a  terra  dos  muros  que  fe 
derribauão  ,  para  os  refazer  não  hauia  gente 
para  huma  coufa  Sc  outra.  Polo  que  huma 
molher  nobre  per  nome  Ifabel  da  Veiga  ca- 
fada  com  hum  homem  fidalgo  da  Ilha  da  Ma- 
deira em  idade  ainda  meça  &  mui  gentil  mo- 
lher ,   mas   de  grarjdç  auchoridade  Sc  valor  y 

ven- 
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vendo  aquelle  commum  perigo  &  o  trabalho 
que  aquelles  homés  paíTauão  em  acarretar  a 
terra  perque  deixauáo  de  pelejar  ,  &  que  aquel- 
le officio  de  acarretar  era  coufa  para  que  tan- 
to podiaò  preftar  molheres  como  homés  ,  & 
quô  fazendoo  ellas  os  homés  naó  deixariaõ  de 
fazer  o  officio  das  armas  para  defenção  de 
todos  ,  fez  huma  falia  a  todas  as  molheres  que 
na  fortaleza  ftauáo  ,  pondolhes  diante  o  peri- 
go e  neceffidade  em  que  eram  portas  ,  c  o 
trabalho  que  aquelles  homés  padeciaõ  em  cu- 
jos braços  coníiftia  (ua  honra  &  detenção  : 
Sc  lhes  perfuadio  que  ellas  fizcíTem  aquelle 
officio  que  molheres  podiam  fazer :  Sc  ella  pri- 
meiro veo  com  fua  alcofa  a  trabalhar  &  ca- 
da huma  das  mais  veo  com  a  fua ,  e  os  ho- 
més redos  tomaram  as  armas.  O  que  foi  gran- 
de ajuda  para  fe  aquella  fortaleza  defender. 

No  outro  grande  cerco  que  os  Turcos 
com  elRei  de  Cambaia  poferam  aa  mefma 
fortaleza  de  Dio  y  íendo  capitão  Dom  Ioam 
Mafcarenhas  ,  em  outra  tal  neceffidade  de  as 
molheres  todas  acarretarem  madeira  para  o  re- 
pairo  dos  muros  que  os  Mouros  desfazião  com 
fua  artelharia  ,  andando  entre  elles  huma  mo- 
Iher  honrada  &  caiada  por  nome  Ifabel  Ma-, 
deira  ,  veo  hum  tiro  de  bombarda  que  per  an- 
te feus  olhos  lhe  defpedaçou  feu  marido  que 
ella  em  extremo  amaua  5  8c  de  que  tinha  qua- 
tro filhos.  A  qual  nam  fomente  narn  lançou 
lagrima  alguma  por  elle  perfeueratido  no  of- 
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ficio  cm  que  andaua  ,  mas  reprcndia  as  ou- 
tras molheres  que  a  vinham  confolar  ,  dizendo- 
lhes  que  trabalharem  &  nam  deixaflem  oof- 
ficio  que  faziam  ,  que  feti  marido  morrera  hon- 
rado por  feu  Deos  Sc  por  feu  Rei  ,  &  que 
iam  honrados  morrdTem  feus  filhos.  O  qual 
feiro  Sc  dito  fe  podia  contar  entre  aquellcs  que 
fe  efereuem  das  Lacedçrnonias, 

Na  cidade  de  Lisboa  huma  Dona  viuua 
nobre  que  viuia  aa  porra  de  Saneia  Cathcri- 
na  vendo  Icuar  prefo  hum  feu  fobrinho  por 
morte  de  hum  homem  5  Sc  que  o  leuauáo 
maltratado  fahio  aa  rua  com  prefteza  a  rogar 
ao  alcaide  que  o  não  leuafTe  aííí  deshonefta- 
mente  ,  porque  era  homem  fidalgo.  O  alçai* 
de  pondolhe  as  mãos  aafaftou  defi.  Polo  que 
cila  indignada  daquelle  defacaro  fe  arremedou 
a  elle  •  e  lhe  arrancou  da  cinta  a  efpada  que 
leuaua  ,  &  com  cila  lhe  deu  huma  cutilada  em 
hum  hombro  &  outra  peia  cabeça  do  que  aju- 
daua  leuar  o  preío :  por  o  que  o  fobrinho  fe 
defenuolueo  Sc  folto  com  huma  alabarda  que 
tomou  a  hum  dos  miniftros  fe  faluou  com, 
ajuda  da  tia  que  o  fez  valcrofamente  contra 
os  miniftros  da  juftiça  &  gente  que  lhes  aco- 
dio. 

Na  cidade  de  Lagos  do  reino  do  Algar- 
uô  chegando  huma  molher  de  hum  homem 
principal  a  fua  janclla  ,  alta  noire  vioquetre* 
homés  andauão  aas  cutiladas  com  hum  feu  fi- 
lho moço    de  vinte    ânuos  ao  qual  ja  tinkão 

mal 
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mal  ferido.  A  mãi  tomando  huma  lança  fa- 
hio  aa  rua  para  acodir  a  feu  filho  &  dema- 
ncira  le  houue  com  os  trcs ,  que  quando  hum 
eícrauo  Sc  hum  moço  feus  acodirão  aa  briga 
tinha  ella  ja  feridos  dous  dellcs  de  duas  gran- 
des lançadas  perqua  lhes  foi  neceílario  deixar 
a  briga. 

Hum  homem  honrado  em  Lisboa  fendo 
aeommettido  de  quatro  ladroes  que  andauaó  a 
tomar  capas  lhe  tomarão  a  capa  *  &  o  chapeo 
Sc  indo  elle  a  fua  caía  a  armarfe  para  os  ir 
bufear  fua  molher  lhe.  fechou  aporta  &  nam 
confentio  fair  faluo  fe  alcuaíTc  configo  :  Sc  cu- 
berta  com  huma  capa  ,  8c  com  huma  efpada 
Sc  rodella  o  acompanhou.  Eiles  acharão  os 
quatro  &  fc  houueraõ  de  maneira  que  os  la- 
droes fogirão  deixando  duas  capas  ,  hum  fom- 
breiro  &  hum  cafeo  &  huma  efpada  &  algum 
fangue  na  rua. 

E  para  que  fe  veja  que  em  toda  a  ida- 
de tem  as  Portuguefas  animes  generofos  ,  e 
varonis  diremos  o  que  pouco  ha  aconteceo  a 
algumas  donzellas  a  que  nem  a  pouca  idade 
nem  o  fexo  fernenil  impedío  a  execução  de 
feus  bons  fpiritos.  Deftas  foi  huma  donzella 
moça  de  pouca  idade  per  nome  Dona  Guio- 
mar que  com  feu  pai  $  do£lor  Pêro  Nunez 
Cofmographo  mór  delRei  eftaua  em  Coim- 
bra. Efta  rendolhe  promettido  hum  filho  da 
huni  cidadão  feu  vifinho  que  cafaria  com  ella 
c  não  comprindo  fua  promefla  o  mandou  ci* 

tar 
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tar  perante  o  Bifpo  da  mcfma  cidade  que  as 
prcguntas  lhe  quis  fazer  na  igreja  dcS.  Ioão, 
E  negando  o  mancebo  a  prometia  que  fizera , 
ella  de  improuifo  lançou  máo  a  hum  caniuete 
de  hum  eílojo  que  configo  trazia  para  feus 
lauores  Sc  lhe  deu  huma  grande  cutilada  pelo 
roítro.  Feito  ifto  fe  volueo  ao  altar  pedindo 
perdáo  a  Deos  &  defpois  a©  Bifpo.  O  qual  a 
mandou  depoíicar  ate  ver  o  que  fe  hauia  de 
fazer  no  cafo.  E  porque  ella  foube  que  todos 
parentes  &  amigos  do  offendido  Sc  muita  gen- 
te armada  com  elles  eftauáo  na  ponte  do  Mon- 
dego per  onde  fufpcitauão  que  dia  paíTaíTe 
para  o  moefteiro  de  S.  Clara  onde  feu  paia 
jueria  meter  freira  ,  ella  com  grande  animo 
e  mandou  leuar  aas  coftas  de  hum  trabalha- 
dor efeondida  em  huma  grande  canaftra  em 
que  leuaua  para  o  dito  moefteiro  de  Sanita 
Clawa  cera  &  coufas  para  o  officio  da  femana 
fanfra  ,  animando  ao  que  a  leuaua  que  não  te- 
mcíle  que  Deos  a  quem  ia  feruir  os  guarda- 
ria. E  aífi  foi  entre  aquelles  tantos  homés  ar- 
mados ao  mofefteiro  onde  as  freiras  quê  ja ti— 
nhão  recado  a  efperauáo  com  grande  aluoro- 
ço  :  e  hi  ftâ  hoje  freira   profcíTa. 

No  concelho  de  Regalados  na  fregudfia  da 
S.  Miguel  hauia  huma  donzella  gentil  molher 
Sc  de  muitas  boas  partes  outras  per  nome  , 
Margarida  d'Abreu  filha  de  hum  Chriftouão 
Rebello  de  Abreu  homem  nobre  com  a  qual 
defejando  cafar  hum  homem  que  não  era  feu 
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igual  em  geração ,  mas  homem  de  boas  par- 
tes e  criado  delHei  fe  gabou  que  era  caiado 
com  cila  parecendolhe  que  com  aquella  inucn- 
çaõ  o  poderia  vir  a  fer.  Vindo  ifto  aa  noticia 
delia  que  do  caio  era  innocente  fe  teue  por 
.  mui  afrontada.  Polo  que  ao  feguime  Domin- 
go em  que  ella  coftumaua  ir  aa  igreja  acom- 
panhada de  huma  fua  irmãa  a  que  deu  conta 
do  cafo  que  paliara  e  do  que  hauia  de  paflar , 
cm  per  paffando  pelo  lugar  em  que  aquelle 
homem  fe  aílcntaua  com  huma  faca  que  na 
mão  leuaua  amolada  , .  lhe  deu  algumas  cuti- 
ladas. E  fendo  pelo  facrilegio  do  ferimento 
que  commetteo  na  igreja  condenada  que  efti- 
uefíe  hum  domingo  na  mefma  igreja  em  quan- 
to a  mifla  duraua  em  corpo  com  huma  vela 
accefa  na  máo  ,  ella  foi  a  iíTo  veftida  rica- 
mente como  quem  triumphaua  do  que  fizera. 
Na  qual  auto  pareceo  a  todos  que  a  viráo 
mais  lermofa  do  que  antes  era. 

Navilla  d\Aueiro  de  hum  Simão  Rodri- 
guez  mareáre  e  de  fua  molher  Lianor  Diaz 
nafceo  huma  filha  per  nome  Antónia.  A  qual 
trouxe  fua  mái  a  efta  cidade  de  Lisboa  para 
outra  fua  filha  cafada  que  aqui  tem.  Efta  mo- 
ça nam  podendo  fofre.r  a  aípereza  da  fua  ir- 
mãa Sc  o  mao  tratamento  que  lhe  daua  ,  fe 
determinou  fairfe  de  fua  cafa  Sc  irle  a  terras 
eftranhas  ,  como  fez  fendo  de  idade  de  doze 
annos :  para  o  que  fe  foi  aa  rua  onde  ven- 
dem veftidos  feitos  >  &  defie  pequeno  pecú- 
lio 
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lio  que  tinha  comprou  hum  veftido  conforme 
ao  trajo  dos  moços  que  feruem  no  mar  em 
nauios  merchantes.  E  rendo  ja  cortado  o  ca- 
bello  fe  foi  ao  campo  Sc  cm  hum  lugar  ef- 
culo  defpio  o  trajo  de  molher  que  trazia  efe 
v  jftio  como  moço  :  &  indo  ao  longo  da  praia 
fe  pos  com  o  meftre  de  huma  caratiella  que 
eltaua  carregada  de  triço  para  Mazagão  em  a 
qual  fe  embarcou :  Sc  leruio  naquslia  viagem 
de  grumette  tam  deltramente  como  fe  fora 
homem  que  fizera  fempre  aquellc  officio  ,  tre- 
pando pelo  mafto  a  tomar  as  veias  Sc  fazen- 
do tudo  o  mais  como  hum  dettro, marinhei- 
ro ,  mudando  o  nome  de  Antónia  em  Atuo* 
nio.  Chegando  a  Mazagaõ  foi  certificado  ao 
taõ  que  o  meftre  da  carauella  fizera  furro 
e  hiíidade  no  trigo  que  leuaua  :  &  tirandofe 
do  cafo  teftimunhas  foi.  o  grumete  António 
huma  delias  que  defcobrio  a  verdade.  Polo 
que  o  Capitão  riam  confentio  que  tornaíle  na 
carauella  por  o  meftre  lhe  nam  fazer  mal:  Sc 
o  alíentou  no  numero  dos  Toldados ,  &  fe  co- 
meçou a  chamar  ,  António  Rodriguez.  O 
qual  em  pouco  tempo  fe  fez  tam  deftro  nas 
armas  que  quando  ião  aa  barreira  defafiaua  a 
outros  &  lhes  fazia  tanta  vantagem  que  nin- 
guém lhe  ganhaua.  E  nas  ruas  publicas  efgre- 
mia  Sc  todos  jogos  de  armas  fazia  com  tanta 
graça  como  fe  toda  a  vida  as  exercitara.  Po- 
las  quacs  partes  c  por  fua  branda  condição 
era  mui  amado  de  todos  os  foidados  &  cada- 
Z  hum 
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hum  procuram  de  fer  fna  camarada.  Fafcia  fuás 
vigias  de  noite  fem  nunqua  faltar  ncllas  ,  Sc 
com  os  foldados  comia  3c  ie  deitaua  na  cama 
Sc  dormia  entre  cllcs  v«flido  porem  ícmpre 
com  gibáo  &  ceroulas  ,  que  nunqua  andaua 
fem  ellas  ,  por  onde  não  foi  conhecido.  E  aiíi 
feruio  pouco  mais  de  hum  anno  de  foldado. 
Porque  como  por  íua  deilreza  tiueíTe  muito 
nome  &  o  Capitão  o  íauorecia  >  o  fez  d<j 
cauallo  &  lhe  deu  foldo  &  mantimento  co- 
mo  aos  mais  cauall.iros. 

Sendo  de  cauallo  fe  auantajou  dos  outros 
na  deftreza  &  bom  ar  &  ligeireza  com  que 
caualgaua  do  cháo  ;  &  no  commetter  aos  imi- 
gos  nas  emprefas  maiores  &  de  importância , 
iempre  q  Capitão  o  nomeaua  Sc  mandaua  na 
dianteira  como  ao  mais  deliro  caualleiro  que- 
tinha,  E  afli  fe  achou  em  muitas  pelejas  Sc 
encontros  onde  foram  capiiuos  &  mortos  mui- 
tos Mouros  principaes  c  icus  cauallos  de  que 
António  RoJrlguez  parckipaua  como  o  me- 
lhor caualleiro  da  companhia.  Velaua  de  noite 
nos  muros  feus  quartos  fem  faltar,  eíahiaao 
campo  com  íua  efpingarda  a  cauallo  a  fazer 
lenha  &  feno.  E  muitas  vezes  ajudaua  a  ma* 
tar  porcos  no  campo  dos  Mouros  de  que  tra- 
zia fua  parte» 

Tinha  tanta  fama  de  caualleiro  esforça- 
do efta  encuberta  donzella  que  poriiTo  &por 
parecer  hum  mancebo  mui  gentilhomem  Sc  de 
muita  grafa  era  mui  bem  olhado  &  fauorecU 
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<k>  das  donzellas  de  Mazagàõ,  moormente  de 
huma  tiiha  de  hum  caualleirò  principal  cm 
cuja  caía  tinha  tanta  familiaridade  o  fingido 
António  Rodriguez  que  todos  cuidauão  cjue  ha- 
uia  de  caiar  com  eila.  E  por  a  muita  fami- 
liaridade que  03  pais  da  moça  viam  ncllc  que 
nam  pafíaua  de  requebros  Sc  galantarias  riam 
fe  receariam  delle  :  polo  que  era  mui  feruido 
de  lenços  Sc  camifas ,  Sc  iodos  tinhão  para  íi 
que  caiaria  alli. 

Hauendo  cinquo  annos  que  feruia  naquel- 
le  trajo  de  homem  temendofe  de  fer  defeuber- 
to  per  outrem  ,  fe  fe  lhe  enxcrgaíTer»  algumas 
rnoítras  de  rtiolher  determinou  de  o  fazer  pec 
fi   ,    e  indo    ao  Prouifor  fc  lhe  defcobrie  & 
lhe  dixe    as  razoes  porque  ate  alli  andara  na- 
quelle  trajo.  O  P.rouifor  o  defcobrio    ao  Go* 
uemador  Sc  a  obrigaram  a  tomar  trajo  de  mo- 
lher.  E  alli  fe  recolheo  em  cafa   de  hum  ca- 
ualleirò principal  cafado  aonde  hiaó    viíitar  as 
Donzellas  a  que  cila  falíaua   amores  ,  as  quaes 
mudaram  o  amor  que  lhe  rinhao  em  amizade 
e  lhe   pagarão    as  galantarias    que    lhes   dizia 
com  preíentes  de  rocas  e   fufòs  Sc  outros  raes 
ditos.    Deíejou    efta    molher  de  fe  vir  para  o 
reino    cm  companhia  de  moiheres  fe  as  acha- 
ra.   Mas    era  tambemquifta  do  Capitão  Sc  de 
todos  os  dfl  villa  aíli  homes  como  moiheres  , 
que    lhe  não    confentiam    íallar  niíío.  Dahi  a 
poucos    dias  cafou  com   ella    hum    caualleirò 
mancebo    dos  principaes  da  villa  Sc  com  ell» 
Z  ii  fe 
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fe  veo  a  cfte  remo  com  certidão  de  feus  fer- 
uiços  que  fez  pelas  armas  ,  Sc  a  defpachou 
elRei  com  mercê  de  duzentos  cruzados  para 
ajuda  de  cuíta  &  de  huma  fanga  de  trigo  ca- 
da mes  &  de  dez  mil  reis  tudo  de  tença  em 
fua  vida.  E  agora  ha  pouco  tornando  qua  lhe 
tomou  hum  filho  por  moço  da  camará  por 
os  feruiços  delia  íua  mái.  He  hoje  viua  Sc 
eftâ  ncíta  cidade  com  outro  requerimento  :  hc 
molher  ainda  moça  de  menos  de  trinta  &  cin- 
quo  annos  5  bem  parecida  Sc  que  tem  muita 
graça  no  que  falia  Sc  grande  viucza  de  fpiri- 
to,  perque  juftifica  bern  o  que  delia  fe  diz. 

O  que  defta  molher  mais  fe  pode  louuar 
he  a  continência  e  honcílidade  com  que  fem- 
pre  procedeo  andando  entre  tantos  foldados 
feita  foidado  comendo  &  dormindo  na  cama 
entre  elles ,  vencendofe  aíli  mefma  quô  he  a 
maior  de  todas  as  vi&orias.  E  aíli  entre  as 
molheres  de  Mazagao  tem  nome  de  huma  mo- 
lher de  grandes  merecimentos  &  de  que  fa- 
zem muita  conta  ,  Sc  de  todos  os  que  a  co- 
nhecem he  chamada  a  Cauelleira  por  p  esfor- 
ço que  nas  armas  moftrou.  Aa  qual  com  tan- 
ta e  mais  razaó  fe  poderá  poer  em  Mazagaõ 
huma  ftatua  equeftre  de  molher  ,  /orno  os  Ro- 
manos poferaò  aa  fua  Chloelia  qi;ie  fendo  pofía 
cm  arrefens  com  outras  donzellas  em  poder 
delRei  Porfena  de  Tofcana  que  tinha  cercada 
Roma  ,  animou  fuás  companheiras  Sc  as  guiou 
a  pairarem  nuas  o  Tibere  a  nade  que  eftaua 
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entre  o  arraial  dos  imigos  &  a  cidade  ,  & 
tornarem  liures  a  caía  de  feus  pais.  Porque 
maior  esforço  he  acommetter  armada  a  caual- 
lo  os  imigos  armados  ,  que  fugir  delles  paf- 
fando  hum  rio  com  os  vcftidos  aas  cabeças 
fern  nunqua  caualgar  em  cauallo. 

E  para  que  tragando  nos  das  molheres 
de  alto  eftado  c  das  do  medíocre  te  nam  quei- 
xem as  domais  baixo  que  paffamos  por  ellas 
&  por  fuás  proezas ,  contarei*  o  feiro  de  duas 
molheres  que  a  muitos  fizeram  rir.  No  tem- 
po que  elRei  Dom  Ioáo  o  I.  de  Portugal 
trazia  guerras  com  elRei  Dom  Ioao  de  Caftella 
fobre  a  fueceflaõ  do  reino  de  Portugal  eftando  o 
de  Portugal  fobre  a  villa  de  Melgaço  que  tinha 
cm  cerco  ,  huma  Portuguefa  que  com  os  cerca- 
dos eftaua  5  molher  corajenta  c  mui  defenuolta 
para  huma  briga  ,  fabendo  que  no  arraial  eftaua 
huma  molher  cambem  Portuguefa  que  tinha 
fama  de  valente  &  de  não  leuar  duas  em  ca- 
pello  ,  querendo  moftrar  fua  peffoa  a  mandou 
defafiar ,  e  com  licença  do  capitão  fahio  fo- 
ra dos  muros  para  efearamuçar  com  ella  :  e 
vindo  as  mãos  e  perdidas  ou  gaitadas  as  ar- 
mas que  traziam,  andarão  na  luíta  tanto  que 
deraõ  grande  prazer  aos  de  dentro  e  aos  de  fo- 
ra que  as  viam.  Em  fim  aproucitandofe  das 
mãos  das  vnhas  c  dos  dentes  quanto  poderam 
a  de  dentro  que  tinha  por  Caftella  ,  foi  def- 
baratada  ,  8c  com  muitos  apupos  e  grita  que 
todo  o  arraial  fe  tornou  para  os  de  dentro  cor- 
rida 
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fida  8c  efcabelada  ,  c  cotn  muitas  nódoas  nos 
fofinhos  das  punhadas  de  que  foi  íeruida  da 
de  fora  que  ficou  triuifiphando. 

Sendo  eu  moço  andaua  cm  Euora  hum 
doudo  de  alcunha  o  Garcia  membrudo  e  de 
grandilíimas  forças  que  quando  o  furor  o  aper- 
taua  mais  ,  tiraua  pedras  que  paraciam  que  fa- 
hiam  de  huma  bombarda.  Efte  homem  vi  hum 
dia  apparecer  na  praça  nu  como  fua  mãi  o 
parira,  com  huma  efpada  nua  na  máo  efgri- 
mindo  &  dando  grandes  faltos  3c  olhando  pa- 
ra huma  &  outra  parte  como  que  defejaua  de 
ver  a  quem  dctTe.  Polo  que  toda  a  gente  que 
na  praça  eftaua  ,  defappareceo  ,  Sc  eiie  fó  an- 
daua nella  como  hum  brauo  touro  ,  &  entre 
as  regarei  ras  que  na  praça  eftauão  vendendo 
que  ie  poferão  em  fugida  ,  eftaua  huma  qu« 
parecia  deidade  de  mais  de  cinquoenta  annos, 
a  qual  do  lugar  onde  eftaua  pouco  &  pouco 
fe  foi  chegando  ao  doudo  tanto  ,  que  de  hum 
pulo  faltou  com  elle  e  o  abraçou  por  detrás 
tam  rijamente  que  ofubjugou  todo  :  e  lançan- 
dolhe  a  mão  aos  cabos  da  efpada  lha  arran- 
cou das  mãos  ,  e  ficou  pegada  nelle  ate  que 
a  gente  acodio  que  prenderão  o  doudo  &  o 
leuarão  atado   aohofpnal. 

Bem  crera  ifto  que  aqui  contamos  das 
Portuguefas  quem  ler  o  que  efereuem  os  an- 
t;gos  .  íobre  ellas  ,  de  que  he  hum  Appiano 
Alexandrino  hiftoriador  Grego  mui  grauc  que 
no  liuro  das  guerras  entre  os  Romanos  &  o» 
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Hefpanhões  ,  diz  que  as  moiheres  Portugue* 
fas  armadas  acòmpanhauam  a  feus  maridos  nas 
gueras  Sc  pelcjauam  tam  animofamenre  como 
cllci  ,  e  com  clles  morriam  íem  nenhum  pa- 
uor  nem  moítra  de  eouardia  ,  &  com  gran- 
de esforço  fem  fe  lamentarem  fe  deixausm  de- 
gollar  :  Sc  que  quando  pelejauam  nunqua  vol- 
uiam  as  cofias  nem  fugtão  ,  querendo  vericer 
ou  morrer :  Sc  que  muitas  vezes  fe  marauam 
per  luas  mãos  a  fi  &  a  feus  íilhos  quando  fe 
viáo  em  aperto  tomando  por  melhor  partido 
a  morte  honrada  que  veremfe  eferauas  de  feus 
imigo*. 

Fora  fazer  grande  volume  contra  *as  hif- 
torias  de  muitas  Porwjguefas  que  moftrarão 
grandes  e  varonis  ânimos  pordefenfaô  de  fuás 
honras  e  coufas  honeftas  &  de  louuor  que  por 
cftes    poucos  exemplos  fe  podem  conjecturar. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LXXXX. 

Da  habilidade  das  moiheres  Porwgftefas  para 
as  letras  ó*  artes  liberaes. 

POfto  que  as  moiheres  das  forças  corpo- 
raes  fejam  naturalmente  mais  fracas  que 
os  homés  ,  na  íubrileza  dos  engenhos  para  as 
letras  e  outras  artes  lhes  não  faó  inferiores 
querendofe  appficar  ao  eftndo  delias.  E  fe  em 
todas  artes  Sc  difciplinas"  íe  não  acham  gran- 
de numero  de  moiheres  fcientiiicas  ncíles  tem- 
pos 
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pos  como  ja  houuc  nos  paflados  em  muitas 
nações  5  he  por  a  honeftidade  Sc  vergonha  que 
as  enfrca  Sc  as  encolhe  ,  principalmente  cm 
Portugal  onde  as  molheres  fc  não  moftráo  em 
publico.  E  f e  a  cilas  lhes  fora  licito  irem  aas 
efcholas  e  cftudos  públicos  8c  aprenderem  co- 
mo aos  homés ,  não  ha  duuiJa  ícnáo  que  fo- 
ra mui  grande  o  numero  das  letradas  que  po- 
derão meter  cm  confufaõ  a  muitos  homés  que 
nas  fcholas  aprenderão  muitos  annos  ,  e  ncl- 
las  tomarão  grãos. 

Mas  com  todo  feu  encerramento  não  fal- 
tarão neftes  noffos  tempos  molheres  Porcugue- 
fas  que  no  eftudo  das  letras  fe  auanrajaráo 
das  outras.  De  que  poderíamos  nomear  por 
primaz  a,  fereniffima  Infante  Dona  Maria  fi- 
lha dclRei  Dom  Manuel  ,  a  qual  alem  das 
muito  heróicas  virtudes  que  nella  refplande- 
ciam  &  grande  exemplo  de  honeftidade  em 
que  perfeuerou  no  eftado  virginal  ate  a  morte  , 
foi  mui  ftudiofa  das  letras  ,  8c  fez  da  lingua 
Latina  e  outras  grande  progreíTo  ,  com  que 
gaftaua  o  tempo  em  ler  liuros  :  para  o  que 
cinha  em  fua  cafa  muitas  Donzellas  doítas  em 
muitas  artes  com  as  quaes  communicaua  feus 
cftudos  :  cuja  cafa  era  hum  domicilio  das  Mu- 
fas  &  huma  fchola  de  virtudes  Sc  honeftida- 
de ,  em  a  qual  fe  achaua  quem  reuoluia  li- 
uros ,  quem  tocaua  muitos  inftrumentos  mu- 
íicos  de'  diuerfas  maneiras  5  &  quem  pintaua 
&  fazia  os  outros  officios  que  faó  naturaes  das 
molhere$  cm  grande  perfeição.  Da 
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Da  fenhora  Dona  Maria  Princeza  de  Par- 
ma molhcr  do 'Príncipe  Alexandre  Farncfio  f 
fobrinha  da  mefma  fenhora  Infante  filha  do  In- 
fante Dom  Duarte  feu  irmão  entre  as  muitas  & 
raras  virtudes  que  nella  houue  fe  deue  fempre 
fizer  menção  da  grande  eminência  que  tinha 
nas  letras  diuinas  8c  humanas  :  porque  tinha 
muita  noticia  da  lingua  Latina  &  da  Grega  :  era 
nas  mathematicas  mui  doâa  8c  na  philofophia 
natural ,  Scjnuito  mais  na  fagrada  Scriptura  em 
que  continuamente  fe  oceupaua.  Tudo  ifto 
encobria  efta  modeftiílima  Princeza  como  en- 
cobria as  muitas  efmollas  e  boas  obras  que 
fazia. 

Porque  lhe  parecia  (  como  fe  ve  do  li- 
uro  que  de  fua  vida  feu  confefTor  efereueo  ) 
que  era  culpa  faberenfe  algumas  boas  obras 
fuás  em  publico. 

Outra  fenhora  conhecemos  chegada  em 
fangue  aa  cafa  Real  que  teue  o  meftno  exer- 
cício de  letras  &  muita  erudição,  que  foi  Do- 
na Lianor  de  Noronha  filha  de  Dom  Fernando 
de  Menefes  Marques  de  villa  Reai  ,  a  qual 
fendo  mui  ferrpofa  &  auifada  propôs  de  vi- 
uer  Sc  morrer  no  eftado  de  donzella  d^ndofe 
toda  aa  contemplação  Sc  eíludo  das  letras  em 
que  foi  mui  eminente  ,  &  fez  muitas  obras 
de  que  algumas  fairam  a  luz  &  outras  ficarão 
interruptas  per  fua  morte  eftando  ja  meias  ef- 
tampadas.  Efereueo  de  coufas  fpirituaes  alguns 
liuros    aa  maneira  de  homilias  de  grande  de- 

ua- 
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uaçáo  &:  de  tan.ro  fpirito  que  quem  os  lee 
nam  pode  crer  que  fam  ob^a  de  molher  :  Sc 
por  fer  mui  curiofa  cias  hiftorias  antigas  traf- 
lsdou  alguns  liuro>  das  Enneadas  de  Ma^co 
António  Sabcllico  de  Latim  em  Português: 
No  que  tudo  fe  via  a  policia  de  ftu  engenho 
.&  a  virtude  &  hõneflidadc  de  Tua  peiloa. 

Dona  Margarida  de  Noronha  PriorcíTa  da 
Annunciada  de  Lisboa  íobrinha  deita  fenhora 
filha  do  Co  de  de  Linhares  Dom  Francifco  de 
Noronha  leu  primo  com  irmão  com  feu  gran- 
de engenho  de  que  he  gorada  não  fomente 
fe  fez  do&a  na  lingua  Latina  e  em  outras  , 
mas  na  Poríugueía  em  que  he  mui  eloquen- 
te efereuco  muitos  difeuríos  de  coufas  fpiri- 
tuaes  que  a  quem  os  lee  moue  a  muita  deua- 
çaó.  A  mcfma  pinta  tam  exccllcntemente  a 
óleo  &  illumina  que  fuás  obras  fazam  efpan- 
tar  aos  maiores  cíHciaes  daquelle  officio. 

É  a  letra  que  faz  latina,  e  outra  de  que 
alguns  eferiptos  feus  fe  moítrão  como  por  cou- 
fa  de  marauilha  ,  tem  tanta  perfeição  que  vi 
conteflTar  aa  alguns  meftres  dos  melhores  que 
nefta  cidade  ha  não  na  terem  vifto  tal  &  qua 
delia  alguns  que  de  gentis  êfcriuães  fe  prezão 
podem  tomar  traslados  para  a  imitarem  :  Sc 
delia  por  fer  viua  não  digo  mais. 

Ioanna  Vaz  qus  foi  donzella  da  Rainha 
Dona  Catherina    rue  grande  fama   nette  rei- 
no por  o  .bom  ftylo    em  que  efereuia  quaef- 
quer  matérias  na  língua  Latina  ,  &  por  a  gran- 
de 
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de  promptidáo  com  que  déclaraua  qualquer 
poeta  ou  author  que  lhe  metiáo  nas  mãos* 
Por  o  que  delRci  Sc  da  Rainha  era  mui  cíti- 
mada  Sc  a  caiaram  rica  &  honradamente. 

Luiía  Sigea  donzella  da  dita  Infanta  Do- 
na Maria  &  que  em  fua  cafa  fe  criou  ,  foi 
exquifitarnenrc  docla  em  muitas  línguas  ,  Sc 
em  muitas  artes:  &  affi  era  infixe  em  qual- 
quer dai  línguas  como  fenão  foubera  mais  que 
a  cm  que  fallaua  ou  efçrcuia.  Efcreuendo  cila 
ao  Papa  Paullo  III.  huma  carta  lha  mandou 
nas  línguas  ,  Latina  ,  Grega  ,  Hebraica  ,  Chal- 
dea  ,  Sc  Arábica  ,  cada  huma  tam  elegante  , 
que  o  Papa  fe  efpantou  &  le  refpondeo  com 
hum  breue  cheo  de  louuores  &  benções  & 
graças  que  lhe  concedeo  cuia  irmãa  Atigçla  Si- 
gea a  igoalou  nas  línguas  Latina  &  Grega  8c 
a  excedeo  na  mufica  de  muitos  inftrumenros 
que  fabia. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LXXXXT. 

De  como   no  principio    de f pois  do  diluuio  fe 
governou  Hefpanha  ,  &  como  ejieue  mui- 
tos mil  annos  [em  nella  bauer  Reis 
nem  Monarcbia. 

ENtre  muitos  males  que  aa  vida  humana 
trouxeráo  cites  dons  perniciofos  affeòlos  , 
auareza  Sc  ambição  ,  não  foi  pequeno  o  que 
ddles  refulcou  aas  artes  Sc  difçiplinas.  Porque 

dei- 
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deixada  aquclla  fimplez  maneira  de  inftituição 
dos  antigos    fundada    fomente  em  defejos  d« 
perfeição  própria  &  bem  commum  ,  vieráooí 
homes  a  pretender  das  letras  fomente  o  que  lhe? 
podia  trazer  ganho  ou  reputação  :  &  a  doâri- 
na  que  foi  a  fer  folida  &  verdadeira  veo   fer 
enganofa  &  falfa  ,    8c  o  fanfto  nome  daphi- 
lofophia  a  fe  profanar  8c  cnuilefccr  e  poer  em 
preço    como  mercadoria.  Boa  parte  defta  cor- 
rupçao    coube   aas  hiftorias.    As  quaes  fendo 
(como   diz    Marco    Tullio)  teftimunhas  dos 
tempos  ,  meftras  da  vida  •  &  annunciadoras  da 
verdade,  ficarão  muitas  fendo  teftimunhas  fal- 
ias  dos  tempos  ,    coníufaõ  &  obfcuridade  da 
verdade  &  defencaminhadoras  da  vida.  Porque 
aíii  como  indo  pelo  caminho  errado  que  rços 
moftram  nam  imos  para  onde  queríamos  ,  mas 
aonde  nos  nam  cumpre  ,    nam  de  outra  ma- 
neira   os  caíos    &  fucceflòs   fingidos  que  nos 
contam  ,mos  enleam  e  embaraçam  &  nos  per- 
suadem o  contrario  ^o  que  deuiamos  efperar. 
.  °^   muita   razã°    fe  queixam  muitos  bo- 
rnes fabedores  como  hauendo  tantas  penas  pa- 
ia quem  commette  huma  falfidade    em  coufa 
que  vai  pouco  ,  não  nas  ha   também  para  fe 
caítigarem  grauemente  os  que  ds  induftria  ef- 
creuem    hiftorias  falfas   por  verdadeiras.  Polo 
*HJ L.tlraclâS  as  agradas  a  que  o  Spirito  Saneio 
aiiiítio  ,    as  mais    das  hiftorias  humanas  tem 
erros  &  faltas. 

A  huns  leua  o  amor ,  ou  ódio ,  ou  ef- 

pe- 
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perança  de  interefíe  (aíFeílos  poderofos  que 
peruertem  os  mais  dos  homês)  a  curros  a 
adtilaçam  querendo  grangear  os  poderofos  de 
que  fe  efperam  valer  ,  a  outros  a  ambição  de 
quererem  ganhar  fama  aa  cuíta  de  authores  an- 
tigos cujos  eferitos  erão  perdidos  que  elles 
fingirão  achar  a  quç  acrefeentaram  o  que  qui- 
íeram  ,  &  fizeram  cominemos  para  aa  eufla 
aihea  fe  acreditarem  ,  afíacandolhes  o  que  nun- 
qua  dixerão  ,  como  aconteceo  a  hum  frei  loão 
de  Viterbo  Italiano  que  com  defejos  de  ga- 
nhar honra  &  deixar  nome  deScriptor  ,  víb,u 
de  hum  ardil  que  ja  outros  tentarão  c  lhes  não 
valeo.  Iito  foi  dizer  que  aas  fuás  mãos  veo 
hum  fragmento  de  hum  liuro  de  Berofo  Sa- 
cerdote Caldeo  antiquiílimo  que  trataua  dos 
Reis  de  Babylonia  &  entre  clles  dos  de  Hcf- 
panha.  A  caufa  deita  inuenção  foi  adular  a 
eIRei  Dom  Fernando  o  Catholico  cm  cuj3 
tempo  foi  ;  dandolhe  por  predeceíTorcs  os  pro- 
digiofos  Reis  que  adiante* ouuireis  ,  que  na 
verdade  nunqua  houue.  O  que  a  eítc  author 
deu  atreuimento  a  nomear  por  author  Bero- 
fo mais  que  a  outro,  foi  hauer  lido  cm  Io- 
fepho  no  liuro  1.  contra  Appiano  Alexandri- 
no ,  que  entre  outra-s  obras  que  efereueo  Be- 
rofo foi  hum  epitome  dos  Reis  de  Babyío- 
nia  ,  no  qual  fingio  loão  de  < Viterbo  qus 
também  trataua  dos  Reis  que  houue  em  Hcf- 
panha  &  cm  outras  partes.  E  por  ferem  os 
liuros  de  Berofo.  perdidos  ja  de  tempo  mui  an- 
ti- 
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tigo  ,  pareceolhe  que  qualquer  coufa  de  hif- 
torias  antigas  que  quifcffc ,  a  Berofo  podia  dar 
por  author. 

Foi  Bcrofo  philofopho  grandiflimo  &  do- 
ão  na  lin^oa  Grega  em  que  efereueo  algu- 
mas obras  &  o  dito  epitom*  dos  Reis  de  Ba- 
Byionia*  Na  aftrologia  judiciaria  íoi  mui  emi- 
nente. Polo  que  os  Aihenienfes  como  diz  Plí- 
nio no  liuro  7*  capit.  ^7.  de  fua  natural  hif- 
coria  lhe  poferam  em  fua  academia  huma  fta- 
*ua  com  a  litigoa  dourada  por  a  certeza  de 
fçus  juízos.  A  cite  author  aíTacou  Ioáo  de 
Viterbo  que  buns  tratamentos  que  lhe  vieram 
aa  mão  de  feu  liuro  dos  Reis  de  Babylonia 
failaua  dos  Reis  amigos  que  antes  de  feu  tem- 
po houuc  e/n  Hefpanha  f  em  França  e  em  al- 
gumas partes  outras  o  que  não  podia  fer.  Por- 
que em  Hefpanha  naõ  houue  Reis  tantos  mil 
annos.  quantos  ha  deído  principio  do  mundo 
ate  o  do  nafeimenro  d®  nofío  Senhor  IESV 
Chrifto  de  400.  annos  quando  em  Hefpanha 
entrarão  os  (iodos.  E  alem  difto  como  era 
poíííuel  que  Berofo  natural  de  Chaldea  hauia 
ée  ter  noticia  dos  Reis  de  Hffpanha  defdo 
tempo  checado  a  Tubal  não  fe  fazendo  men- 
ção de  taes  Reis  peia  (agrada  feriptura  nem 
por  outra  alguma  que  na  verdade  nam  hauia, 
nem  per  informaçam  podia  Berofo  ter  de  tal 
coufa  noticia  por  a  pouca  preftança  Sc  co- 
mercio què  entre  os  homes  naquelles  antigos 
tempos    hauia    por  cílarem   as  terras  (como 

diz 
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diz  Polybio  no  liuro  ]  efe  fua  hiíloria)  tam 
cerradas  8c  tam  defeonuerfaueis  como  eram 
inces  que  o  granei?  Alexandre  prla  Afia  &os 
Romanos  peia  Europa  abriflem  eítradas  &  aí- 
fegurafiem  03  caminhos  do  mundo  ,  os  quac» 
are  entam  não  fe  podiáo  vedear  pola  barba- 
ria das  gentes  &  diuerfidade  das  línguas  qu5 
deípois  dos  impérios  Grego  Sc  Romano  come- 
çaram ater  comercio  Sc  leis.  Polo  que  fe  Bo- 
ro fo  efereucra  de  tempos  tam  antigos  de  que 
náo  haoia  eferiptura  nem  .author  ,  a  que  fe- 
guiiTe,  náo  poderá  deixar  de  lerem  fabulas  Sc 
mentiras  ,  como  fez  Ephoro  Scriptor  Grego 
auchemico  entre  os  feus  ,  o  qual  nam  fendo 
tam  antigo  como  Berofo  entremetendofe  a  fal- 
lar  de  Hefpanha  ,  dixe  que  era  hnma  cidadã 
cie  tal  feição  Sc  tal  ,  fe  huma  prouincia  tam 
grande  que  deípois  fe  diuidio  em  tantos  rei- 
nos Sc  íenhorios  como  foráo  o>  de  Caftella  , 
Leão  Portugal  ,  Algarues ,  Aragão  ,  Valença  , 
Granada  ,  Nauarra  ,  Galliza  ,  &  as  prouincias 
dê  Catalunha ,  Sc  Ruifclháo.    . 

A  eftáa  fabulas  de  loão  Viterbo  alguns 
homés  lhe  dauáo  credito  allegando  com  ells 
como  a  matéria  era  nouar  &  goftofa ,  quaes 
iaó  a3  de  hiíiorias  de  couías  nouas  Sc  peregri- 
nas :  Sc  fora  ainda  maior  a  authoridade  que 
ganhara  fe  homés  dodlos  &  dt  folida  erudição 
que  fobre  elle  íizeráo  juízo  náo  acodirão  a  ifío 
mofando  delle  ,  como  foráo  Marco  António 
Sabellico  no  liuro  11.  das  fuás  Enricadas  ,  Sc 

Luis 
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Luís  Viues  nos  commcntos  que  fez  fobrc  fan- 
£\o  Agoftinho  de  Ciuitdte  Dei  lib.  18.  no 
principio  :  8c  Raphael  Volaterano  no  liuro  2. 
de  fua  gcographia  ,  Ioáo  Vafcu  no  liuro  de 
fua  Chronica  de  Hcfpanha ,  André  de  Refen- 
de  gFande  antiquário  &  de  marauilhofo  juízo 
(  cujas  conjecturas  parecem  regras  certas  )  nas 
fuás  antiguidades  da  Lufitania  ,  &  Gafpar  Bar- 
reiros Cónego  da  fanfta  Sce  de  Euora  ,  ho- 
mem de  grande  engenho  &  claro  juízo  em 
auerig©ar  antiguidades,  no  tratado  que  fez  de 
Geníura  fobre  o  falfo  Berofo  :  de  cuja  falíi- 
dade  por  aqueiles  homés  doílos  não  exprimi- 
rem as  coufas  ,  clle  as  exprimio,  &  o  cen- 
furou  de  maneira  que.  o  tomou  com  o  furto 
nas  mãos.  ,E  a  maior  proua  do  pouco  credi- 
to que  fe  lhe  deue  dar  3  he  ,  que  os  mefmos 
que  o  feguiram  ou  em  parte  ou  em  todo  , 
faõ  os  que  confeíTam  a  maa  reputação  em 
que  efta  hauido  ,  dos  quaes  he  o  primeiro 
Floriáo  do  Campo  que  na  mefma  Chronica  de 
Hcfpanha  no  cap,  4.  do  liuro  primeiro  con- 
feíía  quanta  fufpeira  fe  tenha  de  efte  Ioão  de 
Viterbo  fer  fabulofo.  O  mefrno  dizem  frei  Lean- 
dro Alberto  frade  da  ordem  de  Sanf  Domingos 
na  defcripçáo  de  Itália  no  titulo  da  cidade  de 
Viterbo  ,  &  outros  feus  íequazes  que  houue- 
ram  vergonha  de  negar  o  que  he  tam  publi- 
ca. E  fobre  todos  Petro  Crinito  homem  do- 
61iíIímo*no  liuro  24.  capit.  12.  de  honefta 
diíciplina  tragando    de  huns  erros  do  mefmo 

Ioão 
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Ioao  de  Viicrbo  acerca  de  huma  interpreta- 
ção de  certas  palauras  de  huma  carta  de  Au- 
£ufto  Cefar  que  elereuia  Mecenas  (cu  priua- 
do  ,  diz  eíhs  palauras.  Qwd  in  qmbnfdam 
eontrouerfijs  loânnis  Fiterbienjis  qm  pleraqrte 
imprudenur  confixit  depravai  i  tam  infeite  quam 
injolentêr  htc  video. 

Efta  inuençáo  que  Ioão  de  Viterbo  ten- 
tou nam  foi  a  primeira.  Polydoro  Virgílio  que 
eícreueo  *%  hiftorias  de  Inglaterra  per  ordem 
de  elRei  Henrique  VII.  diz  que  náo  achou 
author  authentico  de  quem  ie  inftruiíTe  acerca 
dos  primórdios  daquelle  reino  ,  fenão  hum 
Gildas ,  ainhor  antigo  que  fe  não  achaua  )z , 
Sc  como  achado  de  nouo  eftaua  comentada 
8c  corrupto  per  hum  homem  que  ihe  acref- 
centou  muitas  mentiras  para  ganhar  fama  aa 
íombra  datjuclle  author  que  tinha  bom  nome: 
de  quem  o  Polydoro  diz  '  mil  males  ,  das 
quacs  o  menor ,  he  que  foi  o  mor  charlarão 
que  o  mundo  deu.  Fernão  Perez  de  Guzmáo 
Senhor  de  Barres  Chronííia  delRei  Dom  Ioáo 
II.  de  Caftella  Sc  do  feu  confelho  que  efere- 
ueo  o  que  vio  Sc  paíTou  per  fuás  mãos  ,  em 
hum  prologo  que  raz  ao  tratado  dos  homís 
iliuftres  ,  conta  de  outro  tal  p^r  nome  Pedro 
de  Curral  que  tingindo  achar  hum  liuro  da 
hiftoria  dos  Mouros  que  deítruiráo  a  elRei 
Dom  Rodrigo  contra  muitas  mentiras:  por  o 
qual  diz  que  merecia  mui  bem  caftigado  co- 
mQ  grande  falfario :  quaes  faô  os  que  íe  en- 
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trcmetem  a  efcreuer  coufas  antigas  que  nío 
lerão  cm  auchores  authentico*  ou  fingem  que 
as  acharão  e  as  publicam.  E  tanto  inualefceo 
efta  audaz  temeridade  Sc  proreruia  de  homés 
de  fe  entremetterem  e  intitularem  em  obras 
"alheas,  que  ate  as  fagradas  fe  atreueráo  cor- 
romper 3c  contaminar  :  ao  que  o  Papa  Gela» 
fio  vio  que  compria  atalhar  com  aqurlle  cele- 
brado capitulo  ,  Janâa  Romana  Ecclcjia  14. 
diji.  em  o  qual  declarou  os  verdadeiros  liuros 
c  defendeo  ©s  apocryphqs  &  adulterinos.  Da- 
qui fe  inuentaram  as  fàlfas  epiftolas  de  Aba- 
garo  Rei  de  EdeíTa  para  noílo  Redemptor  c 
do  mefmo  Senhor  para  Aba^aro,  Sc  as  deS. 
Paulo  para  Séneca  3  e  de  Séneca  para  S.  Pau- 
lo. Pois  nas  coufas  prophanas  notórios  faõ  os 
muitos  liuros  fpurios  ,  que  fe  attribuem  a  au- 
thores  que  os  naò  fizeram  cm  todas  as  feien- 
cias  ,  como  faõ  os  muitos  que  attribuem  a 
Galeno  na  medicina  (  por  ventura  com  gran- 
de dano  da  faude  dos  homés  )  onde  fe  daó  re- 
médios que  o  verdadeiro  Galeno  naá  deu*  Fa- 
zendo exame  Marco  Varraõ  das  comedias  de 
Plauto  ,  diz  Aulo  Gellio  no  liuro  $.  c.  3.  de 
fuás  noções  Atticas  ,  que  moftrandofelhe  a 
Marco  Varrão  as  comedias  de  Plauto  de  que 
andauam  vulgarmente  cento  Sc  trinta  intitula- 
das nelle ,  fo  21.  reconheceo  por  fuás,  é  as 
mais  .pos  fuppoíiticias.  E  por  Marco  Emilio  - 
Macro  poeta  elegantiííimo  (  que  foi  contem- 
porâneo de  Virgílio  c  de  Ouidio  ,  e  compa- 
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nheiro  fcu  em  huma  viagem  que  fez  a  Afia  ) 
-efereucr  hum  liuro  de  herbs  que  fe  perdeo 
com  as  obras  de  bello  Troiano  &  outras  ,  hum 
bárbaro  que  deuia  fer  boticário  fez  hum  liuro 
cm  verfo  de  herbis  ç  o  intitulou  cm  nome  do 
dito  Marco  Emilio  cuidando  que  ganharia  hon- 
ra feu  liuro  debaxo  do  nome  de  tarn  celebre 
poeta  ,  que  poderá  perder  ío  por  a  ignorencia. 
que  molhou  cm  allegar  com  Plínio  ,  fendo 
verdade  que  Plinio  como  mais  moderno  allc- 
ga  com  Macro  que  «viueo  no  tempo  de  Au- 
gufto  ,  &  Plinio  no  de  Vcfpafiano  èc  tal  era 
o  mais. 

E  para  cila  fabula  ir^is  fe  manifeílar  , 
refta  ver  os  Reis  que  eftes  fabuladores  deram 
a  Heípanha  ,  e  a  progénie  e  qualidades  delles  : 
c  por  euitarmos  prolixidade  nam  curaremos 
dar  cm  particular  noticia  de  todos  ,  mas  fo- 
mente de  alguns  poucos  :  porque  por  hi  fe 
julgarão  os  outros.  E  feja  o  primeiro  Baccho 
de  quem  dizem  foi  filho  de  Deos  Iuppicer  , 
e  de  Semeie  filha  de  Cadmo  Rei  de  Thebas  , 
e  que  efta  molher  fendo  prenhe  de  íuppitcc 
hauendo  ciúmes  delia  a  Deofa  Iuno  fe  transfi- 
gurou em  forma  de  huma  velha  per  nome  , 
Beroe  (  que  era  ama  da  meíma  Semeie  )  a 
qual  lhe  aconfelhou  que  para  faber  fe  Iuppi- 
ter  lhe  queria  bem,  lhe  pediíTe  fob  juramento 
que  quando  a  vieíTe  conuerfar  viefTe  da  maneira 
que  íe  hia  juntar  com  Iuno  :  o  que  clle  pn>- 
metteo  muito  contra  fua  vontade  por  o  peri- 
Aa  ii  &9 
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go  que  a  Semeie  fe  feguiria.  E  querendo  com- 
prir  o  juramento  pela  lagoa  Stygia  (perque 
es  Dcoíes  jurauam  Sc  fe  náo  podia  quebrar ) 
vindo  a  Semeie  lançou  de  fi  hum  corifeo  co- 
mo de  continuo  fazia  quando  náo  vinha  dif- 
"farçado  do  qual  Semeie  foi  morta.  E  porque 
ella  era  prenhe  lhe  tirou  Iuppitet  da  barriga 
o  filho  que  trazia  que  era  Baccho ,  e  abrin- 
do huma  coxa  fua  o  metco  nella  ,  onde  ef- 
teuc  ate  o  tempo  que  lhe  faltaua  para  fe  per- 
feiçoar  no  ventre  damãi.  Chegado  o  tempo  , 
nafceo  o  qual  Iuppiter  deu  a  criar  a  Iuo  fua 
tia  ,  irmãa  de  Semeie  &  outras  Nymphas  que 
o  feruião.  Efte  Déos  Baccho  entre  muitas  cou- 
fas  que  emprendeo  ,  foi  ir  ao  Oriente  onde 
houue  dos  índios  muitas  vitorias  porque  tri- 
umphou  delles.  Dahi  veo  aa  Helpanha  mof- 
trar  fua  gloria  &  pretender  outro  triumpho  no 
Occidente  vindo  acompanhado  de  grande  exer- 
cito dè  homés  &  molheres  baechames  com 
fuás  follias  &  chocalhadas.  Pelas  quaes  Sc  por 
fua  brandura  fendo  defejado  dos  Hcfpanhoes 
que  a  principio  lhe  reílíliáo  ,  lhe  tomaram  por 
Rei  feu  filho  por  nome  Lufo,  Sc  fegundo  ou- 
tros, Lyfias  que  foi  Rei  de  Hefpanha  em  feu 
lugar  ,  donde  fc*  elle  tornou  para  Itália. 

Outro  Rei  foi  ,  Ofyris  ,  filho  também 
de  Iuppiter  Sc  de  Niobe  filha  de  Phoroneo 
Rei  dos  Argiuos  que  foi  cafado  com  a  Deofa 
Ifis  (grande  deidade  dos  Egypcios)  onde  ti- 
nha hum  grande    &  celebrado  templo  em  o 
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qual  era  mui  venerada,  como  também  rinha 
outro  cm  Roma  ,  que  hc  aquelle  que  lofepho 
no  liuro     18.    de  fuás   antiguidades   capit.  7. 
conta  que  o  Emperador  Tybcrio  Cêfar  man- 
dou  aíToJar ,    &  em  que  mandou  enforcar  os 
facerdotes  delle  per  hum  flupro  que  confenti- 
ram  fazerfe  nelle  a  huma  molher  illuftre  Ro- 
mana.   Efte  Ofyris  dizem  tinha  por  officio  , 
&  natural  inclinação  andar  viíirando  todas  as 
prouinsias   do  mundo    eom  grandes    exércitos 
para  caftigar  as  offenfas  que  os  Príncipes  ty~ 
rannos  faziáo  a  feus  fubditos.  Para  o  que  aííl 
andaua  correndo  o  mundo  como  es  correge- 
dores   correm  fuás  comarcas  para  emendar  os 
txceflos,  como  fe  o  mundo  fofíe  de  duas  lé- 
guas ,  &  não  houuelTe  calores  nem  frios  nem 
ferras  nem  rios  nem  barrancos  que  paliar :  8c 
como  f«  os  exércitos  grandes  que  trazia  hou- 
uciiem    de  paíTar  tudo  como  as  aues  ,•  &  fe 
houueilem  de  manter  do  ar,  &  fazer  guerra, 
iem  efíipendios.    A  efte   vénerauam   os  Esy- 
pcios  por  feu  Deos  como   Ifis  fua  molher^ 
jurauam  nes  altares  per  feu  nome.  Efte  Prín- 
cipe vindo  a  Hefpanha  dizem  que' priuou  do 
remo    a  hum  tyranno  por  nome  Geriáo  &  o 
matou  ,  &  ficando  Rei  alargou  o  reino  a  três 
Crenoes    filhos    do  defunflo.  Mas"eIIes  como 
mal    agradecidos  lhe  procuraram  a  morre  ,  a 
qual  Hercules    o  Lybico  filho  dê  Ofvri*  vin- 
gou matando  os  Girióes  &  ficando  elle  Rei. 
Outro    Rei  fingio  frei  Ioão  de  Viterbo 

que 
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cjue  foi  5  Abidis  neto  delRei  Gargoris  de  Hcf- 
panha  nafeido  de  huma  íua  filha  mui  fermo- 
ía  5  a  qual  fendo  dellc  mui  guardada  vco  ter 
amores  com  hum  familiar  de  feu  pai  &  parir 
-  delle  Abdis  ,  do  que  Gargoris  foi  tam  ano- 
jado ,  que  determinou  matar  o  neto  cuidando 
que  aíli  encobria  o  ftupro  de  fua  filha  ,  &  en- 
cubertamente  mandou  per  criados  feus  aos 
montes  lançalo  aas  beftas  feras  3  para  que  o 
comedem  :  Sc  mandando  dahi  a  alguns  dias 
faber  o  que  delle  era  feito  ,  indo  ao  lugar  aon- 
de o  deixaram  o  acharam  rodeado  de  beítas 
feras  &  huma  delias  dandolhe  de  mamar.  E 
como  ifto  pareceo  coufa  marauilhofa  o  trou- 
xeram ao  Auó  ,  e  lhe  contaram  o  que  viram, 
O  qual  mouido  de  maior  fanha  mandou  que 
a  dous  alaõs  que  tinha  mui  brauos  lhes  náo 
deíTem  de  comer  deus  dias  para  lhe  lançarem 
o  minino  ,  &  o  defpedaçarem  mais  preftes. 
Mas  os  caês  lhe  não  fizeram  dano  nem  o  to- 
caram. Vendo  elRei  que  o  Neto  não  era  mor- 
to ,  fendo  mais  indignado  mandou  que  o  po- 
íeflem  no  rilar  para  nelle  fe  afFogar ,  onde  o 
minino  durou  muito  efpaço  fem  fe  afFogar  9 
&  a  agoa  o  icuou  hum  grande  efpaço  ate  o 
perderem  de  vifta.  Mas  em  fim  as  meímas 
ondas  o  tornaram  trazer  aa  praia  Sc  fe  aíTen- 
tou  em  huma  areia  mui  afaftada  donde  o  po- 
íeram.  De  maneira  que  feu  Auó  nam  pode  fa- 
ber mais  nouas  delle  ,  Sc  teue  per  certo  fer 
ja   morte.   No  mcfmo  lugar   onde  o  minino 
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apportou  dizem  fe  offerecéo  vir  huma  cerua 
parida  a  qual  fe  abaixou  e  lhe  chegou  as  te- 
tas aa  bocca  ,  as  quaes  por  a  muita  fome  e 
neecífidade  ell«  tomou  logo ,  &  a  cerua  con- 
tinuou naquellc  ofKcio  em  qvianto  o  minino 
teue  necelíidade  delia  ,  ate  que  crefceo  que 
foi  hum  fermofo  mancebo  &  bem  difpofto  Sc 
mui  ligeiro  pelo  leite  que  marmra  e  criação. 
Polo  que  de  todos  os  que  o  conheciam  era 
mui  amado  Sc  mui  nomeado  per  fua  fermo- 
fura  Sc  ligeireza  *m  que  aos  mefmos  veados 
feus  collaços  Sc  companheiros  excedia.  E  de- 
fejando  muitos  de  o  hauer  aas  mãos  lhe  ar- 
maram laços  com  os  quaes  como  a  homem 
fylueftre  ou  animal  fero  o  tomaram.  E  trazi- 
do ante  clRei  que  o  defejaua  ver  por  a  gran- 
de femelhança  que  tinha  com  fua  mãi  &  al- 
guns finaes  de  feu  corpo  que  lhe  viram  5  foi 
conhecido  de  feu  Auô  o  qual  com  a  razão 
do  fangue  que  fe  lhe  reu^lou  &  por  as  panes 
que  lhe  vio  o  recolheo  &  regalou  Sc  por  fua 
morte  deixou  herdeiro  de  Hefpanha. 

E  para  não  gaftarmos  tanto  tempo  em  desfa- 
zer eftas  fabulas  ,,  nam  iremos  auanrc  pelos 
mais  Reis  que  fingiram  porque  os  mefmos  no- 
mes dclles  &  as  terras  varias  Sc  remotas  don- 
de os  fazem  naturaes  e  virem  a  Hefpanha  Sc 
fuecederem  a  Reis  com  que  não  tinham  raraõ 
de  íangue  tam  quietamente  ,  fem  refiftencia 
nem  contradição  como  fe  eftiuera  o  que  íuc- 
cedia  a  acabeceira  do  que  fallecia ,  afias  mani- 
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fcfta  prouâ  faõ  defta  burla  ,  pois  nos  legiri- 
moi  fucccíTores  fe  viram  fempre  difcordias  e 
duuidas  &  interregnos.  Outra  manifefta  pro- 
via he,  que  para  moftrar  que  fallauam  verda- 
de ,  náo  deixaram  paíTar  rio  nem  monte  nem 
cidade  a  que  não  dem  fua  etymologia ,  &fin- 
jaó  para  ifío  hum  Rei.  Hefpanha  dizem  que 
íc  chamou  de  hum  Rei  qut  hauia  nome  Hif- 
pano.  A  prouincia  Bctica  que  he,  a  Andalu- 
íia  ,  &  leu  rioBetis  que  he,  o  Guadalquibir,, 
dizem  que  eftes  nomes  lhes  pos  outro  Rei 
que  fe  chatnaua  ,  Beto.  O  monte  Idubeda  , 
dô  outro  Rei  que  fe  dizia  Idubeda  ,  terceiro 
Rei  de  Hefpanha  &  neto  de  Tubal.  Ao  rio 
Tejo  que  os  latinos  chamam  5  Tago  ,  dizem 
que  deu  -nome  outro  Rei  que  fe  chamaua  Ta- 
go. A  grande  Sc  antiga  cidadã  de  Seuilha  que 
os  latinos  chamáo  ,  Hifpalis  ,  dizem  que  hum 
Rei  Hifpalo  lhe  chamou  adi :  como  que  os 
rios  ,  os  montes  &  as  prouincias  ate  eíTesReis 
nafcèrêm  não  tiueram  nomes.  F,  afíi  também 
afirmaram  que  por  outro  Rei  que  foi  de  Hef- 
panha que  fe  dizia  9  Brigo  ,  íorão  edificadas 
muitas  cidades  que  íaõ  aquellas  que  fe  acaba- 
uam  em  efta  fyllaba  ,  Briga  ,  que  íaó  tantas 
para  o  qpc  não  baftauãm  os  cinquoenta  & 
dous  annos  que  lhes  daõ  de  reinado.  Porque 
das  que  agora  fahemos  os  nomes  ,  foram  Ie- 
rabriga  ,  Talabriga ,  Conimbriga  >  Medobriga  , 
Cerobriga  ,  Lacobriga  ,  Arcobriga  ,  Arabriga  , 
JVlirobriga  3  Segobriga  ,  Netobriga  :  a  terá  a» 
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fnuitas  mais  que  not  nam  lembram  ao  preferi-» 
te :  fendo  verdade  que  naauclla  palaura  briga 
acabam,  qu«  d[uer  dizer  cidade  ,  ehenomena- 
tiuo  Hefpanhol  cappellatiuo  que  fe  ajunta  aos 
próprios  f  como  os  Gregos  faziam  ao  feu  polis 
que  também  quer  dizer  cidade  :  porque  diziáo 
Neapolis  por  noua  cidade  ,  Hadriano  polis  ci- 
dade de  Hadriano  5  Pompeio  polis  de  Pom- 
peio,  Conftantinopolis  de  Conftantino,  Gra* 
tianopolis  de  Graciano.  E  como  os  Francefcs 
ajuntauam  aos  nomes  próprios  de  fuás  cidades 
Dunum  dizendo  ,  Lugdunum  ,  Auguftodunum  , 
Gefodunum  :  &  o  feu  M.igum  ,,  que  he  o 
mefrno  porque  vierão  dizer  Rhotomagum  i 
Neriomagum  ,  Drufomagum  ,  Neomagum  & 
outros  aííi  defta  terminação  ,  como  também 
fazem  os  Alemães  com  feu  Burg  que  figni- 
fica  o  mefmo  :  porqus  dizem  ,  Frisbure  ,  Àm- 
burg  ,  Lemburg  &  Ansburg,  Edimburg.  E 
com  o  feu  Land  que  quer  dizer  comarca  3  ou 
região:  porque  dixerão  Irland,  Olland  ,  Ze- 
land3  Oftraland,  Weítmcrland.  Ecomo  o  feu 
Berg  que  quer  dizer  ,  monte  de  que  de  nomi- 
naráo  muitas  cidades  que  eitam  edificadas  nos 
montes  ou  lugares  altos :  como  Norímberg  , 
Illamberg,  Baberg,  Clarberg. 

E  tornando  a  elRei  Brigo  que  defeuno^ 
me  fingirão  fundar  todas  as  cidades  acabadas 
em  briga  ,  afias  confutada  fica  a  mentira  com 
as  muitas  eidadea  que  dahi  a  muitos  mil  ân- 
uos fe  fundaram,  como  foraóAugufto  briga t 
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Iulio  briga  que  Augufto  Cefar  edificou  nanaf- 
cente  do  rio  Ebro  huma  cm  feu  nome  Sc  ou- 
tra em  nome  de  feu  tio  Iulio  ,  &  outra  que 
dahi  a  fetenta  annos  edificou  Flauip  Vefpa- 
fiano  a  que  de  feu  nome  chamou  Flauio  bri- 
ga que  alguns  dizem  he  Fonterabia.  O  qué 
"temos  dito  parece  fobejo  para  confutar  coufas 
tam  indignas  de  fe  crerem  &  que  per  fi  fe  cftão 
desfazendo.  Baila  fabermos  que  nenhum  Scri- 
ptor  de  quanto  a  forte  de  vir  pouoar  Hefpa- 
nha :  o  que  he  tradição  geral  de  todos  ,  Sc 
de  Iofepko  principalmente  como  interprete  da 
ían£U  Scriptura  no  liuro  12.  de  íuas  antigui- 
dades ,  ao  qual  todos  feguiram  por  fua  anti- 
guidade &  authoridade  que  he  tanta  ,  que  Sam 
leronimo  o  põem  no  Cathalago  dos  Scriptores 
Ecclefiafticos  ,  Sc  que  (fecundo  outros)  teue 
conhecimento  &  a  fee  do  Redempror  do  mun- 
do. De  que  dam  teíUmunho  as  palauras  que 
delle  dÍ3çe  no  libr.  18.  de  fuás  antiguidades  & 
fobre  a  morte  de  S.  Ioão  Baptifta  no  lib.  18. 
deixando  a  parte  a  feu  facerdocio  &  rcr  fpi- 
rito  prophetico  perque  vaticinou  a  Vefpafiano 
a  eleição  que  fe  neile  hauia  de  fazer  para  Em- 
perador  do  mundo. 

Polo  que  fem  controuerfia  deuemos  crer 
cjue  Tubal  ,  Sc  es  feus  parentes  que  com  elle 
vieram  a  Hefpanha  ,  todos  procederam  de  Noe 
que  era  pai  geral  de  todos  os  que  entam  ha- 
bitauam  o  mundo ,  Sc  foram  os  primeiros  po- 
voadores de  Hefpanha  defpois  do  diiuuio  :  Sc 
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que  nam  podiam  fer  outros  pois  nam  hauia 
nem  podia  hauer  outra  origem  de  que  proce- 
dcíTem  fenam  a  fua  ,  que  de  todos  era  pai  com- 
mum.  Outras  gentes  defpois  deftes  (  que  ja 
por  a  diftancia  do  tempo  fc  tem  por  cftranhas  ) 
da  família  deTubal  vieram  aa  mefma  Hefpa- 
nha  habitar,  mouidas  da  bondade  temperança 
&  fertilidade  da  terra  ,  as  quaes  oceuparnm 
grande  parte  delia  como  foram  huns  que  cha- 
maram ,  Turdulos  ,  outros  Turdetanos  ,  Ver- 
tones  ,  &  Tartefios  de  que  nam  ha  faberfe 
fua  origem  ,  nem  do  tempo  em  que  vieram  , 
nem  as  demarcações  certas  das  terras  que  ha- 
bitauam  ,  fô  podemos  c©nje£lurar  que  foram 
Gallos  :  porque  alguns  dclles  fe  chamauam 
Célticos  ,  que  hô  o  mcfmo  que  Franccfcs  co- 
mo eráo  os  que  habitauão  a  parte  de 
para  o  que  faz  o  que  efereue  Iuftino  no  lib. 
xiiij.  que  produze  França  tantas  gentes  que 
nam  cabendo  em  fuás  terras  fahiram  a  bufear 
as  alheas  que  habitaíTem.  E  pouco  tempo  def- 
pois de  morto  Alexandre  Magno  trezentos 
mil  homes  fe  efpalharam  por  diuerfas  protiin- 
cias. 

Finalmente  como  Hefpanha  fc  não  de- 
fendia aos  que  a  ella  vinham  ,  nem  nella  ha- 
uia  Rei  nem  cabeça  grande  que  lhes  refiftifle  , 
&  os  Hefpanhoes  careciam  de  muitas  coufas 
que  os  eftrangeiros  lhes  traziam  a  troco  de 
feus  metaes  ,  vinham  a  ella  mais  gente  que  a 
alguma  outra  prouincia  :  &  ella  era  feita  preá 
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de  quanto?  a  qucriáo  occupar  ,  &  hum  con- 
ucm©  de  diuerfas  nações  que  nella  adernaram : 
ao  que  ajudaua  ,  fer  Hefpanha  quafi  por  to- 
das as  partes  cercada  dos  mares  Oceano  8c 
Mediterrâneo  ,  ficando  junta  fô  aos  Pyrineos 
que  a  diuidem  de  França ,  e  per  ©nde  a  vin- 
"da  a  ella  de  Francefes  era  fácil.  Das  muitas 
gentes  que  a  ella  vieram  ,  os  mais  foram  Gre- 
gos dediusrfas  prouincias  que  nella  edificaram 
muitas  cidades  &  aíTentaram  colónias  :  quaes 
forão  os  de  Sagunto  que  vindo  d«  Zacynto 
Ilha  do  mar  Ionio  pouoaram  aquc-la  terra  que 
hora  he  5  Monuedro  ,  em  a  qual  edificaram  o 
famoío  templo  d«  Diana  mui  venerado  dos 
Hefpanhoes.  Vieram  Amphiloco  Ctpitão  Gre- 
go que  porçoou  a  cidade  chamada  de  feu  no- 
me em  Galliza  que  neíte  tempo  fe  chama  , 
Orenfe  ,  &  Teuero  grande  amigo  &  compa- 
nheiro feu  que  dizem  pouoou  a  villa  de 

no  reino  de  Valença  &  a  cidade  de 
Carthaigena  fegundo  Silio  Itálico  em  feu  li- 
uro  t,.  Dat  Carthago  viros  Teuero  jmdau 
vewfto. 

I  Aa  mefma  terra  de  Galliza  veo  Diome- 
des  principal  capitão  Grego  dos  que  fe  acha- 
ram na  guerra  Troiana  ,  filho  delRei  de 
AEtholia  o  qual  não  podendo  viuer  no  dito 
reino  por  o  cafo  que  lhe  aconteceo  de  achar 
fua'  molher  cafada  com  outro  que  fe  lhe  le* 
uantou  com  ella  Sc  com  o  reino ,  emprendeo 
vir  a  Hefpanha  aonde  chegando  fuás  nãos  ti- 
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urram  tanta  tormenta  &  infortúnios  que  fem 
.  poderem  fazer  outra  couia  nem  tomar  terra 
na  coíla  domar  mediterrâneo,  fahio  forçoía- 
mente  pelo  eftreito  de  Gibaltar  ao  mar  Ocea- 
no ,  e  feguio  por  alli  o  caminho  que  os  ou- 
tros Capitães  Gregos  Teuer.o  &  Ámphiloco 
hauião  kuado.  E  entre  os  dous  rios  de  Lima 
&  Minho  pouoou  Diomedes  outra  cidade  a 
qu*  por  memoria  de  feu  pai  Tydeo  chamou  , 
Tyde,  a  qual  durara  ate  agora  com  nome  de 
Tui.  E  a  eíles  Gregos  que  na  terra  de  Gal- 
liza  aíTentaram  fem  íe  derramarem  per  outra* 
partes  da  mefma  Galliza  ,  chamaram  Grajos 
ou  Grauios  (  nome  c®mmum  a  todos  Gregos 
cm  geral  )  como  era  o  de  Pclafgos  Argiuo» 
ou  Argolicos ,  Danaos  &  Achiuos  ,  Hellencs, 
Sc  Mirmidones. 

A  Heípanha  vieram  em  diuerfos  tempos 
os  Phoceofes  que  pouoaram  muitas  cidades  , 
de  que  foi  huma  a  cidade  de  Empurias.  A  a 
mefma  vieram  também  em  diuerfos  tempos 
com  grande*  &  continuas  armadas  os  Phenl- 
ces ,  os  quaes  por  ferem  grandes  marinheiros 
&  mercadores ,  vindo  carregados  de  azeites  &c 
coufas  d§  que  entam  carecia  Heípanha  ,  lena- 
ram  delia  muito  ouro  8c  prata.  O  que  alli  ven- 
do os  feus  naturais  de  Heípanha  fizeram  mi- 
neiros eom  que  proueram  a  Cadiz  &  a  feus 
contornos.  Àa  mefma  vieram  os  de  Rhodes 
que  pouoaram  a  Rofes  villa  da  prouincia  de 
Catalunha.  A  Hefpanha  vieram  os  Carthage- 

nien- 
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nienfes  Sc  delia  fe  fenhorearam  muitos  tem- 
pos ate  delia  ferem  lançados  pelos  Romanos; 
A  cila  os  Romanos  que  com  íuas  arrpas  a 
oceuparam  toda  lançados  os  Carthagcnierfcs. 
A  ella  vieram  os  Vândalos  Godos  ,  Alanos , 
Sihngos  e  Sueuos  que  lançados  os  Romanos 
a  dominaram  muitos  annos.  A  ella  vieram 
dcítruir  os  Mouros  no  tempo  delRei  Rodrigo 
que  lançaram  os  Godos  &  ás  mais  nações  :  a$ 
quaes  por  virem  de  miftura  com  clles  também 
ie  diziam  Godos  &  defta  Colluuiáo  de  tantas 
gentes  ficou  a  fementedaqual  os  Hefpanhoes 
que  hoje  ha,  procederam. 


FIM. 


Foi  imprejjò  em  Lisboa  por  Jorge  Rodriguez 
no  amo  de  1610. 


CA. 


CATALOGO 

De  alguns  Livos  ,  que  fe  vendem  na  loja  de 

jborel  ,    Bord  ,  e  Companhia  ,  e  de  qtte 

ellcs  Pcm  toda  a  imprefsão. 

O  Brás  de  Luiz  de  Camões  ,  nova  Edição 
mais  completa  de  quantas  fe  tem  feito  , 
8.   4.   voium.  Lisboa    1779.  preço  de? 

Ip20. 

Epirome  da  Hiftoria  de  Portugal  por  Manoel 
de  Faria  eSoufa  ,  com  os  Retratos  dos  Reis  , 
foi.  Bruxellas-,  e  Lisboa   1775;.  preço  2880. 

Longino  ,  tratado  do  Sublime  ,  e  Luciano 
fobre  o  modo  de  eferever  a  Hiftoria  ,  pelo  P. 
Cuftodio  Jofé  de  Oliveira  ,  Profeffor  Régio  de 
Rhetorica  ,  2.  volum.  8.  Lisboa  177 1.  pre- 
ço  720. 

Obras  Politicas  ,  c  Paftorís  de  Francifco  Ro- 
drigues Lobo  ,  que  contém  a  Corte  ru  Aldeã  , 
Primavera  ,  o  Paftor  Peregrino ,  o  Defengana- 
do  ,  c  as  Éclogas ,  4  volum.  8.  Lisboa  1774. 
preço   1440. 

Tratado  de  Moral,  ou  Obrigações  do  Homem 
a  refpeito  de  Deos  ,  c  de  fi  mefçrio  5  com  varias 
Reflexões  fobre  a  Religião  Revelada ,  porMr. 
La-Croix  ,  2.  volum.   8.  1782.  preço  800. 

Malaca  Conquiftada  pelo  Grande  Affonfode 
Albuquerque  ,  Poema  heróico  de  Francifco  de 
Sá  de  Menezes  ,  com  os  argumentos  de  Dona 
Bernada  Ferreira,  3.  edição  mais  correfta  que 
as  precedentes  3   4.  LisbQa  1775.  preço  <>éo. 

Hif- 
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Hiftoria  do  Imperador  Carlos  Magno ,  e 
dos  Doze  Pares  de  França ,  por  ]eronymo  Mo-. 
rcirade  Carvalho  ,  2.vol.  8.  Lisboa  1774.  im- 
preíío  em  bom  papel   florete,  preço  800.   reis. 

Athalia,  Tragedia  deMr.  Racine  traduzida 
por  Cândido  Luíkano  ,  8.  Lisboa  1785.  pre- 
ço. 4CO. 

Diredor  Efpiritual ,  que  enfina  hum  Metho- 
do  fácil  para  viver  fancamente  ,  pelo  Dr.  Gau- 
girico  L'efpagnol  da  Congregação  do  Oratório 
de  Lisboa  1780.  preço.    300. 

Defeza  de  Cicilia  Faragó  aceufada  do  cri« 
me  de  feiticeira,  Obra  uril  para  defabufar  as 
peíToas  preoceupadas  da  Arte  Magica  ,  e  feus 
pertendidos  effeitos  ,  8.  Lisboa  1785.  preço 
240. 

Elogios  Hiftoricos  dos  Santos  ,  com  osMyf- 
terios  deN.  Senhor ,  e  da  Santa  Virgem  para 
todo  o  anno,  3.  vol.  8.  Lisboa  1784.  preço 

1 2CO.     , 

Os  mais  tomos  defla  Obra  fe  publicarão 
foccejji  vãmente. 

Os  Scythas ,  Tragedia  por  Mr.  de  Voltaire  y 
com  o  Entremez  da  Menina  Inftruida  ,  8.  Lis- 
boa  1781*  preço  lio. 

Diccionario  Inglcz  ,  e  Portuguez ,  compof- 
to  por  Vieira  Tranftagano  ,  e  nefta  fegunda 
Edição  acerefeentado  com  hum  Gopiolo  nú- 
mero de  vocábulos  ,  e  f rafes  ,  e  correétiffima- 
mente  emendado  ,  2.  volum.  4.  pequeno  * 
1782,  preçQ  288Q. 
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